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RE S UMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O o b j e t i vo de s te t r a b a l ho é a n a l i s ar  o p r oc e s so de 

e xpa ns ão da economia a l g o d o e i ra em Campi na Gr ande em s ua r e l a ç ão 

com a e s t r a da de f e r r o i n g l e s a,  a Gr e at  We s t e rn of  Br a s i l  Ea i l wa y.  

Ne s te s e n t i d o,  pr oc ur a mos i d e n t i f i c a r  o p a p el  que e s sa e s t r a da de 

f e r r o des empenhou pa ra que e s sa c i da de f o s se e r i g i da à c ondi ç ão de 

i mp o r t a n te p o l o me r c a n t il  a l g o d o e i r o.  

Nes sa p e r s p e c t i v a,  t i ve mos a p r e oc upa ç ão de demons  

t r a r  que o v í nc u l o a l godã o - f e r r ov ia p r o d u z i u um e f e i t o p o l a r i z a d o r,  

t r a ns f o r ma ndo a c i da de no gr a nde e mpór io do Se r t ã o.  Es pe . c i a l i z a n-

do- se na r e a l i z a ç ão da c i r c u l a ç ão me r c a n t il  a l g o d o e i r a,  Campi na 

t o r n a - s e,  p or  i s so mesmo,  um p o l o com a mpla i n f l uê nc i a no e s pa ço 

r e g i o n a l .  Todo es se pr oc e s so é i n d i c a t i vo de que a p r a ça c a mpi nen 

se c o n c e n t ra a ma i or  p a r t e do c omé r c io a l g o d o e i ro l e va do a e f e i t o 

ne s se e s pa ço r e g i o n a l ,  o que a ma n t ém com a f unç ão de homogenei  

z a r / he ge moni z ar  a a t ua ç ão do c a p i t al  ge r a do no b o j o de s sa a t i v i d a  

de me r c a n t i l .  

No que se r e f e r e ao p a p el  des empenhado p e l a e s t r a da 

de f e r r o ,  p a r t i mos da h i pó t e se de que Campi na Gr ande não t e r i a se  

t r a ns f o r ma do num i mp o r t a n te p o l o me r c a n t il  caso não t i v e s se s i do 

c ont e mpl a da por  es se me i o de t r a n s p o r t e.  Em s ua v a n t a j o sa pos i ç ão 

de pon t o t e r mi n al  da e s t r a da de f e r r o ,  pos i ç ão em que cons egue se  

ma nt er  d u r a n te me i o s é c ulo ( 1907- 1357),  p a ra e s sa p r a ça c o n v e r g ia  

p r a t i c a me n te t odo o c omé r c io do i n t e r i o r  de a l é m- t r i l h o s,  na d i r e_ 

ç ão do oe s te pa r a i ba no e de a l gumas á r e as dos chamados Es t a dos l i _ 

mí t r o f e s.  De s ta f o r ma,  i núme r as á r e as i n t e r i o r a n as s ão p o l a r i z a­

das p or  Campi na Gr a nde,  que r e a l i z a,  a t r a vés da e s t r a da de f e r r o ,  

a c i r c u l a ç ão me r c a n t il  e n t re as á r e as s e r t a n e j as e as p r a ç as p or  

t u á r i a s.  As s i m s e ndo,  os me i os de t r a n s p o r t es nas á r e as de a l é m-

t r i l h o s t or nam- se c a uda t á r i os da e s t r a da de f e r r o em Campi na Gr an 

d e.  No c a s o,  as t r o p as de b u r r os e os c a mi n h õ e s.  

Em r es umo ,  a a ná l i se da r e l a ç ão e n t r e e c onomia a l go 

d o e i r a e t r a n s p o r t e s,  com de s t a que p a ra a e s t r a da de f e r r o ,  c o n s t i  

t u i ,  na ve r da de,  o o b j e t i vo ma i or  d e s te t r a b a l h o.  



RESUME 

Le b ut  de ce t r a v a i l  e st  1 ' a na l ys es du p r oc e s s us d«e xpa ns i on 

de 1 ' é c onomie du c o t on à Campi na Gr ande,  da ns sa r e l a t i on avec l a v o i e  

f e r r ée a n g l a i s e,  l a Gr e at  We s t e rn of  Br a s i l  Ra i l wa y.  De c e t t e f a ç o n,  

nous c he r c hons à i d e n t i f i e r  l a c o n t r i b u t i on de c e t t e v o i e f e r r ée dans  

l a t r a n s f o r ma t i on de l a v i  l i e en un i mp o r t a nt  po l é me r c a n t i le du co 

t o n.  

Dans c e t t e p e r s p e c t i v e,  nous a vons eu l a p r é oc c upa t i on de  

dé mon t r er  que l a r e l a t i on c o t o n - v o ie f e r r ée a p r o d u i t  un e f f e t  p o l a-

r i s a t e u r,  en t r a n s f o r ma nt  l a v i l l e en g r a nd e n t r e p ot  du " s e r t ã o ".  En 

se s pé c i a l i s a nt  dans l a r é a l i s a t i on de l a c i r c u l a t i on me r c a n t i le duzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C £  

t o n,  Campi na Gr ande d e v i e n t ,  donc,  un p o l e de gr a nde i n f l u e n ce dans  

1*  es pace r e g i o n a l .  Tout  ce p r oc e s s us mont re que l e mar che " campi nen 

s e"  c onc e n t re l a p l u p a r t  du commer ce du c o t on r é a l i sé dans c et  es pace 

r e g i o n a l ,  ce que l a t i e n t  dans l a f o n c t i on de homogé ne i s e r / he ge mor i i-

s er  1 ' a c t i on du c a p i t al  e nge ndre au mi l i e u de c e t t e a c t i v i t é me r can 

t i l e .  

En ce q ui  c onc e r ne l e r o l e de l a v o i e f e r r é e,  nous p a r t o ns  

de 1 ' hypot hè se que,  s ans e l l e ,  Campi na Gr ande ne s e r a i t  pas devenue 

un i mp o r t a nt  p o l e me r c a n t i l e.  Dans l a s i t u a t i on p r i v i l e g i e de p o i nt  

t e r mi n al  -  s i t u a t i on ma i n t é nue pe nda nt  un de mi - s i è c le ( 1907- 1957)  ,  

pour  ce mar che c o n v e r g e a it  p r a t i q u e me nt  t o ut  l e commer ce de l a p r o v i n 

ce d ' o u t r e - v o ie f e r r ée v e r s 1 ' oue st  " p a r a i b a n o"  e t  de que l ques a i r es  

des Ét a t s l i mi t r o p h e s.  De c e t t e f a ç o n,  i nnombr a b l e s:  a i r es s o nt  p o l a  

r i s é es p ar  Campi na Gr a nde,  q ui  r é a l i se à t r a v e rs l a v o i e f e r r é e,  l a  

c i r c u l a t i on me r c a n t i le pa r mi  l e s a i r es " s e r t a n e j a s"  e t  l e s ma r c hes p or  

t u a i r e s.  Ai n s i ,  l e s moyens de t r a n s p o r ts da ns l e s a i r es d ' o u t r e - v o ie  

f e r r ée d e v i e n n e nt  s i mp l es e x t e n s i o ns de l a v o i e f e r r ée à Campi na Gr an­

d e.  En ce c a s - l à,  des t r oupe a ux de mu l e t s e t  l e s c a mi ons.  

En un mot ,  1 ' a na l yse de l a r e l a t i on e n t r e 1 ' é c onomie du 

c o t on et  l e s t r a n s p o r t s,  en me t t a nt  en r e l i e f  l a v o i e f e r r é e,  c o n s t i t u a,  

en r é a l i t é,  l e b ut  de ce t r a v a i l .  
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INTRODUÇÃO 

O p r e s e n t e t r a b a l h o te m com o o b j e t i v o a n a l i s a r  a  e x 

pansã o d a economi a a l g o d o e i r a e m Campin a Grand e e m se u víncul o co m 

a e s t r a d a d e f e r r o i n g l e s a ,  a  Grea t  Y/e s t e r n o f  B r a s i l  Ra i lway .  Ne s 

s a p e r s p e c t i v a ,  p a r t i m o s d e u m dad o o o n c r e t o ,  a  chegad a dess a e s 

t r a d a d e f e r r o e m 190 7 e  su a manutençã o com o p o n t a d e t r i l h o at é 

1957 .  A  p a r t i r  dess e dado ,  a  p e s q u i s a o r i e n t a - s e n o s e n t i d o d e s e 

v e r  o  qu e mudo u e m Campin a Grand e co m a  implantaçã o d a r e f e r i d a e s 

t r a d a ,  espec ia lmen t e n o qu e s e r e f e r e a o p a p e l  desempenhad o p o r  e 

l a p a r a qu e a  c idad e tenh a s i d o e r i g i d a à  condiçã o d e v e r d a d e i r o 

empóri o c o m e r c i a l  a l g o d o e i r o . 

De mod o qu e a  p e s q u i s a s e preocup a e m a n a l i s a r  o 

víncul o e x i s t e n t e e n t r e a  f e r r o v i a ,  qu e a q u i  f a z p o n t a d e t r i l h o , 

e a  condiçã o qu e Campin a Grand e assum e com o a r r o j a d o e n t r e p o s t o c o 

m e r c i a l ,  p a r t i c u l a r m e n t e n a condiçã o específic a d e grand e c e n t r o 

a l g o d o e i r o .  É  a  p a r t i r  dess e vínculo ,  h i s t o r i c a m e n t e de te rm inado , 

que a  pesqu i s a p r o c u r a d e t e c t a r  a  importânci a d a praç a d e Campin a 

no c o n t e x t o económic o r e g i o n a l .  T ra ta - s e d e v e r i f i c a r  qu e ess a 

c idad e desempenh a a s funções,ness e c o n t e x t o r e g i o n a l ,  d e uma v e r d a 

d e i r a cidade--mercado ,  homogeneizando/hegemonizand o o  espaç o d e a 

tuaçã o d o c a p i t a l  m e r c a n t i l . 

Aborda r  o  p a p e l  desempenhad o p e l a e s t r a d a d e f e r r o 

p a r a o  inc rement o d a circulaçã o m e r c a n t i l  a l g o d o e i r a e m Campin a 

Grande ,  c o n s t i t u i ,  conform e j á f o i  dad o a  e n t e n d e r ,  o  o b j e t i v o pre _ 

cípu o des t e t r a b a l h o .  I s t o r e v e l a - s e i m p o r t a n t e porqu e te m s i d o 

b a s t a n t e exígu o o  l u g a r  ocupad o p e l a f e r r o v i a n o c o n t e x t o d a h i s t o 

r i o g r a f i a campinens e e  p a r a i b a n a .  No s l i v r o s d e síntese ,  p o r  exe m 

p i o ,  nã o mai s qu e mero s f ragmento s faze m alusã o a o problem a d o c a 

minh o d e f e r r o .  D e c e r t a fo rma ,  o  mesmo o c o r r e co m a s d i s s e r t a -

çôe s d e mest rado ,  A s qu e tomara m a  economi a a l g o d o e i r a com o o b j e 

t o d e estud o tê m o u t r a s problemáticas ,  da í  també m dispensare m u m 

t r a t a m e n t o exígu o à  questã o do s t r a n s p o r t e s . 



02 . 

E x p l i c a - s e ,  p o r  ass i m d i z e r ,  porqu e consideramo s p e r 

f e i t a m e n t e legítim a e  consequent e noss a preocupaçã o e m e s t u d a r  a 

economi a a l g o d o e i r a e m su a relaçã o co m o s t r a n s p o r t e s . 

Os t r a n s p o r t e s ,  a q u i ,  nã o sã o t r a t a d o s com o a l g o mai s 

ou meno s m a r g i n a l ,  com o e m inúmero s t r a b a l h o s académico s sobr e o  a l 

godão .  A o contrário ,  e s t e t r a b a l h o p r o c u r a e s t u d a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  economi a a l 

g o d o e i r a exatament e d o pont o d e v i s t a d o p a p e l  desempenhad o p e l o s 

t r a n s p o r t e s . 

Dest a fo rma ,  t i vemo s a  preocupaçã o d e a n a l i s a r  a  c o r 

relaçã o e n t r e a  e s t r a d a d e f e r r o e  o s demai s meio s d e t r a n s p o r t e s , 

destacand o o  p a p e l  qu e exercera m n o c o n t e x t o d a economi a a l g o d o e i ­

r a e m Campin a Grande '  e  na s área s p o r  e l a p o l a r i z a d a s .  Alé m d a f e r 

r o v i a , o s t r a n s p o r t e s p r e v a l e c e n t e s f o ra m o  d e traçã o an ima l  e  o  r o 

doviário .  Durant e décadas ,  tod o o  t r a n s p o r t e d e mercador ia s e n . 

t r e a s regiõe s d e além-trilho s e  a  praç a campinens e f o i  l evad o a  £ 

f e i t o p o r  t r o p a s d e b u r r o s ,  qu e atuava m com o uma espéci e d e t r a n s 

p o r t e tributári o d a e s t r a d a d e f e r r o e m se u pon t o t e r m i n a l .  Co m o 

advent o da s p r i m e i r a s e s t r a d a s d e rodage m e  do s caminhões ,  també m 

na s regiõe s d e além-trilhos ,  ess e mei o d e t r a n s p o r t e també m t o m a -

se tributári o d a e s t r a d a d e f e r r o .  Co m o  tempo ,  n o e n t a n t o ,  o s 

caminhõe s p r o l i f e r a m t o t a l m e n t e e ,  co m i s t o ,  concorre m la rgament e 

co m o s an ima i s d e ca rg a e  co m a  própri a e s t r a d a d e f e r r o . 

Ou t r a questã o d i g n a d e n o t a d i z r e s p e i t o a o f a t o d e 

que ,  p o r  opção ,  passamo s mai s o u meno s a o l a r g o d a problemátic a 

que t a n t o te m mot ivad o o s t r a b a l h o s sobr e o  algodão ,  a  da s o l i g a r 

q u i a s .  I s t o nã o s i g n i f i c a ,  con tudo ,  qu e nã o t ivemo s a  preocupaçã o 

de f a z e r  alguma s incursõe s sobr e a s relaçõe s s o c i a i s e s t a b e l e c i d a s 

no âmbit o d a economi a a l g o d o e i r a e  do s t r a n s p o r t e s .  A o contrário , 

ess a é  uma questã o qu e perpass a uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a d o t r a b a 

l h o . 

Organizamo s o  p r e s e n t e t r a b a l h o e m c i n c o capítulo s . 

0 p r i m e i r o i n v e s t i g a com o o  B r a s i l  s e i n s e r e n a divisã o i n t e r n a d o 
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n a l  d o t r a b a l h o ,  chamand o a  atençã o p a r a o s i n v e s t i m e n t o s britân i 

co s n a implantaçã o d e e s t r a d a s d e f e r r o ,  fomentand o o s chamado s c o r 

r e d o r e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de exportação .  A  i d e i a básica ,  a q u i ,  é  demons t ra r  qu e o 

program a ferroviári o b r a s i l e i r o e n c e r r a v a u m c e r t o caráte r  neoco l o 

n i a l i s t a . 

0 segund o capítul o t r a t a bas icament e d a c o n t r o v e r t i ­

d a questã o d a "provincialização/estadualização "  d o comérci o d a P a 

raíba ,  send o a  f e r r o v i a o  i n s t r u m e n t o qu e s e p r e s t a r i a à  r e a l i z a -

çã o dess e " f r u s t a d o "  empreendimento . 

0 t e r c e i r o capítul o abord a e s p e c i f i c a m e n t e o  indiss £ 

ciáve l  víncul o e n t r e a  e s t r a d a d e f e r r o e  a  expansã o d a economi a 

a l g o d o e i r a e m Campin a Grande .  Ess a expansã o i m p l i c a n a projeçã o 

que a  c idad e alcanç a com o p o l o c o m e r c i a l  d e grand e influênci a n o 

espaç o r e g i o n a l ,  send o visívei s a s vantagen s d e c o r r e n t e s d a p o n t a 

de t r i l h o . 

•  .  0  q u a r t o capítul o a n a l i s a ,  d e n t r e o u t r a s questões ,  a 

evoluçã o urban a campinens e n o períod o d a f e r r o v i a ,  i n c l u s i v e estab e 

lecend o u m compara t i v o co m o  períod o qu e a  an tecede . 

Também a n a l i s a a  diversificaçã o .da s a t i v idad .e s come r 

c i a i s e m Campin a Grande ,  chamand o a  atençã o p a r a o  f a t o d e qu e e s 

s a praç a cad a ve z mai s s e d e f i n e com o cidade-mercado ,  a  d e s p e i t o 

d a c r i s e qu e começ a a  a t i n g i r  a  economi a a l g o d o e i r a . 

0 q u i n t o e  últim o capítul o t r a t a e s p e c i f i c a m e n t e d a 

correlaçã o e n t r e o s trê s meio s d e t r a n s p o r t e s an te s r e f e r i d o s ,  a 

e s t r a d a d e f e r r o ,  a s t r o p a s d e b u r r o s e  o s caminhões . 

http://atividad.es


CAPÍTULO I ;  INVESTIMENTOS BRITÂNICOS.FERROVIA S S  AREAS PAF. A O 

CAPITAL NO BRASIL . 

1 •  A  Integraçã o d o B r a s i l  a o Mercad o M u n d i a l  e  a  Hegemoni a B r i 

tãnica » 

Com o  advent o d a Revoluçã o I n d u s t r i a l  n a I n g l a t e r r a , 

paí s  p i o n e i r o ness e p rocesso ,  ao s pouco s o  c a p i t a l i s m o inglê s e s 

tend e seu s i n t e r e s s e s sobr e o  mund o i n t e i r o .  Na s segund a metad e 

do sécul o XIX ,  j á plenament e c o n s o l i d a d o ,  e l e t o r n a - s e hegemónic o 

no mercad o m u n d i a l .  I s t o s e dev e a o f a t o d e que ,  n o sécul o r e f e r i 

do ,  a  I n g l a t e r r a despont a com o a  naçã o mai s i n d u s t r i a l i z a d a d a E u 

r o p a ,  destacando-s e com o ma io r  p r o d u t o r a d e f e r r o ,  carvã o e  aç o e 

aparecend o j á co m uma produçã o i n d u s t r i a l  t o t a l m e n t e mecanizad a e 

fazend o us o d a e n e r g i a a  vapo r  e m l a r g a e s c a l a .  Assi m sendo ,  e l a 

exerce ,  ã  época ,  u m domíni o económic o sobr e ampla s f a t i a s d e merc a 

do ,  mantendo ,  p o r  i s s o mesmo,  u m e levad o padrã o d e acumulaçã o d e 

c a p i t a l . 

E o  B r a s i l ,  com o nã o p o d e r i a d e i x a r  d e s e r ,  c o n s t i 

t u i a .  uma dessa s f a t i a s d e mercado .  É  qu e a  integraçã o d o B r a s i l 

ao mercad o m u n d i a l  o c o r r e j us tamen t e n o moment o e m qu e a  I n g l a t e r ­

r a c o n s o l i d a a  r e f e r i d a hegemonia .  Ess a integração ,  d e c o r r e n t e d e 

um process o c u m u l a t i v o d e penetraçã o d e m e r c a d o r i a s e  c a p i t a i s e s 

t r a n g e i r o s ,  c o l o c a a  sociedad e b r a s i l e i r a so b o  domíni o d o c a p i t a ­

l i s m o inglês . 

Em s e t r a t a n d o d a penetraçã o d e mercador ia s e s t r a n -

g e i r a s n o B r a s i l ,  a  presenç a i n g l e s a s e f a z  s e n t i r  j á n a p r i m e i r a 

metad e d o sécul o XIX ,  embor a ess a presenç a s e r e v e l e be m mai s co n 

tunden t e n a su a segund a metade .  0  qu e houve ,  n a verdade ,  f o i  u m 

p ro fund o impact o n a economi a b r a s i l e i r a provocad o p o r  uma imens a 

enxur rad a d e mercador ia s que ,  a o inundare m o  país ,  f i z e r a m r e f l u i r 

alguma s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s n e l e e x i s t e n t e s .  Nenhu m ram o d a p r o 

duçã o escapav a a o domíni o e s t r a n g e i r o e ,  p o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s 3 a razão ,  o  mercad o 
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b r a s i l e i r o f i c o u t o t a l m e n t e a  merc ê dess e domínio .  Den t r e essa s 

mercador ia s podemo s mencionar :  v i d r o s , ,  a r t i g o s d e f e r r o ,  aç o e  c o 

b r e , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fo lha 3 d e f l a n d r e s ,  p a r a f u s o s ,  t e s o u r a s ,  c a n i v e t e s ,  pregos,p a 

p e l ,  t i n t a ,  calçados ,  t o a l h a s ,  meias ,  l ã ,  móveis ,  p i a n o s ,  munição , 

relógio ,  chapéus ,  d e n t r e o u t r o s .  Esse s sã ò apena s a lgun s do s p r o 

d u t o s i n g l e s e s qu e tomara m d e a s s a l t o a  economi a b r a s i l e i r a ,  i n t e -
( 1 ) 

grando- a f i rmement e a o mercad o m u n d i a l .  Ess a integração ,  v i a b i _ 

l i z a d a p o r  intermédi o d a hegemoni a i n g l e s a ,  apon t a p a r a a  i m p l a n t a 

çã o d e u m mercad o c a p i t a l i s t a n o B r a s i l  e ,  consequentemente ,  p a r a 

a modernizaçã o dess e mesmo mercado .  Ess a modernizaçã o c o n s i s t i u 

"No process o med ian t e o  q u a l ,  conjugand o -

s e o s i n t e r e s s e s d a c l a s s e dominant e e  o s 

da b u r g u e s i a i n g l e s a ,  pode-s e mante r  a  e s 

t r u t u r a a g r o e x p o r t a d o r a n a e x - c o l o n i a ,  e 

aí  a l a r g a r ,  p a u l a t i n a m e n t e ,  o  mercad o p a r a 

as manufa tu ra s britânicas .  R e i t e r a n d o - s e , 

n a verdade ,  a  herenç a c o l o n i a l  atravé s d e 

um n e o c o l o n i a l i s m o ,  c u j a diferenç a básic a 

co m relaçã o à  e t a p a a n t e r i o r  r e s i d i a n o de _ 

t e r m i n a n t e g e r a l  qu e agor a o r i e n t a v a a  o r 

ganizaçã o d o espaç o b r a s i l e i r o ( o c a p i t a l 

i n d u s t r i a l ) ,  e  n o f a t o d e qu e a  relaçã o i m 

p o s t a p o r  e s t e últim o s e dav a a o níve l  ec £ 
~ /  ( 2 ) 

.. .  nomic o e  nã o mai s político. " 

Aspect o i m p o r t a n t e d i z  r e s p e i t o a o f a t o d e que ,  l a d o 

a l a d o co m o  mercad o m u n d i a l  d e m e r c a d o r i a s ,  surg e u m mercad o mun 

d i a l  d e c a p i t a l - d i n h e i r o .  0  i nc remen t o des t e últim o s e t o r  s u p l a n ­

t a o  p r i m e i r o ,  o  qu e o c o r r e a  p a r t i r  d o moment o e m qu e o  c a p i t a l i s 

mo passo u a  v i v e n c i a r  a  f a s e qu e s e convenc iono u chama r  d e monopo ­

l i s t a .  D e f a t o ,  a s exportaçõe s sup lan tam ,  e m proporçõe s cad a ve z 

ma io res ,  sua s própria s exportaçõe s d e m e r c a d o r i a s .  D e mod o qu e po _ 

demos d e t e c t a r :  s e o  B r a s i l  e r a u m paí s subord inad o e/o u "depe n 
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d e n t e "  v i a penetraçã o d e m e r c a d o r i a s ,  agora ,  co m a  penetraçã o d e 

maciço s i n v e s t i m e n t o s d e c a p i t a i s ,  t o r n a - s e a i n d a mai s con tundent e 

o g r a u d e subordinaçã o e/o u "dependência "  acim a r e f e r i d o .  R a v e r ­

dade ,  s e t o r e s básico s d a economi a b r a s i l e i r a ,  t a i s com o t r a n s p o r  -

t e s e  comércio ,  fo ra m in tensament e c o n t r o l a d o s p o r  c a p i t a i s e  f i r 

mas britânicas .  Ess e c o n t r o l e f o i  e x e r c i d o n o comérci o d e e x p o r t a 

ção/importação ,  n a construçã o e/o u restauraçã o d e p o r t o s ,  n a i n s t a 

laçã o d e e s t r a d a s d e f e r r o e t c .  E m relaçã o a  e s t a s ,  p o r  exempl o , 

ess e c o n t r o l e e r a b a s t a n t e visíve l  e  o c o r r e u so b a  form a d e 2 5 co m 

-panhia s i n g l e s a s atuand o d i r e t a m e n t e n o B r a s i l  a í  p o r  v o l t a d e 

1895 .  Dentr e e l a s ,  a  Sã o Paul o Ra i lwa y c o n s i d e r a d a a  mai s l u c r a t i 

v a da s e s t r a d a s d e f e r r o d a Améric a L a t i n a ,  e  a  Grea t  Western ,  uma 

da s mai s i m p o r t a n t e s d o Nordes te . 

Dados ace rc a d o t o t a l  da s exportaçõe s e  i n v e s t i m e n -

t o s britânicos ,  r e f e r e n t e s a o períod o 1860-1929 ,  i n d i c a m o  pes o d o 

c a p i t a l i s m o inglê s n o c o n t e x t o d a economi a m u n d i a l  e m g e r a l  e  s u l 

american a e m p a r t i c u l a r , c o n f o r m e o s dado s a  s e g u i r : 

TABELA HS 1  -  DISTRIBUIÇÃ O GEOGRÀPICA DO COMÉRCIO S  INVSSTIMS N 

TOS EXTERNOS DA GRl-BRBTilTHA(1860-1929) . 

1860-7 0 1891-9 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA190 1-•191 0 1911-191 3 1927-192 9 
ÁREAS Expo r 

t a ~ 
coe s 

Invé s 
t ime n 
tò s 

Expo r 
t a ­

cõe s 

Invé s 
t ime n 
t o s 

Expo r 
t a ­

cõe s 

Invé s 
t i m e n 
t o s 

Expo r 
t a ­

cõe s 

Invé s 
t i r r m 

t o s 

Expo r 
ía -

çoe s 

Invej s 
t ime n 

to s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* * 
Impéri o 32 36 34 47 34 47 36 46 42 59 

Europ a 39 25 36 8 36 5 36 6 34 8 

Am.Sul . 12 10, 5 1 1 20 10, 5 2 1 12 22 11 22 

E.  Unido s 13 27 14 22 9 2 1 9 19 7 5, 5 

Out ro s 4 3, 5 5 3 10, 5 6 7 7 6 5, 5 

T o t a l 100 100 100 100 100 100 10 0 10 0 100 100 

PONTE:  SINGE R f  Pau l  .  0  B r a s i l  n o Con tex t o d o C a p i t a l i s m o I n t e r n a -
c i o n a l  -  1889-1920 .  I n Pausto ,  Bóri s  (Org . )  Históri a Gera l  d a C i 
vilizaçã o B r a s i l e i r a ,  Tomo I I I ,  i s  volume .  4 8 ed .  Sã o Pau lo ,  D i 
f e l ,  1985 ,  p .  363. -
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Como s e percebe ,  a  I n g l a t e r r a t i n h a i n t e r e s s e s econ o 

mico s espalhado s p r a t i c a m e n t e p e l o mund o i n t e i r o ,  co m destaqu e p a 

r a a  própri a áre a d o Impéri o Britânico ,  v i n d o e m segu id a o  r e s t o 

d a Europa ,  o s Estado s Unido s e  a  Améric a d o S u l .  Quant o a  e s t a ú l 

t i m a região ,  o s número s nã o deixa m l u g a r  à  dúvida :  enquant o a s e x 

portaçõe s britânica s s e mantê m a í  mai s o u meno s estáveis ,  décad a a 

pós década ,  co m uma variaçã o qu e o s c i l a e n t r e 10 $ e  12 $ d o t o t a l 

de se u comérci o e x t e r n o ,  d o l a d o do s i n v e s t i m e n t o s a  presenç a b r i 

tânic a n a regiã o to rna -s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mai 3 acentuad a a  cad a década .  D e f a t o , 

os número s s e reve la m p r e c i s o s :  s e n a décad a d e 1860-7 0 a  Améric a 

do S u l  açambarco u 10,5 $ d o t o t a l  do s i n v e s t i m e n t o s britânicos ,  n a 

décad a d e 1880-9 0 ess a q u a n t i a s u b i u a  20 $ e  c o n t i n u o u subind o na s 

década s subsequentes .  Ora ,  com o d e todo s o s paíse s d a Améric a d o 

S u l ,  o  B r a s i l  f o i  u m do s mai s enredado s co m o s i n t e r e s s e s britâni _ 

co s n a região ,  i s t o s i g n i f i c a qu e o s número s c i t a d o s també m refl £ 

te m noss o paí s n o qu e s e r e f e r e ã  su a integraçã o n o mercad o mun 

d i a l . 

Dados i n e r e n t e s a o começ o d o p r e s e n t e século ,  mai s 

p rec isament e d e 1913 ,  sã o e l u c i d a t i v o s a c e r c a d a integraçã o d a ec o 

nomi a b r a s i l e i r a a o mercad o m u n d i a l ,  j un tamen t e co m a s economia s 

do s demai s paíse s l a t i n o - a m e r i c a n o s .  É  o  qu e demonstraremo s a  s e 

g u i r . 
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TABjflLAJTf i 2  - ^  INTEGRAÇÃO DOS P AÍ SES LATINO-AMERICANOS 

AO MERCADO MUNDIAL - 191 3 . 

P A Í S E S 

E x p o r t a -
coe s (e m 
milhõe s 

de 
dólares) . 

Inversõe s 
3ritánica s 
(E m m i 
iõe s d e 
dólares ) 

Inversõe s 
Norte-Ame _ 
r i c a n a s 
(E m m i l h . 
rtíízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d n l a r ) 

P a r t i c i -
no t o t a l 

Exp o r t a — 
d?Em$) 

P a r t i c i p a 
no t o t a l 
Impor tad o 
(E mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fo) 

Arge n t i n a 510, 3 1.71 7 40 32, 1 33, 6 

Bolívi a 36, 5 2 10 2, 3 1, 5 

B r a s i l 315, 7 1.07 5 50 19, 9 22, 3 

C h i l e 142, 8 307 15 9, 0 8, 3 

Colômbi a 33, 2 32 2 2, 1 1, 9 

Cost a R ic a 10, 5 32 7 0, 7 0, 6 

Cuba 164, 6 213 220 •  10, 4 9, 6 

R..Dominican a 10, 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 4 0, 7 0, 6 

Equado r 15, 8 13 10 1, 0 0, 6 

E l  Sa l vado r 9, 3 1 1 3 0, 6 0, 4 

Guatemal a 14, 5 50 20 0, 9 0, 7 

H a i t i 11, 3 - 4 0, 7 0, 6 

Hondura s 3, 2 15 3 0, 2 0, 4 

Méxic o 148, 0 •  76 3 800 9, 3 6, 2 

Nicarágu a 7, 7 .  6 3 0, 5 0, 4 

Panamá 5, 1 - 5 0, 3 0, 8 

Pa ragua i 5, 5 14 3 0, 3 0, 5 

Per u 43, 6 123 35 2, 7 2, 0 

Urugua i 71, 8 22 1 5 4, 5 3, 6 

Venezuel a 28, 3 38 3 1, 8 5, 4 

T O T AL 1.588, 2 4.63 2 1.24 2 100, 0 10 0 ,0 

PONTE:  Dado s r e t i r a d o s e  readaptado s d o Quadr o 1 1 I n CARDOSO,  C i r o 
P l amar i on ,  e  B r i g n o l i ,  Hec to r  P e r e z. Históric a Económic a 
da Améric a L a t i n a .  Ri o d e J a n e i r o ,  G r a a l ,  1983 ,  pp.256-257 . 
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De conformidad e co m esse s dados ,  percebe-s e c larame n 

t e que ,  exceçã o f e i t a à  A r g e n t i n a ,  o  B r a s i l  f o i  o  paí s qu e aprese n 

t o u o  ma io r  índic e d e exportação/importaçã o n o c o n t e x t o Latino-Am e 

r i c a n o ,  co m p e r c e n t u a i s d e 19, 9 e  22, 3 r e s p e c t i v a m e n t e .  Quant o à s 

inversõe s d e c a p i t a i s ,  basicament e a  mesma tendênci a s e mantêm,co m 

a r e s s a l v a d e qu e o  Méxic o é  o  paí s qu e receb e o  ma io r  númer o d e 

inversõe s depo i s d a A r g e n t i n a ,  f i c a n d o o  B r a s i l  e m 3 2 l u g a r .  Con ­

tudo ,  ess a posiçã o s e manté m com o uma posiçã o d e destaqu e e m s e 

t r a t a n d o d a integraçã o d a Améric a L a t i n a n o mercad o mund ia l  d e c a 

p i t a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 . 

Ou t r a l e i t u r a possíve l  desse s dado s r e f e r e - s e a o f a 

t o d e que ,  po r  s e t r a t a r  d o an o d e 1913 ,  a  I n g l a t e r r a j á nã o co n 

t r o l a p r a t i c a m e n t e s o z i n h a o  mercad o m u n d i a l :  e l a agor a é  o b r i g a ­

d a a  d i v i d i r ,  j un tament e co m o u t r o s paíse s d e s e n v o l v i d o s ,  o  c o n t r o 

l e da s área s qu e an te s dominav a com o únic a potênci a verdade i ramen ­

t e hegemónica .  N o cas o d a Améric a L a t i n a ,  com o no s mos t r a a  últ i 

ma Tabe la ,  o s Estado s Unido s també m desponta m com o naçã o co m i n t e 

r esse s i m p e r i a l i s t a s n a região ,  nã o o b s t a n t e esse s i n t e r e s s e s a i n 

da s e mantenha m be m mai s acentuado s p o r  p a r t e d a I n g l a t e r r a .  No 

B r a s i l ,  então ,  nã o h á a i n d a term o d e comparaçã o possíve l  e n t r e a s 

dua s potências ,  p e l o meno s nã o n o qu e s e r e f e r e à s inversõe s d e ca ­

p i t a i s n o noss o país .  Enquant o o s Estado s Unido s i n v e s t i r a m a q u i 

4-0 milhõe s d e dólare s e m 1913 ,  a  I n g l a t e r r a o  supero u e m mu i  t o ,  co m 

um i n v e s t i m e n t o d e 1.07 5 milhõe s n a mesma d a t a . 

Cons ta ta -se ,  p e l o expost o at é a q u i ,  qu e a  integraçã o 

do B r a s i l  a o mercad o m u n d i a l  s e r e a l i z o u co m bas e n a dominaçã o e s 

t r a n g e i r a o u co m bas e n o p a p e l  rese rvad o a o paí s n o c o n t e x t o d a d i 

visã o i n t e r n a c i o n a l  d o t r a b a l h o .  Ess a divisã o c o n s i s t e n a r e p a r t i 

ção d o t r a b a l h o s o c i a l  e n t r e o s  d i f e r e n t e s paíse s e  n a fo rm a com o 

esse s paíse s s e i n t e g r a m a  níve l  m u n d i a l .  Ess a repartiçã o s o c i a l 

do t r a b a l h o e f e t u a - s e 

"Em funçã o d a d i v e r s i d a d e da s condiçõe s n a 
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t u r a i s e  d o mei o ambien te ,  ou ,  então ,  e m 

funçã o d a d i v e r s i d a d e da s condiçõe s s o e i 

a i s e  c u l t u r a i s da s d i f e r e n t e s naçõe s r e 

s u l t a n t e do s d i v e r s o s g rau s d e d e s e n v o l v i ­

ment o da s força s p r o d u t i v a s d e cad a uma 

d e l a s " . ^ 

E x p l i c a - s e ,  p o r  ass i m d i z e r ,  com o s e e s t a b e l e c e a  d i 

ferenç a a r t i c u l a d a e n t r e paíse s r i c o s e  pobre s e  o  p a p e l  també m d i 

f e r e n c i a d o ,  poré m a r t i c u l a d o ,  qu e cad a paí s desempenh a n o c o n t e x t o 

d a divisã o i n t e r n a c i o n a l  d o t r a b a l h o .  Nest e s e n t i d o ,  o  t r a b a l h o • 

s o c i a l  d e cad a paí s i s o l a d a m e n t e ,  i s t o é ,  a  r i q u e z a soc ia lmen t e pro_ 

d u z i d a p o r  cad a u m d e l e s t o r n a - s e p a r t e d a r i q u e z a s o c i a l m e n t e pr £ 

d u z i d a a  níve l  mundial ,  o  qu e s e c o n c r e t i z a p o r  intermédi o d a t r o c a 

Ess a t r o c a ,  normalment e e s t a b e l e c i d a à  bas e d e uma ext rem a des igua l ­

dade ,  l e v a o s paíse s a  s e e s p e c i a l i z a r e m n a produçã o e  exportaçã o 

de determinado s p r o d u t o s ,  com o ,  p o r  exemplo ,  estanh o n a Bolívia , 

cobr e n o C h i l e ,  caf é n o B r a s i l ,  d i v e r s o s manufa tu rado s n a I n g l a t e r 
( 5 ) 

r a e t c .  Assim,s e s e tsm a com o exempl o o  B r a s i l ,  f o i  com o grand e 

p r o d u t o r  e  e x p o r t a d o r  mund ia l  d e caf é -  mas nã o s ó d e café ,  h a j a 

v i s t a o  açúcar ,  o  algodão ,  a  b o r r a c h a e t c .  ( 7 .  Tabe l a n 2 11 )  =*  que , 

do pont o d e v i s t a d á exportaçã o , t  p a f s i n t e g r o u -
s e à  divisã o i n t e r n a c i o n a l  d o t r a b a l h o . 

•  Vo l tand o à  questã o d a d e s i g u a l d a d e e n t r e paíse s r i _ 

co s e  pobres ,  h á uma f o r t e tendência ,  n o s e i o d a h i s t o r i o g r a f i a 

b r a s i l e i r a ,  p a r a t r a t a r  ess a des igua ldad e com o a l g o merament e bipo _ 

l a r :  d e u m l a d o ,  o  " a t r a s o " ;  d e o u t r o ,  o  "moderno" .  Ou então :  d e 

um l a d o ,  o  "subdesenvo lv imento" ;  d e o u t r o ,  o  "p rog resso " .  N a v e r 

dade ,  h á u m equívoc o e m t a l  d u a l i d a d e .  É  qu e a  oposiçã o qu e s e e s 

t a b e l e c e nesse s casos ,  é  uma oposiçã o tão-soment e f o r m a l .  Const a 

t a - s e ,  p o r  i s s o mesmo,  qu e o s qu e teimara m (com o o  grup o l i g a d o a 

CEPAL)  e  teima m e m e s t a b e l e c e r  o  c o n t r a s t e e n t r e " a t r a s a d o "  e  "m o 

derno" ,  esquece m qu e esse s estágio s sã o p a r t e intrínsec a d e u m mes 
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mo p r o c e s s o d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo .  De mo d o q u e o " s u b d e s e n -

v o l v i me n t o "  e o " d e s e n v o l v i me n t o "  c o n s t i t u i u e c o n s t i t u i  u ma c o n d i  

t i o s i n e q u a n o n ã l ó g i c a d e r e p r o d u ç ã o e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a .  

As s i m s e n d o ,  " d e s e n v o l v i me n t o "  e " s u b d e s e n v o l v i me n t o "  a l i me n t a m u m 

a o o u t r o e s ã o ,  p o r  e s s a r a z ã o ,  e s t r u t u r a l me n t e l i g a d o s e n t r e s i .  

E ma i s :  

" To d a a q u e s t ã o d o d e s e n v o l v i me n t o f o i  v i s 

t a s o b o â n g u l o d a s r e l a ç õ e s e x t e r n a s ,  e o 

p r o b l e ma t r a n s f o r mo u - s e a s s i m e m u ma o p o s i  

ç ã o e n t r e n a ç õ e s ,  p a s s a n d o d e s p e r c e b i d a o 

f a t o d e q u e ,  a n t e s d e o p o s i ç ã o e n t r e n a 

ç õ e s ,  o d e s e n v o l v i me n t o o u c r e s c i me n t o é 

u m p r o b l e ma q u e d i z r e s p e i t o à o p o s i ç ã o e n 

( 6 )  
t r e a s c l a s s e s s o c i a i s i n t e r n a s . "  

S e ,  a p a r e n t e me n t e ,  h á u ma o p o s i ç ã o e n t r e n a ç õ e s ,  é 

i mp o r t a n t e r e g i s t r a r  q u e ,  n a v e r d a d e ,  o q u e s e i n s t a l a é.  u mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA àesi  

g u a l d a d e c o mb i n a d a ,  e e s s a d e s i g u a l d a d e e m n e n h u m mo me n t o i n i b e a 

a c u mu l a ç ã o i n t e r n a d e c a p i t a l :  e l a o c o r r e t a n t o n o s p a i  

s e s q u e s e a l i me n t a m d o s u b d e s e n v o l v i me n t o ,  o s p a í s e s " r i c o s " ,  c o 

mo n o s p a í s e s q u e a l i me n t a m o d e s e n v o l v i me n t o ,  o s p a í s e s ' p o b r e s "  .  

Me s mo p o r q u e ,  a a c u mu l a ç ã o i n t e r n a d e c a p i t a l  f a v o r e c e d i r e t a me n t e 

a b u r g u e s i a l o c a l ,  s e j a a t r a v é s d e s u a s f r a ç õ e s e m c o n j u n t o ,  s e j a 

a t r a v é s d e s u a s f r a ç õ e s e m p a r t i c u l a r .  E e s s e f a v o r e c i me n t o t e n d e 

a t o r n á - l a " s ó c i a "  me n o r  d a b u r g u e s i a e x t e r n a ,  n ã o h a v e n d o i n c o mp a 

t i b i l i d a d e d e i n t e r e s s e s e n t r e t a i s s e t o r e s d o mi n a n t e s .  Sa l v o u ma 

p e q u e n a " f a g u l h a "  n a c i o n a l i s t a a q u i ,  o u t r a a l i ,  n o g e r a l  e s s e s s e 

t o r e s v i v i a m e m p e r f e i t a " p a z "  u m c o m o o u t r o ,  n u ma v e r d a d e i r a " C£ 

mu n h ã o d e b e n 3 " .  

De ma n e i r a q u e p o d e mo s a f i r ma r  o s e g u i n t e :  o f a t o 

d o Br a s i l  i n t e g r a r - s e a o me r c a d o mu n d i a l  c o m b a s e n u ma r e l a ç ã o d e 

d e p e n d ê n c i a ,  c a b e n d o - l h e ,  d u r a n t e d é c a d a s , t ã o - s o me n t e o p a p e l  d e 

f o r n e c e d o r  d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA algun 3 p r o d u t o s p r i má r i o - e x p o r t á v e i s ,  c o mo c a f é ,  a ç ú 
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c a r  e a l g o d ã o ,  n ã o s i g n i f i c a q u e n ã o t e n h a ' h a v i d o a c u mu l a ç ã o i n t e r  

n a .  Se o B r a s i l ,  p o r  u m l a d o ,  c o n f i g u r o u - s e c o mo u m d o s ma i s p r o 

mi s s o r e s me r c a d o s d a Amé r i c a L a t i n a p a r a o s ma n u f a t u r a d o s e c a p i  

t a i s i n g l e s e s ,  f a v o r e c e n d o a a c u mu l a ç ã o a n í v e l  e x t e r n o ,  f o i - l h e 

p e r mi t i d o t a mb é m u ma a c u mu l a ç ã o a n í v e l  i n t e r n o .  Ba s t a l e mb r a r ,  a 

e s s e r e s p e i t o ,  q u e a s e x p o r t a ç õ e s d e c a f é f a v o r e c e r a m a a q u i s i ç ã o 

d e u ma b a l a n ç a d e c o mé r c i o f a v o r á v e l  a o p a í s e u m s u b s t a n c i a l  c abe_ 

Í 7 )  

d a l  d e r i q u e z a a c u mu l a d a p e l a b u r g u e s i a v i n c u l a d a a o p r o d u t o .  

Po i s b e m,  a c u mu l a ç ã o i n t e r n a h o u v e e e s p e c i a l me n t e n o s e t o r  c a f ee i _ 

• r o ,  o q u e d e u o r i g e m à f o r ma ç ã o d e u ma b u r g u e s i a n o B r a s i l ,  bu r gue_ 

s i a q u e i n v e s t i a e m e s t r a d a s d e f e r r o ,  e m c o mp a n h i a s d e s e g u r o s ,  

n a s p r i me i r a s f á b r i c a s ,  n a o r g a n i z a ç ã o b a n c á r i a ,  n a c o me r c i a l i z a ç ã o 

p o r t u á r i a .  e t c .  

Ma s é e v i d e n t e q u e a f o r ma ç ã o d a b u r g u e s i a b r a s i l e i _ 

r a n ã o d e c o r r e u a p e n a s d a a c u mu l a ç ã o i n t e r n a n o Su l  d o Pa í s e t ã o -

s o me n t e e m f u n ç ã o d a e c o n o mi a c a f e e i r a .  Na v e r d a d e ,  a ac i i mu l aç ão 

i n t e r n a d e c a p i t a i s o c o r r e u n o p a í s c o mo u m t o d o e ,  p a r i  p a s s o c o m 

e l a ,  a p r ó p r i a f o r ma ç ã o da,  b u r g u e s i a b r a s i l e i r a .  Ba s t a l e mb r a r  o 

e x e mp l o d o No r d e s t e .  A q u i ,  a s d u a s a t i v i d a d e s q u e f o r ma v a m o l a £ 

t r o d e s u a e c o n o mi a a g r o e x p o r t a d o r a ,  a s a b e r ,  a s a t i v i d a d e s a ç u c a ­

r e i r a e a l g o d o e i r a ,  t a mb é m s e r e v e l a r a m p r o f í c u a s p a r a a f o r ma ç ã o 

d a b u r g u e s i a l o c a l ,  b u r g u e s i a q u e i n v e s t i u n a p r ó p r i a mo d e r n i z a ç ã o 

d o s r e s p e c t i v o s s e t o r e s ,  c o m a c r i a ç ã o d e u s i n a s a ç u c a r e i r a s e u s i  

n a s d e b e n e f i c i a me n t o d e a l g o d ã o ,  a l é m d e i n v e s t i me n t o s o u t r o s .  No 

c a s o e s p e c í f i c o d a e c o n o mi a a ç u c a r e i r a ,  a b u r g u e s i a q u e c o n t r o l a v a 

o s e t o r  e r a c o mp o s t a p r i n c i p a l me n t e p o r  u s i n e i r o s e g r a n d e s c o me r  

c i a n t e s .  Es t e s ú l t i mo s ,  p o r  e x e mp l o ,  e x e r c i a m v e r d a d e i r o mo n o p ó 

l i o s o b r e a c i r c u l a ç ã o d o a ç ú c a r ,  e s p e c i a l me n t e a p a r t i r  d a s pr i _ 

me i r a s d é c a d a s d o p r e s e n t e s é c u l o ,  q u a n d o e s s e p r o d u t o p a s s o u a s e r  

c a n a l i z a d o e m s u a ma i o r  p a r t e p a r a o p r ó p r i o me r c a d o i n t e r n o .  Be 

ma n e i r a q u e o s mo n o p ó l i o s c o me r c i a i s i n t e r n o s e r a m o s g r a n d e s r e s 

p o n s á v e i s p e l a o r g a n i z a ç ã o d e s s e me r c a d o e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  e r a m 

e l e s q u e a ç a mb a r c a v a m a ma i o r  p a r t e d o l u c r o me r c a n t i l .  D a í ,  o f a 

t o d e t e r e m i n v e s t i d o n a c o mp r a d e s u a s p r ó p r i a s c o mp a n h i a s d e c a 



1 3 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b o t a g e m,  d e p o s s u í r e m c o n c e s s õ e s n a s e mp r e s a s q u e a l u a v a m n o s p o r  

( 9)  
t o s ,  d e e s t a r e m l i g a d o s a b a n c o s l o c a i s e t c .  

En t r e t a n t o ,  é p r e c i s o c h a ma r  a a t e n ç ã o p a r a o f a t o 

d e q u e o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o d e c a p i t a l  i n i c i a d o p e l a b u r g u e 

s i a b r a s i l e i r a ,  n a s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  c o m d e s t a q u e p a r a 

a f r a ç ã o b u r g u e s a l i g a d a a o c a f é ,  c u j o s i n v e s t i me n t o s e r a m ma j o r i ­

t á r i o s n a mo d e r n i z a ç ã o d a e c o n o mi a e n o i n c r e me n t o d e n o v o s s e t o 

r e s ,  c o mo a s p r i me i r a s f á b r i c a s ,  s o f r e u f o r t e a b a l o n o mo me n t o e m 

q u e o c a p i t a l i s mo i n a u g u r a a f a s e i mp e r i a l i s t a ,  h a j a v i s t a o p r e d £ 

mí n i o ,  a p a r t i r  d e e n t ã o ,  d o s e t o r  f i n a n c e i r o i n t e r n a c i o n a l ,  o q u e 

é c o n f i r ma d o p e l a s p a l a v r a s q u e s e s eguem: -

" A p e n e t r a ç ã o c a d a v e z ma i o r  d o c a p i t a l  f i  

n a n c e i r o a p a r t i r  d o i n í c i o d o s é c u l o XX a 

c e n t u o u a i n d a ma i s a d e p e n d ê n c i a d e s t a b u r  

g u e s i a e m r e l a ç ã o à I n g l a t e r r a e Es t a d o s 

Un i d o s * ,  s u b o r d i n a n d o d e f i n i t i v a me n t e n o s 

s a e c o n o mi a a o me r c a d o mu n d i a l  c o n t r o l a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (  •  •  i  •  +  . , ( 1 0 ) p e l o s p a í s e s i mp e r i a l i s t a s . "  

Es s e c a p i t a l  f i n a n c e i r o e s t e v e p r e s e n t e e m t o d o s o s 

g r a n d e s e mp r e e n d i me n t o s q u e e n v o l v e r a m a e c o n o mi a b r a s i l e i r a a p a r  

t i r  d o u l t i mo q u a r t e l  d o s é c u l o X I X .  Es t e v e p r e s e n t e ,  p o r  e x e mp l o ,  

n a e c o n o mi a c a f e e i r a ,  a s s i m c o mo e s t e v e p r e s e n t e n o s i s t e ma b a n c a 

r i o e n a i n d u s t r i a .  T a mb é m e s t e v e p r e s e n t e n a i n s t a l a ç ã o d o p r o -

g r a ma f e r r o v i á r i o e t c .  l i a v e r d a d e ,  a d o mi n a ç ã o i mp e r i a l i s t a n o Bi a 

s i l  t e m a v e r  c o m a e n o r me ma s s a d e c a p i t a i s a c u mu l a d a n o s p a í s e s 

i n d u s t r i a l i z a d o s ,  c u j a e s t r a t é g i a d e i n v e s t i me n t o o p e r a n o s e n t i d o 

d e c a n a l i z a r  e s s a ma s s a d e c a p i t a i s p a r a a " p e r i f e r i a "  d o c a p i t a 

*  Ne s t e mo me n t o ,  c o me ç o d o s é c u l o X X ,  o c a p i t a l  b r i t â n i c o a i n d a e 

r a h e g e mó n i c o n o B r a s i l .  No e n t a n t o ,  o u t r a s p o t e n c i a s , c o mo o s 

EUA ,  c o me ç a m a d i s p u t a r  e s p a ç o s c o m a I n g l a t e r r a .  
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l i s mo .  I s t o s e e x p l i c a p e l o f a t o d e q u e 

" A e x p o r t a ç ã o d e c a p i t a i s ,  n a f a s e i mp e r i a 

l i s t a ,  e a f o r ma q u e a s s u me ,  a e x p a n s ã o d a 

d o mi n a ç ã o d o c a p i t a l ,  a n í v e l  i n t e r n a c i o -

n a l ,  e m o p o s i ç ã o ,  à e x p o r t a ç ã o d e me r c a 

d o r i a s c a r a c t e r í s t i c a s d a f a s e a n t e r i o r  d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* • HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C U ) 
l i v r e c o n c o r r ê n c i a " .  

E n o q u e s e r e f e r e à s mo d a l i d a d e s d e i n v e s t i me n t o s 

a s s u mi d a s p o r  e s s e s c a p i t a i s n o B r a s i l ,  e l a s e r a m b a s t a n t e d i v e r s i  

f i c a d a s .  I s t o p o r q u e e n v o l v i a m d e s d e o s i n v e s t i me n t o s d i r e t o s a t é 

o f i n a n c i a me n t o a f i r ma s n a c i o n a i s e / o u e s t r a n g e i r a s ,  n ã o e s q u e c e n 

d o o f i n a n c i ma n e t o d o s b a n c o s e s t r a n g e i r o s a b a n c o s - n a c i o n a i s e t c .  

At r a v é s d e s s a s v a r i a d a s f o r ma s d e e x p o r t a ç ã o d e c a p i t a i s ,  o s p a i  

s e 3 i mp e r i a l i s t a s ,  a I n g l a t e r r a e m p a r t i c u l a r ,  c o n s o l i d a v a m ma i s 

e ma i s s u a d o mi n a ç ã o s o b r e a e c o n o mi a b r a s i l e i r a .  Sã o e s c l a r e c e d c _ 

r a s ,  a c e r c a d e s s a d o mi n a ç ã o ,  o s d a d o s s e g u i n t e s :  

" No p e r í o d o 1 8 6 0 - 1 9 0 2 ,  o s i n v e s t i me n t o s '  

b r i t â n i c o s n o B r a s i l  r e p r e s e n t a r a m 7 7 , 6 $ 

d o t o t a l  d e i n v e s t i me n t o s e s t r a n g e i r o s . Ve m 

a s e g u i r ,  a F r a n ç a ,  c o m 5 , 9 $ ,  a Al e ma n h a 

c o m 4 , 3 $ ,  o Ca n a d á c o m 2 , 3 $ ,  o s Es t a d o s Un i  

d o s c o m 2 , 2 $ ,  a Áu s t r i a c o m 1, 5 e Po r t u g a l  

•  c o m 0 , 4 $ " .  ^
1 2

^  

Co mo é p o s s í v e l  o b s e r v a r ,  d u r a n t e a s e g u n d a me t a d e 

d o s é c u l o X I X e o c o me ç o d o s é c u l o X X ,  a I n g l a t e r r a g a n h a d i s p a r a 

d a d o s d e ma i s p a í s e s e m t e r mo s d e i n v e s t i me n t o s d e c a p i t a i s n o B r a 

s i l .  Da í  p o d e r mo s a f i r ma r  q u e d u r a n t e d é c a d a s o s c a p i t a l i s t a s b r i  

t â n i c o s n ã o t i v e r a m r i v a l  n o B r a s i l ,  e s p e c i a l me n t e n o q u e d i z r e s 

p e i t o a o s b e n s d e c o n s u mo e a o s i n v e s t i me n t o s d e c a p i t a i s .  T o d a v i a ,  

a o s p o u c o s o s r i v a i s i a m s e f a z e n d o p r e s e n t e s .  F r a n c e s e s , a l e mã e s ,  
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n o r t e - a me r i c a n o s :  a o s p o u c o s a I n g l a t e r r a s e n t i u q u e a p r e e mi n ê n 

c i a q u e ma n t i n h a n o Br a s i l  e s t a v a s e n d o a me a ç a d a .  Em 1 9 0 4 ,  p o r  

e x e mp l o ? 

A Al e ma n h a t o ma r a a l i d e r a n ç a n a i mp o r t a 

ç ã o d e v á r i o s a r t i g o s q u e a n t e s e r a m r e c e 

Di d o s p r i n c i p a l me n t e d a I n g l a t e r r a .  Er a m 

e l e s :  c o u r o e p e l e s c u r t i d o s ,  p r a t a r i a s ,  

l o u ç a d e c e r â mi c a e d e p o r c e l a n a ,  má q u i n a s 

d e c o s t u r a ,  ma t e r i a i s g r a v a d o s ,  a p a r e l h o s 

d e i l u mi n a ç ã o ,  a r t i g o s d e " b o r r a c h a e a r  

r o Z » .
( 1 3 )  

En t r e t a n t o ,  s e a Pr i me i r a Gu e r r a Mu n d i a l  p r a t i c a me n 

t e e l i mi n o u a Al e ma n h a e m s u a l u t a c o n t r a a I n g l a t e r r a p e l a con­

q u i s t a d e me r c a d o s ,  j á q u e e l a ( Al e ma n h a )  f o i  a g r a n d e d e r r o t a d a 

n e s s a Gu e r r a ,  o u t r o s c o mp e t i d o r e s a s u b s t i t u i r a m.  Se e m 1 9 1 4 ,  a n o 

e m q u e s e i n i c i a a Gu e r r a ,  o s Es t a d o s Un i d o s a i n d a n ã o a me a ç a v a m 

s e r i a me n t e a p r e e mi n ê n c i a i n g l e s a n o B r a s i l ,  e s s e q u a d r o p o s t e ­

r i o r me n t e s e mo d i f i c a .  Se o s Es t a d o s Un i d o s ,  j á p o r  v o l t a d a d é c a 

d a d e s e t e n t a d o s é c u l o p a s s a d o ,  h a v i a m s e t o r n a d o o s ma i o r e s c o m 

p r a d o r e s d o s p r o d u t o s e x p o r t á v e i s b r a s i l e i r o s ,  c h e g o u o d i a e m 

q u e e l e s ( l e i a - s e :  a s u a c l a s s e d i r i g e n t e )  p a s s a r a m a c o n t r o l a r  o 

p r ó p r i o me r c a d o i n t e r n o b r a s i l e i r o ,  s u p e r a n d o a I n g l a t e r r a n o f o r  

n e c i me n t o d e me r c a d o r i a s ,  n ã o o b s t a n t e e s t a ú l t i ma c o n t i n u a s s e c o m 

o p r i v i l é g i o d e s e r  a ma i o r  f o r n e c e d o r a d e c a p i t a i s p a r a o p a í s .  

V e mo s ,  p e l o e x p o s t o ,  q u e o B r a s i l  f o i  p a l c o d e e n o r  

me s i n t e r e s s e s e c o n ó mi c o s p o r  p a r t e d a 3 p o t e n c i a s e u r o p e i a s e d o s 

Es t a d o s Un i d o s d a Amé r i c a ,  n ã o o c o r r e n d o ,  e m n e n h u m mo me n t o ,  a p o £ 

s i b i l i d a d e c o n c r e t a d e u m d e s e n v o l v i me n t o a u t ó n o mo .  Ao c o n t r á r i o ,  

a f o r ma c o mo o Br a s i l  s e e n r e d o u n a s r e l a ç õ e s e s t a b e l e c i d a s a o n í  

v e l  d a d i v i s ã o i n t e r n a c i o n a l  d o t r a b a l h o ,  o c o l o c o u n u ma s i t u a ç ã o 

d e p a í s " d e p e n d e n t e "  e / o u " p e r i f é r i c o " ,  s u j e i t a n d o - s e a s s i m a r e l a 

ç õ e s e x t r e ma me n t e d e s i g u a i s ,  e mb o r a c o mb i n a d a s .  T o d a v i a ,  e m n e 
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n h u m mo me n t o e s s a r e l a ç ã o d e d e s i g u a l d a d e s i g n i f i c o u " a t r a s o "  o u 

q u e o B r a s i l ,  d o p o n t o d e v i s t a . d e s u a . e c o n o mi a ,  t e n h a ma n t i d o u ma 

p o s i ç ã o e s t á t i c a .  De c i d i d a me n t e n ã o !  I s t o p o r q u e a i n s e r ç ã o d o B r a 

s i l  a o me r c a d o mu n d i a l  c o l o c o u o p a i s s o b o e f e i t o d e a ç õ e s mo d e r  

n i z a d o r a s .  Ne s t e s e n t i d o ,  

" I n i c i a t i v a s mo d e r n i z a d o r a s s e r i a m t o ma d a s 

e m ma i o r  g r a u h a e s f e r a d a c i r c u l a ç ã o ,  v i  

s a n d o r a c i o n a l i z a r  a e x t r o v e r s ã o e c o n ó mi c a 

d a p r o d u ç ã o .  As s i m é q u e s e c o mp r e e n d e a 

i mp l a n t a ç ã o d e u ma r e d e d e c o mé r c i o e c r é 

d i t o ,  d e u m s i s t e ma d e t r a n s p o r t e s e c o mu 

( 1 5 )  
n i c a ç o e s e d e s e r v i ç o s u r b a n o s . "  

De n t r e o s f a t o r e s a c i ma ,  i n t e r e s s a - n o s ,  e m p a r t i c u 

l a r ,  a q u e s t ã o d a mo d e r n i z a ç ã o d o t r a n s p o r t e ,  s o b r e t u d o n o q u e s e 

r e f e r e a o p a p e l  q u e e s s e s e t o r  r e p r e s e n t o u p a r a a i mp l a n t a ç ã o d a 

r e d e d e c o mé r c i o q u e s e i n s t a l a n o Br a s i l  a p a r t i r  d a s e g u n d a me t a 

d e d o s é c u l o X I X .  Ca b e r e g i s t r a r » a q u i ,  q u e o t r a n s p o r t e a q u e e s 

t a mo s n o s r e f e r i n d o é o t r a n s p o r t e f e r r o v i á r i o .  Em r e l a , ç ão a o me s 

mo ,  s u r g e m d u a s i mp o r t a n t e s q u e s t õ e s p a r a a n á l i s e :  1 )  a r e l a ç ã o 

e n t r e f e r r o v i a s e i n v e s t i me n t o s b r i t â n i c o s n o p a í s e 2 )  a r e l a ç ã o 

e n t r e f e r r o v i a s e á r e a s p r o d u t i v a s p a r a o c a p i t a l ,  q u e s t õ e s q u e s e 

r ã o r e s p e c t i v a me n t e a b o r d a d a s n o s d o i s t ó p i c o s q u e s e g u e m.  

2 .  0 Ca p i t a l  Br i t â n i c o e a s F e r r o v i a s Br a s i l e i r a s :  " Um I n v e s t i  

me n t o p a r a Ca p i t a l i s t a n e n h u m b o t a r  De f e i t o " .  

É s a b i d o q u e a t é me a d o s d o s é c u l o X I X o s t r a n s p o r t e s ,  

n o B r a s i l ,  e r a m e x t r e ma me n t e p r e c á r i o s ,  p o r q u a n t o n ã o e s t a v a d e s e n 

v o l v i d o a i n d a o t r a n s p o r t e f e r r o v i á r i o e mu i t o me n o s o r o d o v i á r i o .  

É q u e o t r a n s p o r t e d e me r c a d o r i a s n o p a í s ,  a t é o mo me n t o h i s t ó r i c o 

c i t a d o ,  e r a f e i t o p o r  t r o p a s d e mu l a s e p o r  p e q u e n a s e mb a r c a ç õ e s ,  
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a t r a v é s d a n a v e g a ç ã o d e c a b o t a g e m.  No c a s o d o p r i me i r o ,  a l g u n s d a 

d o s r e f e r e n t e s à Pr o v í n c i a d e Sã o Pa u l o r e v e l a m- s e e l u c i d a t i v o s :  

" A i n c a p a c i d a d e d e s t e s i s t e ma £ o t r a n s p o r  

t e d e t r a ç ã o a n i ma i ]  p a r a a t e n d e r  à s 

c r e s c e n t e s n e c e s s i d a d e s d a e c o n o mi a p a u l i s 

t a mo s t r a - s e p a t e n t e :  p o r  u m l a d o ,  a c a p a 

c i d a d e l i mi t a d a ,  o a l t o c u s t o e a d e mo r a 

d o t r a n s p o r t e p o r  mu l a s j á e s t i mu l a v a m a 

" bus c a d e n o v a s f o r ma s d e s u p e r a r  o p r o b l e 

I s t o p r o v a q u e o t r a n s p o r t e d e mu l a s c o n s t i t u i u ,  a 

p a r t i r  d e u m c e r t o mo me n t o ,  u m o b s t á c u l o a o d e s e n v o l v i me n t o d a e c o 

n o mi a p a u l i s t a :  p r i me i r o ,  e s s e t r a n s p o r t e t o r n a v a - s e b a s t a n t e o n £ 

r o s o e m s e t r a t a n d o d e g r a n d e s d i s t â n c i a s ;  s e g u n d o ,  a p r ó p r i a quao_ 

t i d a d e t r a n s p o r t a d a e r a e m t o n e l a g e m r e d u z i d a ,  mo s t r a n d o a f r a g i l i ­

d a d e d e s s e me i o d e t r a n s p o r t e .  

Uma o u t r a r e f e r ê n c i a a o t r a n s p o r t e d e mu l a s ,  n a Pr o 

v í n c i a d e Sa o P a u l o ,  t a mb é m n o t i f i c a o a l t o c u s t o d e s s e me i o d e 

t r a n s p o r t e e d e q u a n t o o me s mo p o d i a c o n s t i t u i r ~ s e e m o b s t á c u l o à 

c i r c u l a ç ã o d e me r c a d o r i a s .  Es s a r e f e r ê n c i a ,  e x t r a í d a d o Re l a t ó r i o 

d a Co mp a n h i a Pa u l i s t a d e Es t r a d a d e F e r r o ,  d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 30 d e j u n h o d e 1 9 1 8 ,  

i n d i c a ,  e m r e l a ç ã o à s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  o s e g u i n t e :  

" Qu e o t r a n s p o r t e q u e e n t ã o s e f a z i a p o r  

me i o d e t r o p a s d e mu a r e s [ b u r r o s o u mu l a s ]  

c u s t a v a c e r c a d e 4 4 0 r é i s p o r  a r r o b a d e c a 

f é ,  a o p a s s o q u e p e l a v i a f é r r e a a d e s p e s a 

p o d e r i a b a i x a r  a 1 4 0 r é i s ,  p e r mi t i n d o a s -

s i m a e c o n o mi a d e ma i s d e 6 0 $ e m b e n e f í c i o 

d o p r o d u t o r " .  

De mo d o q u e a s d i f i c u l d a d e s i n e r e n t e s a o t r a n s p o r t e 
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d e t r a ç ã o a n i ma l , r e v e l a n d o s e u c a r a t e r  a n t i  e c o n o mi  c o ,  l e v a o s c a f e i  

c u l t o r e s p a u l i s t a s a b u s c a r e m u ma a l t e r n a t i v a p a r a .  o p r o b l e ma , a l  

t e r n a t i v a q u e v e m n a f o r ma d a mo d e r n i z a ç ã o d o t r a n s p o r t e c o m a i n s 

t a l a ç ã o d e u ma ma l h a f e r r o v i á r i a e n t r e a s á r e a s p r o d u t i v a s e o p o r  

t o .  

Qu a n t o à r e g i ã o No r d e s t e ,  a s me s ma s d i f i c u l d a d e s s e 

f a z e m p r e s e n t e s e m t e r mo s d e i n s u f i c i ê n c i a d e t r a n s p o r t e s .  É q u e ,  

a t é me a d o s d o s é c u l o X I X ,  e s s a r e g i ã o t a mb é m p a d e c e d a c a r ê n c i a ,  d e 

u m me i o d e t r a n s p o r t e mo d e r n o :  a í  t a mb é m n ã o e s t a v a m d e s e n v o l v i  -

d a s a i n d a n e m a s e s t r a d a s d e f e r r o n e m a s e s t r a d a s d e r o d a g e m.  A 

ú n i c a c o mu n i c a ç ã o p o s s í v e l  e n t r e a s á r e a s p r o d u t i v a s e p o r t o e r a a 

t r a v é s d e b a r c a ç a s ,  f a z e n d o n a v e g a ç ã o d e c a b o t a g e m,  e a t r a v é s d o 

t r a n s p o r t e d e t r a ç ã o a n i ma l .  As s i m,  s e j a e m r e l a ç ã o ao a ç ú c a r  o u 

a l g o d ã o ,  o s d o i s p r i n c i p a i s p r o d u t o s e x p o r t á v e i s d o No r d e s t e ,  a úni _ 

c a f o r ma d e s s e s p r o d u t o s c h e g a r e m à r e g i ã o d o p o r t o e r a p o r  i n t e r  

mé d i o d o s d o i s me i o s d e t r a s p o r t e a c i ma c i t a d o s .  No c a s o d o al go_ 

d ã o ,  a s d i f i c u l d a d e s d e t r a n s p o r t e s ã o a i n d a ma i s a c e n t u a d a s q u e 

a s d o a ç ú c a r .  I s t o p o r q u e ,  p l a n t a d o i n i c i a l me n t e n o l i t o r a l ,  a o s 

p o u c o s o a l g o d ã o p e n e t r a e m d i r e ç ã o a o i n t e r i o r  d o No r d e s t e ,  s obr e_ 

t u d o n o Ag r e s t e e Se r t ã o ,  c r i a n d o d i f i c u l d a d e s q u a n t o a o t r a n s p o r ­

t e .  T r a t a - s e d e c o n s t a t a r  q u e o a u me n t o d a d e ma n d a p e l a p r o d u ç ã o 

a l g o d o e i r a n o r d e s t i n a ,  t o r n a n d o - a u m i t e m i mp o r t a n t e n a p a u t a d a s 

e x p o r t a ç õ e s b r a s i l e i r a s ,  e r a d i f i c u l t a d a p e l a s d i s t â n c i a s a s e r e m 

p e r c o r r i d a s e n t r e a s á r e a s p r o d u t i v a s e o p o r t o d e e mb a r q u e ,  j á 

q u e o p r o d u t o e r a t r a n s p o r t a d o n o d o r s o d e a n i ma i s a t r a v é s d e p é s 

s i mo s c a mi n h o s .  

T u d o i s t o p r o v a q u e o t r a n s p o r t e d e t r a ç ã o a n i ma l  

t o r n a - s e i n s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r  a c r e s c e n t e d e ma n d a d e me r c a d £ 

r i a s d a s á r e a s d e p r o d u ç ã o a t é o p o r t o d e e mb a r q u e .  Ur g e ,  p o r  as_ 

s i m d i z e r , a n e c e s s i d a d e d e s e b u s c a r  u ma a l t e r n a t i v a p l a u s í v e l  p a 

r a o p r o b l e ma a p o n t a d o .  Or a ,  e m s e t r a t a n d o d a s e g u n d a me t a d e -  d o 

s é c u l o X I X ,  e s s a a l t e r n a t i v a n ã o p o d e r i a s e r  o u t r a s e n ã o a c o n s t r u 

ç ã o d e e s t r a d a s d e f e r r o .  At é p o r q u e ,  o s a u t o mó v e i s a i n d a n ã o £ 

x i s t i a m e o t r a n s p o r t e f e r r o v i á r i o e s t a v a e m p l e n a e v i d ê n c i a .  AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ní 
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v e l  d e Eu r o p a ,  p o r  e x e mp l o ,  o s c a mi n h o s d e f e r r o v i n h a m o p e r a n d o 

u ma v e r d a d e i r a r e v o l u ç ã o n o s t r a n s p o r t e s d e s d e a p r i me i r a me t a d e 

d o s é c u l o X I X ,  l e v a n d o a o e n c u r t a me n t o d a s d i s t a n c i a s e à r e d u ç ã o 

d o s e u c u s t o .  Ad e ma i s ,  h á q u e s e r e g i s t r a r  a e n o r me c a p a c i d a d e 

d e i n v e s t i me n t o a d q u i r i d a p e l a Eu r o p a d e s e n v o l v i d a ,  e m p a r t i c u l a r  

p e l a I n g l a t e r r a ,  n o f o r n e c i me n t o d e t e c n o l o g i a ,  ma t e r i a l  r o d a n t e e 

c a p i t a i s v i s a n d o o i n c r e me n t o d e n o v o me i o d e t r a n s p o r t e .  Ac r e s 

c e n t e - s e ,  a o e x p o s t o ,  o f a t o d e q u e p r o p a l o u - s e u m i n f l a ma d o d i s 

c u r s o a c e r c a d o c a r a t e r  " r e d e n t o r "  d o s c a mi n h o s d e f e r r o .  É c o mo 

s e e s s e s f o s s e m d o t a d o s d e u m " p o d e r  má g i c o " ,  q u a l  s e j a ,  o d e a t u 

d o t r a n s f o r ma r  e m p r o g r e s s o .  '  No B r a s i l ,  e s s e s f a t o r e s e m c o n j u n t o 

i n i c i a m,  n a s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  u ma v e r d a d e i r a " f e b r e "  

d e t r i l h o s .  

Co m e f e i t o ,  s e j a n o No r t e *  ( a t u a l  No r d e s t e )  o u n o '  

S u l * *  ( At u a l  S u d e s t e ) ,  a o s p o u c o s o p r o g r a ma f e r r o v i á r i o b r a s i l e i ­

r o v a i  s e t o r n a n d o u ma r e a l i d a d e .  E p a r a q u e e s s e p r o g r a ma t e n h a 

s e t o r n a d o u ma r e a l i d a d e ,  d o i s f a t o r e s ,  e s t r e i t a me n t e v i n c u l a d o s 

e n t r e s i ,  f o r a m p r e p o n d e r a n t e s p a r a s u a v i a b i l i z a ç ã o :  1 )  A p r e s e n ­

ç a d e c a p i t a i s e a g e n t e s i n g l e s e s ;  e 2 )  a p o l í t i c a d a g a r a n t i a 

d e j u r o s d o g o v e r n o I mp e r i a l ,  a t r a v é s d a q u a l  e s s e g o v e r n o a t u a v a 

*  Ne s t e t r a b a l h o ,  t o d a s a s v e z e s q u e f i z e r mo s a l u s ã o a o No r t e ,  e s 

t a r e mo s a l u d i n d o a o a t u a l  No r d e s t e .  I s t o p o r q u e ,  n a s e g u n d a me t a ­

d e d o s é c u l o X I X ,  a d i v i s ã o r e g i o n a l  d o e s p a ç o b r a s i l e i r o n ã o a p r e 

s e n t a v a o c a r a t e r  d i v e r s i f i c a d o d a s c i n c o ma c r o r e g i õ e s h o j e e x i s 

t e n t e s ( No r t e ,  No r d e s t e ,  Su d e s t e ,  Ce n t r o - Oe s t e e S u l ) .  Ao c o n t r a 

r i o ,  o t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o • e r a d i v i d i d o e m d u a s g r a n d e s p o r ç õ e ^ 

. c o n h e c i d a s p e l a s e x p r e s s õ e s g e n é r i c a s d e No r t e e S u l .  Co mo i n u me 

r o s a u t o r e s s ã o f i é i s à n o me n c l a t u r a p r ó p r i a d a é p o c a ,  c o mo e o 

c a s o d e Ev a l d o Ca b r a l  d e Me l o ,  n o s e u o No r t e Ag r á r i o e o I mp é r i o ,  

o p t a mo s p o r  g u a r d a r  f i d e l i d a d e ,  e m a l g u n s mo me n t o s d o t e x t o ,  a e s 

s a n o me n c l a t u r a e a e s s e s a u t o r e s ,  

* *  I d e m.  Ne s t e t r a b a l h o ,  t o d a s a s v e z e s q u e f i z e r mo s a l u s ã o a o Su l ,  

e s t a r e mo s a l u d i n d o a o a t u a l  Su d e s t e .  
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c o mo i n t e r me d i á r i o e n t r e o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o e a s p r o v í n c i a s .  

De f a t o ,  f a l a r  e m e s t r a d a s d e f e r r o n o Br a s i l  é f a 

l a r  d a i n f l u ê n c i a b r i t â n i c a n o f o me n t o d e s s e me i o d e t r a n s p o r t e .  

Co m a u x í l i o g o v e r n a me n t a l ,  q u e g a r a n t i a j u r o s ( no i n í c i o )  d e a t é 

5 $ p a r a i n v e s t i me n t o s a t o d o s o s p r o j e t o s q u e f o s s e m a p r o v a d o s ,  e £ 

s a i n f l u ê n c i a f o i  d e v e r a s ma r c a n t e e m t e r mo s d e p r o g r a ma f e r r o v i á ­

r i o n o B r a s i l .  Oc o r r e q u e o r e f e r i d o a u x í l i o g o v e r n a me n t a l  c o n s t i  

t u i a u m e n o r me e s t í mu l o a o s i n v e s t i d o r e s b r i t â n i c o s q u e d i s p u n h a m 

d e c a p a c i t a ç ã o e / o u d i s p o n i b i l i d a d e f i n a n c e i r a p a r a o i n c r e me n t o •  

d e s s e p r o g r a ma f e r r o v i á r i o .  Di r e t a o u i n d i r e t a me n t e ,  o s c a p i t a l i s _ 

t a s i n g l e s e s s e f a z i a m p r e s e n t e s e m t a l  e mp r e e n d i me n t o .  Sã o i n u me 

r o s o s e x e mp l o s q u e a t e s t a m a p r e s e n ç a b r i t â n i c a n a i n s t a l a ç ã o d o s 

c a mi n h o s d e f e r r o n o p a í s .  De u ma f o r ma o u d e o u t r a ,  s e j a a t r a v é s 

d e e mp r é s t i mo s a o s e t o r  p ú b l i c o o u a s e t o r e s p r i v a d o s e mp r e s a r i a i s 

( i n v e s t i me n t o s i n d i r e t o s ) ,  s e j a i n v e s t i n d o d i r e t a me n t e ,  p o r  i n t e r  

mé d i o d e c o mp a n h i a s o r g a n i z a d a s e m L o n d r e s p a r a o p e r a r e m n o Br a s i l ,  

o c e r t o é q u e mi l h a r e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s a f l u í a m,  c o n s t a n t e me n t e 

p a r a a c o n c r e t i z a ç ã o d a ma l h a f e r r o v i á r i a b r a s i l e i r a .  No c a s o d o s 

e mp r é s t i mo s ,  p o r  e x e mp l o ,  e l e s e s t i v e r a m p r e s e n t e s d e s d e a Es t r a d a 

d e Pe r r o Da o Pe d r o I I  ( a p r i me i r a d o p a í s ) ,  j á e m 1 8 5 5 ,  a t é a Es t r a ­

d a d e Pe r r o L e o p o l d i n a ,  p a s s a n d o p e l a s e s t r a d a s d e f e r r o d o Sa p u -

c a í  e d o Oe s t e d e Mi n a s ,  d e n t r e o u t r a s ,  t o d a s n a s á r e a s c a f e e i r a s 

( 1 9 )  
d o Ri o ,  Sã o Pa u l o e Mi n a s Ge r a i s .  

"  Es s e s e mp r é s t i mo s ,  n a v e r d a d e ,  n ã o e r a m n a d a v a n t a j o _ 

s o s p a r a o s q u e a e l e s t i v e s s e m q u e r e c o r r e r .  No c a s o d a s f e r r o 

v i a s ,  e r a m mu i t a s a s c o mp a n h i a s f e r r o v i á r i a s q u e s e e n d i v i d a v a m p a 

r a c o m o s b a n c o s e s t r a n g e i r o s .  É q u e a l é m d a d e p e n d ê n c i a a q u e e s 

t a v a s u j e i t a a c o mp a n h i a f e r r o v i á r i a q u e r e c o r r i a a o e x p e d i e n t e d o 

e mp r é s t i mo ,  h á q u e s e r e g i s t r a r  q u e a c o mp a n h i a s o l i c i t a n t e n u n c a 

r e c e b i a a t o t a l i d a d e d o e mp r é s t i mo c o n c e d i d o .  I s t o p o r q u e h a v i a '  

e mp r é s t i mo s d o " t i p o "  9 5 ,  9 0 ,  8 0 e t c ,  s i g n i f i c a n d o ,  n e s s e s c a s o s ,  

q u e d o c o mp r o mi s s o n o mi n a l  d e 1 0 0 l i b r a s ,  o t o ma d o r  d e e mp r é s t i mo 

t e r i a d e d e i x a r  c o m o b a n q u e i r o 5 $ ,  1 0 $ e 2 0 $ r e s p e c t i v a me n t e 
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mo a s s i m,  é a t r a v é s d e e mp r é s t i mo s q u e s e e f e t u a u ma d a s p r i n c i p a i s 

f o r ma s d e d e p e n d ê n c i a d a s f e r r o v i a s b r a s i l e i r a s p a r a c o m o c a p i t a l  

e s t r a n g e i r o .  

Qu a n t o a o s i n v e s t i me n t o s d i r e t o s ,  a i n f l u ê n c i a b r i t a 

n i c a n ã o e r a me n o r .  Ao c o n t r a r i o ,  

" Fo i  n o c a mp o d o s i n v e s t i me n t o s d i r e t o s ,  

e m l u g a r  d e e mp r é s t i mo s ,  q u e o s b r i t â n i c o s 

e x e r c e r a m s u a ma i o r  i n f l u ê n c i a n o s i s t e ma 

d e t r a n s p o r t e s n o B r a s i l .  Em f i n s d e 1 8 8 0 ,  

h a v i a . n o Br a s i l  1 1 c o mp a n h i a s d e e s t r a d a s 

d e f e r r o ,  t e n d o e s t e n ú me r o s u b i d o ,  d e z a 

n o s d e p o i s ,  p a r a 2 5 .  Ao l a d o d a s a ç o e s d o 

g o v e r n o ,  q u a s e a me t a d e d o s i n v e s t i me n t o s 

i n g l e s e s n o Br a s i l  a n t e s d a Pr i me i r a Gu e r  

r a Mu n d i a l  e s t a v a n a s c o mp a n h i a s d e e s t r a -

,  *  . . ( 21)  
da 3 d e f e r r o . "  

É s a b i d o q u e o Go v e r n o I mp e r i a l  c o n s t r u i u a l g u ma s f e r  

r o v i a s à s s u a s p r ó p r i a s e x p e n s a s .  T a mb é m e v e r d a d e q u e a p o l í t i c a 

d e g a r a n t i a d e j u r o s ,  a s s e g u r a n d o a t é 7 $ a o a n o s o b r e o s c a p i t a i s 

i n v e s t i d o s ,  f o i  l e v a d a a e f e i t o p o r  e s s e Go v e r n o e q u e ,  s e m a me s 

ma ,  d i f i c i l me n t e t e r i a o c o r r i d o o i n c r e me n t o d o n e g ó c i o f e r r o v i a -

r i o n o B r a s i l .  En t r e t a n t o ,  o q u e r e a l me n t e c h a ma a a t e n ç ã o e m s e 

t r a t a n d o d a s f e r r o v i a s b r a s i l e i r a s ,  é a i n g e r ê n c i a d o s i n g l e s e s ,  se_ 

j a f o r n e c e n d o c a p i t a l ,  ma t é r i a - p r i ma ( ma t e r i a l  r o d a n t e )  o u t e c n o l o 

g i a :  s a l v o u ma o u o u t r a e x c e ç ã o ,  p r a t i c a me n t e t o d a s a s f e r r o v i a s 

i n s t a l a d a s n o Br a s i l  s e n t i r a m o p e s o d e s s a i n g e r ê n c i a e s t r a n g e i r a .  

E i s a l g u n s e x e mp l o s :  

" Em 1 8 5 6 ,  u ma c o mp a n h i a f o i  f u n d a d a e m L o n 

d r e s , c o m c a p i t a l  b r i t â n i c o , p a r a c o n s t r u i r  

u ma l i n h a p a r t i n d o d e Sa n t o s a t é a c i e
1
 a d* :  

d e Sã o Pa u l o n u ma d i r e ç ã o , e n o u t r a a t é J u n 



d i a í ,  c i d a d e s i t u a d a n o l o c a l  o n d e s e u n e o 

v a s t o p l a n a l t o e .  a s mo n t a n h a s .  As p r i me i ,  

r a s e s t r a d a s d e f e r r o e m Pe r n a mb u c o e Ba h i a 

f o r a m c o n s t r u í d a s p o r  c o mp a n h i a s i n g l e s a s .  

No c a s o d a l i n h a d e Pe r n a mb u c o t o d a a i mp l a n 

t a c ã o ,  o s ma t e r i a i s e a mã o - d e - o b r a f o r a m •  

i mp o r t a d o s d a I n g l a t e r r a ;  d i s p e n d i o s azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 3 e 

c o mp l e t a s o f i c i n a s p a r a l o c o mo t i v a s f o r a m 

c o n s t r u í d a s c o m u ma e q u i p e d a Gr ã - Br e t a n h a ,  

e a e s t r a d a f o i  a d mi n i s t r a d a p o r  i n g l £ 

, , ( 22)  
s e s . "  '  

É i mp o r t a n t e l e mb r a r  q u e a l é m d o s i n v e s t i me n t o s i n d i  

r e t o s ,  v i a e mp r é s t i mo s ,  e d o s i n v e s t i me n t o s d i r e t o s ,  a t r a v é s d e c o m 

p a n h i a s i n g l e s a s a t u a n d o d i r e t a me n t e n o B r a s i l ,  o u t r a f o r ma d e de_ 

p e n d ê n c i a q u e s e e s t a b e l e c e é a d o d o mí n i o d o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o 

n o me r c a d o d e a ç õ e s d a s f e r r o v i a s .  A q u i ,  o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o a 

t u a d i r e t a me n t e c o mo c a p i t a l  f i n a n c e i r o ,  n ã o p r e c i s a n d o d o r e c u r s o 

d o e mp r é s t i mo e n e m t a mp o u c o mo n t a r  e mp r e s a a l g u ma .  Ba s t a q u e s e u s 

a g e n t e s h a j a m n o me r c a d o d e a ç o e s e a d q u i r a m a ma i o r  p a r t e d a s q u e 

e s t i v e r e m à v e n d a , d e s s a o u d a q u e l a e mp r e s a ,  l e v a n d o o c a p i t a l  e s 

t r a n g e i r o a d e t e r  o c o n t r o l e a c i o n á r i o d a s me s ma s .  A t í t u l o d e e -

x e mp l o ,  p o d e mo s me n c i o n a r  o Si n d i c a t o P a r q u h a r ,  a r r o j a d o g r u p o mo n 

t a d o e m c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  s o b r e t u d o n o r t e - a me r i c a n o .  Es s e g r u 

p o e x e r c e ,  n o c o me ç o d o s é c u l o X X ,  o c o n t r o l e a c i o n á r i o d e u m s i g 

n i f i  c a t i v o n ú me r o d e e mp r e s a s ,  i n c l u s i v e d e e mp r e s a s f  e r r o v i  á r i a s ,  

( 2 3 )  
c o mo a s c o mp a n h i a s Pa u l i s t a ,  Mo g i a n a e So r o c a b a n a .  

Vo l t a n d o a q u e s t ã o d a p o l í t i c a d e j u r o s l e v a d a azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

f e i t o p e l o Go v e r n o I mp e r i a l ,  é i mp r e s c i n d í v e l  o b s e r v a r  q u e e s s a po_ 

l í t i c a s ó e r a a c i o n a d a c a s o a r e n d a l í q u i d a d a f e r r o v i a n ã o a " ^ 2 .  

g i s s e o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i o  a s s e g u r a d o s .  Po r t a n t o ,  c a s o e s s e p e r c e n t u a l  n ã o f o s s e 

a t i n g i d o ,  o g o v e r n o s a í a e m " s o c o r r o "  d a f e r r o v i a p a r a c o mp l e t a i '  o 

mo n t a n t e r e f e r i d o .  Ai n d a a c e r c a d e s s a p o l í t i c a d e j u r o s ,  é i mp o r  
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" O c a p i t a l  s o b r e o q u a l  v i g o r o v a a g a r a n t i a 

d e j u r o s t i n h a d e s e r  r e c o n h e c i d o p e l o g o 

v e r n o :  p a r a c a d a t r e c h o d e l i n h a e r a d e f i ­

n i d o u m d e t e r mi n a d o v a l o r  ( e m mi l  r é i s )  s o 

b r e o q u a l  s e c o n t a v a o p e r c e n t u a l  d e 7^ " .  

En t r e t a n t o ,  h á i n ú me r o s e x e mp l o s d e f e r r o v i a s q u e d i s 

p e n s a r a m o j u r o g o v e r n a me n t a l  a p ó s u m c e r t o p e r í o d o d e o p e r a c i o n a l ^  

z a ç ã o :  t r a t a s s e d a s f e r r o v i a s ma i s p r ó s p e r a s d e Sa o P a u l o .  Da í  q u e 

p a r a e s s a s f e r r o v i a s ,  o r e g i me d e g a r a n t i a d e j u r o s f o i  s e n d o g r a d a 

t i v a me n t e e l i mi n a d o .  Od i l o n No g u e i r a d e Ma t o s ,  n o s e u Ev o l u ç ã o F e r  

r o v i á r i a d e Sã o Pa u l o ,  a b o r d a a q u e s t ã o n o s s e g u i n t e s t e r mo s :  

" A me d i d a q u e a e s t r a d a d e f e r r o g a n h a a c o n 

f i a n ç a d e f a z e n d e i r o s e c a p i t a l i s t a s ,  v a i  

d i s p e n s a n d o g r a d a t i v a me n t e ,  o s f a v o r e s e o s 

p r i v i l é g i o s a t é o r e g i me d e l i b e r d a d e q u e c a 

r a c t e r i z a a ú l t i ma f a s e v ^
2
- ^ )  

Ad e ma i s ,  c o n f o r me p a l a v r a s d e F l á v i o A .  M.  d e Sa e s :  

" Os c o n t r a t o s d e g a r a n t i a d e j u r o s e s t a b e l e _ 

c i a m t a mb é m q u e ,  d a r e n d a l í q u i d a s u p e r i o r  a 

9 $ d o c a p i t a l  a u t o r i z a d o ,  me t a d e s e r i a d e s t i  

n a d o a ò g o v e r n o .  Es t a c l á u s u l a v i s a v a ,  e m 

p a r t e ,  o r e e mb o l s o d o s j u r o s p a g o s p e l o go_ 

v e r n o a s f e r r o v i a s ;  p o r é m,  c o mo n ã o h a v i a u m 

l i mi t e a o s e u f u n c i o n a me n t o ,  a s f e r r o v i a s p a s 

s a r a m a r e s t i t u i r  a o g o v e r n o ma i s d o q u e h a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
' { 26 

v i a m r e c e b i d o - n a f a s e d e b a i x o s r e n d i me n t o s .  
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É ó b v i o q u e a s f e r r o v i a s r e a l me n t e p r ó s p e r a s a t i n 

g i a m u m n í v e l  d e r e n t a b i l i d a d e b e m a c i ma d e 9 $ ,  l i mi t e a c i ma d o 

q u a l  a s f e r r o v i a s o b r i g a v a m- s e a r e s t i t u i r  o s j u r o s a n t e r i o r me n t e 

p a g o s p e l o g o v e r n o .  Co m i s t o ,  é p l e n a me n t e j u s t i f i c á v e l  o p e d i d o 

d e d i s p e n s a d o r e g i me d e j u r o s p o r  p a r t e d e a l g u ma s f e r r o v i a s p a u 

l i s t a s .  As s i m,  f e r r o v i a s c o mo a Sa o Pa u l o Ra i l v / a y ,  a Co mp a n h i a 

Pa u l i s t a d e Es t r a d a d e F e r r o ,  a Mo g i a n a e a So r o c a b a n a ,  t o d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r ei  

v i n d i c a m a d i s p e n s a d e j u r o s g o v e r n a me n t a i s ,  i s t o n a s e g u n d a me t a 

*  ( 2 7 )  
d e d o s é c u l o X I X .  

Ma s s e e m Sã o Pa u l o a s f e r r o v i a s c o n s e g u i r a m,  v i a d e 

r e g r a ,  mo v e r e m- s e n u m q u a d r o d e p r o s p e r i d a d e g e r a l ,  h a j a v i s t a s u a 

i mp o r t â n c i a n o q u e s e r e f e r e a o e s c o a me n t o d a s d e ma n d a s d a ec ono_ 

mi a c a f e e i r a ,  o me s mo n ã o o c o r r e c o m o r e s t a n t e d a s f e r r o v i a s n o 

p a í s .  Em r e l a ç ã o a e s s e r e s t a n t e o q u e h á s ã o e x c e ç õ e s ,  i s t o é , s ó 

a q u i  e a l i  d e s p o n t a u ma o u o u t r a f e r r o v i a q u e a p r e s e n t a s i n a l  d e 

p r o s p e r i d a d e .  Me s mo a s s i m,  n ã o t e mo s c o n h e c i me n t o d e n e n h u ma f e r  

r o v i a f o r a d e Sã o Pa u l o q u e t e n h a t o ma d o a i n i c i a t i v a d e s o l i c i t a r  

a o g o v e r n o a d i s p e n s a d a g a r a n t i a d e j u r o s .  

I n f e r e - s e ,  d o q u e f o i  e x p o s t o s o b r e a p o l í t i c a d e g a 

r a n t i a d e j u r o s ,  q u e n e n h u ma f e r r o v i a p r e s c i n d i u d e s s a f o r ma d e a u 

x í l i o g o v e r n a me n t a l ,  p e l o me n o s n ã o a t é q u e e s s a o u a q u e l a f e r r o -

v i a t i v e s s e c l a r e z a d o s e u e l e v a d o n í v e l  d e r e n t a b i l i d a d e .  Qu e r
 1 

d i z e r ,  n e n h u m i n v e s t i d o r  s e a v e n t u r a v a e m a p l i c a r  s e u c a p i t a l  p o r  

s u a p r ó p r i a c o n t a e r i s c o .  Er a p r e f e r í v e l  t e r  a d i s p o s i ç ã o o a u x í  

l i o g o v e r n a me n t a l  e c o m i s t o g a r a n t i r ,  n o mí n i mo ,  o s 7 $ r e a i s d e 

g a n h o s d e c a p i t a l .  L o g o ,  me s mo q u e a f e r r o v i a ,  d e p o i s d e a b e r t a 

a o t r á f e g o ,  n ã o a p r e s e n t a s s e n e n h u ma r e n t a b i l i d a d e o u a t é me s mo i n 

c o r r e s s e e m d e f i c i t ,  o i n v e s t i d o r  n ã o e r a " p e n a l i z a d o " :  o s e u l u 

c r o mí n i mo e s t a v a g a r a n t i d o p e l a me n c i o n a d a p o l í t i c a d e j u r o s .  

Nã o Q e m v ã o ,  p o r  o u t r o l a d o ,  q u e a s f e r r o v i a s t e n h a m 

a c o mp a n h a d o d e p e r t o o s p r o d u t o s d e v a l o r  c o me r c i a l  d e s t i n a d o s a o 

me r c a d o e x t e r n o ,  c o mo o c a f é ,  o a l g o d ã o e o a ç ú c a r ,  a s s e g u r a n d o o 

e s c o a me n t o d e s s e s p r o d u t o s e m v e r d a d e i r o s " c o r r e d o r e s c o me r c i a i s "  
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a t é o s g r a n d e s p o r t o s d e e mb a r q u e .  I s t o l e v o u a s f e r r o v i a s a s e 

g u i r e m q u a s e s e mp r e t r a ç a d o s ó b v i o s ,  v i n c u l a n d o á r e a s e c o n o mi c a me n 

t e p r o mi s s o r a s a g r a n d e s p o r t o s d e e x p o r t a ç ã o ,  o q u e p o s s i b i l i t a v a 

g a n h o s d e c a p i t a l  a c i ma d a g a r a n t i a i n i c i a l  d e 7 $ ,  c h e g a n d o a o p o n 

t o ,  c o mo " v i mo s ,  d e a l g u ma s c o mp a n h i a s f e r r o v i á r i a s a p e l a r e m p a r a a 

d i s p e n s a d o j u r o g o v e r n a me n t a l ,  e v i t a n d o a s s i m o p a g a me n t o d e d i v i  

dendzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.03 a o g o v e r n o .  Ne m p o d e r i a s e r  d i f e r e n t e ,  h a j a v i s t a q u e a c i  

ma d e u m g a n h o r e a l  d e 9 $ ,  n ã o s ó o g o v e r n o I  mp e r i a l  s e d e s o b r i g a 

v a e m r e l a ç ã o a o s j u r o s q u e e s t a v a c o mp r o me t i d o a p a g a r ,  c o mo a d q u i  

r i a o d i r e i t o ,  p o r  f o r ç a d e c l á u s u l a c o n t r a t u a l ,  a c o b r a r  j u r o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA so 

b r e g a n h o s d e c a p i t a l  à s f e r r o v i a s .  

A i n d a s o b r e o r e g i me d e g a r a n t i a d e j u r o s ,  é i n t e r e s 

s a n t e o b s e r v a r  q u e n ã o e r a q u a l q u e r  c i f r a q u e a t r a í a o c a p i t a l  e s 

t r a n g e i r o .  Ba s t a l e mb r a r  q u e o s 5 $ d e j u r o s i n i c i a i s g a r a n t i d o s 

p e l o g o v e r n o I mp e r i a l  n ã o a t r a i u q u a l q u e r  c a p i t a l i s t a e s t r a n g e i r o ,  

q u e n ã o e r a p o u c a a r e mu n e r a ç ã o e x i g i d a p o r  t a i s c a p i t a l i s t a s .  Ad e 

ma i s ,  n a p r ó p r i a Eu r o p a j á s e g a r a n t i a m j u r o s d e 5 $ s o b r e o c a p i .  

t a l  i n v e s t i d o e ,  p o r  i s s o me s mo ,  s ó v a n t a g e n s e s p e c i a i s a t r a i r i a m 

o i n v e s t i d o r  e s t r a n g e i r o p a r a o p r o g r a ma f e r r o v i á r i o b r a s i l e i r o 

Es s a s v a n t a g e n s s ã o o f e r e c i d a s p e l a s p r ó p r i a s p r o v í n c i a s ,  q u e g a 

r a n t e m j u r o a d i c i o n a l  d e 2 $ a o s 5 $ j á o f e r e c i d o s p e l o g o v e r n o I mp £ 

r i a l .  Se n d o q u e , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  p o s t e r i o r i ,  o g o v e r n o I mp e r i a l  c h a mo u a s i  a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d e c o b r i r  o s 2 $ g a r a n t i d o s p e l a s me n c i o n a d a s pr o_ 

/  .  ( 2 8 )  
v i n c i a s .  

P o r  o u t r o l a d o ,  f a z - s e n e c e s s á r i o r e g i s t r a r  q u e o n e 

g ó c i o f e r r o v i á r i o e n v o l v e u t o d o u m s i s t e ma d e a l i a n ç a s ,  t o d o u m j o_ 

g o p o l í t i c o ,  t o d a u ma t e i a d e c u mp l i c i d a d e s .  I s t o p o r q u e ,  d e u m 

l a d o ,  a  g a r a n t i a d e j u r o s a s s e g u r a d a p e l o Es t a d o I mp e r i a l  ao c a p i  

t a l  e s t r a n g e i r o i n v e s t i d o n o s e t o r  f e r r o v i á r i o ,  t o r n a v a e s t e ú l t i _ 

mo u m n e g ó c i o a l t a me n t e r e n t á v e l  e s e g u r o ;  d o o u t r o ,  e s s e me s mo c a 

p i t a i  e s t r a n g e i r o p e r mi t i a a o Es t a d o I mp e r i a l  f o me n t a r ,  c o m o s r e 

c u r s o s f i n a n c e i r o s e t e c n o l ó g i c o s d e q u e p a s s a v a a d i s p o r ,  s u a p o ­

l í t i c a d e c e n t r a l i z a ç ã o me d i a n t e a d i s t r i b u i ç ã o d e " f a v o r e s "  à s 
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c l i e n t e l a s p a r t i d á r i a s q u e t i n h a m a c e s s o à C o r t e . ( V o l t a r e m o s 

a e s s e a s s u n t o n o ú l t i mo t ó p i c o d e s t e c a p í t u l o ) .  

Al é m d a g a r a n t i a d e j u r o s ,  i n ú me r a s o u t r a s c o n c e s 

s o e s f a v o r e c i a m a s c o mp a n h i a s f e r r o v i á r i a s ,  c o mo ,  p o r  e x e mp l o ,  a i  

s e n ç ã o d e i mp o s t o s na.  i mp o r t a ç ã o d e ma t e r i a i s n e c e s s á r i o s à i mp l a n 

t a c ã o d o c a mi n h o d e f e r r o ( t r i l h o s ,  v a g õ e s e t c )  o u o p r i v i l é g i o d e 

a e mp r e s a f e r r o v i á r i a d i s p o r  d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 30 q u i l ó me t r o s d e t e r r a s e m c a d a 

ma r g e m d e s s e c a mi n h o ,  p o d e n d o e x p l o r a r  a ma d e i r a e o s d e ma i s r e c u r  

3 o s n a t u r a i s a í  e x i s t e n t e s e n ã o p e r mi t i n d o o a c e s s o d e n e n h u ma o u 

, _ , M > ( 3 0 ) „ ~ 
t r a e mp r e s a c o n c o r r e n t e n a r e f e r i d a a r e a .  '  Es s a s c o n c e s s õ e s s a o 

c o n f i r ma d a s p o r  Es t e v ã o P i n t o .  No s e u Hi s t ó r i a d e u ma Es t r a d a d e 

Pe r r o d o No r d e s t e ,  e l e a r r o l a ,  d e n t r e o u t r a s ,  a s me n c i o n a d a s c o n 

c e s s õ e s :  

" ( a )  A g r a t u i d a d e d o s t e r r e n o s d e v o l u t o s 

n a c i o n a i s ,  ( b )  o u s o d a s ma d e i r a s e x i s -

t e n t e s n o s me s mo s t e r r e n o s ,  [ p3 ( c )  a i 3e n 

d o s d i r e i t o s d e i mp o r t a ç ã o s o b r e t r i l h o s ,  

ma q u i n i s mo s e i n s t r u me n t o s d e s t i n a d o s à 

c o n s t r u ç ã o d a v i a f é r r e a ( . . . ) " .  ( 3 1) 

Co mo p o d e mo s o b s e r v a r ,  e s s a s Co n c e s s õ e s c o n s t i t u í a m,  

• i n d u b i t a v e l me n t e ,  e n o r me s a t r a t i  v o s a o s i n v e s t i me n t o s b r i t â n i c o s n o 

s e t o r  f e r r o v i á r i o b r a s i l e i r o .  I s t o e x p l i c a p o r q u e a s f e r r o v i a s s e 

t o r n a r a m,  a o l o n g o d a s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  o p r i n c i p a l  s e 

t o r  e c o n ó mi c o a a t r a i r  c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s :  e r a m i n ú me r o s o s f a 

t o r e s a c o n t a b i l i z a r  e m f a v o r  d o s q u e a p l i c a v a m e s s e s c a p i t a i s ,  g a 

r a n t i n d o l u c r o c e r t o .  

De n t r e e s s e s f a t o r e s ,  h á q u e s e c o n t a b i l i z a r  ma i s um,  

a s a b e r ,  o d o s f r e t e s e / o u t a r i f a s c o b r a d o s p e l a s c o mp a n h i a s f e r r o 

v i á r i a s .  Es s e s f r e t e s e / o u t a r i f a s ,  r e g r a g e r a l ,  f o r a m c o n s i d e r a ­

d o s e x o r b i t a n t e s .  Ta n t o n o S u l ,  q u a n t o n o No r t e ,  h o u v e r e c l a ma ç õ e s 

c o n t r a o n í v e l  e l e v a d o d e s s a s t a r i f a s .  En t r e t a n t o ,  n a s p r o v í n c i a s 
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d o No r t e e s s e p r o b l e ma f o i  d e v e r a s c r u c i a l ,  b e m ma i s q u e n o S u l .  

Me s mo p o r q u e ,  n e s s a p r i me i r a r e g i ã o ,  i n ú me r a s f e r r o v i a s o p e r a r a m à 

b a s e d e t r e me n d o s d e f i c i t s ,  o q u e l e v a v a a s c o mp a n h i a s f e r r o v i á r i a s 

a r e mu n e r a r  o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o e l e v a n d o o s p r e ç o s d a s t a r i f a s .  

Co m i s t o ,  c r i a - s e t o d o u m c l i ma d e d e s e s t í mu l o n o q u e s e r e f e r e à 

d e ma n d a p e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s p e l a s f e r r o v i a s .  E ,  p o r  i s s o me s 

mo ,  e m mu i t o s c a s o s a s f e r r o v i a s n ã o l o g r a r a m e l i mi n a r  o t r a n s p o r  

t e p o r  a n i ma i s ,  p a s s a n d o a c o e x i s t i r  c o m e l e .  Ei s o q u e a f i r ma ,  a 

r e s p e i t o ,  a So c i e d a d e Au x i l i a d o r a d a Ag r i c u l t u r a d e Pe r n a mb u c o ,  n u 

ma d e s u a s r e c l a ma ç õ e s c o n t r a a Gr e a t  We s t e r n ,  i s t o n o a n o d e 

1 8 8 2 :  

" Do s p r ó p r i o s g é n e r o s d e e x p o r t a ç ã o ,  q u e 

s ã o o s ma i s f a v o r e c i d o s p e l a t a r i f a ,  s ó l u 

e r a m c o m o t r a n s p o r t e n a v i a f é r r e a o s p r £ 

d u z i d o s n a s p r o x i mi d a d e s d a s e s t a c õ e s ; p o i s 

e m d i s t â n c i a s u p e r i o r  a 1 5 q u i l ó me t r o s d a s 

me s ma s ,  o f r e t e d o i n t e r i o r  p a r a e l a s ,  s o 

ma d o c o m o d a v i a f é r r e a ,  i g u a l a ,  q u a n d o 

n ã o e x c e d e a o p e d i d o p e l o s a l mo c r e v e s . "  

E a c r e s c e n t a :  

" Ao l a d o d o s t r e n s , n a o p o u c a s v e z e s v a z i o ^  

s o b e m e d e s c e m p e l a s e s t r a d a s d e r o d a g e m ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* ( 32 
•  u m s e m n ú me r o d e ( . . . )  a n i ma i s d e c ar ga ' .  

Ou t r o e x e mp l o q u e p o d e mo s c i t a r  é o d a f e r r o v i a F o r  

t a l e z a - Ba t u r i t é .  Co n s t r u í d a p a r a o t r a n s p o r t e d o c a f é d e s t a ú l t l  

ma l o c a l i d a d e p a r a o p o r t o s i t u a d o n a p r i me i r a ,  e s s a f e r r o v i a t a m 

b é m n ã o c o n s e g u i u e l i mi n a r  o t r a n s p o r t e . p o r  a n i ma i s :  a t a r i f a a í  

e s t a b e l e c i d a i g u a l a v a o u a t é me s mo f i c a v a a c i ma d a q u e e r a c o b r a d a 

( 3 3 )  
p e l o s a l mo c r e v e s .  
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Ma s mu i t a s f e r r o v i a s c o b r a v a m t a r i f a s i n f e r i o r e s à s 

q u e e r a m p e d i d a s p e l o s a l mo c r e v e s ,  a p e s a r  d e q u e n ã o e r a m i n f e r i o 

r e s o s u f i c i e n t e p a r a e l i mi n a r  o t r a n s p o r t e d e t r a ç ã o a n i ma l .  Na 

v e r d a d e ,  o s p r e ç o s t a r i f á r i o s s e r v i a m p a r a r e mu n e r a r  l e o n i n a me n t e 

o c a p i t a l  i n v e s t i d o p e l o s c a p i t a l i s t a s i n g l e s e s .  Ex c e ç ã o f e i t a à s 

c o n d i ç õ e s e x c e p c i o n a i s d e a l g u ma s f e r r o v i a s s u l i s t a s ,  c o mo a Pe d r o 

I I  ( RJ )  e a Sã o Pa u l o Ra i l wa y ( S P ) ,  a ma i o r  p a r t e d a s f e r r o v i a s 

" b r a s i l e i r a s n ã o f a t u r a v a m o s u f i c i e n t e p a r a c o b r i r  a r e mu n e r a ç ã o e_ 

x i g i d a p e l o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  d a í  a s i t u a ç ã o d e f i c i t á r i a d e mu i  

t a s d e l a s .  Po r  o u t r o l a d o ,  

" Pr o t e g i d a s p e l a g a r a n t i a d e j u r o s ,  a s e m 

p r e s a s f e r r o v i á r i a s n ã o t i n h a m q u a l q u e r  i n 

c e n t i v o p a r a r e v e r  a s t a r i f a s ,  d e ma n e i r a 

a a t r a i r  e c o n t r o l a r  u ma ma i o r  p a r t e d o t r á 

.  f e g o e a e s t i mu l a r  s e u c r e s c i me n t o ;  b a s t a 

v a - l h e s ma n t e r - s e n e s s a s i t u a ç ã o p r i v i l e -

g i a d a e l u c r a t i v a ,  e mb o r a s o b r a d a me n t e c o n 

t r ar i a a o s i n t e r e s s e s d a l a v o u r a ,  d a s p r £ 

v í n c i a s e d o p r ó p r i o g o v e r n o I mp e r i a l " .  

Al é m d e n ã o r e v e r  a s " t a r i f a s ,  p o r  c o n t a d a c ó mo d a s i  

t u a ç ã o a c i ma d e s c r i t a ,  a s c o mp a n h i a s e s t r a n g e i r a s d e e s t r a d a s d e 

f e r r o a u me n t a v a m c o m f r e q u ê n c i a o s c u s t o s d o s i n v e s t i me n t o s .  Ei s 

u m e x e mp l o e m r e l a ç ã o à Gr e a t  We s t e r n d e Pe r n a mb u c o :  

" Po d e n d o t e r  s i d o c o n s t r u í d a a o c u s t o t £ 

t a l  d e 2 . 5 0 0 c o n t o s ,  o e s t a v a s e n d o a o d e 

5 . 0 0 0 c o n t o s p a r a ,  n o f i n a l  d a s c o n t a s ,  o 

p e r a r  à s o mb r a d e u ma t a r i f a q u e c o r r e s p o n 

( 35)  
d e r i a a o d . i s pênd i o d e 7 . 0 0 0 c o n t o s " .  

L o g o ,  q u a n t o ma i s e x o r b i t a n t e s t o r n a v a m- s e o s c u s t o s 

p o r  c a d a q u i l ó me t r o d e t r i l h o i mp l a n t a d o ,  t a n t o ma i s j u r o s o g o v e r  
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n o I mp e r i a l  p a g a v a e t a n t o ma i s e l e v a v a m~ s e a s t a r i f a s c o b r a d a s 

P o r  i s s o me s mo ,  a s c o mp a n h i a s e s t r a n g e i r a s e r a m a s g r a n d e s b e n e f i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ci ar i a s  d o p r o g r a ma f e r r o v i á r i o b r a s i l e i r o .  Em c o n s e q u ê n c i a ,  e c o 

n o mi z a v a - s e b a s t a n t e q u a n d o a s f e r r o v i a s e r a m c o n s t r u í d a s à s e x p e n 

s a s d o p r ó p r i o Es t a d o .  Ev a l d o Ca b r a l  d e Me l o e s c l a r e c e :  

" Ci t a m- s e c o mo e x e mp l o o s p r o l o n g a me n t o s 

d a s f e r r o v i a s Sa l v a d o r - Sã o F r a n c i s c o e Re 

c i f e - Pa l ma r e s :  n a p r i me i r a ,  o g o v e r n o i m 

p e r i a l  e s t a v a c o n s e g u i n d o u ma e c o n o mi a d e 

c e r c a d e 5 0 $ ;  n a . d e Pe r n a mb u c o ,  d e ma i s 

d e 3 0 $ -  e i s t o a d e s p e i t o d e s e a t r i b u i r  

a o s e mp r e i t e i r o s u m l u c r o d e c e r c a d e 3 0 $ 

o u 4 0 $ . " ^
3 6

^  

A i n d a s o b r e a q u e s t ã o d a s t a r i f a s c o b r a d a s p e l a s c o m 

p a n h i a s f e r r o v i á r i a s ,  c o n s i d e r a d a s a b u s i v a s ,  h o u v e u ma s é r i e d e 

r e a ç õ e s p o l í t i c a s a n í v e l  d e Pa r l a me n t o j u n t o a o G- ov er no I mp e r i a l .  

E f a c e a o p o d e r  d e s s a s c o mp a n h i a s ,  n ã o c o n s t i t u i u t a r e f a f á c i l  c o n 

c r e t i z a r - s e a r e d u ç ã o d o s f r e t e s .  Ve n t i l a d a a q u e s t ã o n o Pa r l a me n 

t o , des de 1 8 8 2 ,  e l a s e a r r a s t a p e l o s a n o s a f o r a .  E s ó e m 1 8 8 8 é q u e 

o b t e v e - s e d o g o v e r n o I mp e r i a l  a r e d u ç ã o e s t i ma d a e m mé d i a e m t o r ­

n o d e 2 5 $ p a r a a s t a r i f a s d a s f e r r o v i a s d o No r t e ,  n o r ma l me n t e ma i s 

e l e v a d a s q u e a s d o S u l .  Co n t u d o ,  n e m d e l o n g e e s s a r e d u ç ã o d e 2 5 $ 

p o d e r i a r e s o l v e r  a q u e s t ã o d o s f r e t e s e l e v a d o s .  .  Ê q u e a r e i v i n d i c a 

ç ã o d e a l g u n s s e t o r e s n a s p r o v í n c i a s a t i ng i a a t é 6 0 $ ,  c o mo a q u e e_ 

r a e x i g i d a p e l a So c i e d a d e Au x i l i a d o r a d a Ag r i c u l t u r a d e Pe r n a mb u 

CO .  

Co mo v i mo s ,  a s c o n d i ç õ e s e a s f o r ma s d e o p e r a c i o n a l i _ 

z a ç ã o d o s i n v e s t i me n t o s b r i t â n i c o s n o n e g ó c i o f e r r o v i á r i o b r a s i l e i .  

r o t o ma r a m e s s e s e t o r  t o t a l me n t e d e p e n d e n t e d o c a p i t a l  e d o s a g e n 

t e s i n g l e s e s .  Es s a d e p e n d ê n c i a t r a d u z i u - s e e m t e r mo s d e l u c r a t i v a 
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d a d e g a r a n t i d a p a r a o i n v e s t i d o r  e s t r a n g e i r o ,  o q u e j u s t i f i c a a f r a 

s e e x p o s t a n o j n í c i o d o t ó p i c o q u e o r a c o n c l u i mo s :  " i n v e s t i me n t o 

p a r a c a p i t a l i s t a n e n h u m b o t a r  d e f e i t o " .  

I n v e s t i g a r e mo s ,  a s e g u i r ,  o c a r a t e r  e s t r a t é g i o d a r e 

l a ç ã o e n t r e f e r r o v i a s ,  p o r t o s e " á r e a s p a r a o c a p i t a l "  n o B r a s i l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 0 Ca r a t e r  Es t r a t é g i c o d a Re l a ç ã o e n t r e F e r r o v i a s ,  Po r t o s e 

( c e r t a s )  Ár e a s p a r a o Ca p i t a l  n o B r a s i l .  

É p o s s í v e l  o b s e r v a r ,  d e a n t e mã o ,  q u e a r e l a ç ã o a c i ma 

i n d i c a c l a r a me n t e u m v i é s n e o c o l o n i a l i s t a :  a f o r ma c o mo a ma l h a 

f e r r o v i á r i a b r a s i l e i r a é d i s t r i b u í d a t e m u m o b j e t i v o b a s t a n t e n í t i  

d o ,  " qua l  s e j a ,  a t i n g i r  a s á r e a s p r o d u t o r a s d e c e r t a s ma t é r i a s -  pr i _ 

ma s e / o u p r o d u t o s p r i má r i o s e l i g á - l a s a o s p o r t o s d e e x p o r t a ç ã o 

T r a t a - s e d a c o n s t a t a ç ã o d e q u e ,  v i a d e r e g r a ,  o s i n v e s t i me n t o s b r i  

t â n i c o s n o s e t o r  f e r r o v i á r i o b r a s i l e i r o t i v e r a m u m c a r a t e r  e s t r a t £ 

g i c o ,  p o r q u a n t o v i s a v a m o e s t a b e l e c i me n t o d e u ma l i g a ç ã o f e r r o v i á ­

r i a e n t r e o s p o r t o s d e e x p o r t a ç ã o e a s á r e a s e c o n o mi c a me n t e p r o mi s 

s o r a s ,  a s c h a ma d a s " ár ea. s p a r a o c a p i t a l " . *  Es s a s á r e a s ,  c o m s u a s 

r e s p e c t i v a s l i g a ç õ e s f e r r o v i á r i a s ,  e r a m a s s e g u i n t e s :  ( 1 )  c a f é , f e r  

r o v i a s ,  p o r t o n o s u l ;  ( 2 )  a ç ú c a r ,  f e r r o v i a s ,  p o r t o n o No r t e e ( 3 )  

a l g o d ã o ,  f e r r o v i a s ,  p o r t o t a mb é m n o No r t e .  

Os p o r t o s ,  ma i s i mp o r t a n t e s e r a m o s s e g u i n t e s :  o p o r  

t o d o Ri o d e J a n e i r o e o d e Sa n t o s ,  a p a r t i r  d o s q u a i s s e i r r a d i o u 

a ma i o r  p a r t e d a ma l h a f e r r o v i á r i a q u e a t i n g i u a s p r i n c i p a i s z o n a s 

p r o d u t o r a s d e c a f é d a a t u a l  r e g i ã o S u d e s t e ;  e o p o r t o d o Re c i f e ,  a 

*  A e x p r e s s ã o " á r e a s p a r a o c a p i t a l "  f o i  r e t i r a d a d e Ro s a Ma r i a Co 

d o y S i l v e i r a ,  n o l i v r o o Re g i o n a l i s mo No r d e s t i n o ,  o b r a q u e c o n s 

t a r á n a b i b l i o g r a f i a d e s t e t r a b a l h o .  
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p a r t i r  d o q u a l  t a mb é m s e i r r a d i o u a ma i o r  p a r t e d a ma l h a f e r r o v i a -

r i a q u e a t i n g i u a s p r i n c i p a i s z o n a s p r o d u t o r a s d e a ç ú c a r  e a l g o d ã o 

d o q u e h o j e c h a ma mo s d e r e g i ã o No r d e s t e .  

Em s e t r a t a n d o d a r e l a ç ã o e n t r e c a f é e f e r r o v i a s ,  a 

p a r t i r  d a s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  s ã o i n ú me r o s o s e x e mp l o s 

q u e i n d i c a m o c a r a t e r  i n t r í n s e c o d e s s a r e l a ç ã o e a f o r ma e s t r a t é g i  

c a c o m q u e a s f e r r o v i a s s ã o d i s p o s t a s p a r a a f o r ma ç ã o d e v e r d a d e i ­

r o s " c o r r e d o r e s c o me r c i a i s "  e n t r e a s z o n a s p r o d u t o r a s e o s p o r t o s 

d e e mb a r q u e .  De f a t o ,  a s e s t r a d a s d e f e r r o c o n t r i b u i r a m e n o r me me n 

t e p a r a a g i l i z a r  o e s c o a me n t o ,  d a p r o d u ç ã o d e c a f é ,  c o m o c o n s e q u e n 

t e b a r a t e a me n t o d o cu3t o d o t r a n s p o r t e .  Ac r e s c e n t e - s e q u e a l é m 

d e c o n t r i b u i r  p a r a a r e d u ç ã o d o c u s t o d o t r a n s p o r t e ,  a f e r r o v i a c o n 

t r i b u i u t a mb é m p a r a a e l e v a ç ã o d a p r o d u t i v i d a d e e c o n ó mi c a d o c a f é ,  

r e s u l t a n t e d o f a t o d e q u e o s r i s c o s c o m e x t r a v i o o u d e t e r i o r a ç ã o 

d o p r o d u t o d i mi n u í a m b a s t a n t e e m f u n ç ã o d a ma i o r  a g i l i z a ç ã o p a r a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(~\P>  ̂  

s e u e s c o a me n t o a t é o s p o r t o s d e e mb a r q u e .  A v e r d a d e é q u e n o 

Su d e s t e e e m Sã o Pa u l o , e m p a r t i c u l a r ,  

" 0 d e s e n v o l v i me n t o d a e c o n o mi a c a f e e i r a n ã o 

t e r i a s i d o p o s s í v e l  s e m a s e s t r a d a s d e f e r  

r o .  As a n t i g a s t r o p a s d e mu l a s n ã o p o d i a m 

e s c o a r  u ma g r a n d e p r o d u ç ã o e s p a l h a d a p o r  ml  

l h a r e s d e q u i l ó me t r o s .  Co m a s e s t r a d a s d e 

f e r r o a s d i s t â n c i a s d e i x a r a m d e s e r  u m o b s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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t a c u l o i mp o r t a n t e " .  

Ma s s e a  p r o s p e r i d a d e d o c a f é d e p e n d e u d a s f e r r o v i a ^  

a r e c í p r o c a é v e r d a d e i r a .  É q u e a  p r o s p e r i d a d e o u e x p a n s ã o d a s f e r  

r o v i a s d e p e n d e u d o s s e t o r e s e c o n ó mi c o s a o s q u a i s e l a s s e v i n c u l a -

v a m n a s v á r i a s r e g i õ e s b r a s i l e i r a s .  No c a s o d o c a f é ,  p r a t i c a me n t e 

t o d a s a s f e r r o v i a s d a a t u a l  r e g i ã o Su d e s t e e s t a v a m l i g a d a s a e s s e 

p r o d u t o ,  s e n d o q u e s u a p r o s p e r i d a d e d e p e n d i a d o me s mo .  Ne s s a r e 

g i ã o ,  s e g u n d o Ri c h a r d Gr a h a n ,  



" Qu a n d o a e x p o r t a ç ã o d e c a f é a u me n t a v a ,  o s 

l u c r o s e r a m ma i o r e s ;  q u a n d o d e c l i n a v a ,  o s 

l u c r o s d i mi n u í a m. .  Er a a d e ma n d a d o me r c a ­

d o i n t e r n a c i o n a l  q u e t o r n a v a o c a f é u m i  

t e m i mp o r t a n t e ,  e e r a e s t e n o v o e v a l i o s o 

p r o d u t o q u e d i r i g i a a s f e r r o v i a s p a r a o 
( 4 0 )  

i n t e r i o r " .  

I n ú me r o s a u t o r e s r e c o n h e c e m a p r o s p e r i d a d e d a s f e r r £ 

v i a s i n s t a l a d a s e m Sã o Pa u l o . .  Em s u a v i n c u l a ç ã o c o m o c a f é ,  p o r  

mu i t o t e mp o e m a l t a n o me r c a d o i n t e r n a c i o n a l ,  a s f e r r o v i a s p a u l i s ­

t a s s e e x p a n d i r a m d e f o r ma r á p i d a e p r o v e i t o s a .  Ba s t a c i t a r ,  a r e s 

p e i t o ,  o e x e mp l o d a f e r r o v i a i n g l e s a Sa n t o s - J u n d i a í ,  e m q u e p e s e 

p o s s u i r  a p e n a s 1 4 0 q u i l ó me t r o s d e e x t e n s ã o .  Pa r t i n d o d o p o r t o d e 

Sa n t o s ,  e l a p e r c o r r i a 7 9 q u i l ó me t r o s d e t r i l h o s a t é a c i d a d e d e Sã o 

P a u l o ,  e a p a r t i r  d e s t e p o n t o ,  p e r c o r r i a ma i s 6 1 q u i l ó me t r o s a t é a 

c i d a d e d e J u n d i a í ,  a t i n g i n d o a l g u ma s i mp o r t a n t e s á r e a s p r o d u t o r a s 

d e c a f é e m d i r e ç ã o a o Oe s t e Pa u l i s t a ( V .  Gr á f i c o n ^  1 ) .  

A Sa n t o s - J u n d i a í  c o s t u ma v a s e r  d e s i g n a d a p e l o n o me '  

d a c o mp a n h i a i n g l e s a q u e a c o n s t r u i u e a d mi n i s t r o u ,  i s t o é ,  a Sã o 

Pa u l o Ra i l wa y Co mp a n y .  Or g a n i z a d a e m L o n d r e s e m 1 8 5 9 ,  o o t g e t i v o 

ma i o r  d e s s a c o mp a n h i a e r a d e c a r a t e r  e s t r a t é g i c o :  c o n s t r u i r  u ma f e r  

r o v i a l i g a n d o o Po r t o d e Sa n t o s a u ma i mp o r t a n t e á r e a p r o d i i t o r a d e 

c a f é ,  c o mo e r a o c a s o d a r e g i ã o d e J u n d i a í .  Co n c l u í d a e m 1 8 6 7 ,  e 

l a p a s s o u a o p e r a r ,  d e s d e o i n í c i o ,  c o mo u ma d a s ma i s p r ó s p e r a s e 

r e n t á v e i s f e r r o v i a s d o p a í s .  Na v e r d a d e ,  j á 

" No p r i me i r o mê s d e t r a b a l h o c a r r e g o u ma i s 

d a me t a d e e ,  n o mê s s e g u i n t e ,  ma i s d e t r ê s 

q u a r t o s d o c a f é e mb a r c a d o p a r a Sa n t o s ,  as_ 

s e g u r a n d o r a p i d a me n t e s u a s u p e r i o r i d a d e s o 

( 4 1 )  
b r e o t r a n s p o r t e d e mu l a s " .  
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( 0 7 K M ) 

o ANT OS - S P 
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Op e r a n d o c o mo a ma i s l u c r a t i v a e mp r e s a f e r r o v i á r i a *  

b r i t â n i c a d a Amé r i c a L a t i n a ,  a Sa o Pa u l o Ra i l wa y Co mp a n y g a r a n t i u ,  

p a r a o s q u e n e l a i n v e s t i r a m,  u m é t i mo r e t o r n o d e c a p i t a l .  Ma i s u ma 

v e z r e c o r r e mo s a Ri c h a r d Gr a h a n :  

" 0 i n v e s t i d o r  n a Co mp a n h i a r e c e b e u o c o n s 

t a n t e r e t o r n o d e ma i s d e 6 p o r  c e n t o e m s e u 

c a p i t a l .  No p r i me i r o s e me s t r e d e 1 8 7 4 ,  a 

p e n a s s e t e a n o s a p ó s a i n a u g u r a ç ã o d a l i  

n h a ,  o s l u c r o s j á e r a m s u f i c i e n t e s p a r a p a 

g a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i  d e j u r o s s e m a j u d a g o v e r n a me n t a l  . Le 

p o i s d i s t o e a t é a o s ú l t i mo s a n o s d o I mp e 

r i o ,  o r e t o r n o d e c a p i t a l  n u n c a f o i  me n o r  

d o q u e 8 p o r  c e n t o ;  d e p o i s d e 1 8 7 7 ,  n u n c a 

f o i  me n o r  d o q u e 9 p o r  c e n t o ,  e a p ó s 1 8 8 0 

( 4 2 )  
n u n c a i n f e r i o r  a 1 0 p o r  c e n t o " .  

Na v e r d a d e ,  a Es t r a d a d e F e r r o Sa n t o s - J u n d i a í  o u Sã o 

Pa u l o Ra i l wa y Co mp a n y ,  p o d e s e r  c o n s i d e r a d a u m ma r c o ,  p e l o s e u e 

f e i t o mo d e r n i z a n t e ,  d e n t r o d o q u a d r o g e r a l  d e d e s e n v o l v i me n t o d o 

c a p i t a l i s mo n o p a í s .  Su a i n t r í n s e c a r e l a ç ã o c o m o Oe s t e Pa u l i s t a 

é p r o v a d i s t o .  Oc o r r e q u e o Oe s t e P a u l i s t a é e n c a r a d o c o mo a á r e a 

c a f e e i r a q u e a t i n g e ,  n o ú l t i mo q u a r t e d o s é c u l o X I X ,  u m n í v e l  d e '  

d e s e n v o l v i me n t o e c o n ó mi c o b e m a c i ma ,  d a mé d i a b r a s i l e i r a ,  i s t o p o r  

t e r  i n c o r p o r a d o o s e f e i t o s d a mo d e r n i z a ç ã o ( n o b e n e Sc i a me n t o d o c a 

f é ,  n o s t r a n s p o r t e s ,  n ò s i s t e ma d e c r é d i t o e t c ) .  

As s i m c o mo e m Sã o Pa u l o a p r o s p e r i d a d e d a s f e r r o v i a s 

d e v e u - s e a o v í n c u l o d e s s e me i o d e t r a n s p o r t e c o m a e c o n o mi a d o c a 

f é , n o No r d e s t e h á a r e g i s t r a r  a r e l a ç ã o e n t r e f e r r o v i a s e a ç ú c a r  e 

f e r r o v i a s e a l g o d ã o .  As s i m c o mo n o S u d e s t e ,  a me l h o r i a d o s t r a n s ­

p o r t e s n o No r d e s t e t o r n a - s e u ma r e a l i d a d e n a s e g u n d a me t a d e d o s £ 

c u l o X I X ,  c o m i d ê n t i c o o b j e t i v o e s t r a t é g i c o :  v i n c u l a r  a s á r e a s p r o 

d u t i v a 3 d o i n t e r i o r  a o p o r t o .  Ma n o e l  Co r r e i a d e An d r a d e ,  e s t ú d i o 



s o d o a s s u n t o ,  f a l a d a 

" Pr e o c u p a ç ã o d o g o v e r n o c o m a c o n s t r u ç ã o d e 

e s t r a d a s ,  a p r i n c í p i o d e r o d a g e m*  e ,  p o s t e 

r i o r me n t e ,  d e f e r r o ,  q u e p a r t i n d o d o Re c i f e 

s e d i r i g i a m p a r a o i n t e r i o r ,  p a r a a s z o n a s 

p r o d u t o r a s d e a ç ú c a r  e a l g o d ã o " ,  

É ó b v i o q u e e s s a r e l a ç ã o e n t r e o p o r t o e a s z o n a s p r o 

d u t o r a s d e a ç ú c a r  e a l g o d ã o ,  a t r a v é s d a s f e r r o v i a s ,  n ã o f i c a v a a d s 

t r i t a à Pr o v í n c i a d e Pe r n a mb u c o .  Se n d o o Po r t o d o Re c i f e o g r a n d e 

p o r t o d e e x p o r t a ç ã o d o No r d e s t e ,  p a r a e l e c o n v e r g i a a ma i o r  p a r t e 

d a p r o d u ç ã o a ç u c a r e i r a e a l g o d o e i r a * * d a P a r a í b a ,  Al a g o a s e Ri o Gr a n 

d e d o No r t e .  E e s s a r e l a ç ã o e n t r e a s z o n a s p r o d u t o r a s e o p o r t o 

t e n d e a s e c o n s o l i d a r  d e v e z c o m a c h e g a d a d o s c a mi n h o s d e f e r r o .  

A q u i ,  c a d a u m c o m s u a p e c u l i a r i d a d e ,  o c o r r e f e n ó me n o i d ê n t i c o a o 

v e r i f i c a d o n o Su d e s t e d o p a í s :  a s f e r r o v i a s s a e m do p o r t o e c o me '  

ç a m a p e r s e g u i r  a s á r e a s e c o n o mi c a me n t e ma i s p r o mi s s o r a s ,  f o r ma n d o ,  

p o r  a s s i m d i z e r ,  t r a ç a d o s ó b v i o s .  I s t o s i g n i f i c a q u e o s t r a ç a d o s 

f e r r o v i á r i o s r e f l e t e m e x a t a me n t e a e x i s t ê n c i a d e u ma c e r t a e s t r a t e 

g i a n o mo v i me n t o d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo .  Há ,  c o m c e r t e z a ,  u m 

d e t e r mi n a d o n í v e l  e s t r a t é g i c o n a f o r ma ç ã o d o s c h a ma d o s " c o r r e d o r e s 

c o me r c i a i s " ,  i s t o é ,  n a f o r ma ç ã o d e u ma c o r r e n t e d e c o mé r c i o l i g a n 

d o u ma á r e a e c o n o mi c a me n t e p r o mi s s o r a a u m g r a n d e p o r t o d e e x p o r t a 

ç ã o .  Nã o s i g n i f i c a d i z e r  q u e o s t r a ç a d o s f e r r o v i á r i o s s e g u i r a m u 

ma r í g i d a " l ó g i c a "  d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l  o u q u e d e p e n d e r a m ú n i c a 

e e x c l u s i v a me n t e d e u m " i n e x o r á v e l "  mo v i me n t o d e e x p a n s ã o d o c a p i  

*  Es s a s e s t r a d a s d e r o d a g e m,  n a v e r d a d e , n a o p a s s a v a m d e e s t r a d a s 
c a r r o ç á v e i s .  At é p o r q u e ,  o s a u t o mó v e i s a i n d a n ã o e x i s t i a m.  

* *  Em s e t r a t a n d o d a e c o n o mi a d o a l g o d ã o ,  é i mp o r t a n t e r eg i s i r a r  q u e 

a s á r e a s q u e o p r o d u z i a m s ó f o r a m a l c a n ç a d a s p e l a s f e r r o v i a s ma i s 

o u me n o s p o r  v o l t a d e 1 8 9 0 .  
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t a l .  At é p o r q u e ,  p e n s a r  d e s s a f o r ma s e r i a o me s mo q u e d i s p e n s a r  a 

a ç ã o h u ma n a ,  o q u e é h i s t o r i c a me n t e i mp o s s í v e l .  0 q u e e s t a mo s c h a 

ma n d o d e e s t r a t é g i a d i z r e s p e i t o a o f a t o d e q u e n e n h u m c a p i t a l i s t a 

a p o s t a r i a s e u c a p i t a l  c e g a me n t e n o n e g ó c i o f e r r o v i á r i o .  Ao c o n t r a 

r i o ,  o mo v i me n t o d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l  r e f l e t i a ,  n o c a s o d a s f e r  

r o v i a s ,  q u e d e r e g i ã o p a r a r e g i ã o h a v i a mu i t o s i n t e r e s s e s e c o n ó mi ­

c o s e m j o g o ,  e c a d a r e g i ã o p o s s u í a e s s e o u a q u e l e p o t e n c i a l  e c o n ó ­

mi c o .  Da í  a c o n c r e t i z a ç ã o d e t r a ç a d o s ó b v i o s ;  d a í  o f a t o d e q u e 

e s s e s t r a ç a d o s ,  v i a d e r e g r a ,  v i s a v a m o f o me n t o d o q u e a c i ma me n 

c i o n a mo s c o mo " c o r r e d o r e s c o me r c i a i s " .  

A c o n s t a t a ç ã o d e q u e o s t r a ç a d o s f e r r o v i á r i o s t i v e 

r a m u m c a r a t e r  e s t r a t é g i c o ,  c o mo a f i r ma mo s a n t e r i o r me n t e ,  n ã o s i g_ 

n i f i c a q u e o c u r s o d a s f e r r o v i a s d e p e n d e u ú n i c a e e x c l u s i v a me n t e 

d o i n e x o r á v e l  mo v i me n t o d o c a p i t a l .  Ac o n t e c e q u e o p r o g r a ma f er r o_ 

v i á r i o b r a s i l e i r o ,  t a l  c o mo s e e s t a b e l e c e u ,  n a s e g u n d a me t a d e d o 

s é c u l o p a s s a d o ,  e s t e v e o t e mp o t o d o e n r e d a d o c o m t o d o u m j o g o p o l i  

t i c o ,  o u ma i s p r e c i s a me n t e , c o m t o d a u ma t r a ma p o l í t i c a .  De manej L 

r a q u e i n ú me r a s f e r r o v i a s e / o u r a ma i s f e r r o v i á r i o s e r a m c o n s t r u í  -

d o s me d i a n t e o p r e s t í g i o d e s s e o u d a q u e l e c h e f e p o l í t i c o o u d e s s a 

o u d a q u e l a b a n c a d a p a r l a me n t a r .  Uma f e r r o v i a n ã o c h e g a v a a u m d e 

t e r mi n a d o l u g a r  s ó p o r  f o r ç a d e u m mo v i me n t o d e e x p a n s ã o d o c a p i  

t a l ;  a o l a d o d e s t e ,  h a v i a t o d o u m j o g o p o l í t i c o ,  d e f a v o r e s e / o u 

c o n c e s s õ e s mu t u a me n t e p r e s t a d o s e q u e ,  e m ú l t i ma i n s t â n c i a ,  e r a a o 

n í v e l  p r ó p r i o d a d i n â mi c a p o l í t i c a q u e s e c o n s e g u i a o b e n e f í c i o 

f e r r o v i á r i o .  Ei s u m e x e mp l o :  

" Se a B a h i a ,  Pe r n a mb u c o e a s Pr o v í n c i a s s a 

t é l i t e s { Pa r a í b a ,  A l a g o a s e Pã o Gr a n d e d o 

No r t e J p u d e r a m o b t e r  r e c u r s o s p a r a s u a s f e r ­

r o v i a s é q u e ,  g r a ç a s a o j o g o p a r l a me n t a r  ,  

s u a s b a n c a d a s s o u b e r a m a r r a n c á - l a s c o mo c o n 

t r a - p a r t i d a d e e mp r e e n d i me n t o s f e r r o v i á r i o s 

q u e o g o v e r n o i mp e r i a l  d e s e j a v a d o t a r  a s 

p r o v í n c i a s d o Su l  c p a r a o s q u a i s n e c e s s i t a 



3 7 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v a o a p o i o d a s d e p u t a ç õ e s n o r t i s t a s o u d a s 

l i d e r a n ç a s p a r t i d á r i a s d a r e g i ã o " .  ^  

Pe l o e x p o s t o ,  mu i t a s d a s c o n c e s s õ e s g o v e r n a me n t a i s 

p a r a a c o n s t r u ç ã o d e f e r r o v i a s n o No r d e s t e s e d e v e u a e s s e j o g o p a r  

l a me n t a r .  Um e x e mp l o t í p i c o d e s s e j o g o p a r l a me n t a r  s e d e u j á e m 

1 8 5 2 ,  q u a n d o o Mi n i s t é r i o I t a b o r a í  n e g o u - s e a f a z e r  a s c o n c e s s õ e s 

n e c e s s á r i a s p a r a a s e s t r a d a s d e f e r r o d e Pe r n a mb u c o e B a h i a .  Or a ,  

t e n d o a u t o r i z a d o a c o n c e s s ã o p a r a a Es t r a d a d e Fe r r o D .  Pe d r o I I  ,  

. n o Ri o d e J a n e i r o ,  b a s t o u q u e a s b a n c a d a s p e r n a mb u c a n a s e b a i a n a a 

me a ç a s s e m r e t i r a r  s e u a p o i o a o r e f e r i d o Mi n i s t é r i o p a r a d e i me d i a 

t o c o n s e g u i r e m a a u t o r i z a ç ã o p a r a a s f e r r o v i a s . d e s u a s p r o v í n 

c i a s .
(

*
5 )  

De ma n e i r a q u e b o a p a r t e d a s v e r b a s o ú g a r a n t i a d e 

j u r o s p a r a o p r o g r a ma f e r r o v i á r i o ,  e r a m l i b e r a d o s p e l o g o v e r n o I m 

p e r i a l  e m f u n ç ã o d o j o g o p a r l a me n t a r ,  d a s a l i a n ç a s p o l í t i c a s ,  d o 

p r e s t í g i o p e s s o a l ,  c o m a c o n s e q u e n t e t r o c a d e f a v o r e s .  E ,  espe_ 

c i a l me n t e n e s s e j o g o p a r l a me n t a r ,  c o m f r e q u ê n c i a o s â n i mo s s e a c i r  

r a v a m e n t r e a s p r o v í n c i a s d o No r t e e d o S u l .  Em c o n t r a p a r t i d a à 

a p r o v a ç ã o n a Câ ma r a e p o s s í v e l  a p r o v a ç ã o n o Se n a d o d o I mp é r i o ,  e m 

1 8 7 1 ,  d e u m p r o j e t o d e c o n s t r u ç ã o d e u m t r e c h o f i n a l  d a F e r r o v i a 

D .  Pe d r o I I  e m t e r r i t ó r i o mi n e i r o ,  a s b a n c a d a s d a s p r o v í n c i a s n o r  

t i s t a s r e a g e m e c o n d i c i o n a m a a p r o v a ç ã o d o me n c i o n a d o p r o j e t o a u m 

i d ê n t i c o b e n e f í c i o p a r a a s f e r r o v i a s d e a u a r e g i ã o .  0 Mi n i s t é r i o 

Ri o B r a n c o ,  d e p e n d e n d o d o a p o i o p o l í t i c o d e t a i s b a n c a d a s n o r t i s -

t a s ,  c e d e e a c e i t a c u mp r i r  o e x i g i d o ,  i s t o é ,  e n c a mp a r -  o s t r e c h o s 

j á c o n s t r u í d o s d a s f e r r o v i a s p e r n a mb u c a n a s e b a i a n a e e n c a r r e g a r  -

( 46)  

s e d i r e t a me n t e d a c o n s t r u ç ã o d e s e u s r e s p e c t i v o s p r o l o n g a me n t o a 

Co n t u d o ,  n e m u ma c o i s a n e m o u t r a o c o r r e r a m i me d i a t a me n t e .  A p r o v a 

e s t á n o f a t o d e q u e 

.  " Ao a b a n d o n a r  o p o d e r ,  e m j u n h o d e 1 8 7 5 ,  

Ri o Br a n c o p o d i a g a b a r - s e d e h a v e r  d u p l i c a 

.  d o a e x t e n s ã o d a r e d e f e r r o v i á r i a n a c i o n a l ,  
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ma s o g a n h o s e l i mi t a r a à s p r o v í n c i a s d o 

Su l . As f e r r o v i a s ^ i n g l e s a s } b a i a n a e p e r n a m­

b u c a n a n ã o h a v i a m a v a n ç a d o u m s ó q u i l ó me ­

t r o ,  e n c o n t r a n d o - s e n o me s mo p o n t o q u e h a 

v i a m a t i n g i d o h á ma i s d e d e z a n o s " .  '  '  

Oc o r r e q u e n ã o b a s t a v a t o ma r - s e u ma d e c i s ã o a n í v e l  

p o l í t i c o p a r a d e i me d i a t o s e o b t e r  a c o n c r e t i z a ç ã o d o t r a n s p o r t e 

f e r r o v i á r i o .  Me s mo q u e a s b a n c a d a s n o r d e s t i n a s t e n h a m t i d o ê x i t o 

n a b a r g a n h a d e a l g u ma s a u t o r i z a ç õ e s p a r a a c o n s t r u ç ã o d e f e r r o v i a s 

e m s u a s r e s p e c t i v a s p r o v í n c i a s ,  n e m s e mp r e e s s e me i o d e t r a n s p o r t e 

t o r n a v a - s e - uma r e a l i d a d e p a r a e s s a s p r o v í n c i a s .  I s t o t e m a v e r  c o m 

o p r ó p r i o p o t e n c i a l  e c o n ó mi c o d a r e g i ã o ,  q u e à s v e z e s n ã o e s t a v a a 

" a l t u r a "  p a r a g a r a n t i r  o n í v e l  d e r e n t a b i l i d a d e p a r a o c a p i t a l .  I s 

t o e x p l i c a o f a t o d e q u e a b a r g a n h a p o l í t i c a ,  me s mo t e n d o c o n t a b i ­

l i z a d o a l g u ma s v i t ó r i a s ,  n ã o c o n s e g u i u e v i t a r  u ma c e r t a d i s c r i mi n a 

ç ã o p a r a c o m o No r d e s t e e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  o d e s c o mp a s s o q u e s e 

e s t a b e l e c e u e n t r e o s p r o g r a ma s f e r r o v i á r i o s d o No r d e s t e e d o Su d e s 

t e .  Ex p l i c a t a mb é m q u e a b a r g a n h a p o l í t i c a p o r  s i  s ó n ã o l e v a v a a 

l u g a r  n e n h u m.  

Se é v e r d a d e q u e n a s e g u n d a me t a d e do s é c u l o X I X ,  d u 

r a n t e o I I  Re i n a d o ,  o s c a mi n h o s d e f e r r o c o n s t i t u i r a m a f o r ma p r e 

d o mi n a n t e a a t r a i r  o s i n v e s t i me n t o s p ú b l i c o s ,  e m f o r ma d e f a v o r  go_ 

v e r n a me n t a l  ,  n ã o é me n o s v e r d a d e q u e e s s e s i n v e s t i me n t o s f o r a m a 

a p l i c a d o s e m s u a ma i o r  p a r t e n a ma l h a f e r r o v i á r i a d a s t r ê s g r a n d e s 

p r o v í n c i a s d o a t u a l  Su d e s t e d o p a í s :  Ri o d e J a n e i r o ,  Sa o Pa u l o e 

Mi n a s Ge r a i s .  Co m i s t o ,  o c o r r e r a m,  i n ú me r o s r e c l a me s c o n t r a a d i s 

c r i mi n a ç ã o s o b r e a s p r o v í n c i a s me n o r e s ,  e s p e c i a l me n t e d a r e g i ã o q u e 

h o j e d e n o mi n a mo s No r d e s t e .  Es s e s r e c l a me s a p a r e c e r a m c o m f r e q u ê n 

c i a n a i mp r e n s a e n a s c a s a s p a r l a me n t a r e s .  Ev a l d o Ca b r a l  d e Me l o ,  

a n a l i s a n d o e s s e " d e s c a s o "  p a r a c e m o No r d e s t e ,  a f i r ma. :  

" Ao r u i r  o Re g i me Mo n á r q u i c o e m 1 8 8 9 ,  n ã o 



h á p r o v í n c i a d o No r t e q u e n ã o t i v e s s e a g r a 

v o s a c o n t a b i l i z a r  c o n t r a o q u e c o n s i d e r a ­

v a i n t e r e s s e s v i t a i s n e g l i g e n c i a d o s p e l a 

p o l í t i c a d e •  me l h o r a me n t o s ma t e r i a i s '  d a 

Co r t e d o R i o " . ^
4 8

^  

F i n d o o Re g i me Mo n á r q u i c o ,  e m 1 8 8 9 ,  s ã o i n ú me r o s o s 

e x e mp l o s a c o n f i r ma r e m e s s e s " i n t e r e s s e s v i t a i s n e g l i g e n c i a d o s " .  0 

Re c i f e n ã o t e v e s e u p o r t o me l h o r a d o ,  o q u e s ó o c o r r e u n o p e r í o d o 

r e p u b l i c a n o ,  a s s i m c o mo s e u p r o g r a ma f e r r o v i á r i o f i c o u i n c o n c l u s o .  

Na Ba h i a ,  s u a f e r r o v i a t a mb é m f i c o u i n c o n c l u s a ,  c o mo f o i  o c a s o d a 

f e r r o v i a d e Sa l v a d o r  a J u a z e i r o ,  c u j a f i n a l i d a d e e r a c o n t r o l a r  o 

c o mé r c i o e a s c o mu n i c a ç õ e s n o Va l e d c Sã o F r a n c i s c o ,  j á a s p r o v í n 

c i a s me n o r e s ,  c o mo A l a g o a s ,  P a r a í b a ,  Ri o Gr a n d e d o No r t e e Ce a r á ,  

t a mb é m c o n t a r a m c o m f e r r o v i a s ,  s ó q u e e l a s t i n h a m uma ,  ma l h a b a s t a n 

t e r e d u z i d a .  As p r o v í n c i a s d o Ma r a n h ã o e P i a u í ,  p o r  s u a v e z ,  c o n 

t a b i l i z a r a m o p i o r  d o s t r a t a me n t o s p o r  p a r t e d a Co r t e d o Ri o :  c h e 

g a r a m a o f i m d o r e g i me Mo n á r q u i c o s e m u m p a l mo d e t r i  

l h o s e q u e r .  

Al g u n s d a d o s q u a n t i t a t i v o s d ã o c o n t a d o c o n t r a s t e e n 

t r e o s p r o g r a ma s f e r r o v i á r i o s d o Su d e s t e e d o No r d e s t e ,  i s t o n o s 

ú l t i mo s a n o s d o r e g i me Mo n á r q u i c o n o B r a s i l .  Ei s o q u e s e a f i r mo u 

a r e s p e i t o :  

" Qu a n d o e m 1 8 7 1 i n i c i o u - s e o g r a n d e s u r t o 

f e r r o v i á r i o d o Mi n i s t é r i o Ri o Br a n c o ,  o B r a 

s i l  d i s p u n h a d e 8 2 0 q u i l ó me t r o s d e f e r r o v i a s 

d a s q u a i s 3 3 $ c o r r e s p o n d i a m à s e s t r a d a s n Qr _ 

t i s t a s .  Em 1 8 8 9 ,  a r e d e f e r r o v i á r i a d o L m 

p é r i o j á c o b r e ,  i s t o p a r a n o s a t e r mo s à s l i _ 

n h ã s e m t r á f e g o ,  e x c l u i n d o a s q u e e s t a v a m 

e m c o n s t r u ç ã o o u s i mp l e s me n t e p r o j e t a d a s ,  

8 . 9 3 0 q u i l ó me t r o s ,  ma s a p a r t i c i p a ç ã o n o r  -
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t i s t a e n c o n t r a v a - s e r e d u z i d a a 2 6 $ d o t o 

t a l ,  e n q u a n t o a s u l i s t a a t i n g i r a 7 4 $ " . ^ ° ^  

Co m e f e i t o ,  a r e l a ç ã o No r t e - Su l  s e p a u t a ,  n o f i n a l
 1 

d o s é c u l o X I X ,  e m c l a r a s d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s .  E o n e g ó c i o f e r  

r o v i á r i o ,  p o r  e x e mp l o ,  s e p r e s t a n i t i d a me n t e à c o n s t a t a ç ã o d e t a i s 

d i s p a r i d a d e s .  Ne m d e l o n g e p o d e s e i g u a l a r  o i mp a c t o d o s c a mi n h o s 

d e f e r r o n a s e c o n o mi a s d a s p r o v í n c i a s d o No r t e e d o S u l .  Em Sã o 

P a u l o ,  c o mo é s a b i d o ,  a r e l a ç ã o f e r r o v i a s / á r e a s c a f e e i r a s p r o d u z i u 

. u ma e x p a n s ã o n u n c a a n t e s p r e s e n c i a d a n a h i s t ó r i a e c o n ó mi c a d o p a i a 

Na s p r o v í n c i a s d o No r t e ,  a o c o n t r á r i o ,  n e n h u ma f e r r o v i a a p r e s e n t o u 

u ma f e i ç ã o p r o mi s s o r a o s u f i c i e n t e p a r a i g u a l a r - s e à s g r a n d e s f e r  

r o v i a s d o c a f é .  Ne m me s mo a Gr e a t  We s t e r n ,  t a l v e z a ú n i c a f e r r o -

v i a r e a l me n t e p r ó s p e r a d o No r d e s t e ,  a p r e s e n t o u a s me s ma s c o n d i ç õ e s 

f a v o r á v e i s e o s me s mo s g a n h o s d e c a p i t a l  q u e a s d o S u l .  Es s a s d i s 

p a r i d a d e s e n t r e o s d o i s p r o g r a ma s f e r r o v i á r i o s a n u n c i a d o s t e m u m 

p o r q u ê :  e l a s r e s u l t a m d o f a t o d e q u e a p o l í t i c a d o g o v e r n o I mp e -

r i a l  e r a n e g l i g e n t e e m r e l a ç ã o à s p r o v í n c i a s d o No r d e s t e ,  o q u e p o r  

s u a v e z r e f l e t i a a p r ó p r i a r e d i v i s ã o n a c i o n a l  d o t r a b a l h o o p e r a d a 

n o Br a s i l  n a s ú l t i ma s d é c a d a s d o s é c u l o X I X ,  c u l mi n a n d o n o d e s l o c a 

me n t o d o e i x o e c o n ó mi c o d o No r d e s t e p a r a o Su d e s t e .  Co m e s s a r e d i  

v i s ã o ,  é e x a t a me n t e e s t a ú l t i ma r e g i ã o q u e t o r n a - s e o c e n t r o d e i n 

t e r e s s e s p a r a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  e s p e c i a l me n t e e m s e u v í n c u 

( 5 1 )  
l o c o m o c a f e .  

Tu d o i s t o l e v a a q u e a s a r t i c u l a ç õ e s d a s a u t o r i d a d e s 

g o v e r n a me n t a i s c o m o c a p i t a l  f i n a n c e i r o ( i n g l ê s )  p a s s a s s e m à t r a d u 

z i r ,  n a p r á t i c a ,  a p u j a n ç a c o m q u e s e d e s e n v o l v i a o n e g ó c i o c a f e e i  

r o ,  e x p l i c a n d o - s e ,  d e s s a f o r ma ,  p o r q u e o s i n v e s t i me n t o s d e s t i n a d o s 

a o i n c r e me n t o d o t r a n s p o r t e f e r r o v i á r i o n o Br a s i l  e r a m,  e m s u a ma i  

o r  p a r t e ,  c a n a l i z a d o s p a r a a e c o n o mi a d o c a f é n o Su d e s t e .  I s t a n ã o 

s i g n i f i c a q u e e s s a r e l a ç ã o d e v e s e r  e n c a r a d a à b a s e d a t r a d i c i o n a l  

p o l a r i z a ç ã o " s u p e r i o r i d a d e / i n f e r i o r i d a d e " ,  o u d o " a t r a s a d o / mo d e r  -

n o " ,  c o mo s e f o s s e p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  a e x i s t ê n c i a d e " d o i s o u 

ma i s b r a s i s " .  0 p r o b l e ma n ã o é ,  p o i s ,  o d e i d e n t i f i c a r  i s o i a d a me n 
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t e e s s a o u a q u e l a r e g i ã o ,  ma 3 d e c h e c a r  c o mo o s d i f e r e n t e s e s o a -

ç o s r e g i o n a i s s e a r t i c u l a m u n s a o s o u t r o s p a r a a o r g a n i z a ç ã o e r e 

p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a s n o Br as i l . . '  Be mo d o q u e p o d e mo s a f i r ma r  o se_ 

g u i n t e :  n o Br a s i l  n ã o s e c o n f i g u r o u n e n h u ma p o l a r i z a ç ã o d o t i p o '  

" No r d e s t e a t r a s a d o "  v e r s u s " s u l  ma r a v i l h a " ,  p o r q u a n t o a3 r e l a ç õ e s 

e / o u a r t i c u l a ç õ e s e n t r e e s s a s r e g i õ e s t i n h a m u m c a r a t e r  d e r e l a ç ã o 

i n t r i n s e c a me n t e c o n s t r u í d a ,  n ã o e s t a n q u e ,  u ma s e a l i me n t a n d o d e o u 

t r a e v i c e - v e r s a .  E a o s e a l i me n t a r e m r e c i p r o c a me n t e ,  o q u e i s t o 

o c a s i o n a ? Oc a s i o n a a s c o n d i ç õ e s p r o p í c i a s a o - i n c r e me n t o d o c a p i  

t a l i s mo n o Br a s i l  c o mo u m t o d o ,  n ã o o c a p i t a l i s mo n u ma r e g i ã o e m 

" d e t r i me n t o "  d e o u t r a .  Ad e ma i s ,  e s s a q u e s t ã o r e me t e a o p r o b l e ma 

d a s c l a s s e s s o c i a i s .  É q u e t a n t o n u ma q u a n t o n o u t r a r e g i ã o o q u e 

e s t á e m j o g o s ã o a s c o n d i ç õ e s p a r a a a c u mu l a ç ã o d e c a p i t a l .  De f a 

t o ,  e m n e n h u m mo me n t o h á i n i b i ç ã o n o q u e s e r e f e r e à p a r t i c i p a ç ã o 

d a s c l a s s e s d i r i g e n t e s n o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o d e c a p i t a l ,  s e j a 

d e q u e r e g i ã o f o r .  0 i mp o r t a n t e é q u e c a d a u ma a b o c a n h e u m c e r t o 

" q u i n h ã o "  d a p r o d u ç ã o s o c i a l  t o t a l .  

Vo l t a n d o a c o mp a r a r  o s p r o g r a ma s f e r r o v i á i o s d o Su 

d e s t e e d o No r d e s t e ,  Cl o d o mi r o P e r e i r a d a S i l v a s e r e p o r t a ao e x i  

t o d o p r i me i r o e o f r a c a s s o d o ú l t i mo ,  s e n d o q u e a s f e r r o v i a s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nes 

s e ú l t i mo p r o g r a ma f e r r o v i á r i o ,  " f i c a m v o l t a d a s à p e n ú r i a " .  Da í  a s 

p a l a v r a s d e s s e a u t o r :  

E p a r a c o mp e n s a ç ã o d e s t a p e n ú r i a ,  q u e t r a 

' d u z - s e e m u m t r á f e g o ,  e m r e g r a ,  v e r d a d e i r a 

me n t e mi s e r á v e l ,  v e m o f r e t e e x o r b i t a n t e 

t i r a r  ' e s t u p i d a me n t e d a u n i d a d e a q u i l o q u e 

s ó a q u a n t i d a d e p o d e r i a d a r ,  o q u e q u e r  d i  

z e r  a e s t r a d a d e f e r r o t o r n a - s e u m p a r a s i ­

t a ,  e o q u e é ma i s ,  u ma o b s t r u ç ã o ,  u ma ào_ 

( 5 2 )  
s i l u s ã o q u e a c a b a n o d e s â n i mo g e r a l " .  
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Me s mo n ã o c o n c o r d a n d o c e m o t o m,  a o q u e t u d o i n d i c a ,  

d e l i b e r a d a me n t e p e s s i mi s t a d o a u t o r ,  r e f e r i d o ,  s o mo s d e o p i n i ã o q u e 

e l e t e m r a z ã o q u a n d o c h a ma a a t e n ç ã o p a r a o e s t a d o d e p e n ú r i a d a 

ma i o r i a d a s f e r r o v i a s b r a s i l e i r a s ,  e x c e ç ã o f e i t a à s f e r r o v i a s p a u 

l i s t a s .  En t r e t a n t o ,  é p r e c i s o f a z e r  a r e s s a l v a d e q u e i s t o s ó o c o r  

r e c o mo r e g r a g e r a l ,  n ã o s i g n i f i c a n d o q u e u ma o u o u t r a f e r r o v i a a 

f o r a à s p a u l i s t a s n ã o t e n h a m p r o s p e r a d o . Ba s t a l e mb r a r , e m t e r mo s d e 

No r d e s t e ,  o s s e g u i n t e s e x e mp l o s :  ( 1 )  A Th e Re c i f e -  Sã o F r a n c i s c o 

Ra i l wa y ,  t a mb é m c o n h e c i d a c o mo Re c i f e - Ga r a n h u n s , l i g a n d o a c a p i t a l  

p e r n a mb u c a n a a u ma á r e a d e g r a n d e p r o d u ç ã o a ç u c a r e i r a ;  e ( 2 )  A 

Gr e a t  We s t e r n o f  Br a 3 i l  Ra i l wa y ,  t a mb é m c o n h e c i d a c o mo Re c i f e - L i mo 

e i . r o ,  l i g a n d o a c a p i t a l  p e r n a mb u c a n a a c e r t a s á r e a s d e p r o d u ç ã o a 

ç u c a r e i r a e a l g o d o e i r a .  

Em r e l a ç ã o a o mo v i me n t o e c o n ó mi c o g e r a l  d a Re c i f e 

Sã o F r a n c i s c o Ra i l wa y ,  a p a r t i r  d a d é c a d a d e 1 8 8 0 ,  o a u me n t o d ó n ú 

me r o d e e n g e n h o s a ç u c a r e i r o s p o r  e l a c a p t u r a d o s e r a p a t e n t e .  Se 

e m 1 8 7 1 e s s e n ú me r o e r a d e 4 4 0 e n g e n h o s ,  e m 1 8 8 2 j á e r a d e 6 0 9 , p a s 

3 a n d o a 7 8 9 e m 1 8 8 8 ,  d o s q u a i s 2 2 9 e s t a v a m l o c a l i z a d o s n o a t u a l  mu 

n i c í p i o d e P a l ma r e s ,  o p o n t o d e ma i o r  c o n c e n t r a ç ã o d e a ç ú c a r  n e s s a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 3) 
e s t r a d a d e f e r r o .  

E e m s e t r a t a n d o da.  Gr e a t  We s t e r n Ra i l wa y o u s i mp l e s 

me n t e Re c i f e - L i mo e i r o ,  o s e u mo v i me n t o e c o n ó mi c o g e r a l  e r a s i g n i f i  

c a t i v o .  Al é m d o a l g o d ã o d e l i mo e i r o ,  e s s a e s t r a d a d e f e r r o c o n t a ­

v a c o m o a ç ú c a r  d e 355 e n g e n h o s ,  d i s t r i b u í d o s a o l o n g o d e s u a s v á 

r i a s e s t a ç õ e s d e e mb a r q u e s ,  i s t o n o ú l t i mo q u a r t e l  d o s é c u l o X I X .  

E p a r a q u e p o s s a mo s c o n s t a t a r  o q u a n t o o mo v i me n t o d e s s a e s t r a d a d o 

f e r r o e r a ,  d e f a t o ,  s i g n i f i c a t i v o ,  é i mp o r t a n t e c h e c a r  o s d a d o s s e 

g u i n t e s :  
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T ABEL A N8 3 -  T RANSPORT ES NA RSCI F E- L I MOEI RO( EM MI L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TOLELADAS) , 

EXERCÍ CI OS AÇÚCAR AL GODÃO MADEI RA 

1 8 8 2 / 3 "  7 . 6 1 . 1 0 . 8 

1 8 8 3 / 4 3 1 . 5 2 . 2 1. 3 

1 8 8 4 / 5 2 5 . 2 1 . 4 1 . 3 

1 8 8 5 / 6 7 . 8 1 . 5 1 . 1 

1 8 8 6 / 7 2 0 . 4 5 . 0 2 . 4 

1 8 8 7 / 8 3 2 . 8 5 . 6 1. 6 

1 8 8 8 / 9 2 2 . 6 7 . 1 •  2 . 8 

1 8 8 9 / 9 0 1 3 . 6 5 . 7 2 . 6 

1 9 9 0 / 1 2 7 . 4 7 . 1 3 . 8 

1 9 9 1 / 2 1 4 . 6 2 . 7 1 . 2 

PONT E:  P I NT O,  Es t e v ã o .  Hi s t ó r i a d e u ma Es t r a d a d e Pe r r o .  Op .  Ci t .  

p .  9 6 . ( 5 5 )  

No mo me n t o e m a p r e ç o ,  i s t o é,  ú l t i mo q u a r t e l  d o s é c u 

l o XI X, n ã o h á d ú v i d a d e q u e o mo v i me n t o d e s s a e s t r a d a d e f e r r o c o n 

c e n t r a v a - s e b a s i c a me n t e n o t r a n s p o r t e d e a ç ú c a r .  Se s e c o mp a r a ,  

p o r  e x e mp l o ,  e s t e ú l t i mo c o m o a l g o d ã o ,  a c o n c l u s ã o a q u e s e c h e g a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  s e g u i n t e :  En q u a n t o a Re c i f  e - L i mo e i r o t r a n s p o r t o u e m t o d o o p e 

r í o d o r e f e r i d o n a t a b e l a ,  2 0 3 , 5 mi l  t o n e l a d a s d e a ç ú c a r ,  t r a n s p o r ­

t o u a p e n a s 3 9 , 4 mi l  t o n e l a d a s d e a l g o d ã o .  I s t o p r o v a q u e a f i b r a 

a l g o d o e i r a e r a p r o d u z i d a e m t o n e l a g e m r e d u z i d a n a r e g i ã o p e r c o r r i ­

d a p o r  e s s a e s t r a d a d e f e r r o .  Na v e r d a d e ,  t u d o l e v a a c r e r  q u e es_ 

s a p r o d u ç ã o f i c a v a a d s t r i t a a o mu n i c í p i o d e L i mo e i r o ,  o q u e e x p l i ­

c a s u a r e d u z i d a t o n e l a g e m.  

En t r e t a n t o ,  q u a n d o a n o s d e p o i s o p e r a - s e a i n t e r c o n e -

x ã o e n t r e e s s a e s t r a d a d e f e r r o e a Co n d e D' E u ,  n a P a r a í b a ,  f a i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o 

c o r r i d o e m 1 9 0 1 ,  e l a p a s s a a  c a p t u r a r  a ma i o r  p a r t e d a p r o d u ç ã o a l  

g o d o e i r a d e s s e ú l t i mo Es t a d o ,  I s t o o c o r r e p r i n c i p a l me n t e a t r a v é s 

d o r a ma l  I t a b a i a n a - Ca mp i n a Gr a n d e ,  q u e t r a n s f o r ma e s t a ú l t i ma c i d a 

d e num.  i mp o r t a n t e p o l o me r c a n t i l  a l g o d o e i r o .  Co m e f e i t o ,  a i n t e r  
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c o n e x ã o f e r r o v i á r i a me n c i o n a d a c r i a u ma i mp o r t a n t e r o t a p a r a o al ­

g o d ã o p a r a i b a n o a t r a v é s d a Re c i f e - L i mo e i r o ,  s e n d o q u e o p o n t o t e r  

mi n a i  d e s s a f e r r o v i a n a Pa r a í b a ,  a s a b e r ,  a c i d a d e d e Ca mp i n a Gr a n 

d e ,  t o r n a - s e o p o n t o d e ma i o r  c o n c e n t r a ç ã o a l g o d o e i r a d e s s a r o t a .  

As s i m s e n d o ,  s e c o mp a r a r mo s a Sa n t o s - J u n d i a í  ( f e r r o ­

v i a d o c a f é )  c o m a Re c i f e - Ga r a n h u n s ( f e r r o v i a d o a ç ú c a r )  e c o m a 

Re c i f e L i mo e i r o ( f e r r o v i a d o a ç ú c a r  e a l g o d ã o ) ,  p o d e mo s p e r c e b e r  

q u e n e m d e l o n g e a s ú l t i ma s s e e q u i p a r a m à p r i me i r a ,  s e j a e m v o l u 

me t r a n s p o r t a d o s e j a e m r e n t a b i l i d a d e .  Me s mo p o r q u e o c a f é c o n s t i  

.  t u l u ,  d u r a n t e d é c a d a s e d é c a d a s ,  a g r a n d e r e i q u e z a n a c i o n a l ,  n ã o 

o b s t a n t e o f a t o d e q u e e s s e p r o d u t o a p r e s e n t a v a c o m f r e q u ê n c i a s i n 

t o ma s d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c r i 3 e ,  d e c a r a t e r  c í c l i c o ,  h a j a v i s t a o v a i  e v e m p r ó p r i o 

d a s o s c i l a ç õ e s d e p r e ç o s n o me r c a d o i n t e r n a c i o n a l .  No e n t a n t o ,  o 

e s t a d o d e " p e n ú r i a "  a l u d i d o p o r  Cl o d o mi r o Pe r e i r a d a Si l v a n ã o s e 

f e z s e n t i r  n a s d u a s f e r r o v i a s n o r d e s t i n a s c i t a d a s .  0 f a t o d e q u e 

o a ç ú c a r  e o a l g o d ã o n ã o f a v o r e c e r a m o me s mo n í v e l  d e r e n t a b i l i d a ­

d e d o c a f é ,  n ã o s i g n i f i c a q u e t o d a s a s f e r r o v i a s l i g a d a s à q u e l e s 

p r o d u t o s t e n h a m s i d o u m d e s a s t r e .  A v e r d a d e é q u e a Re c i f e - Ga r a -

n h u n e e a Re c i f  e - L i mo e i r o c r i a r a m d o i s i mp o r t a n t e s " c o r r e d o r e s co_ 

me r c i a i s "  e n t r e o i n t e r i o r  d e Pe r n a mb u c o e Pa r a í b a e a c a p i t a l  r e 

c i f e n s e .  
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.  P P .  3 3 6 - 3 3 7 .  

1 0 .  HARDMAN,  F r a n c i s c o F o o t ,  e L e o n a r d i ,  V i c t o r .  Op .  Ci t . ,  p .  56 .  

1 1 .  I d .  I b i d . ,  p .  66 

1 2 .  I d .  I b i d . ,  p .  7 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

13. MANCHEST ER,  Al a n I C.  Pr e e mi n ê n c i a I n g l e s a n o B r a s i l .  Sã o P a u l o ,  

Br a s i l i e n s e ,  1 9 7 3 ,  P P .  2 8 1 - 2 8 2 .  

1 4 .  CF .  I d .  I b i d . ,  p .  2 8 4 

1 5 .  S I L VEI RA,  Ro s a Ma r i a Go d o y .  Op .  Ci t . ,  p .  6 9 .  

1 6 .  SAES,  F l á v i o A . M.  d e .  As F e r r o v i a s d e Sã o P a u l o ,  1 8 8 0 - 1 9 4 0 :  Ex 

p a n s ã o e De c l í n i o d o T r a n s p o r t e F e r r o v i á r i o .  Sã o Pa u l o , Hu c i t e c ,  

1 9 8 1 .  p .  3 8 .  

1 7 .  Re l a t ó r i o d a Co mp a n h i a Pa u l i s t a d e Es t r a d a d e F e r r o ,  Ca s a Va n o r  

d e m,  Sã o P a u l o ,  1 9 1 8 ,  p .  6 .  A p u d .  S A E S ,  F l á v i o A . M.  d e .  Op . Ci t  

p .  4 0 .  
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1 8 .  CF .  ANDRADE,  l l aone l  Co r r e i a d e .  A T e r r a e o Ho me m n o No r d e s t a 

4 8 e d i ç ã o ,  Sã o P a u l o ,  Ci ê n c i a s Hu ma n a s ' ,  1 9 8 0 ,  p .  1 3 5 .  

1 9 .  CF .  GRAHAN,  Ri c h a r d .  Gr ã - Br e t a n l i a è o I n í c i o d a Mo d e r n i z a ç ã o n o 

Br a s i l  -  1 8 5 0 - 1 9 1 4 .  Sã o P a u l o ,  B r a s i l i e n s e ,  1 9 7 3 ,  p p .  6 0 - 6 4 .  

2 0 .  CF .  S A E S ,  F l á v i o A. M.  d e .  Op .  C i t . ,  p .  1 6 4 .  

2 1 .  GRAHAN,  Ri c h a r d .  Op .  Ci t . ,  p . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 64. 

2 2 .  MANCHEST ER,  Al a n K .  Op .  Ci t . ,  p p .  2 7 4 - 2 7 5 .  

2 3 .  CF .  S A E S ,  F l á v i o A . M.  d e Op .  C i t . ,  p .  1 7 4 .  

2 4 .  I d .  I b i d . ,  p p .  1 5 1 - 1 5 2 .  

2 5 .  MA T T OS ,  Od i l o n No g u e i r a d e .  Ev o l u ç ã o F e r r o v i á r i a d e Sã o Pa u l o ,  

I n An a i s d o I X'  • Co n g r e s s o Br a s i l e i r o d e Ge o g r a f i a ,  1 9 4 4 ,  p . 5 5 6 .  

Ap u d .  S A E S ,  F l á v i o A .  M.  d e Op .  C i t .  p .  1 5 2 .  

2 6 .  S A E S ,  F l á v i o ,  A .  M.  d e .  Op .  C i t . ,  p .  1 5 2 .  

2 7 .  CF .  I d .  I b i d .  

2 8 .  CF .  ME L O,  Ev a l d o Ca b r a l  d e .  0 No r t e Ag r á r i o e o I mp é r i o .  Br as _í  

l i a ,  No v a F r o n t e i r a ,  1 9 8 4 .  p p .  1 9 3 - 1 9 4 .  

2 9 .  CF .  I d .  I b i d . ,  p .  1 9 4 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

30 .  CF .  S A E S ,  F l á v i o A .  M.  d e .  Op .  C i t .  ,  p .  2 2 .  

3 1 .  P I NT O,  Es t e v ã o .  Hi s t ó r i a d e -  u ma Es t r a d a d e F e r r o d o No r d e s t e .  

Ri o d e J a n e i r o ,  J o s é Ol y mp i o ,  1 9 4 9 ,  p .  83 . 

32 . Ap u d .  Me l o ,  Ev a l d o Ca b r a l  d e .  Op .  C i t . ,  p .  2 1 2 .  

3 3 .  CF .  I d .  I b i d . ,  p .  2 1 3 .  

3 4 .  I d .  I b i d . ,  p .  2 1 4 .  

3 5 .  I d .  I b i d . ,  p .  2 1 5 .  

3 6 .  I d .  I b i d . ,  p .  2 1 6 .  

3 7 .  CF .  I d .  I b i d . ,  p .  2 1 7 .  

3 8 .  CF .  SPI NBEL ,  Ch e y v a .  Ho me n s e Ma q u i n a s d a T r a n s i ç ã o d e u ma Ec o 

n o mi a Ca f e e i r a .  Ri o d e J a n e i r o ,  Pa z e T e r r a ,  1 9 7 9 ,  p .  4 2 .  

39 .  S I L VA,  Sé r g i o .  Ex p a n s ã o Ca f e e i r a e Or i g e n s d a I n d ú s t r i a n o Br a­

s i l .  5
S
 e d i ç ã o ,  Sã o P a u l o ,  A l f a - ô me g a ,  1 9 8 1 ,  p .  5 6 .  
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4 0 .  GRAHAN,  Ri c h a r d .  Op .  Ci t . ,  p .  7 3 .  

4 1 .  I d .  I b i d . ,  p .  7 2 .  •  

4 2 .  I d .  I b i d .  

4 3 .  ANDRADE,  Ma n o e l  Co r r e i a d e .  Op .  Ci t . ,  p .  8 4 .  

4 4 .  ME L O,  Ev a l d o Ca b r a l  d e .  Op .  Ci t . ,  p .  1 9 5 .  

4 5 .  CE .  I d .  I b i d . ,  p .  1 9 6 .  

4 6 .  CF .  I d .  I b i d . ,  p ,  1 9 7 .  

4 7 .  I d .  I b i d .  

4 8 .  I d .  I b i d . ,  p .  1 9 1 .  

4 9 .  CF .  I d .  I b i d . ,  p .  1 9 2 .  •  

5 0 .  I d .  I b i d .  

5 1 .  CF .  S I L VA,  El i e t e d e Qu e i r o z Gu r j ã o .  O Po d e r  Ol i g á r q u i c o n a 

t .  Pa r a í b a :  De s c o n t i n u i d a d e e Re c r i a ç ã o ( 1 8 8 9 - 1 9 4 5 ) .  Di s s e r t a ç ã o 

d e Me s t r a d o ,  UF P B ,  mi me o . ,  1 9 8 5 ,  p .  2 2 .  

5 2 .  S I L VA,  Cl o d o mi r o Pe r e i r a d a .  Po l í t i c a e L e g i s l a ç ã o d e Es t r a -

d a s d e F e r r o .  Sa o P a u l o ,  L a e mme r t  e Co mp a n h i a ,  1 9 0 4 ,  p .  7 4 6 .  

Ap u d .  SAES,  F l á v i o A .  M.  d e .  Op .  C i t . ,  p p .  2 4 - 2 5 .  

5 3 .  CF .  ME L O,  J o s e mi r  Ca mi l o d e .  A L a v o u r a Ca n a v i e i r a e m Pe r n a mb u ­

c o e a Ex p a n s ã o d o Ca p i t a l i s mo Br i t â n i c o ( 1 8 7 0 - 1 8 9 0 ) .  Di s s e r t a ­

ç ã o d e Me s t r a d o e m Hi s t ó r i a ,  UF P S ,  mi me o . ,  1 9 7 8 ,  p .  1 2 3 .  

5 4 .  CF .  I d .  I b i d ,  p .  1 1 8 .  

5 5 .  Ap u d .  I d .  I b i d . ,  p .  1 1 9 .  



CAPÍ T UL O I I ;  A BURGUESI A COMERCI AL PARAI BANA E A I NST AL AÇÃO DOS 

PRI MEI ROS T RI L HOS:  I TT T ERES SES ECOKÕI . i l COS CONT RARI A 

DOS .  

1
 •  As Or i g e n s d e Ca mp i n a Gr a n d e e s u a Ev o l u ç ã o SÓc i o - Ec o n ó mi c a .  

Ac e r c a d a s o r i g e n s d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  c u j a p o v o a ç ã o 

t e v e i n í c i o n o f i n a l  d o s é c u l o XVI I  e f o i  e r i g i d a à c o n d i ç ã o d e Vi  

l a n o f i n a l  d o s é c u l o XVI I I  ( 1 7 9 0 ) ,  é i mp o r t a n t e c h a ma r  a a t e n ç ã o ,  

d e a n t e mã o ,  p a r a s u a e s t r u t u r a f u n d i á r i a .  Es s a e s t r u t u r a f u n d i á ­

r i a r e s u l t o u d o p r o c e s s o d e o c u p a ç ã o d a t e r r a p r ó p r i o d o s i s t e ma 

d e s e s ma r i a s ,  s e n d o s e u s p r i me i r o s d o n o s o s Ol i v e i r a L e d o e s e u s 

d e s c e n d e n t e s .  Es s a s s e s ma r i a s ,  d e s t i n a d a s e m s u a ma i o r i a ã c r i a ­

ç ã o d e g a d o ,  d ã o a Ca mp i n a Gr a n d e e á r e a s a d j a c e n t e s ,  n e s s e mo me n 

t o ,  u m Ca r a t e r  e mi n e n t e me n t e p a s t o r i l .  De ma n e i r a q u e a c r i a ç ã o 

d e g a d o e m g r a n d e s f a z e n d a s c o n s t i t u i ,  n u m p r i me i r o mo me n t o ,  a ba­

s e d a o r g a n i z a ç ã o e c o n ó mi c a d a p o v o a ç ã o .  Ga d o q u e s e r v i a p a r a o 

a b a s t a c i me n t o d o l i t o r a l  a ç u c a r e i r o e p a r a o e n r i q u e c i me n t o d o s 

g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s d e t a i s f a z e n d a s .  En r i q u e c i me n t o e s s e f r u t o 

d a s r e l a ç õ e s d e t r a b a l h o q u e f o r a m s e e s t a b e l e c e n d o a o l o n g o d o s 

a n o s .  É q u e o s g r a n d e s f a z e n d e i r o s t o c a v a m a s a t i v i d a d e s p r ó p r i a s 

d e s e u s r e d u t o s à b a s e d a r e l a ç ã o d e " mo r a d a " , - e s p e c i a l me n t e d a mo 

r a d a s o b " c o n d i ç ã o " .  As s i m,  d i s p u n h a m d e b r a ç o s p a r a a l i d a d o 

g a d o e o b t i n h a m,  a i n d a p o r  c i ma ,  u ma r e n d a d a t e r r a p r o v e n i e n t e d o 

t r a b a l h o n a l a v o u r a .  Oc o r r e q u e n e s s a r e l a ç ã o d e " mo r a d a " ,  o t r a 

b a l h a d o r  c u i d a v a d e s u a p r ó p r i a s u b s i s t ê n c i a e d e s u a f a mí l i a , o b r i .  

g a n d o - s e , n o e n t a n t o ,  a e n t r e g a r  u ma p a r t e d o q u e p r o d u z i a a o f a z e n 

d e i r o .  

En t r e t a n t o ,  e s s a e s t r u t u r a f u n d i á r i a n ã o s e ma n t é m 

i n d e f i n i d a me n t e t ã o - s o me n t e c o m e s s a f e i ç ã o d e l a t i f ú n d i o p e c u a r i s 

t a, .  Co m o t e mp o ,  a a g r i c u l t u r a s e d e s e n v o l v e p a r a a l é m d a me r a 

s u b s i s t ê n c i a ,  p a s s a n d o a p r o d u z i r  f r u t a s ,  c e r e a i s e l e g u me s s o l i c i ­

t a d o s ,  a e x e mp l o d o g a d o ,  p e l a Z o n a d a Ma t a .  E l a d o a l a d o c o m e s 

s a p r o d u ç ã o ma i s d i v e r s i f i c a d a e p a r a f i n s c o me r c i a i s ,  h á o i n c r e 

me n t o d e u ma ma i o r  d i v i s ã o d a e s t r u t u r a f u n d i á r i a ,  c o m o s u r g i me n 
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t o d e p e q u e n a s e mé d i a s p r o p r i e d a d e s r u r a i 3 .  

Es s a d i v e r s i f i c a ç ã o d a a t i v i d a d e p r o d u t i v a n o c a mp o ,  

c o m a c o n s e q u e n t e d i v i s ã o d o t r a b a l h o , p o r  u m l a d o , e o i n c r e me n t o 

d a p o v o a ç ã o c o mo u m d o s p r i n c i p a i s p o n t o s d e c o n v e r g ê n c i a n a r o t a 

d o s t r o p e i r o s e b o i a d e i r o 3 , p o r  o u t r o , s e r v i n d o - l h e s d e p o u s o e f o r  

n e c e n d o ^ l h e s o s g é n e r o s d e p r i me i r a n e c e s s i d a d e , d ã o a Ca mp i n a 

Gr a n d e u ma f e i ç ã o t o d a e s p e c i a l . Da í  p o r q u e 

" De s d e s u a o r i g e m a p r e s e n t a a c i d a d e o s 

g e r me s d a c o n t r a d i ç ã o , d e s e r  a o me s mo 

t e mp o , p o n t o d e a p o i o d a s g r a n d e s p r o p r i e 

d a d e 3 p e c u a r i s t a s q u e s e f o r ma v a m à s u a 

v o l t a , e n ú c l e o q u e s e d e s e n v o l v e r i a e m 

r a z ã o d a s t r o c a s c o me r c i a i s " .  ^  

De f a t o , o p e q u e n o p o v o a d o , q u e s u r g e .  i n i c i a l me n t e 

n a r o t a d o s t r o p e i r o s e b o i a d e i r o s , c o mo l o c a l  e m q u e s e a d q u i r e m 

g é n e r o s d e p r i me i r a n e c e s s i d a d e , n o s é c u l o XVI I I , s e d e s e n v o l v e e m 

f u n ç ã o d e u ma a t i v i d a d e c o me r c i a l  c a d a v e z ma i s i n t e n s a , n a o o b s -

t a n t e o f a t o d e q u e , n o c o me ç o , s e u n ú c l e o u r b a n o n ã o p a s s a v a d e 

u ma ú n i c a r u a , a d a s " Ba r r o c a s " , f o r ma d a p o r  c a s e b r e s d e pat s - a« 

p i q u e e d e u m l a r g o e m t e r n o d a I g r e j a M a t r i z ^  ( V.  p l a n t a n ? 1 ) .  

L o c a l i z a d o n o Ag r e s t e d a Bo r b o r e ma , a me i o c a mi n h o 

e n t r e o L i t o r a l  e o Se r t ã o d a Pr o v í n c i a d a Pa r a í b a , o p o v o a d o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e , e n t r e o f i n a l  d o s é c u l o XVI I I  e o d e c o r r e r  d o s é c u 

l o X I X ,  

" De p e n d i a d e t u d o e p o r  t u d o d a s f a z e n -

d a s d e c r i a ç ã o , d o s e n g e n h o s e d o s s í t i o s 

d a r e d o n d e z a . Er a d a s f a z e n d a s d e o n d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vi  

n h a o g a d o n e g o c i a d o n a s f e i r a s o u p a r a 

o n d e i a m a s r e s e s v i n d a s d o s e r t ã o . Os e n 

g e n h o s e ©a s í t i o s f o r n e c i a m a s c a r r a d a s 

d e a g u a r d e n t e , o s e n g r a d a d o s d e r a p a d u r a ,  

o s c e r e a i s , a f a r i n h a e d e ma i s p r o d u t o s 

q u e , n o l o mb o d e b u r r o s , e r a m l e v a d o s a o 

3 e r t ã o p e l o s t r o p e i r o s ( . . . ) . A f e i r a d a 
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c i d a d e e r a o p o n t o d e i n t e r c a mb i o e n t r e o s 

( 5 )  
p r o d u t o s  da 3 d u a s r e g i õ e s " .  

P o r t a n t o ,  o c o mé r c i o d o p o v o a me n t o d e Ca mp i n a Gr a n d e 

p r e s s u p u n h a e x a t a me n t e a p r o d u ç ã o a g r o p e c u á r i a n a z o n a r u r a l  q u e o 

c i r c u n d a v a .  De s s a f o r ma ,  o a n t i g o p o v o a me n t o d e Ca mp i n a Gr a n d e c o n s 

t i t u í a a p e n a s  o l o c u s o n d e o s e x c e d e n t e s p r o d u z i d o s n o c a mp o e r a m 

c o me r c i a l i z a d o s a t s a v é s d e s u a mo v i me n t a d a f e i r a s e ma n a l ,  q u e a 

t r a í a u m s e m- n ú me r o d e s e r t a n e j o s c o m s u a s t r o p a s d c b u r r o s ,  q u e a 

q u i  se a b a s t e c i a m ma s q u e t a mb é m a b a s t e c i a m o c o mé r c i o l o c a l .  As 

s i m s e n d o ,  a r e l a ç ã o c i d a d e - c a mp o ,  o u s i mp l e s me n t e " r u a ~ ma t o " ,  n ã o 

e x p l i c a p o r  s i  s ó o p o r q u ê d o i n c r e me n t e d o - c o mé r c i o c a mp i n e n s e .  A 

v e r d a d e é q u e e s s e c o mé r c i o n ã o t e r i a s i d o e r i g i d o c a s o d e p e n d e s s e 

t ã o - s o me n t e d o s e x c e d e n t e s agr opecuá r i o 3 l o c a i s .  É q u e e s s a p r o d u 

ç ã o e x c e d e n t e s u r g e a l i a d a a o f a t o d e qt i e Ca mp i n a Gr a n d e c o n s t i  -

t u i a u ma r e g i ã o d e p a s s a g e m,  o u me l h o r ,  u m p o n t o d e c o n f l u ê n c i a n a 

r o t a d o s t r o p e i r o s  e b o a i d e i r o s p r o v e n i e n t e s d o Se r t ã o c o m d e s t i n o 

a o L i t o r a l .  

De mo d o q u e n e n h u m d o s d o i s f a t o r e s e x p l i c a r i a i s £ 

l a d a me n t e o i n c r e me n t o do c o mé r c i o c a mp i n e n s e .  De u m l a d o ,  o f a 

t o do c a mp o se a s s e n t a r  n o l a t i f ú n d i o p e c u a r i s t a ,  o b r i g o u o s q u e 

n ã o t i n h a m c o n d i ç õ e s  de mo n t a r  f a z e n d a s d e g a d o a s e d e d i c a r e m à. 3 

a t i v i d a d e s a g r í c o l a s ,  e s p e c i a l me n t e a o c u l t i v o d a ma n d i o c a p a r a a 

p e q u e n a p r o d u ç ã o d e f a r i n h a ;  de o u t r o l a d o ,  o f a t o d o p e q u e n o a r  

r u a me n t o d e Ca mp i n a Gr a n d e se l o c a l i z a r  n u ma r e g i ã o d e p a s s a g e m ,  

p o n t o d e p a r a d a o b r i g a t ó r i o p a r a t r o p e i r o s  e b o i H. d e i r o s q u e a r r a n -

c h a v a m n a s p r o x i mi d a d e s do a ç u d e Ve l ho ,  mu i t o c o n t r i b u i u p a r a e s t i  

mu l a r  a p r o d u ç ã o d o e x c e d e n t e a g r í c o l a v i s a n d o s e u a b a s t e c i me n t o .  

De mo d o q u e o c o mé r c i o c o m o Se r t ã o t o r n o u - s e p o s s í v e l  a p a r t i r  d o 

mo me n t o e m q u e ,  l a d o a l a d o c o m o l a t i f ú n d i o p e c u a r i s t a ,  s u r g e o 

mi n i f ú n d i o .  F o r a m o s p e q u e n o s a g r i c u l t o r e s q u e d e r a m v i d a a o p o v o a 

do n a s c e n t e ,  a p a r t i r  do s é c u l o X V I I I ,  a b a s t a c e n d o s e ma n a l me n t e s u a 

f e i r a l oc a l .  
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Er i g i d a à c o n d i ç ã o d e V i l a n o f i n a l  d o s é c u l o XVI I I  

( 1 7 9 0 ) ,  Ca mp i n a Gr a n d e c h e g a a o s é c u l o X I X ma n t e n d o a s t r a d i c i o n a ­

i s f a z e n d a s d e g a d o e a s n ã o me n o s t r a d i c i o n a i s l a v o u r a s d e s u b s i s 

t ê n c i a ,  a o q u e s e p o d e a c r e s c e n t a r  o d e s e n v o l v i me n t o d a p e q u e n a l a 

v o u r a p a r a f i n s c o me r c i a i s ,  c o m d e s t a q u e p a r a a p r o d u ç ã o f a r i n á c e a .  

P o r  o u t r o l a d o ,  u m e l e me n t o n o v o c o me ç a a s e d e l i n e a r :  t r a t a - s e 

d a c o n s t a t a ç ã o d e q u e a o s p o u c o s o p a s t o c e d e t e r r e n o à l a v o u r a ,  o 

q u e é d e c o r r e n t e d o s e s t í mu l o s a o c u l t i v o d e ma i s u ma c u l t u r a ,  o 

( 7 )  

a l g o d ã o .  De s e n v o l v e n d o - s e i n i c i a l me n t e n o s e i o d o l a t i f ú n d i o 

p e c u a r i s t a ,  a t é o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m mo t i v a ç õ e s p a r a 

o " f a t u r a me n t o "  d a n o v a c u l t u r a * .  

Po r t a n t o ,  Ca mp i n a Gr a n d e c h e g a a o s é c u l o X I X s o b 

a i n f l u ê n c i a d e t r ê s e l e me n t o s n a c o mp o s i ç ã o d e s e u c o mé r c i o :  o s p r o 

d u t o s d a p e q u e n a l a v o u r a ,  o g a d o e o a l g o d ã o .  Ma s e s s e c o mé r c i o 

n ã o t e r i a s i d o p o s s í v e l  s e m o a p o i o d e d o i s i mp o r t a n t e s f a t o r e s i n 

f r a - e s t r u t u r a i s :  a s '  e s t r a d a s g e r a i s e o açud e V e l h o .  Na v e r d a d e ,  

e r i g i d a à c o n d i ç ã o d e Vi l a n o f i n a l  d o s é c u l o X V I I I ,  Ca mp i n a Gr a n 

d e i n g r e s s a n o s é c u l o X I X c o m d u a s i mp o r t a n t e s f e i r a s s e ma n a i s , u ma 

d e c e r e a i s  e o u t r a d e g a d o ,  e c o m u m c o n s i d e r á v e l  mo v i me n t o n o 3e 

t o r  me r c a n t i l  a l g o d o e i r o ,  e s t e ú l t i mo n a s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o 

ú l t i mo me n c i o n a d o .  Su a f e i r a d e c e r e a i s ,  p o r  e x e mp l o ,  e r a u ma d a s 

ma i o r e s d a r e g i ã o ,  n ã o o b s t a n t e e x i s t i s s e m f e i r a s c o n c o r r e n t e s n a 

c a p t u r a d o Se r t ã o p a r  a l b a n o ,  c o mo Br e j o d e Ar e i a ( PB)  e I c ó ( CE) ,  i s t o 

n a p r i me i r a me t a d e d o s é c u l o X I X :  a p r i me i r a a t r a í a o s t r o p e i r o s d o 

Se r i d o n o r t e r i o g r a n d e n s e e Cu r i ma t a ú p a r a i b a n o ;  a s e g u n d a ,  p o r  

s u a v e z ,  e x e r c i a a t r a ç ã o s o b r e o s t r o p e i r o s d o Se r t ã o d o Ba i x o P i r a 

í  8 )  •  

n h ã s n a Pa r a í b a .  Qu a n t o à f e i r a d e g a d o e l a t o r n o u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 3 e b a s t a n ­

t e f a mo s a ,  a t r a i n d o c o mp r a d o r e s d e t o d a s a s r e g i õ e s p a r a i b a n a s e 

d e o u t r a s r e g i õ e s d a s p r o v í n c i a s v i z i n h a s ,  b e n e f i c i a d a q u e e r a p e l a s 

*  Es s a c u l t u r a s e r á o b j e t o d e e s t u d o e s p e c í f i c o n o c a p í t u l o I I I .  
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c h a ma d a s Es t r a d a s Ga r a i s e p e l o a ç u d e v e l h o .  Co m e f e i t o ,  

" T r ê s l o n g a s e s t r a d a s , o r i g i n a n d o - s e n o s 

Se r t õ e s ,  c o n v e r g i a m e m Ca mp i n a Gr a n d e à 

p r o c u r a d o l i t o r a l  d a s d u a s Ca p i t a i s ,  Pa­

r a í b a [ a t u a l  J o ã o Pe s s o a J e Re c i f e .  A d o 

c e n t r o ,  a p r i n c i p a l ,  c o r t a v a a Pa r a í b a d e 

l e s t e a o e s t e ,  l o n g i t u d i n a l me n t e ,  e n t r a v a 

n o Ce a r á p e l o Va l e d o J a g u a r i b e ,  p a s s a v a 

e m I g u a t u ,  i a f i n d a r  n o s c a mp o s p a s t o r i s 

d o P i a u í ;  o u ,  n a s u a b i f u r c a ç ã o n a s Es p i  

n h a r a s [ n a s p r o x i mi d a d e s d e Pa t o s J d i r i  

g i a - s e a P i a n c ó ,  r u ma v a a o Cr a t o ,  d a í  p a r  

t i a e m d i r e ç ã o a P i c o s e Oe i r a s ,  a i n d a n o 

P i a u í .  Er a a c o n h e c i d a Es t e a d a d a s B o i a ­

d a s ,  e m t r â n s i t o d e s d e o c o me ç o d o s é c u l o 

X V I I I .  A d o No r t e ,  a me n o s c o mp r i d a ,  p u 

n h a Ca mp i n a Gr a n d e e m c o mu n i c a ç ã o c o m a 

r i c a e e x t e n s a ,  r e g i ã o d o Se r i d ó ,  n o Ri o 

Gr a n d e d o No r t e .  A d o Su l . ,  a t r a v e s s a n d o 

o s Ca r i r i s Ve l h o s e o Ce n t r o d e Pe r n a mb u ­

c o ,  a l c a n ç a v a a s ma r g e n s d o Ri o Sã o F r a n 

c i s c o .
, , w

'  

As r a z o e s e x p o s t a s i n d i c a m c l a r a me n t e q u e a p o s i ç ã o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  p o n t o d e c o n v e r g ê n c i a d e t o d a s e s s a s e s t r a d a s ,  

e r a d e f a t o p r i v i l e g i a d a ,  t o r n a n d o - s e u m p o s t o d e t r o c a s c o me r c i a i s 

d e i n v e j á v e l  mo v i me n t o .  Qu a n t o a o a ç u d e v e l h o ,  c o n s t r u í d o e m 1 8 3 0 ,  

u m Of í c i o d o s v e r e a d o r e s d e Ca mp i n a Gr a n d e a o Pr e s i d e n t e d a Pr o v í n 

c i a d e Pe r n a mb u c o ,  e n v i a d o e m 1 8 8 8 ,  r e f l e t e a i mp o r t â n c i a d e s e mp e ­

n h a d a p o r  e s s e r e s e r v a t ó r i o d ' a g u a n o s é c u l o X I X :  

" 0 Aç u d e Ve l h o d e s t a c i d a d e ,  a ma i s i mp o r  

t a n t e f o n t e p ú b l i c a d e t o d a a c h a p a d a d a 

s e r r a d a B o r b o r e ma ,  d e i n c a l c u l á v e l  u t i l i  
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d a d e ,  n ã o s ó p a r a e s t a c i d a d e ,  q u e l h e d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v e tod a s u a i mp o r t â n c i a c o me r c i a l ,  c o mo 

p a r a t o d o o  c e n t r o d e s s a p r o v í n c i a e p a r  

t e d a s p r o v í n c i a s v i z i n h a s ,  p o r  i s s o q u e 

é n e s t a c i d a d e q u e s e f a z o  e n t r o n c a me n t o 

d a s  t r e s  g r a n d e s e s t r a d a s q u e c o mu n i c a m 

c o n t i n u a me n t e e s t a p r o v í n c i a -  c o m a s d e F e r  

n a mb u c o , Ri o Gr a n d e d o No r t e , Ce a r á e P i a u í ,  

f a z e n d o - s e a q u i  u m t r â n s i t o d i á r i o d e 

i n ú me r o s c o mb o i o s e s e ma n a l me n t e g r a n d e 

n ú me r o d e b o i a d a s c o m d e s t i n o a o c o n s u mo 

d e s t a P r o v í n c i a e p r i n c i p a l me n t e d a P r o ­

v í n c i a d e P e r n a mb u c o ,  a c h a - s e c o mp l e t a me n 

t e s e c o . " ^ 1 0 ) 

P e l a p r i me i r a v e z o ^ ç u d e Ve l h o s e c a r a a p ó s t e r  s u 

p o r t a d o ,  d u r a n t e ma i s d e me i o s é c u l o ,  a s  g r a n d e s seca. s q u e v i t i ma 

r a m a r e g i ã o n o s é c u l o X I X .  De c o n f o r mi d a d e c o m o t e o r  d o Of í c i o 

ac ima ,  a  á g u a c o n s t i t u í a u m e l e me n t o c r u c i a l  p a r a Ca mp i n a Gr a n d e ,  

send o q u e o  Açud e Velh o h a v i a s e t o ma d o o  a n c o r a d o u r o p a r a t r opei _ 

r o s e  b o a i d e i r o s ,  r e v e l a n d o - s e ,  p o r  a s s i m d i z e r ,  u m e l e me n t o i n d i s 

p e n s á v e l  à  v i d a c o me r c i a l  d a c i d a d e .  I n f e r e - s e t a mb é m,  d o r e f e r i d o 

Of í c i o ,  a e s t r e i t e z a d e r e l a ç õ e s c o me r c i a i s e n t r e a s p r a ç a s c a mp i  

nens e e r e c i f e n s e ,  h a j a v i s t a q u e o p e d i d o d e s o c o r r o p a r a o 4 ç u d e 

Ve lh o é e n d e r e ç a d o j u s t a me n t e a o P r e s i d e n t e d a Pr o v í n c i a v i z i n h a .  

Pe l o e x p o s t o ,  c o n s t a t a - s e q u e e s s e s e l e me n t o s ,  s o ma 

dos ,  c o n t r i b u e m p a r a q u e Ca mp i n a Gr a n d e a p r e s e n t e - s e ,  n a s e g u n d a me 

tad e d o s é c u l o Xl X^ c o mo o  p r i n c i p a l  c e n t r o c o me r c i a l  d o i n t e r i o r  

d a Pr o v í n c i a d a P a r a í b a .  Um c r o n i s t a d a é p o c a ,  I r i n e u J o f  

f i l y ,  f a z o s e g u i n t e r e g i s t r o :  

" Na s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  Ca mp i n a 

Gr a n d e j á c o n t a v a c o m 4 0 c a s a s d e c o me r  

c i o ,  d a s q u a i s 1 4 l o j a s d e f a z e n d a [ t e c i ­

d o !  ,  1 f a r má c i a e 2 b o t i c a s .  En t r e o s me 
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l h o r e s e s t a b e l e c i me n t o s c o me r c i a i s , n o t a - s e 

o d e Cr i s t i a n o L a u r i t z c n [ um Di n a ma r q u ê s 

q u e a l é m d e g r a n d e c o me r c i a n t e ,  t ó r n a - s e 

u m d o s p r i n c i p a i s c h e f e s p o l í t i c o s l o c a i ^  

r e c e n t e me n t e a b e r t o e q u e t e n d o d e f u n d o 

a v u l t a d o c a p i t a l .  A l e n d a s f e i r a s d e g ê 

n e r o s a l i me n t í c i o s ,  n o s á b a d o e d e g a d o 

n a s q u i n t a s f e i r a s d e c a d a s e ma n a ,  a u me n 

t a n d o - l h e c o n s i d e r a v e l me n t e ,  s o b r e a s de_ 

ma i s c i d a d e s d o i n t e r i o r  o s e u mo v i me n t o 

( 1 1 )  
c o me r c i a l " .  

Es s e mo v i me n t o c o me r c i a l  r e f l e t e - s e ,  p o r  e x e mp l o ,  

n o f a t o r  r e n d a p ú b l i c a .  A t a b e l a q u e s e s e g u e ,  r e f e r e n t e a 1 3 3 8 ,  

c o n t é m o s mu n i c í p i o s p a r a i b a n o s c o m r e n d a a c i ma d e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 ,  q u e 

e r a m e m n ú me r o d e t r e z e .  

T ABEL A H M -  MUNI CÍ PI OS PARAI BANOS COM RENDA SUPERI OR 

A l s OOOSOOOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ESJ 18 8 8. 

MUNI CÍ PI OS RENDA. CEM CONT OS DE RÉI S)  

Ca p i t a l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 0 : 7 0 0 ^ 0 0 0 

Ca mp i n a Gr a n d e 6 : 1 1 0 8 0 0 0 

Gu a r a b i r a 4 : 2 4 0 3 0 0 0 

Ma n ma n g u a p e 3 : 6 6 0 3 0 0 0 

Ar e i a .  3 : 3 9 0 3 0 0 0 

Ba n a n e i r a s 2 : 6 3 0 3 0 0 0 

P i l õ e s 1 : 6 6 0 $ 0 0 0 

Ca t o l é d o Ro c h a 1 : 6 5 0 3 0 0 0 

Al a g o a No v a 1 : 4 5 0 3 0 0 0 

Ba h i a d a T r a i ç ã o 1 : 4 2 0 3 0 0 0 

Ca b a c e i r a s 1 : 3 3 5 3 0 0 0 

T a p e r o á 1 : 2 3 6 3 0 0 0 

Bo r b o r e ma ( a t u a l  Cu l t o )  1 : 0 2 0 3 0 0 0 

PONT E:  J OEPI L T ,  J o s é .  En t r e a Mo n a r q u i a e a Re p ú b l i c a .  

Id e ias e L u t a s d c I r i n e u J o f f i l y .  Rio d e J a n e i ­

r o ,  Ko s mo s Ed i t o r a ,  1 9 8 2 ,  p .  6 9 .  
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Pe r c e b e - s e ,  p o i s ,  q u e e m s e t r a t a n d o d o f a t o r  r e n d a 

p ú b l i c a mu n i c i p a l ,  e m 1 8 8 8 ,  a p o s i ç ã o d e Ca mp i n a Gr a n d e e r a d e 

d e s t a q u e e m r e l a ç ã o a o s d e ma i s mu n i c í p i o s d o i n t e r i o r  p a r a i b a n o ,  

n ã o o b s t a n t e a i n d a e s t i v e s s e d i s t a n t e d a Ca p i t a l  d a P r o v í n c i a .  I n 

f e r e - s e ,  d a t a b e l a a n t e r i o r ,  q u e a l é m d e Ca mp i n a Gr a n d e a p e n a s t r ê s 

mu n i c í p i o s i n t e r i o r a n o s t i n h a m u ma r e n d a mi n i ma me n t e c o n s i d e r á v e l ,  

a c i ma d e 3 c o n t o s d e r é i s .  0 r e s t a n t e a p r e s e n t a v a r e n d a p o u c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aci  

ma d e 2 c o n t o s o u 1 c o n t o d e r é i s .  P o r t a n t o ,  a ma i o r i a t i n h a u ma 

r e n d a i n s i g n i f i c a n t e .  Ad e ma i s ,  é i mp o r t a n t e r e f l e t i r  s o b r e a s r e n 

d a s d e Ca mp i n a Gr a n d e e Gu a r a b i r a .  E s a b i d o q u e e s s e ú l t i mo muni _ 

c í p i o r e c e b e r a o b e n e f í c i o d a e s t r a d a d e f e r r o d e s d e 1 8 8 4 e ,  n o e n 

t a n t o ,  e s t a v a e m c o n d i ç ã o i n f e r i o r  a Ca mp i n a Gr a n d e e m t e r mo s d e 

r e n d a mu n i c i p a l .  

As s i m s e n d o ,  Ca mp i n a Gr a n d e c h e g a à s e g u n d a me t a d e 

d o s é c u l o X I X c o n t a b i l i z a n d o a l g u n s i mp o r t a n t e s e l e me n t o s e m t e r ­

mo s d e e v o l u ç ã o e c o n ó mi c a .  Su r g e m n o v a s a r t é r i a s e m s e u t r a ç a d o 

u r b a n o ,  o c o mé r c i o s e d i l a t a e s uas f e i r a s c o n t i n u a m a i n c r e me n t a r -

s e .  Da s 1 0 0 e d i f i c a ç õ e s e x i s t e n t e s n o f i n a l  d o s é c u l o XVI I I  ( 1790)  

q u a n d o f o r a e r i g i d a à c o n d i ç ã o d e v i l a ,  e s s e n ú me r o é a c r e s c i d o d e 

ma i s 2 0 0 e d i f i c a ç õ e s n a s e g u n d a me t a d e d o s é c u l o X I X ,  a í  p o r  v o l ­

t a d e 1 8 6 4 .  Ma s e m q u e p e s e e s s a s t r a n s f o r ma ç õ e s e o f a t o d e q u e 

p o s s u í a a ma i o r  a r r e c a d a ç ã o d o i n t e r i o r  p a r a i b a n o ,  e l a n ã o s e t o r  

n a r a a i n d a o g r a n d e e mp ó r i o d o Se r t ã o ,  p o s i ç ã o q u e s ó é a l c a n ç a d a 

n a p r i me i r a d é c a d a d o p r e s e n t e s é c u l o ,  cor o.  a c h e g a d a d a e s t r a d a ,  d e 

f e r r o .  E q u e a n t e s a c i d a d e e r a o b r i g a d a a c o n v i v e r  c e m a c o n c o r  -

r ê n c i a d e o u t r o s c e n t r o s c o me r c i a i s q u e b u s c a v a m c a p t u r a r  o Se r t ã o 

p a r a i b a n o ,  c o mo e r a o c a s o d e Mo s s o r ó n o Pã o Gr a n d e d o No r t e . Co n s ­

t a t a mo s q u e e s s a c i d a d e n o r t e r i o g r a n d e n s c e x e r c i a f o r t e a s c e n d ê n 

c i a c o me r c i a l  s o b r e o o Se r t ã o p a r a i b a n o e ,  p o r  i s s o me s mo ,  

s ó a l g u ma v a n t a g e m e s p e c i a l  p o s s i b i l i t a r i a q u e l e v a s e l e 

v a s d e t r o p e i r o s a b a n d o n a s s e m a e s t r a d a q u e a c o n e c t a v a .  Es 

s a v a n t a g e m,  Ca mp i n a Gr a n d e a c o n s e g u e c o m a c h e g a d a 

d a e s t r a d a d e f e r r o ,  l e v a n d o c o n t i n g e n t e i n t e i r o s d e s e r  

t a n e j o s a a b a n d o n a r e m a e s t r a d a d e Mo s s o r ó .  
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Co n t u d o ,  a n t e s me s mo d a c h e g a d a d o t r e m d a Gr e a t  We s 

t e r n » o mo v i me n t o c o me r c i a l  c a mp i n e n s e e r a p u j a n t e o s u f i c i e n t e p a 

r a q u e p u d e s s e s e r  c o n s i d e r a d o o l o c a l  d e c o n v e r g ê n c i a e n t r e o Se r  

t ã o p a r a i b a n o e o " c o r r e d o r  c o me r c i a l "  q u e s e e s t a b e l e c e r a e n t r e 

e s t e ú l t i mo e o Re c i f e ,  c o n s i d e r a d o o ma i o r  e n t r e p o s t o d e c o mé r c i o 

d o No r d e s t e .  Co m e f e i t o ,  Ca mp i n a Gr a n d e c h e g a a o f i n a l  d o s é c u l o 

X I X c o mo u ma p r a ç a i n t e r me d i á r i a p o r  e x c e l ê n c i a .  Ma s e s s a é u ma 

q u e s t ã o q u e r e q u e r  u m a p r o f u n d a me n t o ma i o r ,  p o r q u a n t o e l a r e me t e -

n o s a o p r o b l e ma d a " p r o v i n c i a l i z a ç ã o / e s t a d u a l i z a ç ã o "  d o c o mé r c i o 

d a P a r a í b a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 •  •  A " Pr o v i n c i a l i z a ç ã o / Es t a d u a l i z a ç ã o "  d o Co mé r c i o Pa r a i b a n o e 

I mp l a n t e d o s Pr i me i r o s T r i l h o s .  

.  Te n d o p o r  b a s e u ma e c o n o mi a a g r o e x p o r t a d o r a ,  h e r a n 

ç a d o p e r í o d o c o l o n i a l ,  a o r g a n i z a ç ã o d o e s p a ç o e c o n ó mi c o b r a s i l e i  

r o ,  à.  é p o c a d o I mp é r i o ,  s e e s t r u t u r a a p a r t i r  d a d o mi n a ç ã o d e a l  

g u n s e n t r e p o s t o s r e g i o n a i s ,  q u e mo n o p o l i z a m a e x p o r t a ç ã o d e v a s t a s 

á r e a s .  No No r t e - No r d e s t e ,  p o r  e x e mp l o ,  e s s e s e n t r e p o s t o s r e 

g i o n a i s e r a m a p r a ç a d e Be l é m,  q u e s e r v i a d e i n t e r me d i á r i a 

p a r a o c o mé r c i o d o Va l e Ama z o n i c o ;  a d e Sã o L u i z ,  q u e c o ma n d a v a o 

c o mé r c i o d o Ma r a n h ã o , P i a u í  e No r t e d o Ce a r á ;  a d e Sa l v a d o r ,  q u e 

a ç a mb a r c a v a o c o mé r c i o d a B a h i a ,  d e Se r g i p e e d o Se r t ã o n a d i r e ç ã o 

d o Ri o Sã o F r a n c i s c o ;  e a d o Re c i f e ,  q u e c o n t r o l a v a o c o mé r c i o d a 

Ma t a e Ag r e s t e d e Pe r n a mb u c o ,  o d o Su l  d o Ce a r á e o d a s Pr o v í n c i a s 

d e A l a g o a s ,  Pa r a í b a e Ri o Gr a n d e d o No r t e ,  a s c h a ma d a s Pr o v í n c i a s 

l i mí t r o f e s .  E é e x a t a me n t e c o n t r a a i n f l u ê n c i a mo n o p o l i z a d o r a d e s 

s e s g r a n d e s e n t r e p o s t o s r e g i o n a i s q u e a l g u ma s p r o v í n c i a s r e a g e m e 

t e n t a m a " p r o v i n c i a l i z a ç ã o "  d o c o n j u n t o d e s u a s a t i v i d a d e s  C£ 
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me r e i  a i s .  Co m i s t o ,  p r e t e n d i a - s e 

" Re s e r v a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA às p r a ç a s d e suas r e s p e c t i v a s ca 

p i t a i s a e x p o r t a ç ã o d o s p r o d u t o s d o s seu3 

Hi n t e r l a n d s e a i mp o r t a ç ã o d o s a r t i g o s e s 

t r a n g e i r o s p o r  e l e s c o n s u mi d o s ,  me d i a n t e a 

a mp l i a ç ã o d o c o mé r c i o d i r e t o c o m o e x t e r i o r  

e a d i mi n u i ç ã o d a ' p a r t e d o l e ã o » q u e d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x d 2 ) 
t i n h a m a s g r a n d e s p r a ç a s ( . . . ) "  

E p a r a q u e s e c o n c r e t i z a s s e m e s s a s t e n t a t i v a s de ' pr o 

v i n c i a l i z a ç ã o "  d o c o mé r c i o ,  a s f e r r o v i a s s e r i a m o g r a n d e i n s t r u me n ­

t o q u e e s t a b e l e c e r i a m u ma p o n t e d i r e t a e n t r e o i n t e r i o r  d e cada pr o_ 

v í n c i a e s u a c a p i t a l ,  c a n a l i z a n d o p a r a e s t a ú l t i ma o mo v i me n t o c £ 

me r c i a l  o r i u n d o d a q u e l e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  o b j e t i v o d a " p r o v i n c i a l i z a ç ã o "  d o c o me r  

c i o e r a e x a t a me n t e e v i t a r  q u e a s c a p i t a i s d a s p e q u e n a s p r o v í n c i a s 

f i c a s s e m à ma r g e m,  h a j a v i s t a q u e o i n t e r i o r  d e c a d a .  uma d e l a s t en 

d i a a s e v i n c u l a r  d i r e t a me n t e a u m g r a n d e e n t r e p o s t o r e g i o n a l  de co 

mé r c i o ,  c o mo f o i  o c a s o d o i n t e r i o r  d a P a r a í b a e m seu v í n c u l o com a 

p r a ç a d e Re c i f e e s e u mo v i me n t o p o r t u á r i o .  

I To c a s o d a Pa r a í b a ,  ma i s d o q u e e m q u a l q u e r  o u t r o p r o 

v í n c i a l i mí t r o f e ,  a l u t a p e l a " p f o v i n c i a l i z a ç ã o "  d o c o mé r c i o tem uma 

p a r t i c u l a r i d a d e ,  e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê  u ma l u t á q u e s e i n s e r e n o b o j o d e 

u m c o n f l i t o s e c u l a r  e n t r e a Pa r a í b a e . Pe r n a mb u c o ,  i r a t o 

d a s u p e r i o r i d a d e e c o n ó mi c a d e s t e ú l t i mo .  Ac e r c a d e s s a s u p e r i o r i d a ­

d e ,  Amb r ó s i o L e i t ã o d a Cu n h a ,  Pr e s i d e n t e d a p r o v í n c i a ,  d a Pa r a í b a , e x 

p e d e ,  e m 20 d e ma r ç o d e 1 3 6 0 ,  u m Re l a t ó r i o n o q u a l  a f i r ma :  

" Es t a p r a ç a n ã o f a z p r o p r i a me n t e c o mé r c i o 

d i r e t o .  Um o u t r o n a v i o ,  quo n o s t r a z d e 

l o n g e e m l o n g e s o me n t e um c a r r e g a me n t o d e 

b a c a l h a u o u d e • f a r i n h a d o t r i g o , n ã o vem 

d i r e t a me n t e d e p o r t o e s t r a n g e i r o ,  n a s o r ­

d i n a r i a me n t e d e P e r n a mb u c o ,  o n d e t o ca e r o 

c e b e o r d e n s ,  s e n d o q u e a ma i o r  p a r t e des_ 
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s e s r a r o s c a r r e g a me n t o s ,  s ã o a q u i  v enâ i _ 

d o s p o r  c o n t a e r i s c o d o i mp o r t a d o r  d a q u e 

l a p r o v í n c i a .  Da me s ma ,  s o r t e o s c o mp r a d o ­

r e s d e g é n e r o s d o p a í s n ã o s ã o o s n e g o c i a n 

t e3 q u e a q u i  o s e x p o r t a m e s i m,  o s d e Pe r  

n a mb u c o ,  a q u e m a q u e l e s o v e n d e m o u v ende_ 

r ã o c o mo a c o n t e c e c o mu me n t e " .  

I n f e r e - s e ,  d a c i t a ç ã o a c i ma ,  q u e Pe r n a mb u c o t i n h a f o r  

t e a s c e n d ê n c i a e c o n ó mi c a s o b r e a P a r a í b a ,  d a í  a v o z d e q u e i x a d o 

d i r i g e n t e p o l í t i c o p a r a i b a n o .  Ma s q u e m t e m ma i s r e c l a mo s c o n t r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a d e p e n d ê n c i a r e f e r i d a s ã o o s c o me r c i a n t e s d a c a p i t a l  p a r a i b a n a 

Sã o e l e s q u e l u t a m,  a t r a v é s d e s u a c o r p o r a ç ã o c o me r c i a l . ,  p e l a " i n 

t e r n a l i z a ç ã o "  d o c o mé r c i o n a P r o v í n c i a .  Da í  ' t a mb é m o i n t e r e s s e d e s 

s a c o r p o r a ç ã o c o me r c i a l  n a c o n s t r u ç ã o d e u ma e s t r a d a d e f e r r o e x 

c l u s i v ã me n t e p a r a i b a n a ,  l i g a n d o a c a p i t a l  a o i n t e r i o r .  En t r e t a n t o ,  

n a d a d i s s e s e c o n c r e t i z o u .  P r i me i r o ,  a " p r o v i n c i a l i z a ç ã o "  do c o me r  

c i o p a r a i b a n o n ã o f o i  p o s s í v e l  d e v i d o a o f a t o d e q u e a p e n a s p o r  u m •  

b r e v e mo me n t o s u a ma l h a f e r r o v i á r i a a p r e s e n t o u t a l  e x c l u s i v i d a d e ;  

s e g u n d o ,  s u a s c o n d i ç õ e s p o r t u á r i a s e r a m e x t r e ma me n t e p r e c á r i a s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ô±  

f i c u l t a n d o a  c o n e x ã o f e r r o v i a / p o r t o .  

Co m e f e i t o ,  f o i  e m v ã o a l u t a d o s c o me r c i a n t e s r a d i  

c a d o s n a c a p i t a l  p a r a i b a n a c o m v i s t a s ã r e f e r i d a " p r o v i n c i a l i z a ç ã o "  

c o me r c i a l .  Ê v e r d a d e q u e o s p r i me i r o s t r i l h o s n a p a r a í b a s e g u e m 

d a Ca p i t a l  e m d i r e ç ã o a o i n t e r i o r ,  c o m u ma l i n h a i n i c i a l  a t é En -

t r o c a me n t o ,  d a í  b i f u r c a n d o - 3 e c o m a c o n s t r u ç ã o d e d o i s r a ma i s :  u m 

n a d i r e ç ã o d e P i l a r ,  i n a u g u r a d o e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1883, e a c r e s c i d o d e u m p r o l o n ­

g a me n t o a t é I t a b a i a n a e m 1 9 0 1 ;  o u t r o n a d i r e ç ã o d e Mu l u n g u e . Gu a -

r a b i r a ,  i n a u g u r a d o n e s t e ú l t i mo e m I884 e a c r e s c i d o d e u m r a ma l  

a t é Al a g o a Gr a n d e e m 1901 ( V.  Ma p a n ? 1 ) .  É p e r f e i t a me n t e v i s í v e l  

o f a t o q u e a  e s t r a d a d e f e r r o i n g l e s a n a P a r a í b a ,  Th e Co n d e D'  Eu 

Ra i l wa y ,  t i n h a u m c a r a t e r  e s t r a t é g i c o :  e l a o b j e t i v a v a a c r i a ç ã o 

d e " c o r r e d o r e s c o me r c i a i s "  e n t r e d u a s i mp o r t a n t e s z o n a s p r o d u t i v a s 

e a  c a p i t a l ,  o q u e s e c o l o c a v a c o mo p a r t e d o r e f e r i d o p r o j e t o de- "  

" p r o v i n c i a l i z a ç ã o "  c o me r c i a l .  I s t o p o r q u e a s d u a s z o n a s me n c i o n a 
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das ,  a  d o B re jo ,  ond e est á l o c a l i z a d a Guàrabira ,  e  a  d a Várzea ,  o n 

de est á l o c a l i z a d a P i l a r ,  era m dua s zona s so b a  influênci a d a pra ­

ça d o Reci fe .  A  d o Bre jo ,  atravé s d e .Mamanguape ,  qu e s e r v i a d e 

entrepost o ent r e ess a zon a e  a  praç a pernambucana ,  atravé s d a nav e 

gaçã o d e cabotagem .  Por tan to ,  a  f e r r o v i a ent r e a  c a p i t a l  para iba ­

na e  Guàrabir a v isav a cap tu ra r  a  produçã o agrícol a d a zon a b r e j e i ­

r a (d e algodão* ,  f r u t a s e  c e r e a i s ) ,  e l iminando ,  dess a forma ,  a  i n 

fluênci a pernambucan a e  a  r e f e r i d a navegaçã o d e cabotagem . 

Quant o à  várzea ,  n a a l t u r a d e P i la . r ,  o  p r i n c i p a l  pr £ 

dut o agrícol a capturad o pel o Recif e er a o  algodão .  Com a  f e r r o v i a 

ent r e a  cap i t a l ,  paraiban a e  a  regiã o acim a r e f e r i d a ,  o  o b j e t i v o a 

q u i  també m er a o  d e e l i m i n a r  a  influência'pernambucana .  S e a  cap i 

t a l  paraiban a consegue ,  eo m essa s ligaçõe s ferroviárias ,  a t r a i r  e_ 

conomicament e o  Brej o e ,  co m i s t o ,  e l i m i n a r  o  pape l  qu e Mamangua-

pe desempenhav a com o entrepost o en t r e es t a última ,  regiã o e  o  Reci ­

f e ,  " i s t o ocorr e po r  pouc o tempo . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 mesmo ocorr e n a Várzea ,  à  a l t u 

r a d e Pilar.Apena s po r  pouc o tempo, o comérci o d a c a p i t a l  l e v a a lg u 

ma vantage m sobr e o  Bec i f e ness a áre a • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê  que ,  e m 19 0 1, meno s d e 

v i n t e ano s apó s te r  entrad o e m opera.ção ,  a  Cond e D'S u Railway ,  n a 

Paraíba,fo i  conectad a à  Grea t  Wester n B r a s i l  Railway ,  e m Pernambu ­

co ,  atravé s d e pouc o mai s d e 4 0 quilômetro s d e t r i l h o s d o rama l 

Timbaúba~Pilar 0 • 

E e m s e tratand o d o i n t e r i o r  d e alem-Borbòrema ,  n a 

direçã o d o oest e paraibano ,  e m nenhu m moment o ess a f a i x a i n t e r i o r a 

na v inculou-s e comercialment e à  su a própri a c a p i t a l .  Ness a f a i x a 

i n t e r i o r a n a ,  mai s qu e e m qualque r  o u t r a d a Paraíba ,  o  pretendid o 

p r o j e t o d e "intemalização "  comerc ia l  nã o l o g r o u êxit o uma.  ve z s e 

quer .  ̂  qu e a  f a i x a i n t e r i o r a n a d e atém-Borborem a sempr e estev e v i n 

culad a comercialment e a o Rec i fe ,  atravé s d a intermediaçã o d e Campi 

*  No últim o q u a r t e l  d o sécul o XI X tod a a  Paraíb a estav a mobi l i zad a 
em torn o d a c u l t u r a d o algodão .  El a er a a  "coqueluche "  d o momen­
t o .  At é a  Regiã o b r e j e i r a ,  s u j e i t a a  período s d e acentuad a f r i a 
gem,  s e mob i l i zo u e m tom o d o chamad o "our o branco" . 
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na Grande ,  qu e f i c a v a a  mei o caminh o en t r e aquel a f a i x a i n t e r i o r a 

na e  a  grand e praç a pernambucana . 

Aind a e m relaçã o à  interconexã o ferroviári a Pa ra i 

ba/Pernambuco ,  o c o r r i d a e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 0 1, é  impor tant e lembra r  qu e e l a fe z 

pa r t e d e u m p r o j e t o bastant e ambicioso ,  qua l  se ja ,  o  d a criação , 

po r  pa r t e d a Companhi a Ing les a Grea t  Wester n B r a s i l  Railway ,  d e u 

ma Red e Ferroviári a qu e in tegrass e a s f e r r o v i a s d e Pernambuco ,  P a 

raíba ,  Alagoa s e  Ri o Grand e d o Norte ,  o  qu e f o i  conseguid o n a ge s 

tã o d o President e Campo3 Sales .  I s t o f o i  conseguid o atravé s d a 

encampação *  d e prat icament e toda s a s f e r r o v i a s dessa s quatr o proví n 

c i a s ,  e m su a maio r  pa r t e deficitárias ,  e  se u arrendament o à 

Grea t  Wester n B r a s i l  Railway. A Cond e D'eu,po r  exemplo,fo i  encampa ­

da e m I 9 O I e  d e imediat o arrendad a à  G.WoB.R .  ̂ i)a í  qu e o  pro longa ­

ment o d a f e r r o v i a paraiban a at é Campin a Grande ,  inaugurad o e m 19 0 7, 

ocorre u j á so b o s auspício s dess e t r u s t e inglês ,  nã o obstant e te _ 

nha .sid o construíd o co m subvençã o d o Govern o Federa l . 

A idéi a básic a e m qu e assentav a o  p r o j e t o d e i n t e -

graçã o e  prolongament o ferroviári o en t r e Pernambuc o e  a s província s 

satélites ,  er a a  d e "cerca r  o  Reci f e d e vário s sertões" ,  o  qu e l e 

vav a a  uma oposiçã o fe r renh a do s comerciante s da s pequena s c a p i t a i s 

de província .  No cas o d a oposiçã o paraibana ,  po r  exemplo ,  M i 

let ,engenheir o f i s c a l  d e uma f e r r o v i a pernambucana/^c e o  seguint e 

comentário : 

"Um errad o sentiment o d e p a t r i o t i s m o l o 

c a l ,  o u b a i r r i s m o ,  te m levad o c e r t a gente , 

a encara r  co m mau s olho s qual.que r  f a c i l i _ 

dade d e comunicaçã o co m o  Rec i fe .  Pa.r a s a 

tisfazê-los ,  nad a meno s s e r i a p rec i s o qu e 

uma muralh a chines a separand o a s dua s pr o 
( 15) 

víncias. " 

* A questã o d a encampaçã o da s pequena s f e r r o v i a s no rdes t i nas ,  oco r 
r i d a n o começ o d o present e século ,  ser á ob je t o d e maiore s r e f l e 
xoe s n o últim o tópic o dest e capítulo . 
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Clar o qu e a  reaçã o d a corporaçã o comerc ia l  d a cap i 

t a l  paraiban a nã o er a devid o a  ur a "errad o sentiment o d e p a t r i o t i s ­

mo l o c a l , "  era ,  i s t o sim ,  devid o ao s seu s i n te resse s económico s co n 

t r a r i a d o s .  Segund o o  mesmo engenheiro ,  a  "provincialisação "  d o c o 

mérci o d a Paraíb a i a d e encontr o à  "naturez a da s co isas" ,  porquan ­

t o ,  vinculando-s e a  uma praç a maio r  com o a  d o Recife, o a g r i c u l t o r , 

com certeza ,  consegu i r i a preço s mai s favorávei s  par a seu s produto s 

e par a o s a r t i g o s d e consumo .  De maneir a qu e a  formaçã o d e algun s 

"corredore s ,  comercia is "  en t r e o  i n t e r i o r  paraiban o e  o  Reci f e , 

deixand o a  c a p i t a l  paraiban a à  margem ,  a t i n g e di retament e o s  i n t e ­

resse s econômico s d e su a corporaçã o comerc ia l ,  levando- a a  r e a g i r 

con t r a ess e isolamento .  E  ess a reaçã o é  pa r t i cu l a rmen t e vísive l 

quand o lh e fog e da s mão s t a l v e z o  únic o inst rument o capa z d e " i n 

t e r n a l i z a r "  o  comérci o paraibano ,  i s t o é ,  quand o s e lh e r e v e l a i m 

possíve l  a  manutençã o d e uma f e r r o v i a exclusivament e d a província . 

Com a  conexã o ferroviári a Paraíba/Pernambuco ,  e m 1301 ,  e  Paraíba / 

Ri o Grand e d o Norte, -  e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 0 4, a  reaçã o d a r e f e r i d a corporaçã o C £ 

m e r c i a l  tend e a  s e r a d i c a l i z a r .  At é porque ,  co m essa s conexõe s , 

i n s t a l a - s e 

"Um tre m d e Na ta l  a  Rec i fe ,  evi tand o a  Ca 

p i t a i  d a Paraíba .  Po r  caus a d i s s o ,  come r 

c ian te s e  ou t ro s representante s d o come r 

c i o l o c a l  depredara m a  f e r r o v i a n a a l tu ra , 

de P i l a r ,  arrancara m t r i l h o s ,  ce m o  protes _ 

.. .  to.«< 16> 

Com aquela s Interconexõe s ferroviárias ,  form a -

s e u m únic o "corredo r  comerc ia l "  comandad o pe l a Grea t  Wester n 

B r a s i l  Railway ,  compost o po r  área s i n t e r i o r a n a s d e quatr o Estados * 

*  No moment o e m qu e ocorr e o  mencionad o process o d e encampação ,  a s 
província s j á havia m s e transformad o e m Estados ,  mudanç a o c o r r i ­
da po r  ocasiã o d a instalaçã o da-Republica . 
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è o .  po r  L o d o Heci fe .  Assi m sendo ,  alguma s área s p rodu t i va s d o i n 

t e r i o r  nor te- r iograndense ,  paraiban o e  alagoan o converge m d i r e t a 

ment e parv a a  praç a d o Reci fe ,  se m necessi tare m d a intermediaçã o da s 

c a p i t a i s d e seu s respec t i vo s Estados . 

Voltand o a o períod o p r o v i n c i a l  e  à  l u t a p e l a " p r o v i n 

cialização "  comerc ia l ,  do i s era m o s o b j e t i v o s perseguidos : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 ) t o r 

na r  a  economi a p r o v i n c i a l  l i v r e d a t u t e l a do s grande s ent repostos ; 

2 ) estabelece r  relaçõe s comercia i s d i re tament e co m o  e x t e r i o r . P e r ­

segu i r  esse s o b j e t i v o s prèssupunham»s e alguma s condiçõe s i n f r a - e s 

t r u t u r a i s indispensáveis ,  com o a  aquisiçã o d e uni a red e ferroviária , 

post a a o exc lus i v o serviç o da s pequena s praça s e  aquisiçã o d e po r 

to s moderno s e  be m aparelhados .  De f a t o ,  ne m uma co is a ne m outra , 

aconteceram .  No cas o d a Paraíba ,  com o vimos ,  o  cur t o espaç o d e 

temp o e m qu e tev e uma f e r r o v i a i n g l e s a exclusivament e su a ,  ent r e 

18 83 e  19 0 1, o  traçad o dess a f e r r o v i a ,  er a extremament e exígu o , 

nem.d e long e conseguind o a  tã o almejada ,  "provincializaçãon .  po r 

out r o l ado ,  era m fraquíssima s a s sua s p o s s i b i l i d a d e s portuária s 

Quando surg e a  oportunidad e d e t e r  a .  su a disposiçã o u m por t o d e 

razoáve l  porte, o por t o d e Cabedelo ,  j á n a fas e f i n a l  d o Império ,  a . 

"provincialização "  també m nã o era .  mai s possível :  a  ligaçã o f e r r o -

viári a entr e a  Grea t  Wester n B r a s i l  Railwa y e  a  Cond e D'E u Railwa y 

ante s mencionada. ,  estav a pres te s a  da r  o  " t i r o d e misericô*rdia"na s 

pretensõe s do s qu e queria m ess a "provincialização" .  Aliás ,  "esta -

dualização "  s e r i a o  term o c o r r e t o ,  j á qu e a  mencionada ,  in te rcon e -

xão ferroviári a ocorre u e m plen o Regim e Republicano ,  so b o s auspí ­

c io s d a Gestã o Campos Sales . 

Ess a questã o també m s e r v i u par a demonstra r  a  impor ­

tânci a d a conexã o f e r r o v i a s / p o r t o s ,  s e j a porqu e o  insucess o d a e m 

pres a denominad a "provincialização "  s e deve u à  f a l t a dess a conexão , 

no i n t e r i o r  da s pequena s províncias ,  s e j a porqu e a  hegemoni a da s 

grande s praça s d e comérci o f o i  mantid a à  bas e dessa ,  conexão . 

Em s e tratand o da s carência s portuária s d a Paraíba , 

na segund a metad e d o sécul o XIX ,  é  p r e c i s o chama r  a  atenção ,  e m 

p r i m e i r o l u g a r ,  par a o  f a t o d e 'qu e ness a provínci a prat icament e i 
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n e x i s t i a a  correlaçã o ent r e su a c a p i t a l  e  u m por t o d e exportação . 

Em outra s pa lav ras ,  o  f a t o d a C a p i t a l  para iban a nã o possu i r ,  quan ­

do d a instalaçã o do s p r ime i ro s t r i l h o s n a província ,  u m por t o d e 

exportação ,  prat icament e anulo u o  pape l  qu e a  f e r r o v i a poder i a der -

sempenhar  n a formaçã o d e "corredore s comerc ia is "  en t r e a s áreaspr o 

d u t l v a 3 po r  e la s singrada s e  o  mencionad o po r t o d e exportação .  Ora , 

como a  proximidad e co m a  v i z i n h a praç a d o Reci f e é  re la t i vament e  1 

pequena ,  o s produtore s paraibano s continuara m enviand o par a l á o s 

seus .  a r t i g o s d e exportação . 

Por tan to ,  a  f a l t a d e correlaçã o C a p i t a l  d e proví n -

c i a / p o r t o provocou ,  n a Paraíba,um a d i f i c u l d a d e a  mai s par a uma pro _ 

vínci a considerad a uma da s menore s e  meno s desenvolvida s d o pa i a 

E mesmo qu e s e apontasse ,  com o aduçã o par a o  problema ,  a  cons t r u -

ção d o por t o d e Cabedel o e  d e u m rama l  ferroviári o vinculando- o à 

C a p i t a l ,  o  problem a s e r i a ,  n a melho r  da s hipóteses, '  minimizad o (c o 

mo realment e f o i ) ,  mas nunc a r e s o l v i d o d e form a satisfatória .  Tod a 

v i a ,  a  f a l t a d e correlaçã o c a p i t a l  d e província/port o a  qu e f i z e -

mos alusão ,  s ó f o i  realment e constatad a com o uma questã o c r u c i a l  ' 

par a a  economi a paraiban a quand o o s p r i m e i r o s t r i l h o s implantado s 

j á estava m aberto s a o tráfeg o n a décad a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 18 8 0. S Ó ness e moment o 

é qu e o s ing lese s percebera m 

"Que o  po r t o f l u v i a l  d a c a p i t a l  nã o d a r i a 

par a escoa r  tod o produt o t r a z i d o pe l a f e r 

r o v i a ,  devid o a o se u pouc o calad o (cerc a 

de 5 a  6 pés ,  medid a i n g l e s a ) .  S o peque _ 

nos barco s te r i a m acess o a o mesmo.  Da í  c o 

meçou o  clama r  pe l o por t o d e Cabedel o " 

( . . o ( 1 7 ) 

Assim, o por t o d e Cabedel o parec i a se r  a  soluçã o te c 

nicament e possíve l  par a s u p r i r  a s carência s portuária s n a Para i 

ba.  En t re tan to ,  a  questã o s e a r r a s t o u po r  quas e trê s décadas :  p r i 

meiro ,  porqu e houv e d i f i c u l d a d e s par a a  obtençã o d e verbas ,  j un t o 

à Cort e d o Rio ,  par a o s difícei s  t raba lho s d e -u m pretendid o por t o 
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par a a  c a p i t a l .  Segundo ,  porqu e o  p l e i t o d e construçã o d o por t o 

de Cabedel o esbarrav a n a resistênci a do s comercianle s radicado s n a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(16 ) 

c a p i t a l ,  temeroso s d e qu e ess a foss e suplantad a po r  aquele . 

F e i t a a  opçã o pel o p o r t o d e Cabedelo ,  c u j a idéi a i 

n i c i a l  f o r a propost a e m 186 4 pel o engenheir o Andr é Rebouças ,  mas 

que s ó f o i  levad a a  e f e i t o e m 1888/89 ,  pensava-s e qu e o  problem a 

das carência s portuária s e s t a r i a d e f i n i t i v a m e n t e r e s o l v i d o e  qu e a 

c a p i t a l  paraibana ,  l i g a d a a  Cabedel o po r  uma rama l  ferroviário ,  a 

t r a i r i a economicament e a s área s i n t e r i o r a n a s at é a  concretizaçã o d e 

um p r o j e t o qu e começar a co m a  t e n t a t i v a d e "provincialização" e qu e 

agor a t e r i a cont inuidad e co m a  t e n t a t i v a d e "estadualização "  come r 

c i a i .  Porém ,  i s t o nã o aconteceu .  Mesmo porque ,  n o começo ,  ess e 

p o r t o possuí a capacidad e reduz ida ,  ne m d e long e podend o se r  compa ­

rad o a o por t o d o Reci fe .  Ademais ,  apena s doz e ano s apó s t e r  e n 

t rad o e m operaçã o ,  ocorr e a  intereonexã o ferroviári a Pa ­

raíba/Pernambuc o .  pel o expost o ,  f i c a clarament e demonstra ­

do qu e a  simple s construçã o d o p o r t o d e Cabedel o nã o a fe to u a  de _ 

pendênci a d a Paraíb a a  Pernambuco .  Em 1912 ,  po r  exemplo ,  dado s r e 

fe ren te s à  dominaçã o pernambucan a sobr e a s chamada s província s s a 

télite s pode m se r  v i s t o s n a tabe l a qu e segue . 

TABELA Ng 5  -  0  DOMÍNI O ECONÔMICO DE PERNAMBUCO SOBRE 0 

SEU NÚCLEO SATÉLIT E (S M PERCENTAGEM DOS 

TOTAIS DE CINC O ESTADOS)  . 

Pe rna m 
buc o 

Alagoa s Cear á Paraíb a R.G.  d o No r 
t e 

Tonelada s d e 
navio s e n t r a 
dos no s Por ­
to s 

50,5 9 15,2 7 15,3 8 9,7 3 9,0 0 

Renda T o t a l 
(Em Conto s 
de Réis ) 

51,9 4 10,6 4 17,1 7 12,7 2 7,5 1 

FONTE:Dados organizado s a  p a r t i r  d e LEVINE,Bobert.Per ­
nambuco e  a  Federaçã o Brasileira»1889-19 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA37, I n 
HGCB,tomo 111, 1* volume,4 « edição,Sa o Paulo,D i  -

f e l , 19 8 5 ,p .  13 2. 
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Este s dado s no s mostra m que ,  enquant o Pernambuc o r e 

beu 50,59 $ d a tonelage m d e navio s entrado s no s por to s do s cinc o E s 

tado s mencionados ,  o s quatr o Estado s r e s t a n t e s (núcle o satélite)s o 

maram jun to s 49,41$ .  Quant o a  Paraíba ,  a  tonelage m d e 9,7 3 é  be m 

sintomátic a a  respe i t o d o reduzid o moviment o d o po r t o d e Cabedel o 

em comparaçã o a o Reci fe .  0  f a t o r  renda ,  po r  su a vez ,  demonstr a qu e 

Pernambuc o supero u o s quatr o Estado s d o grup o satélite ,  j á qu e o b 

tev e sozinho ,  51,94 $ d o t o t a l  d a rend a do s c inc o Estados . 

I n i c i a d o o  sécul o XX ,  era m in tensa s a s d ispu ta s d e 

alguma s e l i t e s econômica s r e g i o n a i s ,  l i g a d a s a o comércio ,  e  d e seu s 

representante s políticos ,  e m torn o d o p r o j e t o d e "estadualização " 

comercia l  n a Paraíba .  De u m lado ,  hav i a o s qu e s e postava m con t r a 

riament e a  ess e p r o j e t o d e "estadualização "  d o comérci o paraibano , 

como o s representante s d a burguesi a nomerc ia l  r e c i f e n s e e  seu s a 

l i a d o s n a Paraíb a (produtore s r u r a i s e  comerciante s d a maio r  par t e 

do.  i n t e r i o r  d o Estado) ;  d o outr o l ado ,  o s qu e o  defendia m acim a d e 

qualque r  co isa ,  com o o s representante s d a burguesi a comerc ia l  r a d i / 

cad a n a c a p i t a l  paraibana .  Poi s bem,  é  ness e espírit o d e contend a 

que s e inser e a  questã o d o prolongament o d a f e r r o v i a paraiban a n o 

começo d o sécul o XX,  co m a  construçã o d o rama l  Itabaiana-Campin a 

Grande . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.  A B Divergência s In te rna s d a Burguesi a Comercia l  Paraiban a e m 

torn o d o Ramal  Ferroviári o Itabaiana/Campin a Grande . 

0 prolongament o d a f e r r o v i a paraiban a atravé s d o r a 

mal  Itabaiana-Campin a Grande ,  n o começ o d o sécul o XX ,  pressupõ e o 

acirrament o d e in te resse s econômico s con t ra r i ado s qu e faze m par t e 

da l u t a pe l a "estadualização "  d o pomérci o d a Paraíba .  Mas ,  ante s 

que adentremo s especif icament e ess e questão ,  faz-s e necessário ,  a n 



68 # zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e s ,  d i s c o r r e r  sobr e algun s d e seu s condic ionante s históricos . 

I n i c i a l m e n t e ,  a  idéi a d e se '  c o n s t r u i r  uma estrad a 

de f e r r o n a Paraíb a t i n h a u m endereç o c e r t o :  a t i n g i r  a s zona s ecp _ 

nomicament e próspera s d o L i t o r a l  e  d o B r e j o .  A  p a r t i r  d o moment o 

que ganh a força ,  ess a i d e i a culmin a co m 

" 0 Decret ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 . 8 3 8, d e 1 5 d e dezembr o d e 

1871 ,  d o Govern o I m p e r i a l ,  autor izand o a 

incorporaçã o d e uma est rad a d e f e r r o l i 

gand o a  c a p i t a l  a  Alag o a  Grande ,  co m ra ­

mai s qu e s e estendesse m at é Ing á e  Ind e -

pendênci a (Guarab i ra ) .  A  L e i  P r o v i n c i a l 

n2 435 ,  d e 2 2 d e junh o d e 1372 ,  concede u 

g a r a n t i a d e j u r o s d e 7$ ,  po r  u m praz o d e 

30 ano s sobr e o  c a p i t a l  de '  5.000:000^00 0 

[c inc o m i l  conto s d e réis l  ,  quantia ,  nece s 

sári a à  construçã o d e toda s a s obra s r e 

quer ida s n o t r a j e t o e  ã  aquisiçã o d o mat e 

l i a i  rodant e ( . . . ) "  ^ , 

Poster iormente ,  atravé s d o Decret o n 2 5974 ,  o  cap i 

t a l  f o i  elevad o par a 6.000:000^00 0 ( s e i s m i l  conto s d e réis) .  Mas 

em qu e pes e a s quant ia s acim a estare m assegurada s desd e o  começ o 

da décad a d e 1870 ,  constante s prorrogaçõe s d e prazo s adiara m acon s 

truçã o d a f e r r o v i a paraibana .  Em 1875 ,  po r  exemplo ,  o s concessio ­

nário s Diog o Velh o Cava lcant i  d e Albuquerque ,  Anísi o S a l a t i e l  Ca r 

ne i r o d a Cunh a e  Andr é Rebouças ,  qu e havia m recebid o d o Govern o Pm_ 

p e r i a l ,  ano s antes ,  autorizaçã o par a construíre m aquel a f e r r o v i a , 

bassara m o s d i r e i t o s d e qu e dispunha m par a a  Companhi a Cond e D'E u 
(20) ,  ~  ^  : 

Railway ,  organizad a e m Londre s ness e mesmo ano .  E  na o obstant e e m 

1876 ,  so b o  Decret o n ^  6243 ,  estudo s e  p l a n t a s tenha m sid o aprova ­

dos pel o Govern o I m p e r i a l ,  s ó a  p a r t i r  .d e 138 0 é  qu e te m iníci o 

a implantaçã o do s p r ime i ro s t r i l h o s n a Paraíba .  Uma ve z 

implantado s ,  seguira m u m t r a j e t o d i f e r e n t e d o qu e f o r a i n i c i a l 

ment e p ro je tado .  Por tan to ,  s ó n a décad a d e I 8 8O c  qu e esse s t r i 



t r i l h o s fora m implantado s e  na o mai s e m direçã o a  Alago a Grand e e 

Ingá ,  embor a tenha m chegad o a  essa s cidade s n o começ o d o sécul o X X 

Acontece'qu e apó s alguma s modificaçõe s na s Le i s e  Decreto s d e 187 1 

e 1872 ,  se j a e m relaçã o a o montant e d e c a p i t a l  i n i c i a l m e n t e gara n 

t i d o ,  se j a e m relaçã o a  itinerário ,  extensã o e  ramais ,  f ina lment e 

os t r i l h o s começa m a  se r  implantado s e m 1680,atingind o Mulung u e 

Guarabir a numa direção ,  respectivament e no s ano szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 188 3 © zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 8 8 4 , e  P i 

l a r  e m o u t r a direção ,  n o an o d e I 8 8 3 . A  p o s t e r i o r i ,  at é 1901 ,  mai s 

trè s ramai s fora m construído s n a Paraíba :  um. ,  seguind o d a C a p i t a l 

do Estado ,  a t i n g i u o  po r t o d e Cabedel o e m 1888 ,  n o exat o momenLo 

em qu e o  mesmo estav a send o e d i f i c a d o ;  ou t r o segui u d e Mulung u a 

t é Alago a Grande ,  cuj o trech o f o i  inaugurad o e m 190 .1 ;  o  t e m e i r o 
(21 ) 

segui u d e P i l a r  at é I t aba ian a també m e m 1901(V .  Mapa n e 1 ) , 

Mas,  o  mai s i n t e ressan t e é  observa r  e m qu e condiçõe s 

operara m o s p r ime i ro s t r i l h o s n a Paraíba .  Em p r i m e i r o l uga r ,  é  im ­

por tan t e r e g i s t r a r  qu e a  Cond e D'E u Railwa y obtev e uma séri e d e va n 

tagen s també m au fe r ida s po r  ou t ra s f e r r o v i a s b r a s i l e i r a s .  Alé m d e 

j u r o s d a orde m d e 7 $ sobr e o  c a p i t a l  i n i c i a l  levantado ,  a  comp a 

nh i a poder i a t i r a r  p r o v e i t o d e mai s alguma s concessões ,  t a i s como : 

o usu f ru t o do s ter reno s l o c a l i z a d o s à s margen s d a v i a férre a e  d a 

madeir a ex i s t en t e nesse s mesmo te r renos ;  a  isençã o d e imposto s s o 

br e a  importaçã o d e m a t e r i a l  f i x o e  rodant e s é encontrad o f o r a d o 

país .  ( locomot ivas ,  vagões ,  t r i l h o s . . . )  e t c .  Essa s vantagen s con s 

tituíram ,  indub i tave lmente ,  u m enorm e a t r a t i v o par a o s a c i o n i s t a s 

ing lese s (V .  Not a 3 1 d o p r i m e i r o capítulo) . 

Quando o s p r i m e i r o s t r i l h o s fora m inaugurados ,  e m 

I 8 8 3 , n o trech o Parahyb a ( a t u a l  Joã o Pessoa )  -  Mulungu ,  o s a c i o n i s 

gas d a Cond e D'E u f i ca ra m s a t i s f e i t o s co m o s resu l t ado s i n i c i a i s 
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alcançados .  I s t o porque ,  n o c u r t o espaç o d e temp o d e 1 2 d ia s apó s 

ess a inauguração ,  fora m t ranspor tado s 

"67.39 3 q u i l o s d e mercadoria s e  50 7 pass a 

g e i r o s .  Uma seman a depoi s c a r r e g a r i a .. . 

139.04 5 q u i l o s d e mercadoria s e  21 1 pass a 

g e i r o s .  I s t o deixav a o  t i m i s t a s o s a c i o n i s 
*  •  - ,  „(22 ) ta s i n g l e s e s . " 

0 f a t o d o volum e d e mercadoria s t ranspor tada s t e r 

mai s d o qu e dobrad o e m apena s uma semana ,  deixav a aquele s a c i o n i s ­

ta s esperançoso s quant o à s p o s s i b i l i d a d e s d e l u c r o s d a r e f e r i d a e s 

t rad a d e f e r r o .Porém ,  ess e otimism o duro u pouco .  £*  qu e a  Cond e D'e u 

log ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n o3 p r ime i ro s ano s começo u a  e n f r e n t a r  problema s d e déficits , 

que ,  segund zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.0  a  administraçã o d a companhi a ̂ resultava m do s baixo s 

preço s do s produto s exportávei s n o mercad o i n t e r n a c i o n a l ,  com o o 

açúcar ,  alé m da s reduzida s sa f ra s desse s mesmos produtos .  Outr o f a 

t o r  qu e causav a d e f i c t s par a a  companhia ,  d e acord o co m seu s d i r i 

gentes ,  er a a  concorrênci a levad a a  e f e i t o pe lo s almocreves ,  qu e co s 

tumava m ba i xa r  o s preço s do s f r e t e s .  Com i s t o ,  e m 138 5 a  Companhia , 

Conde D'E u reso lv e ba i xa r  o s preço s d e sua s t a r i f a s par a e v i t a r  a 

mencionad a concorrência .  Alias,concorrênci a qu e na o er a s o ao s 

almocreves ,  era ,  també m d a pequena.navegaçã o d e cabotagem ,  conform e 

o qu e s e segue : 

"A comparaçã o do s t ranspo r te s par a o  an o 

de 188 4 er a a  segu in te :  A  Cond e D'E u t e 

r i a carregad o 47 7 tonelada s d e algodã o e 

4.45 0 t .  d e açúcar ,  enquant o qu e o s almo ­

creve s e  a s embarcaçõe s te r i a m carregad o 

respectivament e 44.17 1 tonelada s e  5.03 2 
/  (2 4 ) 

tonelada s d e açúcar" . 

Alé m da s causa s j á mencionada s e m s e t ra tand o do s 

déficit s d a Cond e D'Eu ,  h á qu e s e r e g i s t r a r  mai s uma ve z o  p r o b l e -
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na d o Porto .  N a verdade ,  o s  parco s l i m i t e s portuário s d a Paraíb a 

era m u m do s motivo s a  c o n t a b i l i z a r  par a o  quadr o deficitári o e m qu e 

se movi a a  Cond e L'Eu .  Da í  a  "crença "  d e qu e a  salvaçã o d a f e r r o 

v i a paraiban a estav a n a construçã o d a u m port o d e maio r  calado,co ­

mo o  d e Cabedelo .  Portanto, a simple s construçã o dess e Por t o nã o 

t i r o u a  Companhi a d a c r i s e .  S e é  verda.d e qu e o s déficit s diminuí ­

ra m u m pouco ,  també m é  verdad e qu e nenhu m s u p e r a v i t  f o i  r e g i s t r a d o . 

A tabe l a n 2 3 ,  contend o o  balanç o anua l  d a Cond o D'D u ent r e 1385- 6 

e 1900-1 ,  permi t e a  constataçã o d e algun s dado s i n te ressan te s a 

r e s p e i t o d o qu e acim a s e af i rmou . 

TABELA NS 6  -  BALANÇO ANUAL DA CONDE D'EU . 

ANOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 D E S P E G AS 

1385 -6 1 2 . 0 12 29.73 6 17-77 4 
18 8 6- 7 15.69 0 31.97 3 JLo .  ÉÍO J 

1887- 8 25.57 3 3 3 . 9 34 1 0 . 3 61 
1883- 9 18 . 749 30.17 1 11.42 2 
1889-9 0 20.05 7 27.55 8 7 . 5 0 1 
1890- 1 23.07 0 27.99 1 4.92 1 
1891- 2 20.71 9 26.53 3 5.86 4 
1892- 3 34.24 3 37.19 2 2 . 9 49 
1893- 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -
1894-5 + 352.983 + 395.89 3 4 2 . 9 10 
1395- 6 376.32 5 533 .3 69 157.04 4 
1896- 7 546.65 3 606.71 6 6 0 . 0 63 
1897- 3 574.87 4 623.39 6 49.02 2 
1893- 9 652.62 5 563.49 0 365 
1899-190 0 499.09 2 547.02 1 47.92 9 
1900- 1 691.73 9 748.71 6 56.97 7 

PONTE:  CAMILO,  Josemir .  Os Ing lese s n a Paraíba :  Th e Cond e D'Eu . 
Railway .  Op.  C i t ,  p .  9 4 

+ A  Contabi l idad e expressa-se ,  a  p a r t i r  d e então ,  e m conto s d e 
réis . 

I n f e r e - s e ,  d a tabe l a cima. , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que  o s déficit s d a Cond e 

D'Eu realment e fora m reduzido s quand o a  Paraíb a passo u a  con ta r  co m 

o po r t o d e Cabedelo .  De u m d e f i c i t  d e L .  17.77 4 e m 1335-6 ,  a  co m 

panhi a o  reduz i u par a L .  11.42 2 .quand o o  Port o começo u a  operar , 
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em 1883-9 ,  e  o  reduz i u mai s aind a no s ano s subsequentes .  Em 1392-3 , 

po r  exemplo ,  ess e d e f i c i t  passo u a  se r  d e L .  2.949 .  Mas esse s d e 

f i c i t s apena s diminuiram ,  o  qu e nã o s i g n i f i c a qu e e le s tenha m des a 

parec ido .  E  quand o o s mesmos passara m a  s e expressa r  e m conto s d e 

réis ,  a  p a r t i r  d e 1894-5 ,  numa únic a oportunidad e r e c e i t a versu s 

despesa s est ivera m prat icament e empatados ,  i s t o e m 1898-9 .  No s d e 

mai s ano s e  at é 1900-1 ,  o  meno r  d e f i c i t  f o i  d e Rs 42.91 0 e m 1894-5 . 

Movendo-se ,  p o i s ,  nu m quadr o g e r a l  deficitári o ,  a 

Conde D'E u assi m s e mantev e at é o  moment o d e su a encampaçã o pel o 

Govern o Federa l  e m 1901 .  Esse s déficits ,  or a somand o mais ,  or a me 

nos ,  mantivera m média s anuai s elevada s par a a  companhia ,  tornando -

a extremament e vulneráve l  ao s "vento s f o r t e s "  qu e soprava m d e su a 

congêner e pemaxabucana ,  a  Grea t  Wester n B r a s i l  Railway .  Ocorr e 

que ess a companhi a i n g l e s a rad icad a e m Pernambuco ,  qu e a d m i n i s t r a ­

v a uma da s única s f e r r o v i a s nordes t ina s qu e apresentav a s i n a i s d e 

prosperidad e n o iníci o d o present e século ,  tencionav a monopoliza r 

uma ampl a malh a ferroviári a ligand o o s Estado s d e Pernambuco ,  Para í 

ba,Alagoa s e  Ri o Grand e d o Norte, o qu e f o i  conseguid o mediant e pr o 

cess o d e encampaçã o e  arrendament o da s congênre s paraibana ,  alago a 

na e  nor t e r iograndense ,  f a t o o c o r r i d o n o iníci o d o present e sécu ­

l o .  Ora ,  estand o diretament e l i g a d a a o po r t o d o Rec i fe ,  consider a 

do o  grand e po r t o d e exportaçã o d o Nordeste ,  a l i ad o a o f a t o d e qu e 

ess a cidad e er a o  maio r  ent repost o comerc ia l  dessa ,  região ,  é  fáci l 

imagina r  a s pretensõe s d a Grea t  Wester n B r a s i l  Railwa y n o qu e s e • 

r e f e r e a  implantaçã o da s interconexõe s ferroviária s co m o s trê s E s 

tado s v i z i n h o s .  A  intençã o dess a companhi a er a t o r n a r  a s  f e r r o v i a s 

desse s trê s Estado s sua s mera s subsidiárias .  E ,  note-s e bem, 

a polític a d e interconexã o ferroviári a levad a a  e f e i t o po r 

ess a companhi a i n g l e s a é  a n t e r i o r  à  própri a encampaçã o pel o 

Govern o Federal ,  par a f i n s .d e arrendamento ,  da s f e r r o v i a s po r  e l a 

pre tend ida .  N a Paraíba ,  po r  exemplo ,  a  interconexã o d a Grea t  Wes 

t e r  B r a s i l  Railwa y co m a  Cond e D'E u Railwa y s e efe tuo u ante s mesmo 

que est a últim a foss e encampad a pel o Govern o Federa l  e  arrendada x a 
(25 ) 

G.W.B.R.  . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 qu e a  encampaçã o e  o  arrendament o f i ze ra m f o j  f a c i  . 
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l i t a r  a s  coisa s par a ess e t r u s t e inglês,um a ve z qu e desd e 188 2 

que o  mesmo vinh a demonstrand o i n t e r e s s e e m estende r  seu s 

t r i l h o s à  Paraíba/ 2 6 ^ 

No qu e concern e a o process o d e encampação ,  oco r r i d o 

em 1901 ,  ess e process o f o i  decor rente ,  e m p r i m e i r o l u g a r ,  d o qua ­

dr o deficitári o qu e v i t i m a v a inúmera s f e r r o v i a s no rdes t i nas .  Com e_ 

f e i t o ,  essa s f e r r o v i a s sobrevivera m à s dura s penas ,  s ó nã o ind o a 

falênci a porqu e o  regim e d e g a r a n t i a d e j u r o s a s sustentava m e  a s 

mantinha m operand o co m a  cer tez a d e l u c r a t i v i d a d e par a o s  a c i o n i s ­

ta s i ng leses .  No cas o d a Cond e D f Bu,  po r  exemplo ,  o  d e f i c i t  nã o 

constituí a u m problem a maio r  par a a  companhia .  Proteg id a pel o 

regim e d e g a r a n t i a d e j u r o s ,  que , 

"Po r  s i  só ,  r e n d i a anualment ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L.51.40 6 , 

qualque r  perd a in terna .  (... )  er a fac i lme n 

t e cober ta .  Segund o dado s c o l h i d o s ,  n a 

pr imeira ,  décad a repub l i can a [ante s d a e n 

campaçao j  medi a d e r e c e i t a l i q u i d a ,  d a 

empres a f o i  d e aproximadament e L.23.00C r  ̂  

De modo qu e a  Cond e D'3 u e  toda s a s outra s f e r r o -

v i a s nordest ina s sobrevivera m e m funçã o d a subvençã o governamental , 

f a t o ocor r id o desd e o  moment o e m qu e fora m construída s pel o Gove r 

no I m p e r i a l  at é su a encampaçã o pel o Pres ident e Campos Sale s e m 

1901 .  Ademar  Benévol o e x p l i c i t a : 

"Das estrada s nordes t ina s f o i  a  Grea t  :.7es _ 

te r n qu e apresento u o s melhore s r e s u l t a ~ 

dos re la t i vamen t e a o c a p i t a l  garant ido.E s 

t a empresa. ,  obedecend o à  Le i  d e Garant i a 

de Juro s d e 1873 ,  e  inaugurad a e m out u -

br o d e 1331 ,  f o i  a  únic a ootrad a norde s  t i _ 

na nã o resgatad a pel o Govern o d e Campos 

Sales .  A s ou t ra s -  Recif e a o Sã o Pranci s 
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co ,  Na ta l  a  Nov a Cruz ,  Cond e D'E n e  Ce n 

t r a l  d e Alagoa s -  fora m desapropriada s e 

arrendada s à  Grea t  Western ,  be m com o a s 

l i n h a s o f i c i a i s Central ,  d e Pernambuco ,  Su l 

de Pernambuco ,  e  Paul o Afonso ,  tud o i s t o 

ocorrend o en t r e 190 1 e  190 4 e  somand o 

1.20 0 Km". ( 2 8 ) 

Podemos observar ,  pe l o exposto ,  qu e o  Govern o resga ­

to u e s s a 3 f e r r o v i a s mas nã o qu i z  f i c a r  co m a  responsabi l idad e d e 

.  administrá-las .  E  pe l a form a rápid a com o fora m resgatada s e  im e -

diatament e arrendada s à  Grea t  Western ,  percebe-s e qu e o  Govern o re s 

ponsáve l  po r  ess e resgat e q u e r i a mesmo er a desvenci lhar-s e dela s o 

quant o antes .  At é porque ,  o  M i n i s t r o d a Eazend a qu e i n f l u e n c i o u o 

con t ra t o d e arrendament o da s f e r r o v i a s encampadas ,  Joaqui m M a r t i  -

nho ,  er a reconhecidament e u m apoleget a d a i n i c i a t i v a p r i v a d a ,  o  qu e 

f a c i l i t o u a  execuçã o dessa s medidas .  Com i s t o ,  o  Govern o o b j e t i v a v a 

e v i t a r  a  sangr i a d a g a r a n t i a d e j u r o s d e 7 $ dad azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o.  essa s f e r 

r o v i a s ,  qu e nunc a havia m reembolsad o o  Estado.(29 ) 

Outr o element o a  c o n t a b i l i z a r  a  f a v o r  dess e procè s 

so d e encampaçã o da s estrada s d e f e r r o deficitária s d o Nordeste ,  a 

travé s d e resgat e levad o a  e f e i t o pel o Govern o Federa l ,  f o i  a  que s 

tã o d o câmbi o ba ixo .  Ocorr e qu e b  j u r o garant id o pel o govern o i n 

c i n d i a sobr e montante s empresso s e m l i b r a s e s t e r l i n a s .  Po r  i ss o 

mesmo,  sempr e qu e o  câmbi o baixav a ( i s t o é ,  sempr e qu e a  moed a br a 

s i l e i r a desva lo r i zava-se ) ,  aumentava m a s c i f r a s correspondente s a o 

pagament o d o j u r o r e f e r i d o ,  o  qu e constituí a uma f requent e sangr i a 

par a o  cambalid o Tesour o Nac ional .  Ora ,  com o o  câmbi o tend e a  s e 

mante r  baix o e  a s f e r r o v i a s c i t ada s nã o apresentava m nenhu m s i n a l 

de recuperação ,  o  govern o nã o te m o u t r a saíd a senã o encampá-la s me_ 

d ian t e resgate .  Mas s e ess e resgat e v i sav a da r  u m bast a n a sa n -

g r i a qu e a  polític a d e garant i a d e juros -  representav a par a o  ^eso u 

r o Nacional ,  e l e própri o c o n s t i t u i u uma sangr ia .  I s t o porqu e t a i s 

f e r r o v i a s fora m resgatada s nu m períod o d e câmbi o extremament e bai _ 

xo ,  fazend o co m qu e o  v a l o r  d o resgat e e m m i l  réi 3 corresponde-s e 

a uma quan t i a permanentement e majorada ,  nã o obstant e o  c a p i t a l  l i -
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(30 ) 
b r a permanecess e o  mesmo. 

No moment o mesmo e m qu e ocorr e o  arrendament o d e t o 

das a s  f e r r o v i a s tornada s federais,•conform e relaçã o j á exposta ,  o 

corre m també m a s interconexoe s ferroviária s ent r e Pernambuc o e  P a 

raíb a e  ent r e es t a e  o  Ri o Grand e d o Nor te .  Concluída s essa s i n 

terconexoe s ferroviárias ,  f a t o o c o r r i d o e m 1904 ,  a  Grea t  Wester n 

aind a te m a  preocupaçã o d e ampliá-la s e m ce r to s ponto s essenc ia i s . 

Ê o  caso ,  po r  exemplo ,  d o rama l  I t a b a i a n a -  Campin a Grande ,  únic o 

viáve l  par a aproxima r  a  f e r r o v i a i n g l e s a d o Sertã o paraiban o (  V . 

Mapa n e 2 ) .  S e a s dua s interconexoe s ferroviárias ,  consol idada s 

so b o s auspício s d o t r u s t e inglê s radicad o e m Pernambuco ,  de ixa ­

ra m algun s setore s econômicos ,  paraibano s inconformados ,  o  pro long a 

ment o d e u m rama l  en t r e I t a b a i a n a e  Campin a Grand e o s deixa m mai s 

incorfomado s ainda .  Esse s setore s econômico s era m composto s e m 

su a ma io r i a pe l a burguesi a comerc ia l  d a C a p i t a l  d o Estado .  Ve m à 

tona ,  mai s uma vez ,  a  questã o d a "estadualização "  d o comérci o p a r a i 

bano .  S e a s interconexoe s ferroviária s c i t a d a s havia m frustado,e m 

p a r t e ,  a s intençõe s do s setore s econômico s qu e apostara m ness a "e s 

tadualização "  comerc ia l ,  a  ligaçã o ferroviári a Itabaiana-Campin a 

Grand e poder i a frustá-lo s mai s a inda ,  porquant o hav i a o  temo r  qu e 

ess e prolongament o tornass e Campin a Grand e uma espéci e d e post o a 

vançad o d o Recife,deixand o a  C a p i t a l  pa ra iban a à  marge m d o maio r 

"corredo r  comerc ia l "  d o Estado ,  i s t o é ,  o  "corredo r  comerc ia l "  l i 

gand o o  Sertã o d a Paraíb a à  C a p i t a l  Pernambucana . 

A ampliaçã o d a malh a ferroviári a n a Paraíba ,  co m o 

prolongament o d o trech o .Itabaiana-Campin a Grande ,  torna-s e umaque s 

tã o bastant e c o n t r o v e r t i d a .  Ocorr e qu e a  burguesi a comerc ia l  d a 

Cap i t a l  paraibana ,  temeros a d e qu e o  prolongament o a  p a r t i r  d e I t a 

baian a a  pre jud icass e economicamente ,  fech a questã o e m tom o d e 

Alago a Grande .  Ê  qu e ess a malh a ferroviári a hav i a formado ,  ne s 

sa s dua s cidades ,  dua s ponta s d e t r i l h o ,  send o qu e su a ampliaçã o 

t e r i a qu e p a r t i r  d e u m desse s ponto s t e r m i n a i s ,  sobretud o porqu e 
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rarba ,  conelafâ a «as -  1901 . 
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o traçad o ferroviári o qu e mai s i n te ressav a ness e moment o e r a pers e 

g u i r  o  semi-árid o n a direçã o d o oest e paraibano ,  ind o at é e l e o u 

del e s e aproximando ,  estand o obrigad o a  a t i n g i r ,  e m qualque r  do s 

casos ,  a  cidad e d e Campin a Grande .  Ê  a í  qu e começ a a  controvérsia . 

De ond e o s  t r i l h o s deveria m p a r t i r  par a a t i n g i r  Campin a Grande ? A 

escolh a dever i a c a i r  sobr e qua l  do s d o i s te rm ina is ? Ness e momen 

t o , 

"Entrara m e m jog o o s  i n te resse s d e grupos , 

de c lasses ,  d e l uga res . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  comérci o d a Ca 

p i t a i ,  temend o a  concorrênci a d o Reci f e , 

fecho u a  questã o e m f a v o r  d o avanç o po r 

Alago a Grande ,  se m l e v a r  e m cont a a s des ­

pesas ,  a  naturez a d o te r reno ,  a  exigênci a 

das obra s d e a r t e " . ^ " " ^ 

Na verdade ,  a  rejeiçã o a o prolongamento ,  a  p a r t i r 

de I t aba iana ,  t i n h a uma razã o d e ser :  o  temo r  d e qu e ess e pro long a 

ment o pudess e de i xa r  a  C a p i t a l  para iban a tota lment e e m desvantage m 

no qu e s e r e f e r e a  uma possíve l  cap tu r a d a economi a s e r t a n e j a .  Com 

e f e i t o ,  v i n c u l a r  I t a b a i a n a a  Campin a Grande ,  co m cer teza ,  l e v a r i a 

ao increment o d e ú m important e "cor redo r  comerc ia l "  en t r e o  Sertã o 

paraiban o e  a  grand e praç a pernambucana ,  deixand o a  C a p i t a l  d a P a 

raíb a ã  marge m dess e processo . 

Enquant o s e a r ras tav a a  controvérsia ,  avultava m y o 

ze s inf lamadas ,  n a Camar a Mun ic ipa l  e  n a Imprensa ,  defendend o o  b e 

nefíci o ferroviári o par a Campin a Grande ,  nã o interessand o d e ond e 

o mesmo p a r t i r i a ,  desd e qu e nã o tardass e a  chega r  à  cidade .  Mas s e 

par a un s o  important e er a a  chegad a :d o trem,'nã o importand o s e a 

ligaçã o s e r i a co m o  Rec i fe ,  atravé s d e I t a b a i a n a ,  o u co m a  C a p i t a l 

para ibana ,  atravé s d e Alago a Grande ,  par a ou t ro s s o in te ressav a u 

ma ligaçã o d i r e t a co m a  praç a d e comérci o d o v i z i n h o Estad o d e Pe r 

nambuco.  h á o s negócio s era m mai s promissores ,  co m preço s melh o 

r e s ,  co m carg a d e re to rn o ga ran t i da ,  c o n s t i t u i n d o u m verdadei r o a 
t r a t i v o par a a s área s i n t e r i o r a n a s d o Estado .  No cas o d o i n t e r i o r 
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de além-Borborema ,  h á muit o f o r a c r i a d a uma r o t a en t r e ess a f a i x a 

i n t e r i o r a n a e  Pernambuco ,  n a qua l  Campin a Grande ,  assumind o a  fu n 

ção d e entrepost o intermediário ,  tornara-s e uma espéci e d e post o a 

vançad o d o Rec i fe ,  in terceptand o a s mercadoria s d o Sertã o qu e o  d e 

mandavam.  De modo que ,  o s qu e fechara m questão ,  e m torn o d o ramal , 

ferroviári o Itabaiana-Campin a Grande ,  visava m incrementa r  mai s a i n 

da u m r o t a qu e s e c o n f i g u r a r a ante s mesmo d a chegad a d o trem . 

Sem c a i r  numa Históri a d e cunh o p e r s o n a l i s t a * ,  b i o 

gráfica ,  d e t a l h i s t a ,  qu e sã o atribuiçõe s d e uma Históri a p o s i t i v i s 

t a ,  é  important e chamar *  a  atençã o par a o  f a t o d e qu e o  prolongame n 

t o d a estrad a d e f e r r o a  p a r t i r  d e I t a b a i a n a tev e uma destacad a p o 

siçã o n a f i g u r a d e C r i s t i a n o L a u r i t z o n ,  chef e polític o d e Campin a 

Grand e e  comerciant e abastado ,  defenso r  i n t r a n s i g e n t e do s i n t e r e s ­

se s d a class e a  qua l  p e r t e n c i a e  d e su a reinvidica,çã c e m torn o des _ 

sa est rad a d e f e r r o . 

É"  impossíve l  negar -  qu e inúmero s trecho s ferroviário s 

po r  mai s i n te resse s econômico s qu e est ivesse m e m jogo ,  fora m cons ­

truído s mediant e o  recurs o d o prestígi o político ,  d e aliança s p o l i 

t i c a s ,  qu e levava m a s liderança s l o c a i s ,  a  níve l  mun i c i pa l  e/o u e s 

t a d u a l ,  a  ex ig i re m da s autor idades ,  qu e estivesse m aoirn a de les ,  n a 

es fe r a f e d e r a l ,  o  comprometiment o co m o  t r anspo r t e ferroviário ,  r £ 

cebend o e m t roc a o  f a v o r  d o vot o arrebanhad o à s populações .  De ma­

n e i r a qu e f o i  com o chef e polític o l o c a l  qu e C r i s t i a n o L a u r i t z e n 

v i a j o u à  C a p i t a l  d a Repúblic a po r  dua s vezes :  uma,n o Govern o P r o v i 

sóri o d e Deodor o d a Fonseca ;  outra,n a Gestã o d e Rodrigue s Alve s 

Nas dua s oportunidades ,  o  mencionad o chef e polític o l o c a l  s e 

va le u d o prestígi o d e chef e político s estaduai s co m acess o à 

*  Hoj e a  Nov a Históri a pe rsona l i sa ,  atravé s d o estud o biográfico , 
mas o  fa z d e uma form a be m d i s t i n t a e m relaçã o a o velh o p c s i t i v i s 
mo histórico .  Enquant o a  Nov a História ,  a o toma r  o  indivídu o c o 
mo s u j e i t o d a história ,  procur a contextualizá-lo ,  o  P o s i t i v i s m o 
apena s o  descrev e apologeticamente . 
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Presidênci a d a República .  Fo i  co m ess a prática ,  p o i s ,  qu e s e co n 

segui u o  t ranspor t e ferroviári o par a Campina,a o qu e podemo s acres ­

centa r  a s pressõe s d a Grea t  Wester n sobr e o  Govern o b r a s i l e i r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t  sabid o qu e a  construçã o dess a o u daquel a f e r r o v i a 

dependia,nã o raro,d e motivaçõe s políticas.Ne m sesapr e a s f e r r o v i a s 

seguia m o  melho r  traçad o o u t i rava m p r o v e i t o da s área s mai s promi s 

sora s economicamente .  É  qu e o  jog o político ,  própri o da s influên ­

c ia s r e g i o n a i s ,  levav a a  qu e uma o u o u t r a l o c a l i d a d e conseguiss e o 

t ranspor t e ferroviário ,  quando ,  n a verdade ,  out ra s l o c a l i d a d e s é 

que estar ia m e m condiçõe s par a recebê-lo .  Po r tan to ,  s e houv e uma 

c e r t a lógic a n o implant e d e inúmera s f e r r o v i a s b r a s i l e i r a s ,  qu e 

tendiam ,  n o âmbit o d a economi a agroexportadora ,  à  formaçã o d e "co r 

redore s comercia is "  en t r e ce r ta s área s p r o d u t i v a s e  a  regiã o d o 

p o r t o ,  houv e caso s qu e fug i ra m a  ess a lógica .  Com e f e i t o ,  houv e c a 

so s e m qu e a  estrad a d e f e r r o f o i  conseguid a tão-soment e e m funçã o 

do jog o político ,  nã o s e j u s t i f i c a n d o d o pont o d e v i s t a econômico , 

como,po r  exemplo ,  a  Estrad a d e Ferr o Paul o Afonso .  Campin a Gran . 

de ,  a o cnntrário ,  s e va le u do s do i s condicionamento s r e f e r i d o s .  S e 

er a invejáve l  su a posiçã o econômica ,  e l a po r  s i  s ó nã o g a r a n t i a a 

v ind a d a f e r r o v i a .  At é porque,nã o e x i s t e u m inexoráve l  moviment o 

de expansã o d o c a p i t a l ,  separad o da s demai s instância s d a es fe r a  1 

s o c i a l ,  bastand o ve r  a  instânci a política .  Assi m sendo ,  a  e s 

t rad a d e f e r r o par a chega r  a  Campin a Grand e dependeu ,  também,d a i n 

gerência s política s e  ingerência s política s d e caráte r  t r a d i c i o n a l . 

Sim,d e caráte r  t r a d i c i o n a l  porqu e se m o  prestígi o pessoa l  d e Cr i s -

t i a n o L a u r i t z e n ,  chef e polític o l o c a l  per fe i tament e e m s i n t o n i a 

com grande s liderança s política s es tadua is ,  com o Venânci o Neiv a e 

Epitáci o Pessoa ,  provavelment e a  es t rad a d e f e r r o nã o t e r i a singi^ a 

do Campin a Grande .  . 

j á n a su a p r i m e i r a viage m à  C a p i t a l  d a República , 

emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 8 9 O, n o Govern o Provisóri o d e Deodor o d a Fonseca ,  C r i s t i a n o 

L a u r i t z e n obtev e autorizaçã o par a o  prolongament o d a f e r r o v i a i n 

g les a at é Campin a Grande .  Todavia ,  ess e Govern o renunci a e m 189 1 e , 

com i s t o ,  ess e prolongament o nã o é  levad o a  e f e i t o . ( 3 2 )  En t re tan t o 

na su a segund a viagem' à C a p i t a l  d a República ,  e m 1903 ,  j a n o Go 
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vern o d e Rodrigue s A lves t  marco u o  segund o pont o e  dest a f e i t a f o i 

par a v a l e r :  consegui u j u n t o a o Execut iv o Federa l  a  aprovaçã o d o 

p r o j e t o d e construçã o d o rama l  ferroviári o Itabaiana-Campin a Gran ­

de ,  a  despei t o d e e x i s t i r e m grupo s econômico s n a Paraíb a qu e e x i  -

gia m u m rama l  a  p a r t i r  d e Alago a Grande .  Dess a forma ,  C r i s t i a n o 

Lauriáze n marco u pont o a  se u f a v o r  e  ao s qu e po r  e l e s e fazia m re _ 

presentar ,  o s comerciante s l o c a i s ,  especialment e o s qu e s e v i n c u l a 

vam a o se to r  a lgodoe i ro . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N 0 3 constante s arrazoado s qu e ess e chef e polític o a 

presentav a e m defes a d a estrad a d e f e r r o par a Campina ,  Grande ,  era m 

f o r t e s o s argumentos .  Em c a r t a pub l i cad a n a imprens a paraibana,e m 

1904 ,  e i s algun s desse s argumentos : 

" É t a l  a  diferenç a que ,  send o orçad o o  q u i 

lometr o n o traçad o d e Alago a Grand e e m 

sessent a contos ,  ca lcu la -s e o  d e I t a b a i a ­

na e m t r i n t a ,  empregando-s e po r  consequê n 

c i a o  mesmo c a p i t a l . 

Se o  traçad o d e Alago a Grand e atravess a 

os Bre jo s d e Alago a Nov a e  Serr a Redonda , 

po r  su a ve z o  d e I t a b a i a n a at ravess a o s 

centro s a lgodoe i ro s d e Kogeiro ,  Ing á e  F a 

gundes ;  s e n o d e I t a b a i a n a s e te m d e con s 

t r u i r  uma pont e sobr e o  Ri o Paraíba ,  n o 

de Alago a Grand e s e te m d e c o n s t r u i r  u m 

túne l  o u u m v i a d u t o ,  co m a  grand e desvan ­

tage m par a o  t ra feg o d e se r  o  d e c l i v e e m 

tod a a  distânci a d e 2$ . 

Num outr o arrazoado ,  des t a f e i t a u m memoria l  envi a 

do a o President e Rodrigue s Alves ,  o  Cel .  C r i s t i a n o L a u r i t z e n mai s 

uma ve z sa i u e m defes a d o rama l  ferroviári o Itabaiana-Campin a Gra n 

de.  Apó s reconhece r  qu e ess e prolongament o estav a send o ho s 

t i l i z a d o pe l a corporaçã o comerc ia l  d a c a p i t a l  paraibana ,  o  r e f e r i 
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do memoria l  apresent a a  seguint e argumentação : 

"Ess a cidad e e d i f i c a d a n o P l a n a l t o daBorb o 

reraa ,  n a convergênci a da s trê s grande s e s 

trada s c e n t r a i s do s sertõe s d o Piauí ,  Ri o 

Grand e d o Nort e e  Paraíba ;  pe l a su a p o s i 

ção geográfica ,  excepcionalment e vantajosa , 

est á d e h a muito s ano s indicada ,  par a se r  o 

pont o t e r m i n a l  d e uma v i a férre a c e n t r a l 

na Paraíb a d o Nor te ,  nã o s o porqu e j á é  u m 

entrepost o n a t u r a l  para .  a  permut a d e merc a 

doriás ,  gado s e  ou t ro s p rod t i tos ,  como ,  p r i n 

c ipalmente ,  po r  se r  o  pont o qu e s e pod e d e 

nomina r  estratégic o par a o  abasteciment o 

dos sertõe s d o no r t e na s calamitosa s secas , 
,  .  -  „(34 ) 

que a l i  sa o periódicas. " 

Autorizad o o  prolongament o do .  estrad a d e f e r r o at é 

Campin a Grande ,  o s t raba lho s d e construçã o sã o i n i c i a d o s e m 130 4 e , 

emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 0 7, a  cidad e receb e o  p r i m e i r o tre m (V .  f o t o g r a f i a n 2 1 ) . Inau ­

gurad o este ,  en t ro u a  cidad e e m cresciment o acelerado ,  se j a e m n ú 

mero d e edificaçõe s o u d e população ,  s e j a n o qu e s e r e f e r e à s sua s 

a t i v i d a d e s comerc ia is ,  co m destaqu e par a a  economi a a lgodoe i ra .  S e 

mai s a  ma.is ,  a  estrad a d e f e r r o e m Campin a Grand e culmino u n o qu e 

estav a p r e v i s t o :  e l a v i n c u l o u tod o o  sertã o d e alem-Bcrborem a a o 

Rec i fe ,  canalizand o mai s d a meta,d e da s força s econômica s d o Estad o 

par a ess a praç a pernambucana .  Ess a situação ,  devera s desvantajosa , 

par a a  burguesi a comercia i  da -  c a p i t a l  paraibana ,  leva- a a  r e a g i r  e 

a defender ,  mai s uma vez ,  a  "estadualizaçao 1"  d o comérci o para iban a 

Não tend o conseguid o de te r  a s força s econômica s e  sua s representa ­

çõe s política s qu e havia m i n s i s t i d o n a construçã o d o rama l  f e r r o -

viári o Itabaiana-Campin a Grande ,  aquel a fraçã o d a burguesi a comer ­

c i a l  paraiban a pass a a  defender ,  j u n t o à  Assembléi a L e g i s l a t i v a Es _ 

t a d u a l ,  t r i b u t o s espec ia i s par a a  praç a campinense ,  i s t o é ,  t r i b u 

to s mai s elevado s qu e e m qualque r  o u t r a cidad e d o Estado .  0  r e f o 
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r i d o p l e i t o é  a c e i t o e ,  e m 1917 ,  com o pa r t e d a t e n t a t i v a d e "est a 

dualização "  d o comérci o paraibano ,  o  Govern o Camil o d e Holand a i n s 

t i t u i  uma tabe l a espec ia l  d e "Indústri a e  Profissão "  par a Campin a 

Grande .  Com ess a tabe la ,  a  cidad e 

"Fo i  t r i b u t a d a so b base s muit o mai s e lev a 

das d o qu e a s demai s cidade s paraibana s . 

Essa resoluçã o or ien tad a pel o P res iden te * 

Camilo ,  co m f i n s p ropos i tados ,  levo u o  C £ 

mérci o campinense ,  po r  unanimidade(... )  , 

a p r o t e s t a r  energicamente ,  embor a se m r e 
(35 ) 

sul tad o p r a t i c o . " 

Entende r  o  porqu e dessa ,  discricionária ,  medid a t r i b u 

t a r i a é  simples .  Taxand o o  comérci o campinens e co m alíquota s a c i 

ma da s qu e era m cobrada s n o r e s t a n t e d o Estad o ,  o  Govern o 

paraiban o v isav a a  "estadualização "  d e se u comércio ,  considerand o 

um "desvio "  o  "corredo r  comerc ia l "  e x i s t e n t e ent r e o  i n t e r i o r  d e 

além-Borborem a e  o  Rec i fe ,  atravé s d e Campin a Grande .  Acontec e qu e 

ess e "desvio" ,  conform e a s consideraçõe s acima ,  era .  encarad o po r 

muito s com o contrabando .  I s t o e x p l i c a o  porqu e d a existência ,  e m 

relaçã o a o i n t e r i o r  d o Estado ,  d e u m t r i b u t o d e "exportaçã o po r  t e r 

r a " ,  també m chamad o d e " t r i b u t o d e b a r r e i r a " .  Er a cor a ess e exp e -

d ien t e qu e o s governo s estaduai s tentava m e v i t a r  qu e a  economi a p a 

ra iban a e s t r e i t a s s e vínculo s co m out ra s praça s f o r a d a Paraíba . 

Por  toda s essa s razoe s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 03 crítico s d a 

influênci a pernambucan a n a Paraíb a defendiam ,  n o começ o d o sécul o 

XX,  o  prolongament o d a estrad a d e f e r r o at é o s centr o a lgodoei ro s 

de além-Borborema ,  mas ess e prolongament o nã o s e e f e t u a r i a a  pa r 

t i r  d e Campin a Grande .  Uma ve z qu e o s t r i l ho s havia m chegad o a  e s 

t a cidade ,  a  l u t a e m p r o l  da .  " e s t a d u a l i  zação "  d o comérci o para iba -

*  At é I 9 3 O, com o é  sabido,o s governo s estaduai s era m chamado s d e 
Pres identes . 
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no o r i e n la-oe ,  agora ,  n o sent id o d e deixá-l a i s o l a d a ,  o  qu e s e r i a 

conseguid o atravé s d e uma est rad a d e f e r r o c e n t r a l  que,part ind o d e 

Alago a Grande ,  percor r e s e a s cidades.d e Areia. ,  Eemígio ,  Esperan ­

ça ,  Pocinhos ,  Soledade ,  Sant a Luz i a e  Patos,da í  seguind o a 

t e o  Baix o Piranhas: ,  na .  regiã o d e Souz a e  Ca jaze i ras ,  para ,  cone c 

ta r -s e a-Red e Viaçã o Cearense .  Vemos ,  p o r t a n t o ,  qu e ess a 

propost a d e uma estrad a d e f e r r o c e n t r a l  at é o  Sertã o paraibano,d e 

l iberadament e excluí a Campin a Grande ,  cor a a  f i n a l i d a d e d e i s o l a r  su a 

pont a d e t r i l h o para ,  desa a forma ,  e l i m i n a r  o  e f e i t o p o l a r i z a d o r 

que ela ,  v inh a exercend o n a captur a d a economi a s e r t a n e j a . 

Credi tad a com o a  "redenção "  d a economi a paraiban a , 

po i s l e v a r i a o s produtore s d o i n t e r i o r  a  fazere m comérci o d i r e t o 

com a  c a p i t a l  d e se u Estado ,  a  propost a acim a mencionad a f o i  enca ­

minhad a a o Executiv o Federa l  n a gestã o d o entã o paraiban o Epitáci o 

Pessoa. ,  qu e a  acato u e  d e imediat o a u t o r i z o u su a execução .  Mas nã o 

demoro u muit o para .  qu e a  obr a s e revelass e uma.  incongruência ,  sen ­

do i n c l u s i v e abandonad a apó s mai s d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 100 quilômetro s d e ter ra .  r e 

v o l v i d a e  qu e s e dest inav a à  preparaçã o par a o  recebiment o d e t r i ­

l hos .  Cons t i tu ind o u m er r o típic o d e traçado ,  at e porqu e su a ex e 

cuçã o f o r a i n i c i a d a con t r a o  parece r  do s técnicos ,  essa .  obr a envo l 

ve u gasto s desnecessários ,  tornando-se ,  po r  i ss o mesmo,  um.  exempl o 

c l a r o d e uma estrad a d e f e r r o conseguid a à  bo.s e d e influência s p £ 

líticas .  Com a  suspensã o d a obra .  e  sua .  inevitáve l  condenaçã o a o 

abandono ,  o s defensore s d a "estadualização "  d o comérci o paraiban o 

mai s uma ve z t ivera m sua s intençõe s f r u s t a d a s .  0  p ro je tad o p r o l o n 

gament o ferroviári o nã o f o i  possível :  a  f e r r o v i a tornara-s e pont a 

de t r i l h o e m Campin a Grand e e  assi m i r i a permanece r  po r  mai s a lg u 

mas décadas . 

Na verdade ,  a s inúmera s t e n t a t i v a s n o sent id o d e s e 

" p r o v i n c i a l i z a r / e s t a d u a l i z a r "  o  comérci o d a Paraíb a era m decorren ­

te s d o f a t o d e qu e seu s defensore s nã o compreendia m a  naturez a d o 

monopóli o exercid o pel o Recif e sobr e a  economi a paraábana .  Ele s 

não compreendiam ,  po r  exemplo ,  qu e ess e monopóli o r e s u l t a v a d a pr o 

p r i a organizaçã o d o espaç o r e g i o n a l  n o r d e s t i n o .  Pomara-se ,  n o cc n 
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t ex t o d a divisã o r e g i o n a l  d o t r a b a l h o ,  tod o u m encadeament o d e r e 

1açõe s económica s ent r e a s par te s d i f e r e n c i a d a s qu e a  integrava m . 

Tant o iss o é  verdad e que ,  s e um-seto r  subordinav a o u t r o ,  s e un a l o 

cal idad e subordinav a o u t r a ,  i s t o e r a decorrent e d o uma c e r t a r e l a 

ção histórieo -  c s t  ruturalypodend o se r  constatad a pel o f a t o d e qu e o 

atras o d e uma regiã o revelava-s e uma Cond i  t i o s in e qu a no n a o de _ 

senvolviment o d e ou t ra .  Assim ,  o  monopóli o exercid o pe l a c a p i t a l 

pernambucan a n o espaç o r e g i o n a l  te m a  ve r  co m uma c e r t a form a qu e 

o cap i ta l i sm o b r a s i l e i r o ,  numa da s etapa s d e se u process o e v o l u t i ­

vo ,  encontr a par a reproduz i r -s e o  par a r e p r o d u z i r  o  c a p i t a l .  Ess a 

etap a correspond e exatament e à  economi a agroexportadora .  Nela ,  c o 

mo vimos ,  inúmera s área s p rodu t i va s sã o l i g a d a s a.u m grand e po r t o 

de ©xportaçã o e  a  uma grand e praç a d e comérci o qu e lh ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA âáf  suste n 

ta.çã o atravé s d e vário s "corredore s comerciais",fazend o co m qu e a 

organizaçã o d o espaç o r e g i o n a l  se j a d e f i n i d o e  r e d e f i n i d o er a f u n 

ção.do s inúmero s in te resse s económico s qu e convergem ,  par a a  regiã o 

portuária .  De  modo'que ,  po r  forç a dess a convergência. ,  a  regiã o po r 

tuári a torna-s e a  mai s bene f i c i ad a e m tod o o  context o d a economi a 

agroexportadora ,  havend o a í  o  qu e pode r i a se r  chamado ,  d o pont o d e 

v i s t a d a reproduçã o d o c a p i t a l ,  d e efeito-concentração ,  e x p l i c a n -

do-s e assi m o  monopóli o d e u m ent repost o com o o  Rec i fe . 
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CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I I :  ESTRADA DE PERRO g EXPANSÃO PA ECONOMIA ALGODOEIRA 

EM CAMPINA GRANDE. . 

x # Vantagen s d a Pont a d e T r i l h o • 

"A cidad e f o i  crescendo , 

E ao s pouco s f o i  perdend o 

A v i d a p r o v i n c i a l . 

Po i s n a su a evoluçã o 

Predomino u o  algodã o 

Num mund o comerc ia l 

Mui to s rancho s hospedava m 

Os t r o p e i r o s qu e chegava m 

com o s comboio s d o Sertão . 

No lomb o do s animai s 

Vinha mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a r g a 3 co lossa i s 

do p rec ios o algodã o 

Mas d e v o l t a ,  ess e t r o p e i r o 

Deixav a aqu i  o  d i n h e i r o 

do algodã o qu e vendi a 

Da cidad e pequenina , 

Tornou-s e empório ,  Campina , 

Perdend o u m pouc o a  poes ia" . 

Verso s d e Antoni o P e r e i r a d e Morai s (cont ido s 
na Brochur a D i  Versu s -  A o Sabo r  d a Rima .  Cam 
p in a Grande ,  Epgraf ,  s /d . ) . 

At é po r  v o l t a d e 1907 ,  ante s d e o  tre m chega r  a 

Campin a Grande ,  o  comérci o l o c a l  e r a abastecid o po r  dua s 

v i a s :  d o L i t o r a l ,  inúmera s mercadoria s chegava m pe l a Grea t  Wester n 

em Timbaúb a o u I taba ian a e  era m t r a z i d a s pe lo s almocreve s par a a 
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praç a campinerise ;  d o Sertão ,  cot id ianamente ,  chegava m comboio s d e 

algodão ,  couro s e  q u e i j o s ,  alé mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d a 3 t r a d i c i o n a i s boiadas .  Esse s pr o 

dutos ,  apó s comercial izado s n a praç a l o c a l ,  era m repassado s n o se n 

t i d o i nve rso ,  o u se ja ,  o s produto s or iundo s d o Sertã o era m repass a 

dos pelo s comerciante s campinense s par a o  L i t o r a l  atravé s d a e s t r a 

da d e f e r r o e m I taba ian a o u Timbaúba ;  o s produto s or iundo s d o L i 

t o r a l  era m repassado s po r  esse s mesmos comerciante s par a o  Sertão , 

atravé s do s próprio s almocreves .  Po r t an to ,  en t r e o  f i n a l  d o séc u 

l o XI X e  começ o d o present e século ,  Campin a Grand e j á assumir a a 

funçã o d e praç a d e comérci o intermediári a ent r e o  L i t o r a l  e  o  Se r 

tão .  Mas é  co m a  chegad a da'estrad a d e f e r r o ,  e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 0 7, qu e ess a 

funçã o realment e s e i n t e n s i f i c a .  A  p a r t i r  dess e moment o j á nã o s e 

fa z necessári o des loca r  leva s e  mai s leve s d e animai s d e carg a p a 

r a conecta r  Campin a Grand e co m a  es t rad a d e f e r r o e m I t a b a i a n a o u 

Timbaúba .  Agor a a s mercadoria s or iunda s d o L i t o r a l  chegava m d i r e ­

tament e pe l a f e r r o v i a ,  e  a s produzida s n o Sertão ,  n o própri o mun i 

cípi o o u área s adjacentes ,  també m era m a í  embarcada s diretament e . 

Com i s t o ,  o  comérci o d e Campin a Grand e ganh a nov o impuls o e  a  fu n 

ção d e praç a intermediári a po r  e l a exerc id a s e increment a cad a ve z 

ma is . ^ ^  A Í  chegando ,  n a dat a r e f e r i d a ,  Campin a Grande '  t r a n s f o r  -

mou-s e nu m grand e centr o d e irradiaçã o par a tod o o  Sertã o Para iba ­

no ,  servind o d e e l o d e ligaçã o en t r e est e últim o e  a  praç a pernam ­

bucana .  Mas s e a  cidad e tornou-s e palc o d e u m in tens o moviment o » 

comerc ia l ,  passand o a  exerce r  f o r t e influênci a n o espaç o econom i  -

co r e g i o n a l ,  especialment e n o s e t o r  a l g o d o e i r o ,  i s t o s e deve u a o 

f a t o d e qu e e l a tornou-s e pont a d e t r i l h o durant e mei o século .  De 

1907 a  1957 ,  nenhu m palm o d e t r i l h o f o i  aber t o a o tráfeg o n a d i r e ­

ção d o oest e paraibano ,  pel o meno s nã o sent id o d o qu e s e conve n -

ciono u chama r  d e estrad a g e r a l  d a Paraíba ,  i s t o é ,  a  es t rad a car r o 

çáve l  o u d e rodage m qu e segui a n a direçã o l e s t e - o e s t e ,  ind o d a Ca 

p i t a i  d o Estad o at é Souz a e  Ca jaze i ras ,  passand o po r  Campin a Gra n 

de ,  Pato s e  Pombal . 

Uma referênci a â  penetraçã o d a es t rad a d e f e r r o n o 

i n t e r i o r  d a Paraíb a e x p l i c a porqu e e l a e s t a r i a fadad a a  t e r  se u 
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pont o t e r m i n a l  e m Campin a Grande .  Trata-s e d a constatação ,  f e i t a 

po r  v o l t a d e 1910 ,  d e qu e a  continuaçã o d a es t rad a d e f e r r o a  pa r 

t i r  dest a últim a cidade ,  e m direçã o a o Sertão ,  s e r i a impraticáve l 

po r  do i s mot ivos :  p r i m e i r o ,  pel o a l t o cust o d a construção ;  segu n 

do ,  pe l a f a l t a d 1agu a durant e tod o o  t r a j e t o ,  se j a n o moment o mes 

mo d e t a l  construção ,  o u depoi s par a mante r  o  tráfego .  Todavia ,  h a 

v e r i a uma a l t e r n a t i v a ,  qu e s e r i a a  continuaçã o d a r e f e r i d a est rad a 

de f e r r o atravé s d e Tapero á at é a  Serr a d e T e i x e i r a .  Alega-se ,  a 

r e s p e i t o dess a a l t e r n a t i v a ,  qu e po r  s e t r a t a r  d e u m prolongament o 

. a uma a l t i t u d e d e 51 0 metro s e m Campin a Grande ,  ha j a v i s t a qu e T a 

pero á s e r i a alcançad a a  10 0 Km,  a  uma a l t i t u d e d e 50 0 metro s e  Te i 

x e i r a a  16 0 Km a  uma a l t i t u d e d e 60 0 metros ,  ess e prolongament o e m 

um mesmo níve l  d e a l t i t u d e r e d u z i r i a o s  gastos .  Po r  outr o lad o , 

f a l t a d'águ a també m nã o have r i a ,  bastand o ve r  a  existênci a d e repxe _ 

sa s no s d iverso s r iacho s d a s e r r a .  0  únic o problem a s e r i a o  d o p o 

t e n c i a l  econômic o d a região ,  po i s o s 6.00 0 o u 8.00 0 faxdo s d e alg o 

dão ,  produzido s e m cad a uma do s do i s municípios ,  nã o j u s t i f i c a r i a m 
(2 ) 

a continuaçã o d a c i t a d a v i a férrea .  Mesmo qu e consideremo s 

i n s u f i c i e n t e s o s argumento s acim a parafraseados ,  ha j a v i s t a qu e 

não se r  verídic a a  mencionad a f a l t a d'águ a e ,  meno s ainda ,  qu e uma 

f e r r o v i a deixass e d e se r  construíd a simplesment e po r  envolve r  cu s 

t o elevado ,  a  verdad e é  qu e Campin a Grand e tornou-s e pont a d e t r i 

lh o durant e vária s décadas .  Acontec e qu e o  des in teress e pel o pr o 

longament o do s t r i l h o s a  p a r t i r  d o mencionad o pont o t e r m i n a l  te m a 

ve r  co m a  i n c e r t e z a quant o ao s l u c r o s .  Sim ,  porqu e nenhum a nenhu ­

ma f e r r o v i a deixo u d e se r  construíd a e m funçã o d o cust o d e cons t r u 

ção .  Agora ,  certament e nenhum a f e r r o v i a ve i o a  ton a se m qu e t i v e s 

se s e cr iad o tod a uma expec ta t i v a d a g a r a n t i a dê -  l u c r o s .  Noss a 

opiniã o é  qu e mante r  Campin a Grand e n a condiçã o d e pont a d e t r i l h o 

constituía ,  par a a  Grea t  Wester n B r a s i l  Bailwa y ,  uma situaçã o d e 

vera s vanta josa ,  par a nã o d i z e r  mai s  l u c r a t i v a ,  be m mai s qu e invé s 

t i r  e m centena s d e quilômetro s pel o Sertã o a f o r a .  Com e f e i t o , 

er a be m mai s segur o aposta r  qu e a  es t rad a d e f e r r o e m Campin a Gra n 

de t e r i a u m e f e i t o p o l a r i z a d o r ,  transformand o a  cidad e e m praç a 
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convergent e par a a s mercadoria s d o Sertão ,  e m espec ia l  par a o  alg o 

dão a í  produzido .  At é porque ,  a f o r a urn a possíve l  concorrênci a a d 

v ind a d e uma p ro je tad a f e r r o v i a *  en t r e Mossoré,  n o Ri o Grand e d o 

Norte ,  e  Ca jaze i ras ,  n o extrem o oest e d a Paraíba ,  nenhum a o u t r a 

''ameaça "  pa i rav a sobr e o  e f e i t o p o l a r i z a d o r  d a pont a d e t r i l h o 

em Campin a Grande . 

En t re tan to ,  a  posiçã o d e qu e ess a cidad e assum e C £ 

mo grand e entrepost o comerc ia l ,  e m p a r t i c u l a r  n o s e t o r  a lgodoe i ro , 

não s e dev e a o simple s f a t o d e t e r  s e tornad o pont a d e t r i l h o e  si m 

às excepcionai s condiçõe s dess a pont a d e t r i l h o .  S e e l a prospero u 

ness a cidad e e  ,  po r  su a vez ,  c o n t r i b u i u par a su a prosper idad e ec o 

nômica ,  i s t o s e dev e a  do i s f a t o r e s d e f a t o excepcionais .  De u m 

lado ,  a  p r i v i l e g i a d a posiçã o dess a pont a d e - t r i l h o ,  j á qu e f i c a v a 

no mai s movimentad o entroncament o da s p r i n c i p a i s estrada s d a Para i 

ba e  do s Estado s limítrofes ;  d e o u t r o ,  su a ligaçã o d i r e t a co m o 

maio r  po r t o d e exportaçã o d o Nordeste ,  o  p o r t o d o Rec i fe .  Fora m 

essa s condiçõe s s u i  gener i s qu e levara m Campin a Grand e a  t r a n s f o r 

mar-s e n o empóri o d o Sertão ,  c o n s t i t u i n d o o  p r i n c i p a l  pont o d e a 

poi o d o "corredo r  comerc ia l "  qu e s e estabelece u ent r e aquel e e  a 

c a p i t a l  pernambucana .  Com i s t o ,  o s ano s s e passara m e  Campin a Gra n 

de cont inuo u sediand o a  pont a d e t r i l h o . 

Na verdade ,  do s inúmero s exemplo s acerc a d o pape l 

desempenhad o pe l a pont a d e t r i l h o ,  especialment e quand o estabeleci _ 

da co m bas e e m cer ta s condições ,  Campin a Grand e c o n s t i t u i  .u m exem- , 

p i o s u i  gener i s .  S e e x i s t i r a m c u t r a 3 ponta s d e t r i l h o importantes , 

como Arcoverd e e m Pernambuco ,  d e 191 2 a  1930 ,  Alagoinha s n a D a 

h i a ,  d e 186 3 a  1880 ,  Teófil o Oton i  e m Mina s Gerais ,  d e 189 8 a  19lS ^ 

dentr e ou t ras ,  nenhum a s e equiparo u a  Campin a Grande .  Acontec e 

que aqu i  a  pont a d e t r i l h o t i n h a uma p a r t i c u l a r i d a d e tod a especial , 

*  Ess a f e r r o v i a s ó f o i  construíd a n o iníci o d a décad a d e 1940 . 
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a d e pode r  p r e s t a r  serviço s a  urn a vas t a área s s e r t a n e j a d a Paraíb a 

e do s Estado s limítrofes .  S Ó n a Paraíb a ess a áre a correspondi a a 

mai s d a metad e d o Estado .  Po r tan to ,  a-pont a d e t r i l h o ,  d e qu e es ­

tamo s fa lando ,  t i r o u p r o v e i t o d a própri a exiguidad e d a malh a ferr £ 

viári a paraibana ,  a t i ng ind o també m alguma s área s do s Estado s v i z i 

nhos .  Ademar  Benévolo ,  n o se u Introduçã o à  Históri a Perroviári a 

do B r a s i l ,  d á a  entende r  qu e o s se r tane jo s "pagara m caro "  pel o pr o 

gress o d e Campin a Grande .  El e a f i r m a : 

"Durant e mei o sécul o o  se u algodã o j j * e f £ 

rênci a ao s s e r t a n e j o s ]  f o i  vendid o mai s b a 

r a t o d o qu e v a l i a ,  porqu e o s  t r i l h o s est a 

vam longe ;  durant e •  c inquent a ano s ele s 

comprara m muit o car o a  roupa ,  o s remédios , 

os gênero s d o l i t o r a l  -  porqu e o s  t r i l h o s 

estava m longe .  Ess a polític a pneumátic a 

de dupl a exaustã o [vende r  barat o a s merc a 

d o r i a s l á produzida s e  compra r  car o a s 

de f o r a ? ]  e m organismo s tã o pre jud icado s pe _ 

l a aridê s d o c l ima ,  em-gent e tã o pobr e e 

miseráve l  -  qu e d i m i n u i u a  v i d a médi a d e 

dua s geraçõe s d e se r tane jo s - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É  facilmen ­

t e esquecid a po r  t e r  f e i t o s u r g i r  vim a c i 

dade moderna ,  a legr e com o moç a b o n i t a ,  a b 

solutament e inconsc ien t e d o verdadei r o s i g 

n i f l c a d o d o se u progresso :  a  desgraç a a 
(4 ) 

l h e i a . " v ' 

Contr a o s qu e designa m ponto s avançado s com o Campi 

na Grand e d e "boca s d o Sertão" ,  Ademar  Benévol o é  d a op i 

niã o qu e esse s ponto s avançado s sã o muit o mai s "boca s par a e n g o l i r 

o Sertão 1. 1.  El e esquece ,  porém ,  qu e a  divisã o d o t raba lh o e x i s t e n 

t e n a Paraíb a é  ante s ur a problem a r e f e r e n t e à s classe s s o c i a i s .  S e 

Campin a Grand e t i r a p r o v e i t o d e "mei o sécul o d e paralisaçã o d o t ra n 

po r t e ferroviário "  n a região ,  estabelecendo-s e com o se u maio r  e n 
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t repos t o comerc ia l ,  i s t o nã o s i g n i f i c a qu e possamo s c o n t a b i l i z a r 

progress o d e u m lad o e  miséri a d o o u t r o .  Nã o s e t r a t a ,  p o i s ,  d e 

cons ta ta r  a  dual idad e present e n a citaçã o acima :  d e u m lado ,  a  c i 

dade "moderna" ,  de ten to r a d e enorm e progresso ;  d e o u t r o ,  o  Sertã o 

"miserável" ,  vítim a d a desgreça .  Ocorr e qu e a  divisã o r e g i o n a l 

do t raba lh o ent r e a s cidade s é  be m mai s complex a qu e o  mer o du a -

l ism o present e e m cer ta s análises .  Bast a qu e abordemo s ess a d i v i 

são r e g i o n a l  d e u m pont o d e v i s t a d e c lasse . 

Quando anal isad a d e u m pont o d e v i s t a d e class e , 

percebemo s qu e r iquez a e  pobrez a sã o pa r te s intrínseca s d e u m mes ­

mo processo .  De maneir a qu e uma relaçã o t i p o empóri o comerc ia l  e m 

nenhu m moment o escond e sua s própria s contradições .  S e Campin a Gra n 

de exerce u f o r t e influênci a econômic a sobr e a s área s ser tane ja s d a 

Paraíb a e  sobr e alguma s área s d e out ro s Estados ,  i s t o nã o s i g n i f i 

c a qu e ess a influênci a tenh a s id o o  r e s u l t a d o d e uma açã o c o l e t i ­

v a e  homogêne a d e tod a a  populaçã o campinense .  Ess a influênci a re _ 

f l e t i u i n te resse s d e classe s e ,  e m p a r t i c u l a r ,  d e seu s setore s s £ 

c i a i s dominantes .  No cad o d o algodão ,  po r  exemplo,que m mai s  t i r a ­

v a p r o v e i t o d a produçã o s e r t a n e j a qu e chegav a a  Campin a Grand e e 

rar a o s  r i c o 3 comerciante s recebedore s e/o u expor tadores /bene f i c i a 

dore s radicado s n a cidade .  Sm nenhu m moment o a  r i quez a f o r n e c i d a 

po r  ess e produt o f o i  r e v e r t i d a par a o s mi lhare s d e t rabalhadore s 

que s e vinculava m a o s e t o r .  Poss e o  traba3.hado r  u m operado r  da s 

máquina s d e benef io iamento ,  foss e u m simple s cabeceir o ("chapeado" ) 

dos armazéns ,  su a condiçã o d e v i d a nã o er a da s mai s promissora s : 

ganhav a pouc o e  hab i tav a u m casebr e d e pau-a-piqu e n a p e r i f e r i a 

da "cidad e moderna" .  Po r tan to ,  s e a  miséri a er a u m fenômen o qu e 

não f a l t a v a n a cidade ,  qu e c r e s c i a e  s e "modernizava "  apó s a  ch e 

gad a d o trem ,  miséri a crescent e a  s e espalha r  pelo s subúrbios ,  i s 

t o prov a qu e a  influênci a econômic a exe rc id a po r  Campin a Grand e 

não er a tã o benéfic a assi m par a alguma s camada s d e su a população . 

Quant o à s área s s e r t a n e j a s ,  s e nela s e x i s t i a misé ­

r i a ,  també m hav i a o s abastados ,  o s qu e v i v i a m d a exploraçã o a l h e i a 
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É o  caso ,  po r  exemplo ,  do s fazendei ro s qu e plantava m algodã o co m 

"bas e n a relaçã o d e "morada" ,  co m bas e n a simple s "meação "  o u a t r a 

vés d o braç o alugado .  Nã o meno s abastado s n o Sertã o era m o s comer ­

c ian te s benef ic iadore s d e algodão ,  qu e s e insta lava m co m sua s bola n 

de i r a s a  vapo r  e  passava m a  compra r  o  produt o d e l o c a l i d a d e s i n t e i _ 

r a s .  Logo ,  ness a regiã o a  r iquez a proven ient e dess e produt o nã o e 

r a "benfazeja "  par a mi lhare s d e pequeno s t rabalhadore s r u r a i s qu e 

o cu l t i vava m e m t e r r a s a lhe ia s o u simplesment e vendia m su a forç a 

de t raba lh o mediant e o  pagament o d e uma diária ,  com o també m nã o e 

r a "benfazeja "  par a u m sem-númer o d e t rabalhadore s responsávei s p £ 

l o se to r  d e descaroçament o e'prensage m d o mencionad o produto . * 

Voltand o à  problemátic a d a pont a d e t r i l h o e m Campi 

na Grande ,  sã o inúmero s o s exemplo s qu e comprova m su a importânci a 

econômica ,  se j a e m relaçã o a o increment o d o comérci o l o c a l ,  se j a e m 

relaçã o a o própri o complex o ferroviári o paraibano .  Construíd a numa 

époc a e m que ,  nu m r a i o d e centena s d e quilômetros ,  o s único s t ran s 

po r te s d e carga s disponívei s era m o s car ro s d e b o i  e  a s t ropa s d e 

bur ros ,  qu e t rans i tava m atravé s d e caminho s e s t r e i t o s ,  pedregoso s 

e descuidados ,  tornando ,  po r  i ss o mesmo,  a s viagen s prolongada s e 

os preço s do s f r e t e s bastante s elevados ,  a  pont a d e t r i l h o e m Cam 

p in a Grand e c o n s t i t u i u uma novidade ,  causand o u m verdade i r o impa c 

t o n a economi a d a região .  At é porque ,  alé m d e maio r  rap ide z e  e f i 

ciência ,  o  t ranspor t e ferroviári o cobrava ,  a í  po r  v o l t a d e 190 8 

72 réi s a  tonelad a po r  quilômetr o c o n t r a 50 0 réi s  cobrado s pel o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(3) 

t r anspor t e d e traçã o animal .  Nest e s e n t i d o ,  noss a opiniã o ê 

que carec e d e fundament o a  tes e d e qu e a  est rad a d e f e r r o nã o f o i 

a grand e responsá^ rel  pel o desenvolviment o econômic o d e Campin a Gra n 

de .  0  argument o d e qu e ess e desenvolviment o dev a se r  c red i tad o à 

su a funçã o comercia l  conjugad a à  e s t r u t u r a d e produçã o d o agres te , 

bastant e d i v e r s i f i c a d a ,  e  à  su a posiçã o geográfica ,  ̂  no s parec e 

*  A s relaçõe s d e t raba lh o n a economi a a lgodoe i ra ,  tan t o e m Campi ­
na Grand e quant o n o Sertão ,  a  p o s t e r i o r i  receberã o tratament o 
específic o nest e t raba lho . 
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i n s u f i c i e n t e .  Tant o i s s o é  verdad e que,ante s d a chegad a d o trem , 

mesmo qu e e l a comportass e o s elemento s acim a mencionado s e  houves ­

se s e transformad o nu m pol o m e r c a n t i l  impor tan te ,  Campin a Grand e 

não assumir a aind a a  condiçã o d e grand e empóri o d o Sertão .  Ess a con ­

dição ,  a  cidad e s ó adquir e co m o  tre m e  co m o  tre m e m su a funçã o d e 

pont o t e r m i n a l .  A o t ransformar-s e ness e pont o termina]. ,  ess azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pra­

ça é  a  únic a qu e oferece ,  n a época ,  u m t ranspo r t e rápid o e  e f i c i e n 

t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  disposiçã o d a economi a s e r t a n e j a ,  destacando-s e pa r t i cu l a rme n 

t e com o u m mei o d e t ranspor t e a  serviç o d a r o t a d o algodão ,  estab e 

l e c i d a en t r e ess a economi a e  a s praça s portuárias .  Ess a f a c i l i d a 

de d e t r a n s p o r t e ,  a d q u i r i d a n o começ o d o present e século ,  t r a n s f o r 

mou Campin a Grand e n a maio r  praç a d e comérci o d a r o t a a  qu e fizemo s 

alusão . 

Vemos,  po is ,  qu e a  pont a d e t r i l h o desempenho u u m 

pape l  fundamenta l  n a condiçã o qu e Campin a Grand e assumi u com o empo 

r i o comercia l  d e uma vast a áre a i n t e r i o r a n a .  Noss a hipótes e bási ­

ca ,  e  qu e est á a  s e conf i rma r  na s consideraçõe s tecidas ,  acim a e  n o 

decor re r  d e tod o o  t r a b a l h o ,  é  d e qu e Campin a Grand e nã o t e r i a s e 

transformad o numa cidad e po lo ,  d e ampl a influênci a n o espaç o regi £ 

n a l ,  cas o a  f e r r o v i a nã o t i vess e f e i t o a í  pont a d e t r i l h o . 

Logo qu e começo u a  operar ,  a  p a r t i r  d e outubr o d e 

1907 ,  o s  e f e i t o s dess a pont a d e t r i l h o s e f i ze ra m s e n t i r  n o espaç o 

r e g i o n a l .  Dentr e o s inúmero s exemplo s qu e demonstraremo s a  seguir , 

o p r i m e i r o dele s d i z r e s p e i t o a o t o t a l  d e algodã o e m plum a produz i 

do e m vário s município s d o Sertã o Paraiban o n o an o d e 1910 .  T ra ta -

se ,  n a verdade ,  d e uma amostrage m qu e permi t e a  constataçã o d e al ­

gun s importante s centro s a lgodoe i ro s so b a  influênci a d a praç a ca m 

pinense . 
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TABELA N2 7  -  PRODUÇÃO DE ALGODÃO EM 8  MUTTIC ÍPI0 3 SERTÃ 

NEJOS EM 1910 . 

MUNICÍPIOS FARDOS TONELADAS 

Cajazeira s 24.00 0 1.44 0 

Souza 15-00 0 900 

Pato s 15.00 0 900 

Catol é d o Roch a 12.00 0 720 

Pombal 6.00 0 360 

Misericórdi a 5.00 0 360 

São Jos é 5.00 0 300 

Pianc ó 4.00 0 240 

T O T AL 87.00 0 5.20 0 

FONTE:  CRANDAL,  Roderic . Op.  C i t .  p .  70 . 

Os dado s cont ido s ness a t a b e l a fazem ,  p a r t e d e uma 

tabe l a maior ,  constand o município s d a Paraíb a e  d o Ri o Grand e d o 

Norte .  Alé m d e se lec iona r  s é o s município s d a Para,íba ,  procuramo s 

e l i m i n a r  algun s dado s i r r e a i s con t ido s n a mesma.  I s t o porque ,  n a 

su a form a o r i g i n a l ,  e l a fa z uma séri e d e projeçõe s d o qu e poder i a 

acontece r  cas o foss e construíd a uma f e r r o v i a ent r e Mossor ó e  Caj a 

z e i r a s .  Ora ,  e m s e tratand o d a bas e empíric a d e u m t raba lh o c i e n ­

tífico ,  devemo s t r a b a l h a r  co m dado s mensuráveis ,  ev i tand o assi m a b 

surda s projeçõe s sobr e o  i n e x i s t e n t e .  At e porque ,  ess e rama l  s c 

f o i  construíd o n a décad a d e 1940 . 

Os município s ar ro lado s n a present e t a b e l a ,  co m o s 

seu s 87.00 0 fardo s d e algodã o e m plum a o u 5.20 0 toneladas , 

destinava m tod a ess a f i b r a par a a s praça s d e comérci o mai s p r o x i 

ma,  com o Mossor ó e  Campin a Grande .  Estabelecend o algun s termo s d e 
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comparaçã o ent r e a s dua s praça s d e comércio ,  percebe-s e que ,  s e po r 

um lado ,  Mossor ó dispunh a d e u m p o r t o ,  o  qu e aparentement e poder i a 

favorece r  aquela s cidades ,  po r  su a proximidad e e m relaçã o à  praç a 

Mossoroense ;  po r  o u t r o ,  Campin a Grand e dispunh a d e uma es t rad a d e 

f e r r o qu e a  l i g a v a diretament e co m o  po r t o d o Recif e e  qu e a  de ix a 

v a à s por ta s d o Sertão ,  tornando-s e uma espéci e d e post o avançad o 

da C a p i t a l  Pernambucana .  Ademais ,  Campin a Grand e começ a a  despon ­

t a r  com o grand e praç a a lgodoe i r a log o qu e é  bene f i c i ad a po r  ess a 

estrad a d e f e r r o ,  s e disseminand o p e l a cidad e o s armazén s d e merc a 

d o r i a s e m trânsito ,  com o o s d e e s t i v a po r  atacad o e  d e algodã o e m 
(7 ) 

pluma .  De f a t o ,  a  chegad a d a f e r r o v i a demarc a a  posiçã o qu e a 

praç a campinens e assum e com o a  praç a mai s promissor a n o mercad o re _ 

g i o n a l  d o algodão .  I n c l u s i v e surg e uma r u a . i n t e i r a ,  a  chamad a rua , 

dos Armazéns ,  espec ia l i zad a n o comérci o d a f i b r a ,  par a a  qua l  a 

fluía m cotidianaraent e centena s d e t r o p e i r o s co m carga s provenie n -

te s d o Sertão . 

Ha,  ainda ,  u m f a t o r  a  c o n t a b i l i z a r  a  f a v o r  d e Campi_ . 

na Grand e e m comparaçã o à  praç a mossoroens e n o qu e s e r e f e r e a o e s 

tabeleciment o d e uma relaçã o d e empóri o comerc ia l  sobr e o  Sertão . 

Trata-s e d o pape l  desempenhad o p e l a f e i r a l o c a l .  No começ o d o séc u 

l o ,  segund o o  testemunh o d e C r i s t i n o P imente l ,  a  f e i r a d e Campin a 

Grand e er a concor r id a e  f a l a d a , 

"Servind o d e cent r o abastecedo r  d o Sertão , 

que par a aqu i  mandav a a s sua s t ropa s d e bu r 

•  ra s carregada s co m algodã o e m pluma ,  en fa r 

dado s e  amarrado s co m cord a d e caroa .  Alg £ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 8 ) 
dão bom,  descaroçad o e m b o l a n d e i r a ( . . . ) 

A verdad e é  qu e o  trem ,  a o f a z e r  dess a cidad e u m 

dos seu s ponto s t e r m i n a i s ,  tornou-se ,  durant e pel o meno s t re s de -

cadas ,  o  únic o mei o d e t ranspor t e modern o nu m r a i o d e dezena s e  at e 

centena s d e quilômetro s e m direçã o a o i n t e r i o r  d a Paraíb a e  d e o u 

t r o s Estados .  A  su a condiçã o d e pont o t e r m i n a l  d e t ren s a t r a i u o 
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r e f e r i d o comérci o i n t e r i o r a n o ,  o  qu e e x i g i u u m permanet e moviment o 

de t r o p e i r o s co m des t in o a  ess a praça .  Aqu i  e le s desembarca ­

vam pr inc ipa lment e a  algodã o t r a z i d o n o lomb o d e animai s e  s e abas _ 

tecia m d e inúmero s produto s fo rnec ido s pel o comérci o l o c a l ,  com o 

f a r i n h a d e mandioca ,  açúcar ,  querozene ,  sabão ,  t e c i d o s ,  fe r ragen s 

e t c .  E ,  assi m com o o  tre m desembarcav a u m sem-númer o d e a r t i g o s 

par a o  d i v e r s i f i c a d o comérci o l o c a l ,  po r  su a ve z embarcav a o  alg o 

dão receptad o po r  ess e mesmo comércio . 

Dados sobr e t a r i f a s ,  pub l icado s pe l a Grea t  Wester n 

emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 11, dã o cont a d e qu e essa s t a r i f a s i n c i d i a m sobr e 1.58 0 t i p o s 

de mercadorias ,  c l a s s i f i c a d a s po r  uma relaçã o g e r a l  d e A  a  Z  ,co n 

t r i b u i n d o co m a  diversificaçã o comerc ia l  da s l oca l i dade s s ing r a -

das.pel o trem .  A o tod o era m 19 t a r i f a s ,  send o algoma s r e f e r e n 

t e 3 à  Cen t ra l  d e Pernambuc o e  o  r e s t a n t e r e f e r e n t e à s demai s 

f e r r o v i a s qu e compunha m a  G.W.B.R .  Afor a a  Cen t ra l  d e Pernambuco , 

que contav a co m t a r i f a s específicas ,  a s demai s estrada s d e f e r r o 

contava m co m seguinte s t a r i f a s :  a  d e 3 par a bagagen s e  enco ­

mendas,  a s d e númer o 4 a  9 par a o  t r a n s p o r t e d e mercadorias* ,  e 

a s d e 10, 11 e  12 par a o  t ranspor t e d e animai s (V .  Tabela s 1 ,2 e 

3 e m apêndice) .  Essa s t a r i f a s sã o impor tan tes ,  ness a pa r t e d o t r a 

balho ,  porqu e no s permit e f aze r  alguma s projeçõe s acerc a d o pape l 

da est rad a d e f e r r o par a o  increment o da s a t i v i d a d e s comercia i s e m 

Campin a Grande . 

*  Dentr e essa s mercadorias, o algodã o contav a co m uma t a r i f a a  pa r 
t e .  Ess a t a r i f a espec ia l  par a a  f i b r a algodoeira ,  er a decorrent e 
do f a t o d e qu e nã o havi a f r e t e d i f e r e n c i a d o par a o  produto.Toda s 
as f e r r o v i a s qu e compunha m a  Grea t  Wester n cobrava m t a r i f a única . 
Mas temo s d e no s contenta r  ce m ess a informação ,  conquant o a  fo n 
t e qu e u t i l i z a m o s nã o d i s c r i m i n a o  v a l o r  d o f r e t e com o fe z par a 
as outra s mercadorias . 
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A verdad e é  qu e a  Grea t  Wester n despachav a d e u m t u 

do.  Uma pequen a amostrage m r e l a t i v a a  191 1 da # cont a d e que ,  a t r a ­

vés de la ,  c i rcu lava m bagagen s e  enccmendas ,  mobília s d e l u x o ,  porce _ 

lana ,  espelhos ,  c r i s t a i s ,  perfumes ,  fazenda s e m g e r a l ,  l i c o r e s ,  v i 

nl ios ,  louç a e s t r a n g e i r a ,  borracha ,  q u i n q u i l h a r i a s ,  couro s seco s e 

salgados ,  f o l ha s d e f l a n d r e s ,  louç a d e b a r r o ,  fumo ,  álcool ,  agua r  -

dente ,  carn e seca ,  cerea i s e m g e r a l ,  ca r ro s d e passeio ,  máquina s p a 

r a a  lavour a e  indústria ,  gad o e m g e r a l ,  açúcar ,  algodã o e t c ,  e t c , 

e t c .  Sobr e todo s esse s i t e n s ,  i n c i d i a m t a r i f a s qu e variava m d e pre ­

ço conform e su a natureza .  Assim ,  algun s desse s i t e n s ,  como ,  po r  exe m 

p i o ,  a s bagagen s e  encomenda s o u o s a r t i g o s d e líneos ,  era m t ranspo r 

tado s po r  u m preç o "x "  o u "y "  po r  cad azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10 K g e  po r  quilômetro .  Ou 

t r o s ,  com o cerea i s e m g e r a l ,  car ro s d e passei o o u máquina s par a a 

lavour a e  indústria ,  era m t ranspor tado s també m po r  u m preç o "x "  o u 

"y "  po r  cad a tonelada/Km.  Outro s a inda ,  com o o s vário s t i p o s d e g a 

do ,  era m transportado s po r  cabeç a e  po r  quilômetro ,  send o o  preç o di _ 
(9 ) 

ferenciad o par a cad a t i p o d e animal. . 

Em Campin a Gran.de ,  mui to s desse s a r t i g o s era m a í  e m 

barcado s o u desembarcado s cot id ianamente .  Bast a ver ,  po r  exemplo , 

ce r to s a r t i g o s d e lux o (mobílias ,  porce lenas ,  espelhos ,  c r i s t a i s o u 

perfumes) ,  muito s dele s consumido s p e l a " f i n a f l o r "  d a e l i t e caropi -

nense ,  qu e s e fosse m importado s d o p o r t o d e Cabedelo ,  d i s t a n t e 17 2 

quilômetros ,  cad a 10 K g seria m t ranspor tado s pel o preç o d e 61 6 réi s 

e,  s e importado s d o po r t o d o Rec i fe ,  c u j a d i s t a n c i a er a d e 22 5 q u i 

lometros ,  cad a 10 K g chegaria m pel o preç o d e 718 réis .  Outro s  a r t i ­

gos d e l u x o ,  com o cassemira ,  v inhos ,  l i c o r e s o u louç a e s t r a n g e i r a , 

poderia m se r  respectivament e importado s do s r e f e r i d o s po r t o s pel o 

preç o d e 330 réi s e  395 réi s po r  cad a 10 Kg . 

No qu e s e r e f e r e ao s produto s cu j o preç o d a t a r i f a 

er a estabelec id o po r  tonelada/Km. ,  també m dispomo s d e vário s exem ­

p l o s .  Assim ,  u m carr o d e passei o pesand o uma tonelada ,  poder i a v i r 

do Recif e par a Campin a Grand e pelo'preç o d e 13$ 300 ( t r e z e m i l  e  t r e 

zento s réis) .  Por tan to ,  u m preç o re l a t i vamen t e baix o par a uma roer 

cador i a tã o v a l o r i z a d a .  D a mesma forma ,  uma tonelad a d e c e 

r e a i s poder i a se r  embarcad a e m Campin a Grand e co m des t in o a o Rec i 
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f e també m po r  133300 .  Outr a mercadori a bastant e v a l o r i z a d a e  qu e 

poder i a se r  importad a d o Recif e po r  u m preç o re la t i vamen t e baix o , 

d i z respe i t o a  qualque r  t i p o d e máquina ,  par a a  lavour a o u indústri a 

Assim ,  o  f r e t e a  paga r  po r  uma b o l a n d e i r a a  vapo r  pesando ,  po r  exe m 

p i o ,  uma tonelada ,  s e r i a d e 9$62 5 (nov e m i l ,  seiscento s e  v i n t e e 

cinc o réis) .  De f a t o ,  u m f r e t e baix o par a lim a mercadori a tã o v a l o r i 

zada . 

No concernent e à s  t a r i f a s sobr e animais ,  alguma s pr o 

jeçoe s pode m se r  f e i t a s .  S e u m p e c u a r i s t a campinens e o u d o Sertã o 

enviasse ,  po r  exemplo ,  10 0 cabeça s d e gad o bovin o (vaca ,  b o i  o u be ­

zer ro )  par a o  Reci fe ,  cad a anima l  chegar i a a o se u des t i n o po r 

4S850 (quatr o m i l ,  o i tocentos- e c inquent a réis) ,  send o qu e a s 10 0 

cabeça s t o t a l i z a r i a m 485&OOQ (quatrocento s e .  o i t e n t a e  cinc o m i l 

réis) .  Por tan to ,  mai s u m f r e t e r e l a t i vamen t e baix o s e s e l ev a e m 

consideraçã o qu e 10 0 cabeça s d e gad o bovin o custava m uma verdade i r a 

f o r t u n a . 

Chama a  atenção ,  ness a questã o da s t a r i f a s f e r r o v i a 

r i a s ,  o  f a t o d e qu e toda s e la s s e reduze m à  medid a qu e s e 

percor r e uma distânci a maior .  Nest e p a r t i c u l a r ,  Campina ,  Gran ­

de levav a vantage m e m se u víncul o co m o  •  por t o d o Rec i fe , 

po i s que ,  d i s t a n t e 22 5 quilômetro s d o mesmo,  a  Grea t  Wes 

t e r n cobrav a par a ess e percurs o u m f r e t e apena s levement e a c i 

ma d o qu e er a cobrado ,  po r  exemplo ,  par a o  po r t o d e Cabedelo ,  i n i b i n 

do uma possíve l  compet i t i v idad e po r  pa r t e dest e último .  Po r  out r o 

lado ,  o  por t o d o Recif e operav a u m númer o be m maio r  d e mercadorias , 

oferecend o melho r  opçã o e m termo s d e produto s importado s par a o  co n 

sumo r e g i o n a l ,  especialment e n o qu e s e r e f e r e ao s produto s des t i n a 

dos a o consum o da s e l i t e s ,  além ,  é  c l a r o ,  d e su a condiçã o d e maio r 

po r t o d e exportaçã o d o Nordeste . 

0 f a t o d e o s preço s s e tornare m mai s oneroso s e m re _ 

laçã o à s distância s menores ,  te m a  ve r  co m o  cust o operac iona l 

dess e mei o d e t r a n s p o r t e ,  obrigand o a  empres a a  es tabe lece r  t a r i 

fa s mai s elevada s par a a s cur ta s distâncias . 
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Outr o f a t o r  important e d i z . r e s p e i t o à  constataçã o 

de qu e a  Grea t  Wester n es tabe lec i a uma c o t a mínim a par a o  f r e t e d e 

cad a mercadoria .  A  meno r  co ta ,  d e toda s a s  t a r i f a s d a empresa ,  er a 

a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 300 réi s  par a bagagen s e  encomendas ,  e  d e 500 réi s  par a o  t ran s 

po r t e d e gad o suíno ,  ovin o e  capr ino .  Em toda s a s demai s  t a r i f a s , 

o f r e t e mínim o er a d e 1 &000 réi s (V .  Tabela s e m apêndice).Ora , 

o f a t o d e qu e po r  v o l t a d e 191 1 o  únic o mei o d e t ranspo r t e disponí ­

v e l ,  a f o r a a  est rad a d e f e r r o ,  er a o  d e traçã o animal ,  qu e ne m d e 

long e podi a concorre r  co m aquel a e m termo s d e pes o e  ve loc idade ,  i s 

t o e x p l i c a porqu e a  Grea t  Wester n estabelec e u m r i g o r o s o c o n t r o l e 

de preços ,  i n c l u s i v e co m a  ob r iga to r iedad e d o chamad o f r e t e mínimo . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Es3 a situaçã o s e mantev e pel o meno s po r  mai s trê s décadas ,  moment o 

a p a r t i r  d o qua l  o  caminhã o começo u a  concor re r  largament e co m o 

t ranspo r  t e f  e  r r o viári o . 

En t re tan to ,  percebe-s e clarament e qu e a  f e r r o v i a 

contnbui u par a a  concretizaçã o d e u m maio r  intercâmbi o come r 

c i a i  ent r e a s vária s regiões .  At é porqt ie ,  e r a impossíve l  uma 

maio r  integraçã o d e mercado s f e i t a e m costa s d e animais .  C £ 

mo vimos ,  do s 1 .580 i t e n s t ranspor tado s pe l a Grea t  Western , 

dos quai s fizemo s uma pequen a amostragem ,  muito s simplesment e 

não podia m se r  transportado s e m costa s d e animais . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De maneir a qu e a  es t rad a d e f e r r o desempenho u u m 

pape l  importantíssim o n a consolidaçã o d o comérci o campinense . 

Atravé s de l a era m embarcado s d iar iament e o s produto s chegado s d o 

Sertão ,  com o algodão ,  couros ,  animai s par a abat e e t c ,  alé m do s 

produto s qu e era m produzido s n o própri o municípi o e  área s adjace n -

t e s ,  com o algodão ,  ce rea i s ,  f r u t a s e t c .  També m atravé s de l a desem ­

barcava m inúmero s produtos ,  com o a r t i g o s d e l u x o ,  t e c i d o s ,  f e r r a -

gens ,  açúcar ,  f a r i n h a d e t r i g o ,  medicamento s e t c . 
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Especificament e sobr e o  algodão ,  e m su a relaçã o co m 

a estrad a d e f e r r o ,  dado s d e 1910 ,  con t ido s n a tabe l a qu e ve m a  s e 

g u i r ,  p o s s i b i l i t a m alguma s i n te ressan te s projeçõe s a  r e s p e i t o do s 

e f e i t o s qu e s e f i ze ra m s e n t i r  log o apó s a  instalaçã o d a Pont a d e T r i 

lh o e m Campin a Grande . 

TABELA NS 8  -  ENTRADA B E ALGODÃO NO RECIF E EM 191 0 

(EM SACAS) 

M E S E S 
LINHAS DA GREAT WESTERN NO RECIF E 

M E S E S E.F .  Cen t ra l  d e 
Pernambuc o 

E.F .  Reci f e a o 
São Francisc o 

E.F .  Recif e 
Limoeir o 

Janeir o 4.07 2 5.82 6 7.77 9 

Fevereir o 4.93 4 8.65 9 6.11 1 

Março 3.74 7 7.89 8 5.29 9 

TOTAL 12.75 3 22.38 3 19.18 9 

FORTE:  J o r n a l  d o Reci fe ,  1 9 d e f e v e r e i r o ,  2  d e març o e  2  d e a b r i l 
de 1910 ,  p .  3 . 

Dessa s trê s f e r r o v i a s ,  a  qu e t i n h a conexã o co m a  P a 

raíb a er a a  Reci fe-L imoei ro ,  atravé s d o rama l  Timbauba -  I t a b a i a 

na ,  da í  s e estendend o at é Campin a Grande .  Er a atravé s dess a con e 

xão qu e o  algodã o receptad o pel o comérci o campinens e er a enviad o à 

praç a d o Reci fe .  Assi m sendo ,  da s 54.31 6 saca s o u 3.258.96 0 q u i l o s 

de algodã o e m plum a qu e entrara m n o Reci f e atravé s da s trê s f e r r o 

v i a s mencionadas ,  i s t o e m apena s trê s meses ,  19.18 9 saca s o u 

1.151.34 0 q u i l o s correspondera m à  Rec i fe -L imoe i ro ,  t o t a l i z a n d o 357» . 

Outr a l e i t u r a possíve l  dess a tabe l a r e fe re - s e a o f a 

t o d e qu e tod o o  algodã o chegad o à'praç a r e c i f e n s e ,  e m 1910 ,  er a e m 

su a maio r  par t e t ransportad o pe la s f e r r o v i a s acima .  I s t o demonstra , 

no moment o r e f e r i d o ,  a  importânci a da s estrada s d e f e r r o par a o  f o 
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mont o d a economi a agr o exportador a n o r d e s t i n a .  É  qu e mo cas o espec í 

f i c o d o algodão ,  especialment e pel o problem a da s distância s da s á 

rea s p rodu t i va s e m relaçã o a o po r t o d e exportação ,  prat icament e t o 

do o  t ranspor t e er a f e i t o pela s est rada s d e f e r r o ,  exceçã o f e i t a a 

toda s a s l oca l i dade s nã o singrada s po r  ess e nov o mei o d e t ranspo r  -

t e ,  como,"po r  exemplo ,  a s qu e f icava m n o Sertã o para ibano .  Po r  ess a 

razão ,  a s tropa s d e animai s tornaram-s e caudatária s da s estrada s d e 

f e r r o ,  ligando--a s diretament e à s área s p rodu t i va s nã o contemplada s 

po r  e l as . 

Mas a  l e i t u r a mai s impor tant e d a tabe l a 8'di z re s 

p e i t o à  constataçã o d e qu e a  Reci fe-L imoeir o t o t a l i z a v a ,  e m 1910 , 

apena s 12 0 quilômetro s d e extensão .  Saind o d o Rec i fe ,  ess a f e r r o v i a 

alcançav a Carpin a a  uma distânci a d e 6 0 K m e  da í  b i f u rcava -s e a t r a ­

vés d e do i s ramais ,  u m n a direçã o d e L imoe i ro ,  numa distânci a d e 1 3 

Km;  o u t r o ,  n a direçã o d e Timbaúba ,  próxim o à  d i v i s a Pernambuco/P a -

raíba ,  co m uma extensã o d e 4 4 Km.  P o r t a n t o ,  a  Reci fe-L imoeir o e r a 

uma f e r r o v i a c u r t a .  Devid o su a proximidad e co m o  l i t o r a l  pernambu ­

cano ,  ha j a v i s t a qu e e m su a conformaçã o e l a penetra ,  o  i n t e r i o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mai 3 

ou meno s margeand o ess a f a i x a litorânea ,  sendo ,  po r  ou t r o l ado ,  re _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

âxxziãa.  a  áre a d o Agrest e d e Pernambuc o so b su a influência ,  est e f a 

t o a  dispõ e mai s par a o  açúca r  qu e par a o  algodã o (  V .  Tabe ­

l a n 8 6  )  a  Ross a opinião ,  p o i s ,  é  qu e devid o à  su a r e d u z i 

da extensã o e  à  su a localização ,  o  algodã o qu e chegav a à  Cap i t a l  pe r 

nambuca atravé s d a Reci fe-Limoeir o e ra ,  e m su a maio r  p a r t e ,  prov e -

n i e n t e d a Paraíba ,  po r  intermédi o d a conexã o Campin a Grande~Itabai a 

na-Timbaúba . 

Acrescente-se ,  a o exposto ,  o  f a t o d e qu e o  algodã o 

produzid o n o Sertã o alcançava ,  p e l a qual idad e d e su a f i b r a ,  a s me­

lhore s cota s n a praç a r e c i f e n s e .  Cotidianament e o s j o r n a i s esta m 

pava m a s cota s r e l a t i v a s a o algodão ,  send o qu e o  t i p o sertanejo,pra ­

ticament e tod o e l e d e f i b r a longa ,  f i c a v a co m a  melho r  co ta .  Ei s u m 

exempl o r e l a t i v o a  1910 : 
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"O noss o mercad o est á e m muit o bo a p o s i 

ção par a o  algodã o sertã o qu e te m sid o ve n 

did o o  d e bo a procedênci a co m f i b r a f o r t e 

at é po r  18S00 0 réi s [ a a r r o b a ] .  0  mat a e 

o l i m o e i r o tê m sid o vendido s po r  17S00 0 
r  - i  (10 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r e i 3 j_ a a r roba j  M « 

Havia ,  po r  assi m d i z e r ,  trê s gênero s d e algodã o n a 

praç a d o Reci fe :  sertão ,  mat a e  L imoe i ro ,  send o o  p r i m e i r o c l a s s i ­

f i cad o com o o  d e f i b r a mai s r e s i s t e n t e ,  alcançando ,  po r  i ss o mesmo, 

a melho r  cotaçã o d o mercado .  A s referência s d o períod o dã o cont a d e 

que o  gêner o sertã o envo l v i a o  maio r  volum e d e negócios .  Sempr e qu e 

o mercad o a lgodoei r o demonstrav a sintoma s d e equilíbrio ,  sobretud o 

quand o a  demand a er a aquecid a n o mercad o i n t e r n a c i o n a l ,  o  gêner o se r 

tão ,  considerad o d e "1 ? s o r t e " ,  er a o  mai s r e q u i s i t a d o po r  ess e mer 

cado .  0  conjunt o dessa s motivaçõe s e x p l i c a ,  p o i s ,  a  maciç a presen ­

ça d o algodã o ser tane j o n a praç a r e c i f e n s e ,  nã o obstant e ess a f i b r a 

foss e consumid a l á f o r a ,  n a maio r  pa r t e da s vezes ,  com o algodã o pr o 

duzid o e m Pernambuco ,  ha j a v i s t a qu e e r a a í  embarcado . 

Mas s e a  estrad a d e f e r r o ,  a o f a z e r  pont a d e t r i l h o 

em Campin a Grande ,  impuls ion a vigorament e o  se u comérci o e  a 

transform a n o grand e empóri o d o Sertão ,  certament e seu s e f e i t o s s e 

faze m s e n t i r  n a própri a est rad a d e f e r r o .  Dado s organizado s e m 

1910 pel o engenheiro-geólog o Roderi c Crandal ,  d a IROCS, -  p o s s i b i l i  -

ta m a  constataçã o do s aumento s d e r e c e i t a d e toda s a s f e r r o v i a s qu e 

compunham,  a  Grea t  Wester n B r a s i l  Railv/ay ,  en t r e 190 1 e  1909 ,  confo r 

me a  tabe l a seguinte . 
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TABELA RS q  -  AUMENTOS B E RECEIT A B A GREAT Y/ES TE M 

( I9OI - I909 ) 

F E R R O V I AS 
AUMENTOS 

BE 
RECEITA 

TEMPO B E 
ARRENDA­
MENTO 

CONDIÇÃO B A SSTRA 
BA 

E.F .  Su l  d e Pernambuc o 20$ 8 ano s Bando Prejuíz o 

Natal-Independênci a 140 $ 7 ano s Bando Prejuíz o 

Paul o Afons o 0$ 6 ano s Bando Prejuíz o 

Recife-Limoeir o 50$ 8 ano s Bons Resultado s 

Conde D»E u U$ 7 ano s Quase s/Resultad o 

Cent ra l  d e Pernambuc o 150 $ 4 anozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 Bons Resultado s 

Cen t ra l  d e Alagoa s 11$ 6 ano s Regula r 

Recif e a  Garanhu s 25$ 8 ano s Excelente s Resultad o 

FONTE;  CRAND AL ,  Roderic .  Transportes .  I n o  Problem a da s Seca s n o 
Nordest e B r a s i l e i r o .  Ri o d e J a n e i r o ,  IFOCS ,  1910, .  p.72 . 

Como é  possíve l  c o n s t a t a r ,  o  simple s aument o d a recei . 

t a nã o s i g n i f i c a v a qu e uma f e r r o v i a dess e bon s r e s u l t a d o s .  Bast a ve r 

o caso ,  po r  exemplo ,  d a Natal-Independênci a ( a t u a l  Guarabi ra) ,  qu e 

em 7  ano s d e arrendament o tev e su a r e c e i t a aumentad a e m 140$ ,  ma, s 

cont inuo u dando ,  prejuízo .  Outr a qu e tev e su a r e c e i t a aumentad a mas 

que cont inuo u dand o prejuíz o f o i  a  E .  F .  Su l  d e Pernambuco ,  j á a 

Paul o Afonso ,  sempr e f o i  uma f e r r o v i a se m nenhum a expressã o econô ­

mica .  N a tabe l a acima ,  e l a nã o apresento u qualque r  aument o d e recei _ 

t a e  cont inuo u dand o prejuízo .  Mas s e h á uma explicaçã o lógic a par a 

que es t a últim a continuass e dand o prejuízo ,  com o e x p l i c a r  aument o d e 

r e c e i t a e  prejuíz o r e l a t i v o s à s dua s p r ime i ras ? A  respost a est á n o 

f a t o d e qu e ess e aument o d e r e c e i t a s e r v i u exatament e par a c o b r i r  o s 

d e f e c i t s anter iorment e acumulado s po r  t a i s f e r r o v i a s .  Ademais ,  h a 

v i a despesa s r e f e r e n t e s a o própri o c o n t r a t o d e arrendamento ,  estand o 

a Grea t  Wester n obrigad a a  paga r  a o Govern o Federa l ,  i s t o at é 191 0 , 

10$ d o rendiment o b ru t o d e cad a uma da s f e r r o v i a s po r  e l a arrendada , 
/ ( l l ) 

send o qu e a  p a r t i r  dest a dat a ess a quan t i a passar i a a  se r  d e 12 $ . 
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Outr o f a t o a  s e c o n s t a t a r  é  a  posiçã o d e destaqu e d a 

maio r  par t e da s f e r r o v i a s pernambucana s que ,  depoi s d e arrendada s à 

Grea t  Western ,  t ivera m aumento s d e r e c e i t a e  apresentara m r e s u l t a -

dos d e bo m a  excelente ,  com o no s exemplo s d a Rec i fe-L imoei ro ,  Ce n 

t r a i  d e Pernambuc o e  Recife-Garanhuns .  Os aumento s d e r e c e i t a ,  n o 

cas o dessa s f e r r o v i a s ,  lhe s garantia m a  condiçã o d e superavitárias , 

a despeit o da s despesa s co m seu s custo s operac ionai s o u co m taxa s 

de arrendamentos . 

No cas o p a r t i c u l a r  d a Cond e D'Eu ,  h á importante s co n 

sideraçôe s a  s e faze r .  Acontec e qu e ess a f e r r o v i a ,  at é o  moment o 

de su a encampaçã o pel o Govern o Federal,e m 1301 ,  er a uma f e r r o v i a 

deficitári a (  V .  Tabel a n §zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 ) •  .  De modo qu e pod e -

mos a f i r m a r  qu e s e at é 1 9 0 1 e l a aparec e com o uma f e r r o v i a deficitá ­

r i a e ,  apó s 7  ano s d e arrendamento ,  j á apresent a resu l tado s p o s i t i ­

vos' ,  embor a modestos ,  i s t o c o n s t i t u i  uma prov a evident e d e su a a s 

cènção .  A  qu e podemo s a t r i b u i r  ess a mudança ? Exatament e a o f a t o d e 

que e m 190 1 a  Cond e D'E u é  conectad a co m Pernambuco,,atravé s d c r a 

mal  Timbauba-Itabaiana ,  e  a o f a t o nã o meno s important e d e qu e em. 

1907 ,  j ázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3o b o s auspício s d a Grea t  Western,seu s t r i l h o s sã o p r o l o n ­

gado s at é Campin a Grande ,  aproximando- a d o Sertã o paraibano .  Teste s 

do i s f a t o s ,  conjugado s entr e s i ,  fora m responsávei s  pel o aument o d a 

r e c e i t a dess a f e r r o v i a apó s 190 1 e  cu jo s resu l tado s p o s i t i v o s j á s e 

fazia m presente s po r  v o l t a d e 1908 ,  nã o obstant e fosse m resu l tado s 

considerado s pequenos .  Por tan to ,  s e a  Cond e D'Eu ,  qu e er a uma f e r 

r o v i a deficitári a e m 1901 ,  torna-s e uma f e r r o v i a superavitári e qua n 

do d e se u arrendament o a  su a congêner e i n g l e s a ,  co m cer tez a a  pont a 

de t r i l h o e m Campin a Grand e c o n s t i t u i u u m do s motivo s dess a mudanç a 

é sabid o qu e o s custo s operac ionai s da s estrada s d e 

f e r r o era m bastant e elevados .  A  começa r  pel o investimento -  i n i c i a l , 

era m pouca s a s estrada s d e f e r r o co m condiçã o d e g a r a n t i r  u m n-fve l 

de r e n t a b i l i d a d e capa z d e j u s t i f i c a r  ess e invest iment o i n i c i a l  . 

Quant o a o cust o operaciona l  propriament e d i t o ,  o  simple s aument o 

de r e c e i t a ne m sempr e er a s u f i c i e n t e par a c o b r i r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s 3e cust o oper a 
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c i o n a l .  Da í  porqu e aument o d e r e c e i t a nã o s i g n i f i c a v a necessári a 

ment e a  obtençã o d e resu l tado s p o s i t i v o s .  Este s dependia m d a r e l a 

ção r e c e i t a versu s despesa .  S Ó depoi s d e c o n t a b i l i z a d a s toda s a s 

despesas ,  se j a co m a  reposiçã o d o m a t e r i a l  f i x o o u rodant e d a n i f i 

cado , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 e ja co m salários ,  s e j a aind a co m a  compr a d e m a t e r i a l  d e 

combustão ,  par a c i t a r  apena s alguma s dessa s despesas ,  com o diss e -

mos,  s ó depoi s d e con tab i l i zada s toda s a s despesa s a  sere m ded u 

zida s d a r e c e i t a e x i s t e n t e ,  I  qu e uma es t rad a d e f e r r o poder i a mos_ 

t r a r  resu l tado s p o s i t i v o s . 

Em qu e pes e a-Cond e D'E u t e r  conseguid o u m aument o 

de r e c e i t a d e apena s 11 $ entr e 190 1 e  190 9 e  t e r  u m elevad o cust o 

operac iona l ,  a  exempl o d e inúmera s f e r r o v i a s no rdes t i nas ,  a c r e d i t a 

mos qu e e l a apresento u resu l tado s p o s i t i v o s e m funçã o d o acréscim o 

no volum e d e t ra feg o ce m a  instalaçã o d o rama l  ferroviári o d e Cam 

p in a Grande .  A  p a r t i r  d o moment o e m qu e é  abert o a o tráfego ,  e m 

02 d e outubr o d e 1907 ,  ess e rama l  apresent a u m consideráve l  mov i  -

ment o diári o d e embarqu e e  desembarqu e r e g i s t r a d o ness a cidade .  N a 

verdade ,  o  númer o d e t ren s d e carg a n a cidad e s e mantev e e m torn o 

de quatr o composiçõe s diárias ,  o  qu e pressupõ e uma s i g n i f i c a t i v a 

tonelage m d e mercadoria s t ranspor tada s pel o c i t ad o ramal .  Se m d u 

v i d a ,  o  acréscim o d o tráfeg o a  p a r t i r  d e Campin a Grand e i n f l u e n » 

c i o u o s número s mencionado s n a t a b e l a a n t e r i o r .  Mas s e o s núme ­

ro s a í  cont ido s sã o i n s u f i c i e n t e s par a uma demonstraçã o d a con tab i 

l i dad e qu e envolv e r e c e i t a versu s despes a e m s e t ra tand o da s f e r r o 

v i a s qu e compunha m a  Grea t  Wester n B r a s i l  Eailway ,  porquant o t rata m 

tã o soment e do s aumento s d e r e c e i t a nu m c e r t o espaç o d e tempo ,  a 

tabe l a qu e ve m a  segu i r  é  mai s p r e c i s a acerc a daquel e moviment o co n 

tábil . 
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TABELA NSj O -  MOVIMENTO ECONÔMICO GERAL BAS PFRRQVIAS PUS 

COMPUNHAM A-  GREAT WESTERN EM 190 9 -  RECEIT A 

VERSUS DESPESAS. 

RECEITA DESPESAS SALDO 
(EM CONTOS DE 
RÉIS) 

(EM CONTOS DE 
RÉIS) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ OU -

Conde D'E u 841:156500 0 701:497800 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ 139:653800 0 

Natal-Nov a Cru z 220:808500 0 267:528$00 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 46:773800 0 

Recife-Limoeir o 1.473:560000 0 903:622^00 0 + 569:938800 0 

Recif e a o Sã o Fra n -
c isc o 1.857:332300 0 921:279800 0 + 936:053800 0 

E.F .  Cent ra l  d e Pe r  -
nambuco 1.400:108800 0 1.065:023800 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ L . 335:0848000 . 

E.F .  Su l  d e Pernambu ­
co e  Cen t ra l  d e Al a 564:371^00 0 579:668300 0 - 15:297800 0 
go a s 

E.F .  Paul o Afons o 25:091800 0 103:428800 0 - 73:337800 0 

FONTE:  Tabel a Organizad a a  p a r t i r  d e CUNHA,  Ernest o Antoni o L.(Or ^ 
Estud o B e s c r i t i v o d a Vi a Férre a d o B r a s i l .  Ri o d e Janei r o , 
Imprens a Nacional ,  1909 ,  Passim . 

Como s e percebe ,  o  moviment o contábi l  d a Grea t  Wes 

t e r n e m 190 9 mostr a a  mesma tendênci a ante s v e r i f i c a d a ,  o u s e j a ,  al ­

gum a s f e r r o v i a s apresenta m bon s resu l t ado s e  outra s apresenta m re _ 

sul tado s regu la res ,  nã o esquecend o d e menciona r  a s qu e s e mantinha m 

deficitárias .  Mai s uma ve z a s estrada s d e f e r r o pernambucana s de s 

ponta m com o a s mai s  l u c r a t i v a s ,  exceçã o f e i t a à  Estrad a d e Ferr o Su l 

de Pernambuc o conjugad a à  Cen t ra l  d e Alagoas .  Mesmo computand o o 

d e f i c i t  dest a últim a estrad a d e f e r r o ,  o  t o t a l  d a r e c e i t a da s f e r r o 

v i a s pernambucana s f o i  d e 5.295:372800 0 (c inc o m i l ,  duzento s e  no ­

vent a e  cinc o conto s e  t rezento s e  se ten t a e  do i s m i l  réis) ,  r e s u l ­

tand o da í  u m sald o p o s i t i v o d e 1.825:779800 0 (u m m i l ,  o i t ocen to s e 

v i n t e e  cinc o conto s e  setecento s e  se ten t a e  nov e m i l  réis) .  Po r  -

t a n t o ,  uma c i f r a consideráve l  par a u m únic o an o d e tráfeg o f e r r o v i a 
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r i o . 

j á a s Estrada s d e Eerr o Natal-Nov a Cru z e  Paul o Afo n 

so nã o apresenta m nenhum a novidade.Sla s continua m dand o prejuíz o 

desd e qu e fora m construídas ,  i s t o n a segund a metad e d o sécul o XIX . 

Alega-se ,  acerc a dessa s f e r r o v i a s ,  qu e e la s nã o s e j u s t i f i c a v a m 

do pont o d e v i s t a econômico .  No cas o d a Natal-Nov a Cruz ,  po r  exem ­

p l o ,  e l a t e r i a constituíd o u m do s vário s e r ro s d e traçad o d o progr a 

ma ferroviári o b r a s i l e i r o .  I s t o porque ,  par a da r  bon s resu l tado s 

*  n o Ri o Grand e d o Norte ,  o  traçad o ferroviári o deve r i a t e r  seguid o 

de Na ta l  e m direçã o a o Val e d o Ceará-Mirim ,  r i c o n a produçã o açuc a 

r e i r a ,  e  nã o par a Nov a Cruz ,  qu e apena s a t i ng e algun s cent ro s d e 

produçã o a lgodoe i r a iso lado s n o Sertão .  Ademais ,  inúmero s ce n 

t r o s a lgodoei ro s d o Sertã o d o Ri o Grand e d o Norte ,  especialment e n a 

Regiã o Seridoense ,  p re fe r i a m env ia r  se u algodã o par a Campin a Grande , 

po r  vário s mot ivos .  P r ime i r o ,  algun s desse s centro s a lgodoe i ro s , 

como Caicó ,  o  maio r  d e todo s e l e s ,  f icava m mai s próximo s d a Pont a 

de T r i l h o e m Campin a Grand e qu e d a própri a C a p i t a l  Nort e Riogrande n 

se ;  segundo ,  a  cidad e d e Nata l  nunc a s e e r i g i u à  condiçã o d e gra n 

de praç a a lgodoe i ra ,  devid o a o se u pequen o moviment o portuário ,  t e r 

c e i r o ,  o s almocreve s encontrava m e m Campin a Grand e condiçõe s basta n 

t e propícia s par a s e abastecere m co m carg a d e re to rn o do s produto s 

típico s d a demand a s e r t a n e j a . 

Quant ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  Estrad a d e Ferr o Cond e D*Eu ,  pe lo s número s 

da Tabel a 1 0 ,  percebe-s e qu e e l a apresent a uma c e r t a e s t a b i l i d a d e 

em se u moviment o econômic o g e r a l .  S e seu s resu l tado s nã o sã o 

excelentes ,  quand o comparado s à s mai s promissora s f e r r o v i a s pe r 

nambucanas,  pel o meno s j á nã o acumul a d e f i c i t s .  E la ,  qu e n o 

momento d e su a encampaçã o pel o Govern o Federa l ,  e m 1901 ,  c o n t a b i l i ­

zav a uma situaçã o bastant e deficitária ,  co m uma despes a be m super io r 

à su a r e c e i t a ,  cheg a e m 190 9 ce m u m s u p e r a v i t  d e 139:659300 0 (cent o 

e t r i n t a e  nov e conto s e  seiscento s e  c inquent a e  nov e m i l  r e i s ) 
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Por tan to ,  u m sald o razoáve l  par a uma,  f e r r o v i a qu e passo u cerc a d e 

dua s década s con tab i l i zand o d e f i c i t s .  E  n o qu e s e r e f e r e à s ca u 

sa s dess e supe rav i t ,  e la s tê m a  ve r  co m a  ont a d e r i l h o e m Campi 

na Grande ,  cu j a estratégic a localizaçã o a  transforma ,  conform e j á 

discorremo s a  r e s p e i t o ,  n o grand e empóri o d o Sertão . 

Em s e tratand o d o rama l  ferroviári o d e Campin a Gra n 

de ,  cu j a posiçã o estratégic a com o pont o t e r m i n a l  d e t ren s e 

r a bastant e s i n g u l a r ,  dispomo s d e informaçõe s qu e o  aponta m 

como u m do s trecho s ferroviário s mai s movimentado s d o No r  • 

deste .  De f a t o ,  er a s i g n i f i c a t i v o o .  númer o d e composiçõe s 

diária s  ( t r e n s )  e m su a estação ,  tan t o d e passageiro s quan ­

t o par a o  t ranspor t e d e carga .  Os demai s serviço s també m 

estava m a í  i n s t a l a d o s ,  com o o s serviço s d e t e l e g r a f i a e  arm a 

zenagem. 

Tornando-s e u m do s lugare s d e maio r  movimentaçã o n a 

cidade ,  pel o permanent e f l u x o d e passageiro s e  cargas ,  ao s pouco s 

a estrad a d e f e r r o ,  e m p e r f e i t a s i n t o n i a co m o  mercad o reg iona l ,d e 

f i ne -s e com o u m mei o d e t ranspor t e d e caráte r  estratégic o par a o 

increment o dess e mercado .  Nest e s e n t i d o ,  faz-s e necessári o chama r 

a atençã o par a o  pape l  desempenhad o p e l a est rad a d e f e r r o n a form a 

ção d o empóri o comercia l  campinense .  Ess e empóri o comerc ia l  cara c 

te r i zou-s e basicament e po r  do i s momentos :  0  p r i m e i r o correspond e 

à fas e áure a d o algodã o n a Paraíb a e  e m Campin a Grande ;  o  segund o 

d i z r e s p e i t o a  uma fas e e m qu e o  algodã o cont inu a send o important e 

mas apresent a j á s i n a i s d e decadênci a e  c o n s t i t u i  apena s u m i te m 

no context o d e uma economi a qu e te m se u pont o a l t o n o comérci o a t a 

c a d i s t a e m g e r a l . 

Demonstraremos ,  n o tópic o a  segu i r ,  a  relaçã o entr e 

f e r r o v i a e  empóri o comercia l  e m Campin a Grande . 
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2 Empóri o d o Algodã o e m Campin a e  o  Mercad o Regiona l 

Ê important e qu e o  tem a acim a s e j a encarado ,  d e ant e 

mão,  com o pa r t e intrínsec a d a economi a a l g o d o e i r a tomad a nu m plan o 

mai s g e r a l .  In teressa-nos ,  po r  i s s o mesmo,  resga ta r  i n i c i a l m e n t e 

um pouc o d a Históri a d o algodã o n o Nordest e e  n a Paraíb a com o uma 

a t i v i d a d e capturad a pel o c a p i t a l ,  i s t o é ,  uma a t i v i d a d e qu e s e v o l 

t a po r  i n t e i r o par a atende r  a  demand a d o mercad o mundia l .  A  c u l t u 

.  r a a lgodoe i ra ,  nu m p r i m e i r o momento ,  nã o s e apresentav a com o uma 

c u l t u r a d e v a l o r  comerc ia l .  N a verdade ,  e l a e r a uma c u l t u r a n a t i 

va ,  produzid a e m reduzida s proporções ,  serv ind o durant e o  long o pe _ 

ríod o c o l o n i a l ,  tão-soment e com o matéria-prim a par a v e s t i r  o s e s -

cravo s e  a s demai s camada s suba l te rnas .  Ess a c u l t u r a s ó adquir e 

v a l o r  comercia l  n o B r a s i l  n o moment o e m que ,  i n t eg rad a a o mercad o 

mundial ,  e l a s a t i s f a z a  demand a v i nd a d a Europa ,  qu e necess i tav a 

da f i b r a com o matéria-prim a par a p rove r  o  process o d e i n d u s t r i a l i 

zaçã o n o se to r  têxtil ,  sobretud o n a I n g l a t e r r a ,  ond e ess e se to r 

cresce u mai s qu e e m qualque r  ou t r o país .  I s t o ocorr e a  p a r t i r  d o 

sécul o X V I I I .  Acontec e qu e f o i  exatament e ness e século ,  co m a  de s 

cober t a d a maquin a a  vapor ,  qu e o  algodã o passo u a  se r  largament e 

consumid o n a Europ a pe l a entã o f l o r e s c e n t e e  prósper a i n d u s t r i a 

têxtil .  Assim ,  apó s o  se u reconheciment o com o uma c u l t u r a d e eno r 

me v a l o r  comerc ia l ,  inúmera s área s d o Nordest e passa m a  c u l t i v a -

l o par a atende r  à  demand a extern a po r  mai s ess e produt o do s tróp i 

cos .  Podemo s i n c l u s i v e f a z e r  referência ,  a  p a r t i r  d e então ,  a  uma 

d i s p u t a ent r e a  cana-de-açúca r  e  algodão ,  o  qu e é  bastant e sintom a 

t i c o s e s e lev a e m consideraçã o qu e o  açúca r  h á muit o v inh a s e co n 

f igurand o com o o  grand e produt o d e exportaçã o d o Nordeste .  B e mo 

do que ,  ness a região , 

"Conform e a s solicitaçõe s d o mercad o e x t e r 

no e  a  oscilaçã o do s preços ,  a  cana-de-aç ú 

car ,  p a r t i n d o da s área s mai szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA úmida 3 ond e 

dominava ,  avançav a po r  área s d e c l im a me 
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nos úmido. y qu e po r  su a ve z ora m disputada s 

pel o algodão ,  dominant e na s regiõe s semi -

áridas ,  quand o o s preço s subia m e  o  d o aç u 

ea r  baixavam" .  ^ 

Com e f e i t o ,  o  algodã o en f ren to u a  cana,-de-açú*ca r  , 

disputando-lb e t e r r a s e  braços .  E  s e é  verdad e qu e o  algodã o i n t e 

r i o r i z o u - s e ,  desenvolvendo-s e pr imord ia lment e n o Agrest e e  Sertão , 

houv e momento s e m qu e e l e desenvolveu-s e també m n a zon a litorânea , 

pel o meno s no s momento s d e boo m a l g o d o e i r o ,  e m qu e o s preço s d o 

produt o tomavam-s e favorávei s n o mercad o i n t e r n a c i o n a l . 

Todavia ,  h á qu e s e r e s s a l t a r  o  f a t o d e qu e a  c u l t u ­

r a a lgodoe i r a n o B r a s i l ,  mesmo i n t e g r a d a a o mercado ,  mundia l  e  g a 

ran t i nd o c e r t a r e n t a b i l i d a d e par a o  c a p i t a l ,  apresentav a sério s pr o 

blema s e s t r u t u r a i s ,  como ,  po r  exemplo ,  o  d e se r  produzid a co m bas e 

num baix o níve l  técnic o e  pouc o rentável ,  nã o estand o e m condições ' 

de competi r  co m concorrente s mai s poderosos ,  com o é  o  cas o d o alg o 

dão norte-americano .  Este ,  a o contrário ,  er a produzid o e m cond i  -

çõe s mai s tecnicament e favoráveis ,  o  qu e lh e g a r a n t i a a  condiçã o 

de u m produt o d e melho r  qual idad e e  d e custo s mai s reduz idos ,  t o r 

nando- o compe t i t i vo .  Da í  porq\i e s ó e m con juntura s be m especí ­

f i c a s ocorr ia m o s boo m a lgodoe i ros ,  co m o  consequent e increment o d a 

demanda pel o produt o bras i le i ro ,aumentando- lh e o  níve l  d e r e n t a b i ­

l i d a d e .  Como demonstrat iv o d e t a i s con jun tura s favorávei s à  c u l t u 

r a a lgodoe i r a n o B r a s i l ,  podemo s c i t a r :  1 )  a  interrupçã o d o forno ' 

ciment o d e algodã o da s colônia s f rancesa s na s A n t i l h a s ,  durant e a s 

Guerra s Napoleónica s n o começ o d o sécul o XIX ;  2 )  o  arrefeciment o 

da produçã o do s algodoai s norte-americano s n o deco r re r  d a Guerr a d e 

Secessão ,  n a décad a d e 1860 . 

Mas e m qu e s e pes e a  concorrênci a e s t r a n g e i r a ,  e;:c £ 

ção f e i t a à s  c i tada s conjuntura s i n t e r n a c i o n a i s ,  o  algodã o tornou -

se u m do s p r i n c i p a i s produto s d a economi a agroexportador a i n s t a l a 
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da no .  p a i s .  No sécul o XIX ,  segund o o s número s d a tabe l a 3 1 ,  su a 

posiçã o n a paut a da s exportaçõe s b r a s i l e i r a s e m nenhu m moment o f o i 

i n f e r i o r  à  quar t a colocação ,  s ó despencand o par a posiçõe s i n f e r i o 

re s na s p r ime i ra s década s d o sécul o a t u a l . 

TABELA 1 1 -  BRASIL ;  PRINCIPAI S PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO 

(1821-1929 ) 

PAR' riCLPACÃ O (E MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 36] NA RECEIT A DAS EXPORTAÇÕES 
DATAS CAPE AÇÚCAR ALGODÃO BORRA 

CHA " 
COUROS E 
PELES 

OUTROS TOTAL 

1821-183 0 18 ,4 30, 1 20, 6 0, 1 13, 6 17, 2 100, 0 

1831-184 0 43, 8 24, 0 10, 8 0, 3 7, 9 13, 2 100, 0 

1841-135 0 41, 4 26, 7 7, 5 0, 4 8, 5 15, 5 100, 0 

1851-186 0 48, 8 21, 2 6, 2 2, 3 7, 2 .14, 3 100, 0 

1861-187 0 45, 5 12, 3 18, 3 3, 1 6, 0 14, 8 100, 0 

1871-188 0 56, 6 11, 8 9, 5 5, 5 5, 6 11, 0 100, 0 

1881-189 0 61, 5 9, 9 4, 2 8, 0 3, 2 100, 0 

1891-190 0 64, 5 6, 0 2, 7 15, 0 2, 4 9, 4 100, 0 

1900-191 0 52, 7 1, 9 2, 1 25, 7 4* 2 13, 4 100, 0 

1911-191 3 61, 7 0, 3 2, 1 20, 0 4, 2 11, 7 100, 0 

1914-191 8 47, 4 3, 9 1,4 . 12, 0 7, 5 27, 8 100, 0 

1919-192 3 58, 8 4, 7 .3, 0 5, 3 24, 8 100, 0 

1924-192 3 72, 5 0, 4 1, 9 2, 8 4, 5 17, 9 100, 0 

PONTE:  SINGER ,  Pau l  .  0  B r a s i l  n o Context o d o Capi ta l ism o I n 
t e r n a c i o n a l  (1839-1930) .  I n Paust o Bóri s  (Org) .  Históri a Ge 
r a l  d a Civilizaçã o B r a s i l e i r a ,  Períod o Republicano .  4 ^  ed. , 
São Paulo ,  BIFEL ,  1985 ,  p .  355 . 

Constata-se ,  pelo s número s d a tabe l a e m apreço ,  qu e 

j á n a décad a d e 1821-1830 ,  com o resu l t ad o d a con jun tu r a favorável , 

provocad a pela s Guerra s Napoleónicas ,  o  algodã o assum e uma posiçã o 

de destaqu e n a paut a da s exportaçõe s b r a s i l e i r a s ,  s é perdendo ,  n a 

ocasião ,  par a o  açúcar ,  qu e at é a  décad a r e f e r i d a f i g u r a v a com o o 

p r ime i r o produt o ness a paut a d e exportação . 
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Nas década s segu in tes ,  como'no s mostr a a  t a b e l a ,  o 

caf é d i spa r a com o o  grand e produt o d e exportaçã o n a c i o n a l ,  supera n 

do e m muit o o s demai s i t e n s a í  c o n t i d o s ,  co m destaqu e par a o s mo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

mento 3 e m qu e ess e produt o sozinh o é  responsáve l  po r  mai s d a meta ­

de da s exportaçõe s b r a s i l e i r a s .  Da í  que ,  excetuand o a  destacad a 

posiçã o d o café ,  trê s i t e n s concorre m també m co m posiçõe s d e dest a 

que ,  pel o meno s at é a  décad a d e 1871-1880 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA são e los :  açúcar ,  alg o 

dão ,  couro s e  pe les .  Ness e espaç o d e tempo ,  i s t o ó ,  en t r e 183 1 e 

I 8 8 O, o  algodã o tev e out r o moment o d e eufo7 "i a pe r  ocasiã o d a 2§ 

con jun tu r a favoráve l  provocad a pe l a Guerr a d e Secessã o do s Estado s 

Unidos .  Trata-s e d a interrupçã o d o forneciment o do s algodoai s de s 

se paí s n a décad a d e 1861-1870 ,  levand o a  exportaçã o b r a s i l e i r a d o 

produt o a  u m patama r  s i g n i f i c a t i v o ,  maio r  i n c l u s i v e que .  a  d o aç ú 

ca r  e  do s demai s produto s d a pauta ,  a f o r a o  café . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A p a r t i r  d a décad a d e 1881-189 0 at é o  f i n a l  d o pe _ 

ríod o express o n a tabe la ,  percebe-s e qu e o s i t e n s açúcar ,  algodão , 

couro s e  pele s j á nã o consegue m mante r  o s mesmos percentua i s e lev a 

dos da s década s a n t e r i o r e s .  A  p a r t i r  d a da t a ci tado ,  surge ,  a o l a 

do d o café ,  u m nov o produt o d e exportação ,  a  borracha .  Mai s uma. 

ve z excetuand o o  café ,  é  ess e nov o produt o d e exportaçã o qu e mant e 

r á uma posiçã o d e destaqu e po r  mai s mei o século . 

Não obstant e se j a constatad o o  f a t o d e qu e o  alg o -

dão ,  a  exempl o d o açúcar ,  d i m i n u i u se u índic e pe rcen tua l  d e p a r t i ­

cipação ,  a  p a r t i r  d e I88I - I89O ,  n a r e c e i t a da s exportaçõe s b ras j  -

l e i r a s ,  tud o l e v a a  c r e r  qu e e m número s absoluto s a  exportaçã o d o 

produt o nã o so f re u a  mesma,  reduçã o r e l a t i v a àquel e índice .  Tra ta -

se simplesment e d a constataçã o d e qu e h á u m cresciment o v e r t i g i n o 

so d o t o t a l  da s exportaçõe s b r a s i l e i r a s n c período .  Po r tan to ,  a 

reduçã o d o índic e r e f e r i d o nã o s i g n i f i c a necessariament e a  red u -

ção e m número s absoluto s d a tonelage m exportada .  A o contrário ,  a 

reduçã o d a participaçã o percen tua l  n a r e c e i t a da s exportaçõe s na o 

s i g n i f i c a qu e o  produt o es t ivess e send o exportado ,  e m número s a b 
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s o l u t o s ,  e m tonelage m menor .  Uma r e f e r e n c i a a  esse s números ,  qu e 

toma com o exempl o \im a da s década s c i t a d a s ,  esclarec e e m "bo a ?rodid a 

a questã o d a tonelage m d e algodã o exportad a pel o B r a s i l .  Tra ta -

se d e checa r  o  segu in te : 

" 0 qu e c a i  realment e é  o  preç o e  nã o o  t o 

t a l  exportad o que ,  a o contrário ,  sobe .  Se , 

em 1864/6 5 exporto u 25.354.44 0 q u i l o g r a -

mas a  31.558:635-00 0 réis ,  e m 1869/7 0 ch e 

gav a à  quantidad e d e 41.188.17 9 K  a 

40.794:516.00 0 réis".^ 1 5^ 

I n f e r e - s e ,  d a citaçã o acima ,  qu e n o biêni o 1869/70 , 

o B r a s i l  exporto u cerc a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SOfo  mai s qu e n o biêni o 1864/65 ,  e  iss o 

a .despeit o d o f a t o d e que ,  po r  v o l t a d e 1870 ,  o  algodã o norte-ame ­

r i can o começav a a  r e t o r n a r  a o mercad o europeu .  Quant o a o preço ,  e 

l e realment e d iminu iu .en t r e o s do i s biênio s mencionados .  S e n o 

p r ime i r o biêni o o  B r a s i l  f a t u r o u 31.558.635.00 0 réi s  pe l a export a 

ção d e pouc o mai s d e v i n t e e  cinc o milhõe s d e q u i l o s d e algodão,n o 

segund o biênio ,  par a uma exportaçã o s u p e r i o r  a  q i iarent a milhõe s d e 

q u i l o s dess e produto ,  ess e faturament o deve r i a ser ,  caso s o s pr e 

ços s e mantivesse m estáveis ,  d e aproximadament e 50.000:000.0 0 réi s 

e nã o o s 40.794:516.00 0 réi s  realment e a u f e r i d o s . 

Outr a important e deduçã o é  qu e o  algodã o e  o  açúca r 

exportados ,  no s período s c i t a d o s ,  era m ma jo r i ta r iament e produzido s 

no Nordeste .  Ora ,  com o o s número s r e f e r e n t e s a o açúca r  mantê m u m 

percen tua l  médi o maio r  qu e o s número s d o algodão ,  i s t o s i g n i f i c a 

que apesa r  deste ,  últim o d i s p u t a r  t e r r a s e  braço s à  cana-de-açúcar , 

e l e nã o a  super a n o Nordest e com o u m todo .  No comput o g e r a l ,  a  pa r 

ticipaçã o percen tua l  d o açúca r  n a r e c e i t a da s exportaçõe s b r a s i l e i 

ra s  f o i  maio r  qix e a  d o algodão .  Ess e f a t o leva-no s à  constataçã o 

de qu e a  concorrênci a d o algodã o co m a  cana-de-açuca r  f o i  s i g n i f i 

c a t i v a ,  mas nã o o  s u f i c i e n t e par a desbanca r  o u l e v a r  es t a u l t i m a à 
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bancarro ta .  Mesmo porque ,  ess a concorrênci a m o b i l i z o u inúmera s á 

rea s d o Nordest e e m torn o d a economi a a lgodoe i ra ,  mas nã o toda s a s 

áreas .  Bast a lembrar ,  a  ess e r e s p e i t o ,  o  exempl o d e Pernambuco . 

Apesa r  d e també m t e r  produzid o bastant e algodão ,  a  verdad e é  qu e 

Pernambuc o e m nenhu m moment o deixo u d e t e r  a  cana-de-açúca r  com o a 

bas e d e su a economi a agroexportadora ,  advind o dess a a t i v i d a d e a 

maio r  par t e d e su a r e c e i t a .  E  nã o obstant e a s constante s c r i s e s 

que ,  durant e década s e  década s a  v i t imaram ,  e l a manteve-s e e m Pe r 

nambuco co m u m mínim o d e e s t r u t u r a ,  nã o ocorrend o aqu i  o  tã o deca n 

.  tad o abandon o e m favo r  d o algodão . 

Pel o exposto ,  percebe-s e qu e o  advent o d o algodã o 

como produt o in tegrad o a o mercad o mundia l ,  en t r e c s século s X V I I I 

e XX ,  s e t raduz ,  par a estarmo s d e acord o co m Ros a Mari a Godo y Si l ­

v e i r a ,  e m regiõe s capturada s pel o c a p i t a l ,  o u seja, '  regiõe s qu e s e 

especia l iza m n a produçã o d a malváce a par a f i n s d e atendiment o a  de _ 

manda externa : 

"Ao s poucos ,  a s regiõe s a lgodoei ra s foram -

se de l im i tand o e m torn o d o Ri o I t a p i c u r u , 

no Maranhão ;  d o Ri o Jaguar ibe ,  n o Ceará ;  e 

no Agrest e e  Sertã o do s a t u a i s Estado s d o 

Ri o Grand e d o Nor te ,  Paraíb a e  Pernambuco . 

Disputand o chã o at é mesmo à s lavoura s d e 

cana ,  o s a lgodoe i ro s s e f i xa ra m e m melh o 

re s condiçõe s ecológica s e  econômica s n a a 

re a pecuária ,  ond e proporcionava m uma renda , 

adicione, !  ao s fazende i ro s d e gado ,  e  aind a 

comparti lhava m t e r r a s co m a s lavoura s d e 

subsistência" .  ^ 

V e r i f i c a - s e , p e l a exposiçã o acima,qu e a  Paraíb a cor.s _ 

t i  t u !  xim a da s regiõe s qu e s e i n s e r i u n a divisã o r e g i o n a l  e  i n 

t e r n a c i o n a i  d o t raba lh o com o produtor a d e algodão .  Houv e momentos , 

i n c l u s i v e ,  e m qu e e l a s e m o b i l i z a po r  i n t e i r o e m torn o dess e prod u 
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t o .  Alé m da s área s t rad ic iona lment e vo l tada s par a a  produçã o d a f i 

b ra ,  com o Agrest e e  Sertão ,  houv e momento s e m qu e s e r e g i s t r o u u m a 

vanç o d e su a produ t i v idad e pela s demai s áreas ,  toda s embriagada s p e 

l o c l im a d e e u f o r i a qu e a  e n v o l v i a .  Assim ,  o  /.grest e e  o  Sertão ,  o 

L i t o r a l  e  o  B re jo ,  toda s essa s área s s e v i ra m enredadas ,  or a mai s 

or a menos ,  no s negócio s d e produção ,  benef ic iament o e  comerc i a l i za ­

ção d o algodão .  No Bre j o paraibano ,  po r  exemplo ,  ne m o s incovenie n 

te s d a f r iage m própri a d a elevad a a l t i t u d e ,  ne m a s chuva s excess i  -

vas ,  ev i tara m o  sur t o a lgodoei r o nu m c e r t o moment o d e su a História . 

Na a t u a l  cidad e d e Are ia ,  l o c a l i z a d a n o coraçã o d a regiã o b r e j e i r a , 

j á n a p r i m e i r a metad e d o sécul o XIX ,  hav i a quatr o bolandeiras,alé m 

das e x i s t e n t e s e m outra s povoaçõe s e  sítio s da s imediaçõe s ,  o 

que prov a qu e ess a regiã o efet ivament e envolveu-s e co m a  economi a 

a lgodoe i ra . 

Outr a regiã o paraiban a s u j e i t a à  umidad e e  chuva s e x 

cessiva s e  que ,  apesa r  d o c l ima ,  també m vo l tou-s e par a a  economi a 

a lgodoe i r a f o i  o  L i t o r a l .  N a Várze a e  Val e d o Paraíba ,  e m tod a a 

f a i x a litorâne a entr e P i l a r  e  Mamanguape ,  mui t a t e r r a f o i  d isputad a 

ã can a e  nã o fora m pouco s o s produtore s d e algodã o qu e o  b e n e f i c i a ­

ram,  ce m seu s descaroçadores,n o âmbit o do s próprio s engenho s can a -

v i e i r o s ,  especialment e no s momento s d e boo m a lgodoe i r o n o sécu ­

l o XIX . 

Mas a s regiõe s paraibana s qu e s e mobi l izara m e m t o r ­

no d o negóci o algodoeir o fora m o  Agrest e e  o  Sertão .  Surgindo ,  e m 

ambas a s regiões ,  n o âmbit o d o latifúndi o p e c u a r i s t a ,  o  algodã o a 

q u i  nã o tev e qu e d i s p u t a r  t e r r a s e  braço s à  a t i v i d a d e criatória .  Ao 

contrário ,  tod o o  estímul o re lac ionad o a o desenvolviment o d a prod u 

ção a lgodoe i r a nessa s regiõe s te m a  ve r  co m a  p o s s i b i l i d a d e d e aqui ^ 

siçã o d e uma rend a a d i c i o n a l  par a o s agente s s o c i a i s ne l a e n v o l v i  -

dos :  rend a a d i c i o n a l  par a o s grande s proprietário s pecuar i s ta s e 

rend a a d i c i o n a l  par a alé m d a mer a escal a d e subsistência ,  par a pequ e 

nos a g r i c u l t o r e s : 
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"A plantaçã o d o algodão ,  quand o nã o er a 

f e i t a pe l o proprietári o d a t e r r a ,  o  er a 

po r  a g r i c u l t o r e s qu e s e denominara m 'mor a 

dores' ,  fazend o a  p a r t i l h a d o algodã o c o 

l h i d o co m aquele s qu e lhe s cedesse m a  t e r 

r a .  Paralelament e à  c u l t u r a d o algodã o e 

ra m f e i t a s c u l t u r a s d e subsistência .  Coi n 

c id ind o co m o  términ o da s c o l h e i t a s ,  es t a 

v a o  iníci o d a e n t r e s a f r a ,  quand o entã o 

os a g r i c u l t o r e s devolvia m a s t e r r a s co m o 

r e s t o l h o da s lavou ras ,  par a qu e o  gad o s e 

al imentass e no s -mese s d e ausênci a d e chu ­

vas ,  send o a s t e r r a s u t i l i z a d a s com o pa s 

tagen s at é o  iníci o d o períod o da s chuvas , 

quand o o  gad o er a novament e colocad o e m 
'  (19 ) área s co m pastagen s n a t u r a i s " .  ; 

Vimos qu e n o Agreste ,  o  algodã o també m s e desenvo l 

ve u a  p a r t i r  d o latifúndi o p e c u a r i s t a ,  fornecend o igualment e uma 

rend a a d i c i o n a l  ao s grande s fazende i ro s e  uma rend a mínim a a o p e 

quen o a g r i c u l t o r ,  conf igurando ,  e m relaçã o a  est e último ,  uma re n 

da qu e nã o o  arrancav a d e su a miseráve l  condiçã o d e v i d a .  H a sem e 

lhança s ent r e a s economia s a lgodoe i ra s d o Sertã o e  Agreste ,  d o po n 

t o d e v i s t a d e sua s relaçõe s d e produção : 

"Na zon a d o Sertã o e  Caating a Serran a 

[Agreste] ]  é  dominant e a  p a r c e r i a agrícol a 

ou meaçã o n a produçã o d e algodã o ent r e o 

proprietári o e  o  l a v r a d o r ,  f i cand o est e 

últim o co m o  mi lh o e  o  feijã o c u l t i v a d o s 



121 . 
~ (2 0 ) em consoreiaçao*" . 

Mas e m qu e pes e t a i s ponto s d e semelhança s ent r e 

Agrest e e  Sertão ,  alguma s diferença s s e faz ia m presente s ent r e a s 

dua s regiões .  Ei s  algun s exemplos :  1 )  S e n o Agreste ,  alé m d o 

agregado* *  e  d o meeiro,er a comu m a  f i g u r a d o arrendatário ,  qu e f o r 

nec i a uma par t e s i g n i f i c a t i v a d a rend a fundiári a dest inad a ao s gra n 

des proprietários ,  n o Sertã o prat icament e i n e x i s t i a a  f i g u r a d o a r 

rendatário ;  2 )  Enquant o n o Agrest e predominav a o  algodã o d o t i p o 

herbáceo ,  aderent e a o caroço ,  n o Sertã o predominav a o  algodã o d o 

t i p o mocó ,  nã o aderent e a o caroço ,  també m conhecid o com o serid ó o u 

algodã o d e f i b r a longa ;  3 )  S e n o Agrest e a  áre a c u l t i v a d a co m a i 

godão correspondi a a  meno s d e u m terç o d a áre a t o t a l  cu l t i vada ,  n a 

Paraíba ,  n o Sertão ,  a  áre a c u l t i v a d a co m ess e produt o correspon -
(21 ) 

d i a a  mai s d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA doÍ 3 terço s dess a áre a t o t a l . 

De maneir a qu e a  Paraíba ,  d e conformidad e co m a s i n 

formaçõe s acima ,  e m su a maio r  pa r t e s e m o b i l i z o u e m torn o d a prod u 

ção d e algodão ,  j á n a segund a metad e d o sécul o XIX ,  percebe-s e o 

quant o ess e produt o tornara-s e impor tant e par a a  economi a para iba ­

na . 

TABELA NB 1 2 -  VALOR OFICIA L DAS EXPORTAÇÕES DA PARAÍ 

ENTRE 1853-186 1 (S M MI L RÉIS ) 

MOS AÇÚCAR ALGODÃO 

1853/5 9 

1859/6 0 

1860/6 1 

1.637:785SOO O 

1.652:765100 0 

738:641800 0 

1.193.443800 0 

1.693.453800 0 

1.273.233800 0 

FONTE:  VASCCNCELLOS *  S i l van o A lbe r t o de .  Op.  C i t . , 
p.  2 6 . 

*  Que o  milh o e  o  feijã o era m plantado s e m consoreiaça o co m o  alg o 
dão é  u m f a t o .  Mas o  mesmo nã o pod e s e r - d i t o quant o à  i n f e r n a 
ção d e qu e t a i s prodixto s f icava m co m o  pequen o agr icu l to r .Er n r u i 
ta s regiões ,  o s grande s proprietário s exigia m a  p a r c e r i a també m 
em relaçã o a  t a i s produtos . 

* *  0  Agregado ,  n o Agreste ,  era^um a f i g u r a jurídic a mai s o u meno s s e 
melhant e a o morador,n o Sertão . 
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Confirma-se ,  pelo s dado s dest a t a b e l a ,  qu e o  açúca r 

passo u a  conv ive r  co m uma in tens a concorrênci a d o algodã o a  p a r t i r 

dos meado s d o sécul o XIX ,  a  despe i t o d o p r ime i r o t e r  constituído , 

na fas e d a c a p i t a n i a e  e m bo a p a r t e d a Provínci a d a Paraíba ,  o  ú 

n ic o i te m realment e important e n o context o d e sua. s exportações .  S e 

de j u l h o d e 185 8 a  j u l h o d e 1859 ,  o  açúca r  a u f e r i u uma quan t i a d e 

444:342SOOO (e m torn o d e 30$ )  a  mai s qu e o  algodão ,  ess e quadr o mu 

da ent r e j u l h o d e 185 9 e  j u l h o d e 1860 ,  p o i s que ,  ness e segund o mo 

ment o d a tabe la ,  o  rendiment o d o algodã o j á é  l i g e i r a m e n t e sup e 

r i o r  a o d o açúcar .  Quant o ao s número s d e j u l h o a  j u l h o d e 1860/63 , 

f i c a c l a r a a  supremaci a d o algodã o n o rendiment o a í  a u f e r i d o ,  i s t o 

é,  u m rendiment o d e 534:592800 0 a  mai s qu e c  açúca r  (pouc o mai s d e 

40$) .  Somado s todo s esse s números ,  r e f e r e n t e s a o períod o 1858-1861' , 

temo s o  seguint e quadro :  enquant o o  açúca r  obtev e u m rendiment o 

de 4.029:192800 0 (quatr o m i l ,  v i n t e e  nov e conto s e  cent o e  noven- ' 

t a e  do i s m i l  réis) ,  o  algodã o f i c o u n a f r e n t e co m u m rendiment o 

de 4*160:130800 0 (quatr o m i l ,  cent o e  sessent a cento s e  cent o e 

t r i n t a m i l  réis) .  Assi m sendo ,  a  conclusã o é  óbvia, :  mesmo qu e t e 

nham f i cad o prat icament e empatados,esse s número s serve m par a de _ 

monstra r  qu e o  algodã o tornara-s e u m i te m important e e m tod a a  ec o 

nomi a paraibana . 

Ess a importânci a pod e se r  r a t i f i c a d a s e s e l e v a e m 

consideraçã o a  quantidad e exportada .  Dado s r e f e r e n t e s a o períod o 

1862-1871 ,  r e f l e t e m a  importânci a d o algodã o e m comparaçã o co m aç ú 

ca r  e  couros ,  e m termo s d e quantidad e exportada . 
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TABELA 11 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 13 _  EXPORTAÇÃO B E ALGODÃO,  AÇÚCARzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3  COUROS 

NA PROVÍNCI A B A PARAÍBA .  1862-137 1 ( H j 

ARROBAS). 

A N OS ALGODÃO AÇÚCAR COUROS 

1862 216.41 6 683.08 1 9.60 0 

1363 197.50 5 574.27 4 21.37 7 

1864 397.72 8 432.31 8 22.25 9 

1865 446.93 7 269.88 5 13.25 8 

1866 542.13 3 400.09 7 19.93 3 

1867 598.62 0 320.27 5 12.86 7 

1868 569.89 7 300.93 7 27.31 7 

1869 533.60 9 443.44 5 30.12 6 

1870 377.47 3 268.20 5 17.20 2 

187 1 681.35 5 230.48 1 45.49 7 

PONTE:  VASCONCELOS,  Si lvan o A lbe r t o de .  Op.  C i t .  p .  2 9 

Observand o o s dado s dess a últim a tabe la ,  clarament e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s e perceb e a  ascençâ o d o algodã o e m comparaçã o a o açúcar ,  provoca ­

do,  n o períod o e m apreço ,  pel o boo m d a Guerr a d e Secessã o do s Est a 

dos Unidos .  Bess e modo ,  enquant o o  algodã o passo u d e 216 .468 arro _ 

ba s e m 18 62 par a 681.15 5 arroba s e m 1371 ,  apresentand o u m c r e s c i  -

ment o acim a d e 2 0 0 $, o  açúcar ,  a o contrário ,  passo u d e 6 8 3 .08 1 a r 

roba s e m 1862 par a 230 .4 81 e m 18 71, apresentand o uma qued a d e 57 $ 

no mesmo período .  Percebe-se ,  t odav ia ,  qu e a s oscilaçõe s r e l a t i v a s 

ao algodã o fora m e q u i l i b r a d a s .  No comput o g e r a l ,  a s exportaçõe s d e 

algodã o somaram ,  e m tod o o  períod o c i t a d o ,  4 .3 6 1.6 78 arroba s o u 

6 5 .4 2 5 .170 quilos,-enquant o a s d e açúca r  30mara m 3 .8 4 7.9 48 arroba s 

57.719 *220 quilos«portanto, os número s acim a a r ro l ado s mai s uma 

ve z demonstra m a  importânci a dess a malváce a n o conjunt o d a econô ­

mic a paraibana . 
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No qu e s e r e f e r e à  exportaçã o d e couros ,  o  t e r c e i r o 

produt o e m importânci a a  época ,  o s número s demonstra m qu e e l e es t a 

v a long e d e pode r  equiparar-s e a o açúoa r  e  algodão ,  indiscutíve l  -

ment e o s do i s a r t i g o s qu e comandava m a  economi a agroexportador a 

na Provínci a d a Paraíba .  Ê  impor tant e r e s s a l t a r ,  t odav ia ,  qu e e s 

s a situaçã o nã o s e manté m i n d i s t i n t a m e n t e po r  muit o tempo .  S é at é 

a décad a d e 187 0 o  algodã o ocup a u m l u g a r  d e destaqu e n a economi a 

de exportaçã o d a Paraíba ,  a  verdad e é  qu e ess a posiçã o també m é 

compart i lhad a pe l o açúcar .  Mas cheg a o  moment o e m qu e o  algodã o o 

cup a uma posiçã o d e t o t a l  hegemoni a e m relaçã o ao s demai s i t e n s 

que compunha m a  economi a d e exportaçã o paraibana ,  i n c l u s i v e e m r e 

laçã o a o açúcar .  Dado s cont ido s n a Tabel a 14 ,  r e f e r e n t e s a o perí o 

do 1893-1908 ,  dã o cont a d a participaçã o d o algodã o n a r e c e i t a es t a 

dua l  e  d e su a hegemônic a posição . 



DA RECEIT A ESTADUAL; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 9 3 -1 9 08 

ANOS ALGODÃO* AÇÚCAR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA$ COUROS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* RECEITA TOTAL 
DO ESTADO 

1893 4 5 5 :5 8 6 1 5 57 4 2 ,1 5 5 :0 7 8 $0 67 4 ,7 1 1 :0 1 1 5 6 50 1 ,0 1 .0 8 1 :8 1 2 5 4 50 

1 8 94 2 7 0 :9 6 9 5 8 05 2 6 ,0 7 7 :6 9 1 5 6 22 5 ,5 1 7 :3 3 1 5 2 05 1 ,6 1 .0 4 0 :8 1 0 5 0 45 

1 8 95 2 2 2 :3 6 9 3 8 55 2 1 ,1 4 6 :9 7 7 5 6 77 4 ,5 2 1 :2 5 3 5 6 85 2 ,0 1 .0 5 3 :3 1 3 5 2 52 

1896 2 6 6 :3 1 6 8 0 27 2 3 ,5 7 8 :0 1 8 5 4 08 6 ,8 1 9 :6 5 4 5 0 78 1 ,7 1 .1 3 2 :8 5 0 5 1 41 

1897 3 0 5 :9 7 6 5 3 21 2 5 ,6 4 9 :6 0 5 5 3 00 4 ,1 3 7 :8 5 8 5 3 10 3 ,1 1 .1 9 2 .5 5 5 5 3 41 

1 8 98 2 8 8 :5 8 8 3 5 86 2 3 ,0 5 1 :2 8 1 3 0 09 4 ,1 8 6 :9 2 3 5 3 47 6 ,9 1 .2 5 0 :1 2 1 5 5 02 

1 8 99 3 1 2 :4 0 4 5 5 33 2 6 ,6 5 8 :5 9 7 $0 37 4 ,9 5 7 :8 4 4 5 1 59 4 ,9 1 .1 7 2 :5 2 5 5 9 84 

1 9 00 3 9 4 :6 6 8 5 7 89 3 1 ,5 4 5 :8 3 8 5 3 27 3 ,6 4 1 :8 7 1 5 9 70 3 ,3 1 .2 5 0 :4 7 5 5 6 38 

1 9 01 2 7 4 :6 2 2 5 1 42 2 1 ,7 .2 6 :4 7 6 3 4 59 2 ,0 3 1 :7 1 8 5 6 35 2 ,5 1 .2 6 2 :8 9 3 5 4 79 

1 9 02 4 3 0 :5 9 2 5 4 58 2 8 ,5 3 0 :8 6 7 0 2 71 2 ,0 3 0 :2 7 8 5 9 95 2 ,0 1 .5 0 6 :5 8 5 5 7 73 

1903 589x3400529 3 0 ,5 3 2 :4 3 9 5 3 33 1 ,6 4 1 :7 0 3 5 8 21 2 ,1 1 .9 0 3 :3 8 0 5 5 99 

1904 3 7 4 :5 3 3 5 1 23 2 3 ,8 1 3 :2 2 0 5 3 12 0 ,8 9 2 :2 1 3 5 3 04 5 ,3 1 .5 6 7 :9 7 8 5 3 31 

1905 4 6 9 .8 8 1 5 6 46 3 0 ,2 2 6 :8 5 5 5 8 41 1 ,7 4 9 :3 5 0 5 7 66 3 ,1 1 .5 5 1 :9 4 7 5 9 06 

1906 5 5 0 :2 2 5 5 3 64 2 7 ,2 3 7 :5 8 3 5 8 91 1 ,8 3 6 :5 4 0 5 3 10 1 ,8 2 .0 1 8 :4 2 4 5 2 92 

1907 7 7 3 :7 3 1 5 7 35 3 4 ,4 22:55915533 1 ,0 5 6 :1 5 3 5 9 03 2 ,4 2 .2 4 7 :1 3 0 5 3 82 

1 9 08 5 5 7 :2 2 5 5 6 91 2 9 ,6 2 7 :3 9 7 5 1 87 1 ,4 6 5 :4 7 1 5 5 35 3 ,4 1 .8 7 6 :5 0 1 5 0 65 

PONTE:  APUD.  VASCONCELOS',  Si lvan o A lber t o de .  0 p. C i t .  p .  39 

*  A  médi a d e participaçã o do algodã o f o i  d e 2 7 ,8$ 
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OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA algodã o n a Paraíb a nã o s e reve lo u important e 

apena s n o boo m algodoeir o decorrent e d a Guerr a d e Cecessão .  Na s ã é 

cada s seguinte s e l e cont inuo u co m a.mesm a posiçã o d e destaque,com o 

podemos percebe r  ent r e o s ano s 1893-1908 ,  e m qu e é  possíve l  comp a 

rá-l o co m o  açúca r  e  o  couro .  Enquant o e m 189 3 o  algodã o arrecado u 

455.536-3557 ,  correspondend o a  42,1 $ d a r e c e i t a es tadua l ,  o  açúca r 

e o  cour o arrecadara mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 3 seguinte s c i f r a s :  55:073506 7 e11:0115650 , 

correspondend o respectivament e ao s percen tua i s d e 4,7 $ e  1,0$ .  No s 

ano s seguinte s e  at é 1908 ,  o  algodã o sustento u a  mesma importânci a 

ante s mencionada ,  e m qu e s e perceb e u m acentuad o descompass o ent r e 

est e últim o e  o s demai s produto s paraibano s e m termo s d e arrecada ­

ção es tadua l .  Bast a ver ,  po r  exemplo ,  o  cas o d o açúcar .  Enquant o 

o maio r  índic e d e participaçã o dess e produt o n a r e c e i t a estadua l 

f o i  d e 6,8 $ correspondent e ao s 73:018540 8 ( s e t e n t a e  o i t o conto s , 

dezo i t o m i l  e  quatrocento s e  o i t o réis )  ob t ido s e m 1896 ,  o  meno r 

índic e d e participaçã o d o algodã o f o i  d e 21,1$ ,  correspondent e ao s 

222:369585 5 (duzento s e  v i n t e e  do i s contos ,  t rezen to s e  sessenta , 

e nov e m i l  e  o i tocen to s e  cinquent a e  c inc o réis) ,  obt ido s e m 

1895 .  E  enquant o a  médi a d e participaçã o d o açúcar ,  en t r e 1393 -

1908 ,  f o i  d e pouc o mai s d e 3,0$ ,  a  médi a d e participaçã o d o alg £ 

dão f o i  d e 2 ?,8 $ ,  i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i  9  quas e de s voze s 

mai s o E ess e quadr o favoráve l  a o algodão,e m qu e a  economi a paraíb a 

na ,  e m su a maio r  p a r t e ,  a  e l e s e v i n c u l a ,  nã o par a po r  aí .  Na s ãé 

cada s seguintes ,  com o demonstraremo s a  p o s t e r i o r i  ,  ess e v i n 

cul o s e f o r t a l e c e mai s ainda ,  nã o obstant e ess e t i p o d e eco ­

nomi a apresente ,  n o sécul o XX,  u m caráte r  " t a r d i o " ,  n o sent id o d e 

que e l a s e reprodu z fundamentalment e com o espaç o agrário-mercanti l 

in tegrad o a o mercad o mundial ,  i s t o nu m moment o e m qu e Inúmero s se _ 

tore s d a economi a b r a s i l e i r a j á estava m v incu lado s ã  indústria . 

En t re tan to ,  o  f a t o d a economi a paraiban a enredar-s e 

de form a tã o contundent e co m a  a t i v i d a d e agroexportador a a lgodoe i ­

r a ,  t a l  com o demonstramo s acima ,  nã o s i g n i f i c a a  realizaçã o d e 

comérci o d i r e t o co m o  e x t e r i o r .  É"  qu e a  exportaçã o própri a 

ment e d i t a d o algodã o paraiban o er a r e a l i z a d a atravé s d c po r 

t o d o Reci fe ,  qu e concentrav a a  circulaçã o m e r c a n t i l  nã o s o d o r e 

f e r i d o algodã o roas  d e outra s regiões .  No cas o d a Paraíba ,  a  co n 
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contraçã o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3e u algodã o e m Pernambuc o f o i  complet a pelo -  meno s 

at é 1888 ,  moment o e m qu e f o i  construíd o o  por t o d e Cabedelo .  I s t o 

porqu e ante s dess a data ,  o s do i s p o r t o s a í  e x i s t e n t e s ,  o  d a cap i 

t a l  e  o  d e líaaanguape ,  prestavam-s e tã o soment e a  navegaçã o d e c a 

botagem .  Po r  out r o l ado ,  o  por t o d e Cabedel o nã o e v i t o u ess a co n 

centração: o algodã o produzid o n a Paraíb a cont inuo u send o cana l i z a 

do ,  e m su a maio r  p a r t e ,  par a o  por t o Recifense . 

Nem o s incoven iente s d e c e r t o s abuso s d e qu e era m 

vítima s o s produtores ,  n a praç a d o Rec i f e ,  conseguira m e v i t a r  a 

atraçã o po r  e l a exerc ida .  Sobr e t a i s inconveniente s p ra t i cado s 

con t r a o s produtores ,  u m document o d a segund a metad e d o sécul o 

XIX ,  mai s precisament e d e 1867 ,  denuncia ,  e m relaçã o a o serviç o 

de classificaçã o d e algodã o e m Pernambuco ,  o  segu in te : 

" ( . . . )  0  abuso ,  qu e agor a s e no t a d e se r 

in teressad o { o expor tador ]  mai s vanta jos a 

ment e colocad o que m fa z o  sorteamento{c ia s 

sificação ]  a  se u b e l  p raze r ,  acomodand o 

a qualificaçã o a o preç o qu e l l i e convém ,  e 

não o  preç o à  qualificação ,  qu e l e g i t i m a 

ment e cabe r i a a o géner o [algodão]] ;  s e f o s 

se f e i t a po r  ou t r o qu ê nã o o  própri o co m 

prador" . 

£ mais : 

"Est r ibad a n o d i r e i t o d o mai s  f o r t e [n o 

so ,  o  e x p o r t a d o r ] ,  a  inspeçã o d o gêner o 

actualment e pe lo s próprio s in teressado s 

nas compras ,  te m dad o az o a  que ,  n a p r e x i 

midad e d a chegad a do s vapore s transatlân ­

t i c o s s e r e t a r d e a  declararã o d a q u a l i f i _ 

caçã o d o gênero ,  o u mesmo s e retom e pos _ 

te r i o rmen te ,  a  f i m d e harmonisá-l a co m a s 
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condiçõe s ve rba i s d e pagá-l o segund e o  pr e 

ço d o 3or t e ament o f e i t o pe r  esse s i n t e r e s -
(2 2 ) 

sados" . 

Por tan to , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o  serviç o d e classificaçã o d o algodã o e m 

Pernambuco ,  n o moment o c i t a d o ,  e r a con t ro lad o pelo s exportadore s , 

que muita s veze s levava m o s produtore s a  con tab i l i za re m perda s n o 

pes o e  n a qualidad e d o produt o e ,  consequentemente ,  perd a no s pre _ 

ços .  Mas o  maio r  problem a qu e o s produtore s enfrentava m n a praç a 

do Rec i fe ,  quand o d a chegad a do s carregamento s d e algodão ,  er a o 

contat o co m o s qu e s e interpunha m en t r e e le s e  o s exportadore s . 

Trata-s e do s qu e intermediava m a  circulaçã o m e r c a n t i l  a l godoe i r a 

na praç a pernambucana ,  o s chamado s c o r r e t o r e s .  Esse s cor re tores , 

estivesse m ele s diretament e a  serviç o dess e o u daquel e exportado r 

ou estabelec ido s à s sua s expensa s »co m seu s próprio s armazén s o u 

depósito s d e algodão ,  o  cer t o é  qu e e le s controlava m uma pa r t e c i g 

n i f i c a t i v a d o espaç o m e r c a n t i l  a l godoe i ro .  Em Rec i fe ,  normalmen ­

t e era m esse s c o r r e t o r e s qu e estabelecia m o  necessári o víncul o e n 
(23 ) 

t r e produtore s e  exportadores ,  mas p r i nc ipa lmen t e era m e le s 

que levava m '  o s p r ime i ro s a  c o n t a b i l i z a r e m perda s n o pes o , 

na qualidad e e  no s preço s d o algodão . 

Alé m d i s t o ,  o s produtore s enfrentava m problema s 

co m o  f i s c o e  co m a s d i f i c u l d a d e s d e t ranspor te s n a sego n 

d a metad e d o séul o XIX .  De f a t o ,  o s  produtore s paraibano s d e 

algodão ,  especialment e d o Agrest e e  Sertão ,  estava m s u j e i t o s 

ao " t r i b u t o d e b a r r e i r a " ,  i s t o é ,  um a espéci e d e impost o 

alfandegári o qu e i n c i n d i a sobr e o s produto s d o i n t e r i o r  qu e 

seguisse m a  r o t a p a r a Pernambuco .  Quant o a o t r a n s p o r t e ,  a s 

d i f i c u l d a d e s era m imensas .  Salv o a  construçã o d e pouc o mai s d e 

100 quilômetro s d e v i a s férrea s en t r e 188 0 e  1901 ,  a  Paraíb a a t r a 

vess a a  maio r  par t e d e sécul o XI X contand o basicament e co m u m u n i 

c o mei o d e t r a n s p o r t e ,  o  d e traçã o animal .  No ea3 0 d o sertão , 

po r  exemplo ,  nã o constituí a t a r e f a fáci l  t r a n s p o r t a r  algodã o n o 

lomb o d e animai s e m percurso s d e 300 ,  40 0 e  at é 50 0 quilom e 
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t r o s ,  com o era m o s percurso s entr e c e r t a s área s ser tane ja s e  a  c a 

p i t a i  pernambucana .  Mas e m qu e pese m esse s problema s o u essa s d i 

f i c u l d a d e s ,  aind a assi m ess a r o t a er a a  p r e f e r i d a pelo s produtore s 

do i n t e r i o r  d a Provínci a d a Paraíba .  No sécul o XIX ,  o s produtore s 

agres t ino s e  ser tane jo s comercial izava m diretament e co m . o Reci f e , 

exceçã o f e i t a a  uma parce l a dess a co r ren t e d e comérci o qu e I  capt u 

rad a po r  Campin a Grande ,  rea l i zand o a s funçõe s d e uma praç a i n t e r 

mediar ia ,  mai s o u meno s a  p a r t i r  d o u l t i m o q u a r t e l  d o sécul o 

XIX .  Esse s produtore s alegava m qu e p re fe r i a m a  r o t a d e Pernambuco , 

porqu e o s preços ,  aí ,  alcançava m c i f r a s mai s promissora s qu e a s ofe _ 

rec ida s n a c a p i t a l  paraibana ;  a  despe i t o do s problema s j á apont a -

dos . 

No sécul o XX,  a  r o t a con t inu a send o a  mesma,  co m a 

diferenç a d e qu e o s produtore s d o i n t e r i o r  paraiban o j á nã o preci _ 

sava m comerc ia l i za r  diretament e co m Pernambuco .  E  qu e n o sécul o 

XX,  com o vimos,surg e Campin a Grand e com o important e cent r o mercan ­

t i l  a lgodoei r o intermediand o o  víncul o Agreste/Sertao/Pernambuc o , 

e co m u m important e element o a  se u f a v o r ,  a  chegad a d o tre m e m 1907 . 

Ta l  com o havíamo s anotad o anteriormente, '  o  algodã o 

se desenvolv e e m Campin a Grand e a  p a r t i r  d o latifúndi o p e c u a r i s t a , 

insta lando-s e co m bas e numa gama.  d e relaçõe s d e t r a b a l h o . 

I s t o ocorr e n o sécul o XIX ,  co m destaqu e par a su a segund a met a -

de.  Como e l e é  u m produt o comerc ia l  po r  excelência ,  p o s s i b i l i t a 

v a a  obtençã o d e uma rend a a d i c i o n a l  par a o  fazende i r o e  u m " d i ­

nhe i r i nh o e x t r a "  par a seu s agregado s e  demai s pequeno s agri . 

c u l t o r e s qu e a  e l a s e dedicavam .  Que r  d i z e r ,  u m " d i n h e i r i n h o 

e x t r a "  par a alé m d a mer a subsistência ,  o  qu e nã o s i g n i f i c a 

v a u m mudanç a q u a l i t a t i v a na s sua s dura s condiçõe s d e v i 

da .  Fo i  a  p a r t i r  dessa s relaçõe s qu e o  municípi o a d q u i r i u , 

aos poucos ,  uma bas e par a a  acumulação ,  despontand o cad a ve z 

mai s com o important e centr o m e r c a n t i l  a l godoe i ro .  Sobr e essa s r e 

laçõe s d e t raba lh o é  important e c o n s t a t a r  o  seguin te : 
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"Não s ó o  fazende i r o na s també m s i t i a n t e s , 

meeiro s e  posse i ro s adere m à  c u l t u r a d o 

algodão .  Esta s transformaçõe s na s relaçõe s 

de produçã o p o s s i b i l i t a r i a m o  fund o d e 

acumulaçã o qu e v i a b i l i z o u a  transformaçã o 

de Campin a Grand e e m centr o m e r c a n t i l  i m 

p o r t a n t e ,  tornando-s e pont o d e converge n -

c i a n o comerci o d o algodão" . 

Po r tan to ,  a o níve l  d a produção ,  a  acumulaçã o par a 

os grande s proprietário s r e s u l t o u d a exploraçã o na s relaçõe s d e 

t raba lho ,  se j a mediant e ã  obtençã o d e uma rend a e m t raba lh ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (so 

b re - t r aba lho )  cobrad a a o agregad o qu e morav a n a t e r r a so b condição , 

se j a mediant e uma rend a e m produt o (sobre-produto )  cobrad a a o me 

o i r o ,  se j a aind a mediant e a  cobranç a d e f o r o anua l  a o t raba lhado r 

arrendatári o . 

En t re tan to ,  o  moviment o comerc ia l  d o algodã o e m Cam 

p in a Grand e ne m d e long e s e r e s t r i n g i u a o produzid o c m su a zon a 

r u r a l  e  so b a s condiçõe s acim a d e s c r i t a s .  Ao s poucos ,  a  divisã o 

do t raba lh o operad a a o município ,  e m relaçã o a o negóci o algodoeiro , 

p e r m i t i u o  surgiment o d e u m grup o dedicad o s ó a o comérci o e  benefi _ 

ciament o d o produto .  Ness e s e n t i d o ,  é  important e r e s s a l t a r  qu e 

o algodã o comercial izad o e m Campin a Grande ,  n o se u núcle o urban o , 

é e m quantidad e be m supe r i o r  a o produzid o e m su a zon a r u r a l .  E  qu e 

o algodã o produzid o no s município s c i r c u n v i z i n h o s e ,  ao s 

poucos ,  d e l oca l i dade s mai s distantes,com o o  produzid o no s muni ­

cípio s se r tane jos ,  começ a à  se r  atraíd o par a o  mercad o ca m 

pinense . 

É"  important e reconhecer ,  n o entanto ,  qu e s e o  p r i _ 

meir o contat o d e Campin a Grand e co m o  algodã o s e de u n a 

es fe r a d a produção ,  o  qu e ocorre u e m funçã o da s transformaçõe s 

da3 relaçõe s da-produçã o n o campo ,  poster io rment e su a relaçã o co m 

o produt o def ine-s e muit o mai s com o a t i v i d a d e m e r c a n t i l  d o qu e com o 
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a t i v i d a d e p r o d u t i v a .  Pa i  porque ,  a  p a r t i r  d o sécul o XX ,  ta l ve z 

não devamo s no s r e f e r i r  a  Campin a Grand e com o centr o p rodu to r  e  si m 

como centr o m e r c a n t i l  e  b e n e f i c i a d o r  d e algodão . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r s*  

Por tan to ,  e  e m funçã o dessa s condiçõe s i n t e r n a s , r e 

f e ren te s à  consolidaçã o d e se u mercado ,  a l i ad o a o i n te ress e p a r t i ­

cularment e d a I n g l a t e r r a d e escoa r  c a p i t a i s e  o s excedente s d e su a 

produçã o i n d u s t r i a l ,  qu e a  est rad a d e f e r r o cheg a a  Campin a Grand e 

em 1907 .  Que r  d i z e r ,  s e a  est rad a d e f e r r o ve i o atende r  ce r ta s n e 

cessidade s d o c a p i t a l i s m o inglês ,  necessidade s v inculada s sobretu ­

do à s sua s d i s p o n i b i l i d a d e s d e c a p i t a l  excedente ,  o  qu e é  verdad e 

em relaçã o Campin a Grand e e  e m relaçã o a o program a ferreviári o d o 

res tan t e d o país ,  e l a també m ve i o atende r  ce r ta s necessidade- ,  d o 

mercad o i n t e r n o ,  com o é  o  cas o d o víncul o ferrovia-algodã o n a Cid a 

de ,  aliá s també m d o in te ress e inglês .  l ogo ,  d e pont o d e v i  o  t a da s 

condiçõe s i n t e r n a s ,  a  cidad e possuía ,  n o começ o d o sécul o XX,  o s 

r e q u i s i t o s qu e j u s t i f i c a v a m o  benefíci o ferroviário .  Estabelecid o 

es te ,  e m se u indissociáve l  víncul o co m o  algodão ,  a  economi a c a r p i 

nens e s e v ê impulsionad a com o uma da s mai s próspera s d o Nordeste . 

Como vimos ,  o  algodã o produzid o n a Paraíb a o  col o 

co u numa posiçã o p r i v i l e g i a d a e m relaçã o à s demai s regiõe s prod u 

tora s d o país .  Difundindo-s e po r  tod o o  i n t e r i o r  e  alcançand ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mo 

mento s d e excelente s cotaçõe s n o mercad o i n t e r n a c i o n a l ,  a  Poraíba , 

cheg a a o f i n a l  d c sécul o passad e e  começ o d o sécul o a t u a l  com o o 

p r i n c i p a l  p roduto r  b r a s i l e i r o d e algodão .  E  é  exatament e ness e 

context o que,ao s poucos ,  Campin a Grand e despont a com o uma cidad e 

que r e s p i r a algodã o po r  todo s o s poros ,  concentrand o a í  u m enorm e 

volum e d e negócio s n o se to r  d e comercializaçã o e  benef ic iament o d o 

produto ,  a o qua l  s e a l i a uma be m aparelhad a capacidad e n o se to r  do s 

t r anspo r tes :  i n i c i a l m e n t e ce m a  est rad a d e f e r r o (d o iníci o d o 

sécul o a o f i n a l  d a décad a d e 1930) ;  depoi s co m a  p r o l i f e r a 

ção do s caminhõe s (d a décad a d e 194 0 er a d i a n t e ) .  A  citaç ã ,  que ' 

se segue ,  resuae ,  e m bo a medida ,  porqu e Campin a Grand e f o i  ?ons_ i 

derad a u m do s maiore s centro s a lgodoe i ro s d o país ,  uma espoei e d e 
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" L i v e r p o o l "  b r a s i l e i r a : 

A 

"Alé m d e f o r n e c e r  uma razoáve l  i n f r a - e s -

t r u t u r a urban a e  d e e s t a r  l i g a d a a o Port o 

do Rec i fe ,  estav a l o c a l i z a d a n a p e r i f e r i a 

de vas t a áre a n o r d e s t i n a ,  p rodu to r a d e a l 

godão e  basitant e próxim a da s zona s prod u 

to ra s d o algodã o d e f i b r a long a (o u mocó) , 

t a l v e z o  melho r  d o mund o e ,  po r  i s s o mes 

mo,  muit o demandado ,  num a époc a e m qu e 

ess e t i p o d e f i b r a t i n h a uma nítid a vant a 

gem sobr e o s demais ,  po r  p ropo rc iona r  u m 

melho r  desempenh o da s máquina s têxtei s 

que o  u t i l i z a v a m .  Campin a Grande ,  (... ) 

a p a r t i r  do s ano szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10 d o present e século , 

passo u a  concen t ra r  espacialment e o  come r 

c i o r e g i o n a l  d o algodão ,  reforçand o a 

atraçã o d e comerciantes ,  u s i n e i r o s e  d e 

mai s pessoa s l i g a d a s d i r e t a o u i n d i r e t a -

ment e a o algodã o da s mai s d i f e r e n t e s o  r i 

gens«. ( 2 5 ) 

Mesmo qu e tenh a sid o es tabe lec id a uma e s t r e i t a r e l a 

ção ent r e a  economi a a lgodoe i r a campinens e e  a  modern a indústri a 

c a p i t a l i s t a ,  h a j a v i s t a o  s i g n i f i c a t i v o númer o d e máquina s qu e ch e 

gav a à  cidad e par a opera r  o  s e t o r  d e benef ic iament o d o algodã o ; 

mesmo qu e despontass e com o u m do s maiore s produtore s d e algodã o 

do Estado ,  ond e centena s d e pequeno s t raba lhadores ,  e m su a mai o 

r i a agregados ,  era m responsávei s  p e l a r i q u e z a embolsad a pe lo s gra n 

des proprietário s v incu lado s a o s e t o r ;  mesmo qu e esse s f a t o r e s e s 

tivesse m presentes ,  o  qu e de f i n e a  condiçã o d e Campin a Grand e c o 

mo uma pujant e praç a a lgodoe i r a nã o é  a  supremaci a d o c a p i t a l  i n 

d u s t r i a l  e/o u p r o d u t i v o .  É ,  i s t o sim ,  a  sxipremaci a d o c a p i t a l 

m e r c a n t i l ,  nã o obs.tant e a s out ra s fraçõe s d e c a p i t a l  entrasse m c o 
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mo f a t o r e s importante s n a composiçã o g e r a l  d a r i quez a p e r m i t i d a * 

pe l a economi a a lgodoe i ra .  N a verdade ,  o  qu e c a r a c t e r i z a a  econ £ 

mi a d o algodã o e m Campin a Grand e é  su à especializaçã o com o uma 

praç a qu e concentr a espacialment e su a circulaçã o m e r c a n t i l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É s i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

toma t i c o ,  po r  exemplo ,  o  f a t o d e qu e aquele s qu e controlava m a 

circulaçã o m e r c a n t i l  a l godoe i r a n a cidad e tenha m s e mantid o com o 

a fraçã o burgues a mai s abastad a e  i n f l u e n t e d a sociedad e l o c a l 

I s t o nã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 i g n i . f i c a ,  contudo ,  qu e e le s açambarcasse m o  cap i ta l -  mer 

c a n t i l  com o u m todo .  Mesmo porque ,  Campin a Grand e nã o er a uma ci _ 

dade i s o l a d a ,  bastand o ve r  su a relaçã o d e dependênci a par a a  áre a 

do p o r t o .  Aqu i  f i c a v a uma pa r t e s i g n i f i c a t i v a d a r i quez a a lgodoe i 

r a .  Os comerciante s exportadore s d o p o r t o exercia m f o n t e ascende u 

c i a sobr e o s out ro s setore s dominante s v incu lado s à  economi a alg o 

d o e i r a ,  especialment e porqu e açambarcava m a  maio r  pa r t e d o ganh o 

m e r c a n t i l .  I s t o prov a qu e a  acumulaçã o d e c a p i t a l  re lac ionad a a o 

algodã o e n v o l v i a tod o u m encadeament o at é o  moment o d e embarqu e 

do produt o par a atende r  à s demanda s e s t r a n g e i r a s . 

No qu e s e r e f e r e a o algodã o produzid o n a Paraíba ,  p o 

demos cons ta ta r  qu e s e estabelece u tod o u m c i r c u i t o d e acumulação , 

que v a i  da s área s p rodu t i va s at é o  p o r t o d e embarque ,  passand o p e 

l a s praça s d e comérci o qu e intermediava m ess e "corredo r  d e expo r 

tacão" .  Os ganho s começava m co m 03 grande s produtore s r u r a i s ,  o u 

com o s comerciante s bene f i c iadore s i n s t a l a d o s ness a o u naquel a lo _ 

cal idad e i n t e r i o r a n a ,  t inha m cont inu idad e co m o s comerciante s r e 

cebedõre s e/o u benef ic iadore s qu e controlava m e  intermediava m es ­

pacialment e a  circulaçã o d o produto ,  co m ampl o destaqu e par a o s 

uue era m radicado s n a praç a d e Campin a Grande ,  e  encerrava m o  r e 

f e r i d o c i r c u i t o d e acumulaçã o i n t e r n a co m o s qu e era m embalsado s 

pelo s comerciante s exportadore s d o p o r t o . 

Campin a Grand e começo u a  s e e s t r u t u r a r  com o empóri o 

comercia l  d o algodã o a  p a r t i r  d a décad a d e 1 9 1 0, passand o a  a 

t r a i r  a  maio r  pa r t e d o qu e er a produzid o n o i n t e r i o r  d a Paraíb a e 

nos Esftado s limítrofes .  „  A  p a r t i r  dess e momento ,  e m qu e começ a a 

concentra r  espacialment e a  circulaçã o m e r c a n t i l  a l godoe i ra ,  t o r 
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na-s e nítid o o  pode r  d e influênci a d e Campin a Grand e sobr e inúme _ 

ra s área s d o Nordeste .  Dessa s área s afluíam ,  cot id ianamente ,  u m 

grand e númer o d e comboio s d e animai s carregado s co m a  f i b r a alg £ 

doe i r a e ,  n o exat o moment o d e su a chegada ,  e l a er a pesad a pelo s 

compradore s n o própri o l e i t o d a rua. .  Ess a prátic a c o t i d i a n a dav a 

ao comérci o algodoeir o u m caráte r  d e f e i r a permanente .  Pel o meno s 

dua s artéria s d a cidade ,  conectada s en t r e sí ,  respirava m ess e 

c l im a d e f e i r a s permanente s d e algodão .  Trata-s e d a ru a do s A r 

mazéns e  d a ru a d a Estação .  Est a última ,  com o o  própri o ncm e d á a 

entender ,  conectav a diretament e a  ru a do s armazén s co m a  estaçã o 

ferroviária .  Ess a conexão' ,  d e mai s d e 1  quilômetro ,  é  bastan ­

t e sintomátic a par a qu e possamo s compreende r  a  importânci a d a e s 

t rad a d e f e r r o n o qu e s e r e f e r e a o increment o d o comérci o algodcei _ 

r o campinense. -  Po r  v o l t a d e 1915 ,  apena s 8  ano s apó s a  est rad a t e r 

entrad o e m operação ,  a s dua s artéria s c i t a d a s comportavam ,  segundo , 

a memóri a d e u m argut o observador , 

"Grande s l o t e s d e saca s d e algodão ,  qu e 

•seu *  Zumba Mon t e i r o ,  Cel .  Sa l v i no ,  Cel . 

Demóstenes ,  Joaqui m V i l g o l v i n o e  Dr .  V i r 

gíli o Maracaj á mandava m acumula r  na s rua s 

po r  f a l t a d e depósitos".^ 20' ' 

Outr o observado r  d o período , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que  presencio u i n 

loc o a  ascençã o d o algodã o e m Campin a Grand e a f i rma : 

"Estava m amontado s o s fa rdes ,  d a a l t u r a 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA doÍ 3 pavimentos ,  qu e parecia m verdadej _ 

ro s monumento s n o mei o d a rua ,  conform e 
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vemos na s f o t o g r a f i a s d o passad o (...)qu e 

fora m o  a l i c e r c e d a r i quez a e  d a fam a d e 
(2 7 } 

Campin a Grande" .  ' 

Com e f e i t o ,  nã o é  s ó a  memóri a e m form a d e e s c r i t a 

que pod e f a z e r  ess e important e r e g i s t r o .  A  f o t o g r a f i a també m o 

f a z .  Uma f o t o g r a f i a *  d e 1915 ,  expost a po r  C r i s t i n o P imente l  mm 

l i v r o d e memória s denominad o "Abrind o o  L i v r o d o Passado" ,  te m c o 

mo cenári o exatament e a  Pu a do s Armazén s e m Campin a Grande .  Rela , 

há uma prov a irrefutáve l  d o qu e afirmamo s acima ,  conquant o s e pe r 

ceb e qu e sã o pouco s o s espaço s n o l e i t o d a Ru a do s Armazén s qu e 

não estivesse m tomado s po r  grande s l o t e s d e fardo s d e algodão ,  i s 

t o par a nã o f a l a r  d o grand e moviment o d e homen s e  animai s (V .  f o ­

t o g r a f i a n 2 2 ) . 

Esse algodão ,  quas e tod o e l e d e f i b r a long a e  qu e 

costumav a se r  designad o pe l o nome d e moc ó o u seridó ,  chegav a e m 

grande s quantidade s j á n o períod o e m apreço .  Oriund o e m su a 

maio r  pa r t e da s regiõe s d e além-trilhos ,  n a direçã o d o oest e p a 

ra ibano ,  todo s o s d i a s ,  u m sem-númer o d e comboio s d e bur ro s qu e 

fazia m o  t ranspor t e d e algodão ,  tomava m chegad a à  praç a l o c a l .  0 

depoiment o d e que m presencio u a  passage m desse s comboio s e  seu s 

condutore s numa da s rua s d a cidade ,  a  ru a d o Açud e Novo ,  est á as _ 

si m expresso s 

"Pel o se u l e i t o passava m diar iament e gra n 

des comboio s d e lã ,  vindo s d o sertã o e  d o 

c a r i r i ,  e  vol tava m pel o mesmo caminh o o s 

burro s carregado s d e gênero s par a aba s t e 

ce r  a s populaçõe s longínqua s d e Batalhã o 

Jãtua l  Taperoa ]  Monte i ro ,  Pato s e  outra s 

*  Ess a f o t o g r a f i a est á atualment e expost a e m do i s museu s l o c a l i z a 
dos e m Campin a Grande :  Muse u d o Algodã o e  Muse u Histórico . 
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l o ca l i dade s aind a mai s d i s t a n t e s * .  Cs e s 

t a l o s do s r e l h o s com o qu e orquestravam .  , 

enchendo  a  ru a d e ruído s ( . . . ) .  Os »mat u 

tos '  [ o g r i f o é  nosso j  t raz ia m grande s 

c a r t e i r a s a  t i r a c o l o ,  en fe i tada s co m e s 

t r e l a s d e me ta l ,  co m a s cabeçada s d e 

muares ,  gu i a d e comboios ,  també m cheia s 

de guizo s e  d e emblemas ,  p o l i d o s , ( . , . ) c h a 

mando a  atençã o do s passantes ,  o s quai s 

às vezes ,  parava m para .  observa r  a  d a 

dênci a do s animai s amestrados ,  qu e apres ­

sava m a s passada s po r  conhecere m t e r  ch e 
(2 8 ) 

gado o  f i m d a caminhada" . 

0 constant e v a i  e  ve m do s t r o p e i r o s e m Campin a Gran ­

de cont inuo u nu m r i t m o acelerad o na s década s segu in tes .  S e n a 

décad a d e 1910 ,  t a l  com o no s f o i  d e s c r i t o pe l a citaçã o acima, , 

se u moviment o er a grande ,  na s década s d e 192 0 e  193 0 el e i n t e n s i 

f i c a - s e mai s ainda ,  s ó arrefecend o n a décad a d e 194 0 co m a  p r o l i f e 

raçã o da s estrada s d e rodage m e ,  consequentemente ,  do s caminhões* * 

Fosse m o s t r o p e i r o s d o C a r i r i  o u d o Sertão ,  mas p r inc ipa lmen t e 

dest e último ,  cotidianament e cruzava m o s umbrai s d a cidad e ccnd u -

zind o comboio s d e animai s carregado s d e algodã o e  cotidianament e 

voltava m ao s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA seu 3 lugare s d e origem ,  conduzind o o s comboio s co m 

carg a d e r e t o r n o . 

*  Com e f e i t o ,  h á r e g i s t r o s d e qu e inúmera s l oca l i dade s s i tuada s 
alé m d e Pato s da s Espinhara s enviavam ,  j á n o começ o d o prese n 
t e século ,  se u algodã o par a Campin a Grand e e  aqu i  s e aba s 
tecia m d e e s t i v a s .  I s t o f o i  confirmad o po r  u m ex-almocrev e qu e 

entrev is tamos .  F i l h o d e Bre j o d o Cruz ,  d i s t a n t e quas ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 300 
quilômetro s d e Campin a Grande ,  o  Sr .  Antoni o Aranha ,  nascid o e m 
1908 ,  a f i rm a qu e aind a garot o .acompanho u se u própri o pa i  e m i n u 
meros comboio s co m dest in o a  ess a cidade . 

* *  A s tropa s d e burro s e  00 caminhõe s serã o ob je t o d e u m estud o 
mai s aprofundad o n o últim o capítul o dest e t r aba lho . 
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Constata-se ,  pel o exposto ,  qu ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 3 t r o p e i r o s desemp e 

nhara m u m pape l  fundamenta l  com o e lo s d e ligaçã o ent r e Campin a 

Grand e e  o  conjunt ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do 3 centro s a lgodoe i ro s d o Sertã o e  o  d o C a r i r i 

de alem-Borborema .  Transformado s e m caudatário s d a est rad a d e f e r 

r o i n s t a l a d a n a praç a campinense ,  f o i  atravé s dele s qu e ess a praç a 

e ess a estrad a d e f e r r o capturara m a s c i t a d a s área s d e influência , 

exercend o sobr e e la s uma relaçã o d e empóri o comerc ia l . 

Biscr iminand o melho r  a s área s d e produçã o algcdoei _ 

r a qu e estava m so b a  influênci a d e Campin a Grande ,  a  p a r t i r  d a d £ 

cad a d e 1910 ,  é  important e menciona r  a s qu e s e seguem ,  tod o o  Cari _ 

r i  e  o  Sertã o paraibanos, e Serid ó n o r t e r iograndens e e  o  Su l  d o 

Ceará ,  nã o esquecend o d e menciona r  qu e se u r a i o d e i n f l u e n c i a cheg a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, , (29 ) ~ , 

v a at e o s d i s t a n t e s Estado s d e Piauí ,  e  Karanhao. "  Sa o inúmero s 

os exemplo s qu e pode m s e r v i r  com o i n d i c a t i v o d a condiçã o qu e Campi _ 

na Grand e assum e com o uma praç a a lgodoe i r a d e ampl a i n f l u e n c i a n o 

espaç o r e g i o n a l .  Um desse s exemplo s est á nu m tex t o d e 1916 .  Nele , 

o au to r  alud e a o algodã o produzid o n o Serid ó n o r t e r iograndens e 

nos seguinte s termos : 

"Grand e pa r t e do s algodõe s d o S e r i a ;  sã o 

conduzido s po r  t e r r a par a o  Recif e  r '  ^ar a 

hyb a d o Nor te ,  praça s d e mai s fáci l  aces _ 

so ,  devid o à s l i n h a s d a Grea t  '.Vestem ,  qu e 

j á chega m at é Campin a Grande ,  próxim r  à 
30 i 

f r o n t e i r a d o Ri o Grand e d o Norte" . 

Quer  d i z e r ,  excetuad a uma pequen a par t e des .  M nad a 

ao por t o d e N a t a l ,  o  res tan t e d o algodã o produzid o n o Ser id -  d o 

Ri o Grand e d o Nort e er a canalizad o par a Campin a Grande ,  senc l  a í 

embarcad o n a Estrad a d e Eerro .  Ê  realment e sintomátic o qu e r  ^ i t a 

ção f e i t a se j a d e u m tex t o o r ig ina lmen t e produzid o e m 1916 ,  se ­

j a ,  quand o a  r e f e r i d a es t rad a d e f e r r o seque r  completar a uma ''ca ­

da e m operação . 
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A indicaçã o d c qu e "o s algodõe s eram .  conduzido s po r 

t e r r a "  corresponde ,  n a verdade ,  a o percurs o qu e a s tropa s d e bu r 

ro s faz ia m entr e o s  centro s a lgodoe i ro s d o Serid ó nor t e r iogrande n 

se e  Campin a Grande ,  numa demonstraçã o d e qu e ess a regiã o e r a cai; , 

d a t a r i a d a est rad a d e f e r r o e m operaçã o ness a u l t i m a década . 

Outr a are a d e produçã o a lgodoe i r a qu e pod e se r  tom a 

da com o exempl o d a infiuênci a d e Campin a Grande ,  dentr e a s qu e f o 

ra m acim a mencionadas ,  d i z  r e s p e i t o a o Su l  d o Ceará .  Mesmo esta n 

do l i g a d a à  For ta lez a atravé s d e uma es t rad a d e f e r r o ,  a  Red e d e 

Viaçã o Cearense ,  o s  produtore s dess a regiã o p r e f e r i a m env ia r  se u 

algodã o par a a  praç a campinense ;  i n i c i a l m e n t e atravé s d o t ranspo r 

t e d e traçã o animal ;  depois ,  po r  intermédi o d e caminhões . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 mesmo 

pode se r  d i t o e m relaçã o a o Sertã o d o Baix o Piranhas ,  n o extrem o 

oest e d a Paraíba .  Quand o o s t ren s d a Red e Viaçã o Cearens e chega m 

a ess a região ,  n o começ o d a décad a d e 1920 ,  a  i n f l u e n c i a d e Campi ­

na Grand e nã o d i m i n u i  ness a área .  Os município s d e Souza ,  Cajaze i 

ra s e  Anteno r  Ravarro ,  a í  l o c a l i z a d o s ,  també m envia m a  maio r  par t e 

de se u algodã o par a a  praç a campinense ,  tornand o o  Baix o Piranha s 
(31 ) 

ou t r a regiã o caudatári a d e su a est rad a d e f e r r o . 

Ora ,  s e a  influênci a d e Campin a Grand e n o espaç o r e 

g i o n a l  a t i n g i a o  Su l  d o Cear á e  o  Baix o Sertã o d o Piranhas ,  n o e x 

trem o oest e paraibano ,  i s t o s i g n i f i c a qu e na s demai s área s s e r t a ­

neja s d o Estad o ess a influênci a er a mai s contundent e ainda .  Com 

e f e i t o ,  na s demai s área s d e produçã o a l g o d o e i r a d o Estado ,  ess a i n 

fluênci a er a pa r t i cu l a rmen t e marcant e po r  su a maio r  proximidad e e m 

relaçã o à  praç a campinens e e  po r  sua s precária s condiçõe s d e t ran s 

po r t es . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê  qu e durant e décadas ,  o  únic o t ranspor t e disponíve l  n a 

maio r  pa r t e d o Sertã o paraibano ,  f o i  o  d e traçã o animal :  a i o tre m 

f i c o u ausent e n a ma io r i a da s l o c a l i d a d e s e  o s caminhõe s demorara m 

a chegar .  Com i s t o ,  o  únic o moviment o comerc ia l  possíve l  e r a a t r a 

vós d e tropa s d e animais ,  qu e conectava mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s s a 3 área s co m Campin a 

Grande ,  o  maio r  centr o comercia l  d e tod a a  região . 

É important e r e g i s t r a r  qu e n o moment o e m qu e Campi _ 
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n a Grand e começ a a  s e d e l i n e a r  com o i m p o r t a n t e c e n t r o m e r c a n t i l 

a l g o d o e i r o ,  n a décad a d e 191 0 e  s e g u i n t e s ,  o  algodã o c o n t i n u a a 

c r e s c e r  com o a  a t i v i d a d e econômic a mai s i m p o r t a n t e d o Estad o d a 

Paraíba .  Sã o p e r t i n e n t e s ,  a  ess e r e s p e i t o ,  o s dado s a b a i x o : 

TABELA N g 1 5 -  EXPORTAÇÃO D E ALGODÃO N A 

PARAÍBA (1913-1932 ) 

ANOS 
PREÇO L A ARROBA 

(E M MI L REIS ) 
QUANTIDA EXPORTA 
DA (E M TONELADAS) 

RENDA NOMINAL 
(E M CONTOS RÉIS ) 

191 3 11$50 0 8.95 3 6.820 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:0 0 0 $ 0 00 

191 9 32$50 0 8.22 7 18.740 :0 0 0 30 00 

192 4 100800 0 14 .0 00 34 .0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0* 

192 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 26 .0 00 -
193 0 - 14 .0 00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
193 1 - 23.00 0 -
193 2 - 13.00 0 -

PONTE:  Tabel a Organizad a a  p a r t i r  d e MARIZ ,  Ce lso .  Evoluçã o Ec o 
nomic a d a Paraíba .  Op .  , C i t . ,  pass im . 

Os dado s dess a t a b e l a serve m p a r a uma séri e d e 

monstraçõe s empírica s a c e r c a d a projeçã o d a economi a a l g o d o e i r a n a 

Paraíba .  É  i m p o r t a n t e r e g i s t r a r ,  i n i c i a l m e n t e ,  qu e a  rend a o b t i d a 

com a  vend a d o algodã o e r a d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l  à s c o t a s d e 

*  Ess a c i f r a nã o es tav a c a l c u l a d a n a f o n t e . 

* *  0  f a t o d e nã o t e r  s i d o possíve l  o r g a n i z a r  c e r t o s número s r e f e ­
r e n t e s a o quadriéni o 1929-193 2 com o preç o d a a r r o b a e  rend a o b 
t i d a co m o  algodã o e x p o r t a d o ,  nã o no s imped e d e f a z e r  i n t e r e s -
sante s projeçõe s a  r e s p e i t o . 
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preço s assegurada s p a r a cad a a r r o b a d o p r o d u t o .  Assi m sendo ,  u m 

ano "bom "  p a r a o  algodã o nã o e r a aque l e e m qu e s e r e g i s t r a v a ma io r 

tonelage m e x p o r t a d a ;  e r a ,  i s t o s im ,  aque l e e m qu e essa s c o t a s apr e 

sentasse m preç o satisfatório .  Os nmmero s d e 191 3 a  191 9 sã o enfá ­

t i c o s . a r e s p e i t o .  Enquant o e m 191 9 a  Paraíb a e x p o r t o u 8.22 7 ton e 

l a d a s e  obtev e uma rend a n o m i n a l  d e 18.74 0 c o n t o s ,  e m 191 3 expo r  -

t o u uma quan t idad e ma io r  mas obtev e uma rend a be m menor ,  r e s p e c t i _ 

vãment e 8.95 3 t o n e l a d a s e  6.82 0 c o n t o s .  I s t o o c o r r e u ,  com o est á 

demonstrad o n a t a b e l a ,  d e v i d o a o preç o d a a r r o b a .  Gomo pod e s e r 

*  f a c i l m e n t e c o n s t a t a d o ,  e m 191 9 o  algodã o alcanço u u m preç o quas e 

t r e s veze s ma io r  qu e o  d e 1913 .  A  mesma tendênci a pod e s e r  demon s 

t r a d a e m relaçã o a  1924 .  Co m u m preç o d a a r r o b a cons ide rad o bas ­

t a n t e satisfatório ,  o  r e s u l t a d o f o i  uma rend a be m s u p e r i o r  ao szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

xsmplo s a n t e r i o r e s ,  alé m d a quan t i dad e e x p o r t a d a qu e també m f o i 

m a i o r . 

No quadriéni o 1929-1932 ,  é  uma pen a a  t a b e l a nã o 

c o n s t a r  co m dado s r e f e r e n t e s ao .  preç o d a a r r o b a e  à  rend a n o m i n a l . 

Contudo ,  alguma s projeçõe s pode m s e r  f e i t a s .  A  quan t i dad e e x p o r t a 

d a e m 1929 ,  po r  exemplo ,  demonstr a qu e a  produçã o a l g o d o e i r a p a r a i 

ban a e s t a v a e m f r a n c o c resc imen t o ness e momento ,  chegand o a  e x 

p o r t a r  quas e o  dobr o d o qu e f o r a e x p o r t a d o 5  ano s a n t e s .  Mas e s 

s a e u f o r i a du r a pouco .  É  qu e n o f i n a l  d e 192 9 e  iníci o d e 1930 , 

uma c r i s e g e r a l  s e abat e sobr e o  país ,  f r u t o d a c r i s e mai s ampl a 

que v i t i m a o.própri o s i s t e m a c a p i t a l i s t a a  níve l  m u n d i a l .  Co m ess a 

c r i s e ,  d e i m e d i a t o o s  e f e i t o s s e f i z e r a m s e n t i r  sobr e o s a l g o d o a i s 

p a r a i b a n o s :  da s 26.00 0 t o n e l a d a s e x p o r t a d a s e m 1929 ,  ess a q u a n t i 

dad e c a i u p a r a 14.00 0 t o n e l a d a s e m 1930 ,  uma qued a d e 47$ . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j á o s ano s 193 1 e  193 2 fo ra m r e l e v a n t e s e m termo s 

d a quan t i dad e d e algodã o expor tad o n a Paraíba .  S e mesmo co m a s 

cotaçõe s b a i x a s ,  consequênci a d a c r i s e ,  ess e Estad o expor ­

t o u ,  e m 1931 ,  23.00 0 tone lada s d e algodão ,  n o an o s e g u i n t e e £ 

s a exportaçã o c a i u bruscament e p a r a 13.00 0 t o n e l a d a s .  Ess a 
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qued a b rusc a da s exportaçõe s d e algodã o e m 193 2 s e deve u p r i n c i p a l 

ment e à  v i o l e n t a sec a qu e v i t i m o u o .  Sertã o ness a d a t a .  I s s o pro_ 

v a qu e e r a exatament e a  regiã o s e r t a n e j a qu e mai s contribuí a p a 

r a a  produçã o d a malvácea .  V i t i m a d a a  produçã o s e r t a n e j a -  Nã o 

t a n t o p e l a questã o d a es t iage m e m s i  (sabemo s qu e o  algodã o moc ó 

v i n g a e  s o b r e v i v e à s e s t i a g e n s ) ,  mas sob re tud o p e l o f a t o d e qu e o 

algodã o soz inh o nã o g a r a n t e a  subsistênci a d o t r a b a l h a d o r  pobr e , 

que m u i t a s veze s é  ob r igad o a  m i g r a r  n o períod o - ,  entã o v i t i m a v a -

se a  produçã o e  exportaçã o d a Paraíb a com o u m todo .  Co m i s t o ,  mu i 

t o s perd iam .  P e r d i a o  Estado ,  qu e t i n h a su a arrecadaçã o reduzi _ 

da ;  perd ia m o s grande s proprietários ,  qu e v ia m minguar-s e su a p r i n 

c i p a l  f o n t e d e rend a depo i s d o gado ;  p e r d i a m o s t r a b a l h a d o r e s po _ 

b r e s ,  qu e obt inha m co m o  algodã o uma rend a mínim a p a r a alé m d a 

precári a subsistência . 

No qu e s e r e f e r e à  participaçã o d a praç a d e Campin a 

Grand e e m relaçã o ao s número s dess a últim a t a b e l a ,  podemo s comp a -

r a r  e m qu e níve l  s e de u ess a participaçã o no s ano s 191 9 e  192 4 

Enquant o e m 191 9 a  Paraíb a e x p o r t o u 8.22 7 t o n e l a d a s d e algodão,Ca m 

p i n a Grand e soz inh a e x p o r t o u 5.21 1 t o n e l a d a s dess e t o t a l .  Uma p a r 

ticipação ,  p o i s ,  d e aproximadament e 63$ .  E  enquant o e m 1924 ,  a  P a 

raíb a e x p o r t o u 14.00 0 t o n e l d a s ,  Campin a Grand e p a r t i c i p o u co m 9.10 5 

t o n e l a d a s ,  o  qu e cor responde ,  mai s uma vez ,  a  63$ ,  (V .  Tabel a 1 7 ) . 

Aind a sobr e a  importânci a d o algodã o e m relaçã o à 

economi a p a r a i b a n a ,  v a l e a  pen a checa r  o s dado s d a t a b e l a expos t a 

a s e g u i r . 
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TABELA N g 1 6 -  A  EXPORTAÇÃO B E ALGODÃO E M COMPARAÇÃO 

À EXPORTAÇÃO GLOBAL K A PARAÍB A (E M 

CONTOS D E REIS) . 

PERÍODOS EXPORTAÇÃO GLOBAL EXPORTAÇÃO D E ALGODÃO 

1920-1924 * 

1925-192 9 

1933-193 7 

370.413:914^00 0 

465.062:000^00 0 

721.291:000000 0 553.336:000^00 0 

PONTE:  t a b e l a o r g a n i z a d a a  p a r t i r  d e MARIZ ,  Celso .  Evoluçã o Econ o 
mic a d a Paraíba .  Op .  C i t . ,  pp .  63-64 . 

Cons ta ta -se ,  n a t a b e l a acim a expos ta ,  qu e a  rend a 

n o m i n a l  o b t i d a co m a  vend a d e p r o d u t o s exportávei s n a Paraíb a p r a 

t i camen t e dobro u d o p r i m e i r o p a r a o  últim o quinquéni o comparado s . 

Ora ,  com o a s exportaçõe s n a Paraíb a v incu lavam-se ,  e m su a ma io r  p a r 

t e ,  a o s e t o r  a l g o d o e i r o ,  i s t o s i g n i f i c a qu e o  aument o nessa s expo r 

tacõe s l e v a v a a  u m aument o n a exportaçã o dess a f i b r a .  Os dado s so _ 

br e o  quinquéni o 1933-193 7 i n d i c a m qu e a  exportaçã o d e algodã o c o r 

respondeu ,  ness e período ,  à  quas e t o t a l i d a d e da s exportaçõe s d o E s 

tado ,  a t i n g i n d o c e r c a d e 76,7 $ dessa s exportações .  Quant o ao s q u i n 

quênio s 1920-192 4 e  1925-1929 ,  h á indício s d e qu e ness e moment o o 

algodã o també m ocupo u a  posiçã o d e p r i m e i r o p r o d u t o n a p a u t a da s 

exportaçõe s p a r a i b a n a s .  Acontec e qu e n o d e c o r r e r  d a décad a d e 192 0 

houv e uma sensíve l  m e l h o r i a na s cotaçõe s p a r a a  compr a d e algodã o 

no mercad o i n t e r n a c i o n a l .  Consta ,  p o r  exemplo ,  qu e n o an o d e 192 4 

essa s cotaçõe s fo ra m b a s t a n t e satisfatórias,^alcançand o 90S00 0 (n o 

T©at a m i l  réis )  e  110$00 0 ( c e n t o e  de z m i l  réis )  a  a r r o b a ,  nã o s e 
(32 ) 

r e g i s t r a n d o cotaçã o ma io r  ne m an te s ne m apó s ess a d a t a .  Po r 

*  Nã o f o i  possíve l  d e t e c t a r  a s renda s r e f e r e n t e s à  exportaçã o d e 
algodã o no s quinquénio s 1920-192 4 e  1925-1929 . 
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tud o i s t o s e impõ e uma deduçã o lógica .  Quant o mai s satisfatória s 

as cotaçõe s d o algodã o n o mercad o i n t e r n a c i o n a l  mai s aquec id a t o r 

nava-s e a  produçã o p a r a i b a n a e ,  consequentemente ,  mai s estímulo s à 

exportaçã o d a malvácea .  Da í  podermo s a f i r m a r ,  co m uma c e r t a ma r 

gem d e segurança ,  qu e no s quinquénio s 1920-192 4 e  1925-192 9 a  e x 

portaçã o d e algodã o n a Paraíb a ocupo u o  p r i m e i r o l u g a r  n a pau t a 

da s exportaçõe s dess e Estado . 

Mas f a l a r  da s exportaçõe s d e algodã o n a Paraíb a é 

f a l a r  d e su a circulaçã o m e r c a n t i l  e m Campin a Grande .  N a t a b e l a e x 

p o s t a a  s e g u i r ,  o s  dado s n e l a c o n t i d o s dã o c o n t a d o algodã o come r 

c i a l i z a d o po r  ess e c e n t r o m e r c a n t i l  p a r a a s dua s área s portuária s 

a qu e e s t a v a v i n c u l a d o ,  i s t o é" ,  a s  c a p i t a i s pernambucan a e  para i _ 

ban a . 

TABELA NS 1 7 -  DESTIN O DO ALGODÃO COMERCIALIZADO S M 

CAMPINA GRANDE (1919-1924 ) 

ALGODÃO COMERCIALI D E S T I N O 
ANO ZADO SM C.  GRANDE 

(E M TONELADAS). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
d* 
t° 

JOÃO 
PESSOA * RECIPE 

191 9 .  5.21 0 100 1.79 3 34, 5 3.41 7 65, 5 

192 0 10.31 6 100 3.44 3 33, 3 6.87 3 66, 7 

192 1 8.97 6 100 3.89 9 43, 4 5.07 7 55, 6 

192 2 10.52 9 100 2.64 3 25, 0 7.88 6 74, 9 

192 3 14.05 3 100 1.24 5 8, 8 12.80 8 91, 2 

192 4 9.10 4 100 6.03 9 66, 3 3.06 5 33, 7 

TOTAL 58.18 9 100 19.06 3 32, 8 39.12 6 67, 2 

FONTE:  VASCONCELOS,  S i l v a n o A l b e r t o de .  Op .  C i t .  p. ,  7 1 . 

OBS.  :  O r i g i n a l m e n t e o s dado s fo ra m f o r n e c i d o s e m q u i l o s . 
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F i c a c l a r o ,  p e l o s dados.d a t a b e l a a n t e r i o r ,  qu e d o i s 

terço s d o algodã o c o m e r c i a l i z a d o e m Campin a Grand e p a r a f i n s d e e x 

portação ,  n o períod o mencionado ,  f o i  d e s t i n a d o a o R e c i f e ,  send o o 

terç o r e s t a n t e d e s t i n a d o à  c a p i t a l  p a r a i b a n a .  É  i n t e r e s s a n t e 

o b s e r v a r  qu e essa s 58.18 9 t o n e l a d a s d a f i b r a c o m e r c i a l i z a d a s 

em Campin a Grand e cor respond ia m a o algodã o emplumad o e  p r o n t o 

p a r a s e r  e x p o r t a d o .  0  qu e i s s o s i g n i f i c a ? S i g n i f i c a qu e a 

quan t idad e d e f i b r a chegad a e m Campin a Grand e n o períod o rj e 

*  f e r i d o e r a e m tonelage m be m m a i o r  d o qu e o  e x p o r t a d o .  I s 

t o porqu e uma p a r t e d a f i b r a qu e chegav a n o mercad o camp i 

nens e e r a a i n d a n o caroço ,  e x i g i n d o o  t r a b a l h o d e descaroç a 

ment o e  prensage m d o s e t o r  d e b e n e f i c i a m e n t o l o c a l .  Ora , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C£  

mo a  preparaçã o d a tonelage m d e algodã o e m plum a e x i g e uma, 

quan t idad e trê s veze s ma io r  d e algodã o e m caroço ,  e x p l i c a - s e 

ass i m o  porqu ê d o algodã o chegad o a  Campin a Grand e s e r  e m 

quan t idad e ma io r  d o qu e o  e x p o r t a d o .  D e f a t o ,  o  serviç o d e 

bene f  i c i a m e n t o n a preparaçã o d a plum a d o algodã o a p r o v e i t a e m 

t o r n o d e 30 $ d a f i b r a ,  o  qu e se m dúvid a constituí a u mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

norm e desperdício .  Como a  produçã o d e algodã o e m caroço ,  n o 

período ,  f o i  es t imad a e m 103.00 0 t o n e l a d a s (V .  Tabel a n e 20) , 

ess a q u a n t i a co m c e r t e z a f o i  i n s u f i c i e n t e p a r a a  preparaçã o 

da s 58.19 3 tone lada s d e algodã o e m plum a expo r tada s p o r  Ca m 

p i n a Grande .  Assim ,  sendo ,  qu e liçã o pod e s e r  t i r a d a desse s 

dados ? Uma liçã o b a s t a n t e s i m p l e s ,  a  d e qu e a  praç a campi -

nens e comportou ,  j á naquel e período ,  mai s algodã o qu e a  sa ­

f r a conseguid a n a Paraíba .  I s t o f o i  conseguid o mediant e o  a l g o ­

dão atraíd o do s chamado s Estado s Limítrofes ,  e m p a r t i c u l a r  d o 

Ri o Grand e d o Nor t e e  Ceará .  Cons ta ta - se ,  p e l a exposiçã o acima , 

o porqu ê d e Campin a Grand e t e r  s i d o c o n s i d e r a d a ,  a  p a r t i r  d a déc a 

cad a d e 1920 ,  uma espéci e d e " L i v e r p o o l "  b r a s i l e i r a ,  exercend o uma 

funçã o p o l a r i z a d o r a n o mercad o r e g i o n a l  d e algodão . 
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Quant o a o t r a n s p o r t e de '  tod o ess e algodã o p a r a Ca m 

p i n a Grand e e  d e l a p a r a a s área s portuárias ,  alguma s c o n s i d e r a -

coe s s e faze m necessárias .  É  p r e c i s o c o n s i d e r a r ,  i n i c i a l m e n t e , c o 

mo e r a r e a l i z a d o o  t r a n s p o r t e at é ess a c i d a d e .  Como s e sabe ,  a s 

e s t r a d a s d e rodage m e m direçã o a o semi—árid o p a r a i b a n o n o períod o 

1919-1924 ,  era m extremament e precária s e ,  s a l v o u m o u o u t r o c a r r o 

de p a s s e i o ,  n e l a s a i n d a nã o t r a n s i t a v a m o s caminhões .  D e mod o qu e 

o algodã o p r o v e n i e n t e da s área s p r o d u t o r a s d o C a r i r i  o u Sertã o £ 

r a tod o t r a n s p o r t a d o n o lomb o d o b u r r o p a r a Campin a Grande .  Ness e 

momento,  começ o d a décad a d e 1920 ,  o  t r a n s p o r t e po r  t r o p a s d e 

b u r r o e r a basicament e o  únic o mei o d e t r a n s p o r t e e m tod a a  v a s t a 

áre a s e r t a n e j a ,  exceçã o f e i t a un icament e a o sertã o d o Ba ix o P i r a ­

nhas ,  n o extrem o oest e d o Estado ,  qu e começav a a  r e c e b e r  o s p r i _ 

me i ro s t r e n s d a Red e d e Viaçã o Cearense . 

Quant o a  Campin a Grande ,  mesmo d ispond o j á d e cam i 

nhões ,  e l e s nã o estava m à  disposiçã o do s p r o d u t o r e s s e r t a ­

n e j o s ,  com o també m nã o estava m a i n d a e m condiçõe s d e conoo r  • = 

r e r  co m a  e s t r a d a d e f e r r o l o c a l .  At é p o r  v o l t a d e 193 0 o s 

caminhõe s campinense s era m usado s tão-soment e p a r a o  t r a n s 

p o r t e d e carg azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  níve l  l o c a l ,  operand o p r i n c i p a l m e n t e o  mo 

v iment o diári o d e mercador ia s qu e c i r c u l a v a m e n t r e o  ce n 

t r o c o m e r c i a l  e  a  estaçã o ferroviária .  E l e s constituíam ,  p o r 

ass i m d i z e r ,  uma mer a extensã o d a e s t r a d a d e f e r r o a t e o  c e n t r o 

c o m e r c i a l  d a c i d a d e .  Assi m sendo ,  temo s seguranç a e m a f i r m a r  qu e 

o t r a n s p o r t e d e carg a da s área s p r o d u t o r a s d e algodã o at é Campin a 

Grand e e r a ,  n o começ o d a décad a d e 1920 ,  o  d e traçã o a n i m a l ,  qu e 

f u n c i o n a v a com o uma espéci e d e caudatári o d a e s t r a d a d e f e r r o . 

E mesmo quand o o s p r i m e i r o s caminhões ,  n o f i n a l  d a déc a 

da d e 192 0 e  n o começ o d a décad a s e g u i n t e ,  começara m a  c i r 

c u l a r  t r a n s p o r t a n d o algodã o e n t r e c e r t a s área s s e r t a n e j a s e 

a praç a campinense ,  e l e s també m s e torna m caudatário s d a e s t r a d a 

de f e r r o . 
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Podemos re tomar ,  n e s t e p o n t o ,  a  noss a hipótes e d e 

que Campin a Grand e nã o t e r i a s é t r a n s f o r m a d o nu m i m p o r t a n t e p o l o 

m e r c a n t i l  cas o nã o t i v e s s e s i d o contemplad a p e l a e s t r a d a d e f e r ­

r o ,  espec ia lmen t e porqu e ess a e s t r a d a t i n h a n a c idad e o  se u pon t o 

terminal.  É  óbvi o qu e a lgun s pode m a l e g a r ,  e m relaçã o a  e s t a h i 

pó t e se ,  qu e a  p a r t i r  d e u m dad o moment o -  iníci o d a décad a d e 

193 0 p a r a uns ;  iníci o d a décad a d e 194 0 p a r a o u t r o s *  a  f e r r o v i a 

c o n t i n u a fazend o p o n t a d e t r i l h o e m Campin a Grand e se m qu e s e p e r 

ceb a o  p r i m o r d i a l  p a p e l  qu e l h e é  atribuído .  Co m e f e i t o ,  i s t o p £ 

de s e r  a legad o e  e m p a r t e concordamo s co m ess a alegação .  Aconte ­

ce qu e o  p a p e l  qu e atribuímo s à  p o n t a d e t r i l h o s ó f o i  desempenh a 

do at é o  moment o e m qu e o  caminhã o nã o p r o l i f e r a completament e 

Com ess a proliferação ,  f a t o o c o r r i d o a  p a r t i r  d a décad a d e 194 0 , 

há u m c e r t o esvaziament o d a c i t a d a p o n t a d e t r i l h o .  Contudo ,  i s 

so nã o a n u l a noss a hipótese .  A o contrário ,  reforça-a .  S e a  c i d a ­

de t r a n s f o r m o u - s e ,  a  p a r t i r  d e 1940 ,  nu m do s ma io re s entrocame n -

t o s rodoviário s d o No r te -No rdes te ,  duvidamo s qu e i s t o f o s s e possí _ 

v e l  cas o o  caminhã o nã o t i v e s s e encon t rad o a  c idad e j á exercend o 

uma ampl a polarizaçã o económic a n o espaç o r e g i o n a l .  Noss a o p i 

nião ,  p o i s ,  é  que ,  d i f i c i l m e n t e ,  Campin a Grand e t e r i a s e t r a n s f o r 

mado nu m i m p o r t a n t e p o l o m e r c a n t i l  cas o o  caminhã o nã o t i v e s s e e n 

con t rad o a  c idad e j á so b o  e f e i t o d a concentraçã o econômica .  F o i 

exatament e ess e "efeito-concentração" ,  e x i s t e n t e j á n a décad a d e 

I92O ,  qu e c o n s t i t u i  a  bas e p a r a a  expansã o econômic a d o município . 

Se,  d e p o i s ,  o  caminhã o p r o l i f e r o u e  e s v a z i o u o  p a p e l  qu e a  p o n t a 

de t r i l h o an te s desempenhara ,  i s t o nã o neg a a  importânci a destaú l 

t i m a ,  apena s mos t r a qu e e l a s ó f o i  i m p o r t a n t e at é u m de te rminad o 

momento.  Porém ,  i m p o r t a n t e o  s u f i c i e n t e p a r a p e r m i t i r  qu e Canrp i 

*  Noss a opinião ,  c o n t r a r i a m e n t e a  d e S i l v a n o A l b e r t o d e Vasconce _ 
l o s ,  t a n t a s veze s c i t a d o n e s t e t r a b a l h o ,  é  qu ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 30 a  p a r t i r  d e 
I94O ,  é  qu e podemo s c o n s i d e r a r  a  e s t r a d a d e f e r r o e m Campin a 
Grand e com o u m t r a n s p o r t e e m declínio ,  i s t o e m decorrênci a d a 
proliferaçã o da s e s t r a d a s d e rodage m e  do s caminhões . 
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n a Grand e expor tass e mai s d e 58.00 0 t o n e l a d a s d e algodã o s ó n o p e 

ríod o 1919-1924 . 

Sobr e a  expansã o econômic a d o Campi  n a Grande,dado s 

r e f e r e n t e s à  décad a d e 193 0 dã o c o n t a d e qu e ess a expansã o f o i 

responsáve l  p e l o f a t o d e a  Paraíb a t e r  expo r t ad o algodã o e m quan ­

t i d a d e ma io r  qu e o  d a su a s a f r a .  E  o  qu e s e percebe ,  p o r  exemplo , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

no3 dado s a  s e g u i r : 

TABELA Ngl § -  SAFRA E  EXPORTAÇÃO D E ALGODÃO NA 

PARAÍBA (1935-1938 ) 

A N OS SAFRA (E M TONELADAS) EXPORTAÇÕES (S M TONELA 
DAS) 

1935 * 44.83 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
193 6 35.41 4 41.00 0 

193 7 37.99 8 46.00 0 

193 8 32.00 0 -
FONTE:  Tabel a o r g a n i z a d a a  p a r t i r  d e MARIZ ,  Celso .  Evoluçã o Ec o 

nômic a d a Paraíba .  Op .  C i t .  p .  164 . 

A p r i m e i r a l e i t u r a i m p o r t a n t e dess a t a b e l a d i z re_ s 

p e i t o ao s número s d e 1935 .  Ess a s a f r a d e quas e 4 5 m i l  t o n e l a d a s 

de algodão ,  a  m a i o r  s a f r a r e g i s t r a d a e m t o d a a  décad a d e 1930 ,  é 

o r e s u l t a d o do s  e f e i t o s d a modernizaçã o n o s e t o r  a l g o d o e i r o a  p a r 

t i r  daque l a década .  Ocorr e qu e f o i  exatament e ness e moment o qu e 

chegara m à  Paraíb a dua s i m p o r t a n t e s m u l t i n a c i o n a i s qu e atuava m n o 

s e t o r  a l g o d o e i r o ,  a  SAMBRA ( A r g e n t i n a )  e  a  ANDERSON CLAYTON (No r 

*  A  f o n t e r e f e r i d a nã o mencion a a  q u a n t i d a d e e x p o r t a d a no s ano s 
193 5 e  1938 . 
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t e -Amer i cana ) .  Co m e l a s ,  grande s r e p r e n s a d o r a s hidráulica s fo ra m 

i n s t a l a d a s p o r  tod o o  Estad o d a Paraíba ,  ob r igand o i n c l u s i v e a l 

gun s compet idore s l o c a i s a  també m modern izare m sua s f i r m a s ,  sobr e 

tud o e m Campin a Grande ,  ond e esse s compe t i do re s e x i s t i a m e m ma io r 

número . 

Quant o ao s ano s 193 6 e  1937 ,  a s  s a f r a s a í  r e g i s t r a 

da s so f re m uma qued a e m relaçã o a  1935 ,  o  qu e p r o v a qu e o  estím u 

l o a  produçã o a l g o d o e i r a nã o depend i a s ó d a capacidad e modern i z a 

d o r a i n s t a l a d a n o Estado .  Dependia ,  i s t o s im ,  d e estímulo s ofere _ 

e ido s a o p r o d u t o r ,  e m p a r t i c u l a r  a o pequen o p r o d u t o r ,  estímulo s i 

n e x i s t e n t e s n a Paraíba .  Passad a a  f a s e d e e u f o r i a i n i c i a l ,  essa s 

m u l t i n a c i o n a i s demonstrara m a  qu e v i e r a m -  É  que ,  co m enorme s d i j s 

p o n i b i l i d a d e s d e c a p i t a i s ,  e l a s pudera m bancar ,  na s vária s  l o c a l i 

dade s ond e i n s t a l a r a m f i l i a i s ,  a  compr a d o algodã o a i n d a n a " f o ­

l h a " ,  c u j o preç o normalment e f i c a v a a b a i x o d o preç o mínim o d e me r 

cado .  Contudo ,  a s  s a f r a s d e 193 6 e  193 7 c o n s t i t u e m a i n d a núm e 

r o s s i g n i f i c a t i v o s ,  conseguind o mante r  a  Paraíb a com o u m do s 

p r i n c i p a i s Estado s p r o d u t o r e s d e algodã o d o Nordes te .  Nã o obs ta n 

t e ,  a  Paraíb a j á nã o s e manté m à  f r e n t e com o ma io r  p r o d u t o r  n a c i o 

n a l :  Sã o Paul o tomara- lh e a  d i a n t e i r a e m 193 2 (V .  Tabe l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 0) . 

Mas,  a  l e i t u r a mai s i m p o r t a n t e dess a t a b e l a é  ch e 

car ,compara t i vamente ,  a  s a f r a d e 193 6 e  193 7 co m a  exportaçã o d o 

mesmo período .  Como s e pod e v e r ,  a  Paraíb a e x p o r t o u quas e 6  m i l 

t o n e l a d a s a  mai s qu ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sua.  s a f r a d e 1936 ,  e m t o r n o d e 16$ ,  e  8  m i l 

t one lada s a  mai s qu e su a s a f r a d e 1937 ,  e m t o r n o d e 21$ .  Ademais , 

e*.  p r e c i s o l e v a r  e m consideraçã o qu e a s s a f r a s expressa m se m 

p r e uma c e r t a quan t i dad e d e algodã o e m caroço ,  enquant o 

que a s exportaçõe s re fe rem-s e sempr e a o algodã o é m pluma .  Como 

o algodã o e m plum a é  o  algodã o j á descaroçad o e  prensado,c u 

j o process o d e preparaçã o destruí a uma p a r t e d a f i b r a ,  n e s t e cas o 

as quas e 6  m i l  t o n e l d a s d e 193 6 e  8 m i l  d e 193 7 alcançaria m c i f r a s 

bem mai s e x p r e s s i v a s s e fosse m c o n t a b i l i z a d a s com o a l 
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godã o e m caroço .  Mas a  qu e podemo s a t r i b u i r  o  f a t o d a Paraíb a e x 

p o r t a r  mai s algodã o qu e a  su a s a f r a ? Quant o a  i s s o nã o h á l u g a r  à 

dúvida :  ess a exportaçã o f o i  ma io r  qu e a  s a f r a dev id o a o f a t o d e 

que a o algodã o d a Paraíb a fo ra m ac rescen tado s vário s milhõe s d e 

q u i l o s d o p r o d u t o o r i u n d o s d o Ri o Grand e d o N o r t e e  Ceará ,  atra í 

do s p e l o mercad o d e Campin a Grand e e  sua s r e p r e n s a d o r a s hidrául i 
o a 3 . ( 3 3 ) 

No qu e s e r e f e r e a o an o d e 193 8 h á uma qued a d e s a 

f r a e m relaçã o ao s ano s imedia tament e a n t e r i o r e s .  Todav ia ,  ess a 

qued a d e s a f r a nã o s i g n i f i c a nenhu m c o l a p s o d a economi a a l g o d o e i r a 

'd o Estado .  A s 32.00 0 t o n e l a d a s d e algodã o a í  p r o d u z i d a s con e 

t i t u i  uma da s maiore s s a f r a s n a décad a d e 193 0 e  ess e p r o d u t o co n 

t i n u o u com o o  se u p r i n c i p a l  i t e m d e exportação . 

Ness e c o n t e x t o ,  conform e e m p a r t e j á demonstramo s , 

Campin a Grand e t o r n a - s e u m i m p o r t a n t e p o l o m e r c a n t i l  e ,  p o r  i s s o 

mesmo,  c o n c e n t r a a  ma io r  p a r t e da 3 a t i v i d a d e s qu e envo lv e desd e o 

s i m p l e s receb imen to ,  at é a s operaçõe s d e compra ,  b e n e f i e i a m e n t o e 

exportaçõe s d e algodão ,  j á e m 1325 ,  segund o o  Anuári o d e Campin a 

Grand e p u b l i c a d o ness a d a t a ,  mai s d e t r i n t a f i r m a s estava m envo lv i ­

da s co m essa s a t i v i d a d e s .  Essa s f i r m a s ,  d e pequeno ,  médi o e  g r a n 

de p o r t e ,  era m a s s e g u i n t e s : 

"Araúj o Riqu s e  C i a ;  Aranh a e  Simões ;  A n 

t o n i o M i g u e l  d e M o r a i s ;  A r t i q u i n o Danta s ; 

A n t o n i o C a v a l c a n t e ;  Borba ,  V i e i r a e  C i a ; 

Cunha Borge s e  C i a ;  Cesa r  R i b e i r o ;  Demóst e 

ne s Barbos a e  C i a ;  Eduard o F e r r e i r a F i l h o ; 

F r a n c i s c o Rosa s d e F a r i a s ;  F r a n c i s c o I s i 

d r o d e O l i v e i r a ;  J.T .  Moura ;  JOs é d e B r i 

t o e  C i a ;  Jos é d e Vasconce los ;  S.F.Nóbreg a 

e C i a ;  Jos é L i n s d e Albuquerque ;  Jos é L i 

m e i r a e  C i a . ;  Jos é Calazãncio ;  Joã o Aprí ­

g i o ;  Jos é V i e i r a F i l h o ;  Jos é Pedro ;  Joa ­

qui m V i l g o l v i n o ;  Lafaiét e e  Lucena ;  Leõn i 
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da s Barbosa ;  L i b o r a t o Afonso ;  L u i z L a u r i 

t z e n ;  M o n t e i r o e  C i a ;  Marque s d e A lmeid a 

e C i a ;  M a r t i n s ' e C i a ;  Nóbreg a e  Azevedo ; 

Pedr o d e Mel o Tavare s C a v a l c a n t i ;  P i n t o A l 

ve s e  C i a ;  S.A .  Wharto n Pedrosa ;  Soc ied a 

de A l g o d o e i r a d o Nordes t e B r a s i l e i r o ;  Sev e 

v e r i n o Afons o e  C i a ;  T e r t u l i a n o B a r r o s e 

C i a ;  Velos o e  C i a ;  e  Virgíli o R i b e i r o Ma 

racajá".^ 3 4 ^ 

Den t r e a s 3 9 f i r m a s acim a a r r o l a d a s ,  alguma s atuava m 

só com o intermediária s e n t r e o s p r o d u t o r e s e  o s e x p o r t a d o r e s .  Nej s 

t e caso ,  e l a s mantinha m armazén s p a r a o  receb imen t o d o algodão,ma s 

não pagava m d i r e t a m e n t e p o r  ess e algodão ,  h a j a v i s t a qu e o  receb ia m 

em consignação .  Os comerc ian te s proprietário s dessa szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f i rma3 ,  mai s 

conhec ido s com o recebedore s d e algodão ,  agia m com o c o r r e t o r e s d o 

p r o d u t o .  N a verdade ,  a  a t i v i d a d e e x e r c i d a p e l o recebedo r  d e a l g o 

dão , 

"Er a uma a t i v i d a d e s u i  g e n e r i s ,  e x i s t i n d o 

soment e e m Campin a Grande .  T a l  a t i v i d a d e 

não v i n g o u ne m mesmo n a C a p i t a l  d o noss o 

Estado .  (... )  Uma ve z r e c e b i d o ,  o  algodã o 

i a p a r a o s armazén s e  o  armazé m p o d i a s e r 

própri o o u a l u g a d o ,  mas d e r e s p o n s a b i l i d a ­

de d o r e c e b e d o r .  E r a entã o p r o v i d e n c i a d a 

a classificaçã o o f i c i a l  d o algodão ,  se u p e 

s o e  armazenamento .  Co m o  c e r t i f i c a d o d e 

classificaçã o n a mão ,  o  recebedo r  i a a  pr £ 
* 

c u r a d o cmmprador ,  o s chamado s exportad £ 

r e s i d e f i b r a ;  podend o s e r  d a q u i  d e Campin a 

Grand e o u mesmo d e o u t r a c i d a d e ,  co m f i 

l i a i  a q u i . " ^ ; 
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I n f e r e - s e ,  d o expos t o ,  qu e tod o o  algodã o ch £ 

gad o à s não s desse s comerc ian te s e r a r e c e b i d o e m consignação .  Apó s 

p r o v i d e n c i a r  o s serviço s d e classificação ,  pes o e  armazenagem ,  o s 

recebedore s d e algodã o saia m à  p r o c u r a da s f i r m a s e x p o r t a d o r a s 

Concluíd a a  vend a d o p r o d u t o ,  e l e s deduzia m a s despesa s e f e t u a d a s , 

t i r a v a m su a comissão, e emi t i a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o r e s t a n t e p a r a o s p r o d u t o r e s e /  o u 

comerc ian te s b e n e f i c i a d o r e s qu e o  havia m en t regu e e m consignaçã o . 

Daí  porqu e o s recebedore s d e algodã o també m era m chamado s d e corai s 

sários . 

Mas o s comerc ian te s d e algodã o e m Campin a Grand e nã o 

s e resumia m ao s chamado s recebedore s d o p r o d u t o .  M u i t a s f i r m a s o 

comprava m d i r e t a m e n t e ,  d ispensand o a  intermediaçã o do s qu e r e c e ­

b ia m o  algodã o e m consignação.Trata-s e da s f i r m a s exportado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAra3 .De n 

t r e a s 3 9 f i r m a s mencionadas ,  conseguimo s d e t e c t a r  grande s expo r 

tadora 3 d e algodão ,  com o Abíli o Danta s e  C i a . ,  Jos é d e B r i t o e 

C i a . ,  José ,  d e Vasconcelo s e  C i a . ,  Araúj o Biqu e e  C i a . ,  Demóst e ~ 

ne s Barbos a e  C i a . ,  L a f a i e t e ,  Lucen a e  C i a . ,  Marque s d e Almeida , 

e C i a . ,  5.A .  Wharto n Pedrosa ,  e  Sociedad e A l g o d o e i r a d o Nordes t e 

B r a s i l e i r o (SAHBRA) * 

Ademais ,  mui-ta s dessa s f i r m a s també m estava m ap8re _ 

l hada s co m uma razoáve l  capacidad e n o s e t o r  d e b e n e f i c i a m e n t o d o 

algodão ,  co m o s serviço s d e descarcçament o e  prensagem .  Podemo szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c± 

t a r ,  d e n t r e o u t r a s ,  a s s e g u i n t e s f i r m a s e x p o r t a d o r a s qu e també m o 

perava m o  b e n e f i c i a m e n t o d o algodão :  Demóstene s Barbos a e  C i a .  , 

Wharto n Pedros a e  C i a . ,  L a f a i e t e ,  Lucen a e  C i a . ,  e  Jos é Vasconc e 

l o s e  C i a . ,  i s t o n a décad a d e 1920 , 

Out ra s a i n d a na o s ó expor tava m algodã o mas o  i n d u s 

t r i a l i z a v a m .  T ra ta - s e d e c o n s t a t a r  a  existênci a d e f i r m a s e x p o r t a 

dora s qu e també m atuara m n o s e t o r  d a indústri a têxtil ,  como ,  p o r 

*  N a décad a d e 192 0 a  SAlfBR A apena s operav a co m armazé m d e compr a 
de algodão .  S Ó n a décad a d e 193 0 é  qu e e l a i n s t a l a - s e n a c idad e 
co m sua s poderosa s rep rensado ra s hidráulicas . 
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exemplo ,  a  f i r m a Marque s d e Almeid a e  C i a ,  e t c . 

Toda s essa s a t i v i d a d e s tende m a  i n c r e m e n t a r — s e mai s 

a i n d a n a décad a d e 1930 .  N o s e t o r  d e exportaçã o d e algodão ,  p o r  e 

xemplo ,  dado s r e f e r e n t e s ao s ano s 193 7 e  193 8 i n d i c a m mai s uma ve z 

a posiçã o d e Campin a Grand e com o o  mai s i m p o r t a n t e p o l o m e r c a n t i l 

do Estado . 

TABELA NS 1 9 -  A S VINT E MAIORES FIRMA S EXPORTADORAS D E 
ALGODÃO DA PARAÍB A ENTRE 193 7 E  1938(E M 
FARDOS E  QUILOS) . 

F I R M A S FARDOS QUILOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 7 . 3 01 6.823.39 6 

26.86 2 5.739.53 6 

23.41 3 4.269.19 7 

23.11 5 4.223.61 3 

22.66 0 4.165 -422 

19.77 9 3.715.71 2 

10.89 6 2.696.93 4 

8.96 3 1.696.74 3 

9.90 0 1.691.24- 8 

8.47 0 1.550.64 7 

7 . 8 19 1.477.09 6 

7.88 2 1.437.55 7 

7.07 6 1.307.87 1 

4.27 6 805.73 0 

3.559 576.58 6 

2.70 2 475.099 

2.317 425.08 9 

2.272 374.68 7 

672 122.24 0 

591 110.05 3 

0 1 . 

02 . 

03 . 

04 .  • 

05 . 

06 

07 . 

08 . 

09 . 

10 . 

1 1 . 

12 . 

13. 

14 . 

15 . 

16 . 

17 . 

18 . 

19 * 

20 . 

Jos e Henr iqu e e  C i a . 

Abíli o Danta s e  C i a . 

Anderso n C l a y t o n e  C i a . 

Araúj o Riqu e e  C ia . 

Soare s d e O l i v e i r a C i a . 

Sociedad e A l g o d o e i r a d o 
Nordest e B r a s i l e i r o 

Jos é d e B r i t o e  C ia . 

C laud in o Nóbreg a e  C ia . 

N i c o l a u d a Cost a 

Demóstene s Barb .  e  C i a . 

Comp.  Améric a F a b r i l 

Joã o Araúj o e  C i a 

Sxp.d e P rodu to s B r a s i l . 
S/A. 

V i e i r a F i l h o e  C i a 

Marque s d e Almeid a e 
Ci a 

L u i z D r a y t u s e  C i a 

Araúj o Lucen a e  C ia . 

S/ A Ind.Reunid.Mararaz o 

Aluísi o S i l v a e  C i a 

Jos é Simoe s e  F i l h o s 

FONTE:  Cels o M a r i z .  Evoluçã o Econômic a d a Paraíba .  Op.Ci t .p .  172 . 
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Como podemo s consta tar - ,  h á diferença s enorme s e n t r e 

as p r i m e i r a s e  a s última s f i r m a s e x p o r t a d o r a s a r r o l a d a s n a t a b e l a 

acima .  A  p r i m e i r a d e l a s ,  Jos é Henr iqu e e  C i a . ,  e x p o r t o u c e r c a 

de 6 0 veze s mai s qu e a  última ,  a  d e Jos é Simoe s e  C ia .  D e 

modo qu e a  t a b e l a contempl a f i r m a s e x p o r t a d o r a s d e grand e 

e pequen o p o r t e .  Contudo ,  o s 110.00 0 q u i l o s d e algodã o e m 

plum a expor tado s po r  Jos é Simõe s e  C i a .  sã o u m númer o co n 

siderável .  Mas o  qu e mai s cham a a  atençã o ness a t a b e l a é 

que ,  da s 2 0 f i r m a s e x p o r t a d o r a s a í  c o n t i d a s ,  conseguimo s d e t e c ­

t a r  qu e 1 7 d e l a s agia m n a praç a d e Campin a Grande .  Ess e dad o é 

i m p o r t a n t e porqu e ve m d e encon t r o à  noss a t e s e ,  q u a l  seja , 

a d e qu e ess a praç a s e e s p e c i a l i z o u n a realizaçã o d a circulaçã o 

m e r c a n t i l ,  tornando-se ,  p o r  c o n t a d i s s o ,  u m p o l o co m ampl a influê n 

c i a n o espaç o r e g i o n a l .  P o r t a n t o ,  da s 2 0 f i r m a s mencionada s ap e -

nás 3  nã o atuava m n o comérci o campinens e o u atuava m e  nã o consegu i 

mos detectá-las .  Era m e l a s :  1 )  N i c o l a u d a Costa ,  a  9 § d a Tab e -

l a ,  l o c a l i z a d a n a c a p i t a l  d o Estado ,  2 )  E x p o r t a d o r a d e p r o d u t o s 

b r a s i l e i r o s S/A. ,  a  1 3 § d a Tabela ,  c u j a localizaçã o ignoramos ;  e 

3)  Aluízi o S i l v a e  C ia ,  a  19 ^  d a Tabe la ,  e  c u j a localizaçã o també m 

ignoramos . 

As demais ,  mesmo qu e nã o fosse m genuinament e campi ­

nense ,  com o Jos é Henr iqu e e  C i a . ,  Abíli o Danta s e  C i a . ,  SAMBRA e 

ANDERSON CLAYTON,  d e n t r e o u t r a s ,  estava m e n v o l v i d a s co m o  comérci o 

de exportaçã o d e algodã o a  p a r t i r  d e Campin a Grande .  Percebe-se , 

p o i s ,  qu e toda s e s t a s f i r m a s l i d a v a m co m u m consideráve l  volum e d e 

algodão .  E  mesmo qu e o  algodã o p o r  e l a s expor tad o nã o f o s s e s ó d e 

Campin a Grande ,  nã o h á dúvid a d e qu e a  m a i o r  p a r t e do s 43.689-51 2 

q u i l o s dess e p rodu t o c i r c u l o u ,  e n t r e 193 7 e  1938 ,  n a praç a campi ­

nense . 

A p r o v a d o qu e acim a f o i  a f i r m a d o pod e s e r  e n c o n t r a ­

d a n o f a t o d e qu e da s 1 7 f i r m a s e x p o r t a d o r a s qu e agia m n a praç a 
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campinense ,  d e n t r e a s 2 0 qu e fo ra m acim a mencionadas ,  apena s a l g u 

mas t i nha m negócio s e m o u t r a s c i d a d e s ,  com o Jos é Henr iqu e e  C i a e 

Abíli o Danta s e  C i a ,  qu e também-operava m n a c a p i t a l  d o Estado ,  o u 

SAMBEA e  ANDERSON CLAYTON,  dua s m u l t i n a c i o n a i s qu e havia m s e e s t a ­

b e l e c i d o no s p r i n c i p a i s c e n t r o s p r o d u t o r e s d e algodã o d o Es tado . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê i m p o r t a n t e r e g i s t r a r  qu e essa s e  o u t r a s f i r m a s e n 

v o l v i d a s co m a  economi a a l g o d o e i r a nã o f i c a v a m a d s t r i t a s tão-some n 

t e à  circulaçã o m e r c a n t i l .  M u i t a s s e apa re lha ra m co m o  qu e h a v i a 

de mai s s o f i s t i c a d o e m termo s d e máquina s d e b e n e f i c i a m e n t o d e a l 

godão ,  ass i m com o alguma s s e envo lve ra m d i r e t a m e n t e co m o  s e t o r 

têxti l  f a b r i l .  E  qu e a  exportaçã o d e algodã o e r a un a a t i v i d a d e qu e 

pressupunh a o  s e t o r  d e b e n e f i c i a m e n t o .  Nenhum a f i r m a p o d e r i a pros _ 

p e r a r  com o grand e e x p o r t a d o r a d e algodã o s e nã o s e a p a r e l h a s s e co m 

uma c e r t a capacidad e d e b e n e f i c i a m e n t o d o p r o d u t o . 

Ocorr e qu e o  algodã o chegav a e m Campin a Grande ,  e m 

su a ma io r  p a r t e ,  j á b e n e f i c i a d o ,  m u i t o embor a d a fo rm a ba s 

t a n t e precária .  D e f a t o ,  a  capac idad e d e prensage m r e l a c i o n a d a à s 

v e l h a s bo lande i ra 3 espalhada s p e l o sertã o e r a b a s t a n t e r e d u z i d a : o s 

f a r d o s a í  p reparado s era m d e 64 -  k g n o máximo .  Po r  o u t r o l a d o ,  es ­

se s f a r d o s v i a j a v a m centena s d e quilômetro s e m t r o p a s d e b u r r o s a 

travé s d e péssima s es t radas , ,  s u j e i t o s ao s so lavanco s e  à s i n ­

tempérie s ,  fazend o co m qu e chegasse m amar ro tados ,  desamarrado s 

e p r e c a r i a m e n t e en fa rdados .  A  condiçã o dess e algodã o e x i g e ,  d a par . 

t e do s e x p o r t a d o r e s campinenses ,  s e a p a r e l h a r e m co m prensa s hidrá u 

liças ,  co m a s o u a i s poder ia m r e p r e n s a r  o  p r o d u t o e m f a r d o s ,  co m 

m a i o r  pes o e  volum e r e l a t i v a m e n t e menor .  Os i n v e s t i m e n t o s e f e t u a 

do s p e l o s e x p o r t a d o r e s n a modernizaçã o d o s e t o r  d e b e n e f i c i a m e n t o 

de algodão ,  co m a  aquisiçã o d e prensa s hidráulica s d e a l t a den3id a 

de ,  t i nha m u m endereç o c e r t o :  a g i l i z a r  d e fo rm a e f i c i e n t e a  expo r 

taçã o d o p r o d u t o p a r a f i n s d e bara teament o d o c u s t o d e t r a n s p o r t e . 

I s t o to rnou-s e possíve l  p e l a preparaçã o d e f a r d o s pesand o at é 20 0 

Kg.  E m Campin a Grande ,  a  p r i m e i r a f i r m a e x p o r t a d o r a a  i m p l a n t a r 

ua modern o serviç o d e prensage m f o i  a  Wharto n Pedros a e  C i a ,  cara £ 
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t e r i z a d a p e l a : 

"Conjugaçã o d e c a p i t a l  inglês ,  r e p r e s e n t a 

do p o r  Wharto n e  o  C a p i t a l  d o Nor t e R i o g r a n -

dens e Pedrosa ,  c u j a m a t r i z  t i n h a sed e e m N a 

t a l .  E m 191 9 e s t a f i r m a i n s t a l a v a f i l i a l  e m 

Campin a Grande ,  inaugurand o a  p r i m e i r a p r e n ­

s a hidráulica .  Co m e s t a aparelhage m capacj . 

tava-s e p a r a b e n e f i c i a r  o  algodão ,  a o mesmo 

temp o qu e a m p l i a v a su a capacidad e p r o d u t i v a . 

(... )  A  empres a també m s e i ncumb i a d o acondi _ 

cionament o d o algodã o e m se u armazém ,  l o c a ­

l i z a d o (... )  na s imediaçõe s d a estaçã o f e r r o 

viária ,  v i a d e escoament o d a matéria-prim a 

p a r a o  mercad o n a c i o n a l  e  o  comérci o e x t e r 

n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. < 3 6) 

0 qu e s e v i u ,  a  p a r t i r  dess e momento ,  f o i  a  aquisiçã o 

dessa s prensa s hidráulica s p o r  poderosa s f i r m a s e x p o r t a d o r a s .  Co m 

um maquinism o be m mai s s o f i s t i c a d o qu e a s a n t i g a s b o l a n d e i r a s a 

vapor ,  d e r e d u z i d a capacidad e d e prensagem ,  a s p rensa s hidrá u 

liça s t inha m cus t o e levad o e  s ó a s grande s f i r m a s e x p o r t a d o r a s e s 

tava m e m condiçõe s d e a d q u i r i - l a s ,  com o a  Wharto n Pedros a e 

C ia . 

Ou t r a i m p o r t a n t e f i r m a e x p o r t a d o r a qu e s e i n s t a l o u e m 

Campin a Grand e co m modern a p rens a hidráulic a f o i  a  Companhi a Par a 

hyb a d e Bene f i c i amen t o e  Prensage m d e Algodã o (V .  f o t o g r a f i a 3  ) • 

Ess a f i r m a ,  i n s t a l a d a n a c idad e e m 1920 , 

"Dispunh a d e aperfeiçoad a p rens a hidráulic a 

com capacidad e p a r a p r o d u z i r  25 0 f a r d o s d e 

195 K g p o r  d i a ( . . . ) .  Tod o maquinism o e r a 

inglê s movid o p o r  u m moto r  d i e s e l  d e 15 0 

H.P.  A  companhi a possuí a a i n d a amplo s a r 

maséns p a r a r e c e b e r  algodã o e m saca s o u e n 

f a r d a d o s " . 
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Após a s instalaçõe s d e Wharto n Pedros a e  C i a e  d a 

Companhi a Parahyban a d e B e n e f i c i a m e n t o e  Prensage m d e Algodão ,  o 

c o r r i d a s e m 191 9 e  192 0 r e s p e c t i v a m e n t e ,  o u t r a s grande s f i r m a s e x 

p o r t a d o r a s també m imp lan ta ra m modern o equipament o n o s e t o r  d e ben e 

f i c i a m e n t o d e Algodão ,  com o f o i  o  cas o da s f i r m a s Demóstene s 3arb £ 

s a e  C i a e  Jos é d e B r i t o e  C i a .  e t c .  Todav ia ,  uma m a i o r  c a p i t a l i 

zaçã o d o s e t o r  d e b e n e f i c i a m e n t o d e algodã o s ó o c o r r e n a décad a d e 

1930 ,  quand o d o lançament o d o program a d e modernizaçã o d a economi a 

p a r a i b a n a n o govern o Argemir o d e F i g u e i r e d o .  N o t o c a n t e a o alg £ 

dão ,  p o r  exemplo ,  ess e program a lanç a mã o d e uma ampl a polític a 

.d e i n c e n t i v o s f i s c a i s d e s t i n a d a a  a t r a i r  grande s conglomerado s ec o 

nomico s v i n c u l a d o s a o s e t o r ,  i n c l u s i v e o s d e c a p i t a l  m u l t i n a c i o n a l . 

Ess a polític a f i s c a l ,  a l i a d a a o f a t o d e qu e a  P a r a i 

ba e r a u m do s ma io re s p r o d u t o r e s n a c i o n a i s d e algodão ,  atraíra m 

dua s poderosa s m u l t i n a c i o n a i s v o l t a d a s p a r a a s operaçõe s d e compr a 

b e n e f i c i a m e n t o e  exportaçõe s dess e cobiçad o "our o b ranco" .  T r a t a -

s e d a Anderso n C l a y t o n e  d a SAMBRA.  A  p r i m e i r a ,  e r a f i l i a l  d e u m 

grand e conglomerad o econômic o Nor te-Amer ican o co m ess e nome ;  a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se 

gunda ,  f i l i a l  d e uma m u l t i n a c i o n a l  A r g e n t i n a b a s t a n t e conhec id a n o 

B r a s i l ,  d e nom e Bun g e  Born .  E m Campin a Grande ,  po r  exemplo ,  e l a s 

são i n s t a l a d a s e m 1935 -  Viera m p a r a a  c idad e co m sua s poderosa s 

rep rensadora s hidráulica s d e a l t a dens idad e e  co m m u i t a d i s p o n i b i ­

l i d a d e d e c a p i t a l ,  send o pouca s a s  f i r m a s qu e pudera m co m e l a s co m 

p e t i r .  É  p e r t i n e n t e ,  a  ess e r e s p e i t o ,  r e g i s t r a r  o  depoiment o d e 

quem p r e s e n c i o u ,  i n l o c o ,  a  instalaçã o d e amba s e  a s consequência s 

que da í  r e s u l t a r a m p a r a a  economi a l o c a l : 

"Dispond o d e m u i t o c a p i t a l  e  estand o i s e n t a s 

de imposto s d u r a n t e 3 0 anos ,  a  SAMBKA 

e ANDERSON CLAYTON p r e j u d i c a r a m o  comérci o 

de algodã o e m Campin a Grande .  I s t o oco r 

r e u porqu e e l a s p r e f e r i r a m compra r  o  a l g o ­

dão d i r e t a m e n t e ao s p r o d u t o r e s pagand o a  v i s 
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t a ,  p r i n c i p a l m e n t e o  algodã o a i n d a n a " f o 

l h a " .  I s t o f e z co m o s p r o d u t o r e s encara s -

sem ess a prátic a com o send o uma vantage m , 

que ao s pouco s f o r a m debandand o da s venda s 

em consignação.Ma s o  p i o r  d e tud o i s t o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

que o  d i n h e i r o ganh o p o r  t a i s m u l t i n a c i o -

n a i s na o e r a i n v e s t i d o a q u i  ,  i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t o dc 

par a f o r a d o paí s .  Ante s d e l a s cheg a 

re m à  c idad e o c o r r i a o  contrário ,  j á qu e o 

d i n h e i r o ganh o a q u i  e r a i n v e s t i d o a q u i  mes 

mo».< 3 8 > 

De mane i r a qu e essa s r e p r e s e n t a n t e s d o c a p i t a l  m u i t i 

n a c i o n a l ,  mas nã o apena s e l a s ,  j á qu e u m pequen o grup o c a p i t a l i s t a 

l o c a l  a s acompanho u e  també m s e a p a r e l h o u co m rep rensado ra s hidrá u 

licó s d e a l t a dens idade ,  como ,  p o r  exemplo ,  Jos é Henr ique s e  C i a , 

Abíli o Danta s e  C i a ,  Demóstene s Barbos a e  C i a e  Araújo ,  Piqu e e 

C i a ,  exercera m uma funçã o monopo l i zado r a n o mercad o r e g i o n a l .  I s t o 

p r o v a qu e o  negóci o a l g o d o e i r o ,  a  p a r t i r  do s meado s d a décad a d e 

I93O ,  pass a a  s e r  monopol izad o p o r  alguma s poderosa s empresa s co m 

enorm e d i s p o n i b i l i d a d e d e c a p i t a l ,  su focand o e/o u levand o a  falê n 

c i a o s pequeno s empreendimentos,qu e d u r a n t e vária s década s havia m 

l i d a d o co m a s a t i v i d a d e s d e compra ,  b e n e f i c i a m e n t o e  revend a d o a l 

godão ,  nã o esquecend o d e menciona r  o  desestímul o causad o p o r  ess e 

monopóli o ao s pequeno s p r o d u t o r e s r u r a i s . 

De f a t o ,  a  p a r t i r  d e 19 35 p r a t i c a m e n t e desaparece m 

os pequeno s empreendimento s r e l a c i o n a d o s a o negóci o algodoeiro » A 

SAHBRA,  a  ANDERSON CLAYTON e  a s grande s f i r m a s p a r a i b a n a s açambar ­

cam a  ma io r  p a r t e d o algodã o p r o d u z i d o n o Estado .  E m 19 3 5, p o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

xemplo ,  d o i s terço s do s pequeno s descaroçadore s d e algodã o e x i s t e n 

t e s n a Paraíb a estava m d e s a t i v a d o s e ,  e m se u l u g a r ,  f i r m a s monopo ­

l i z a d o r a s surge m cad a ve z mai s poderosas ,  at é que ,  n o f i n a l  d a d é 

cad a d e 19 3 0, sã o e m númer o d e 30 a s grande s u s i n a s d e b e n e f i c i a -
( 3 9) 

ment o d e algodã o n o Estado .  A s consequência s dess e p rocess o 
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de monopolização/modernizaçã o d a economi a a l g o d o e i r a p a r a i b a n a sã o 

visíveis , 

" A cad a chamin é d a Anderso n C l a y t o n ,  d a 

SAMBRA e  d o Grup o modern o qu e s e apa re lhou , 

ao aparec imen t o d e s t e s ,  parava m 5 0 'va ­

pores » e m t o r n o . 

Sm Campin a Grande ,  o  "grup o moderno "  qu e passo u a  d £ 

m i n a r  o  ben e f i e i  ament o d e algodã o e ,  consequentemente ,  a  su a c i r c u ­

laçã o m e r c a n t i l ,  e r a p a r t i c u l a r m e n t e poderoso .  At é po rque ,  d e t o 

do s o s grande s empreendimento s a l g o d o e i r o s d o Estado ,  nã o h a v i a u m 

seque r  qu e nã o t i v e s s e negócio s a  c o n t a b i l i z a r  e m Campin a Grand e , 

send o qu e a  m a i o r i a t i n h a a í  sua s p r i n c i p a i s instalações .  Bas t a 

l e m b r a r ,  a  ess e r e s p e i t o ,  o  exempl o d a SAMBRA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á  c e r t o qu e e l a 

i n s t a l a f i l i a i s e m vário s município s p a r a i b a n o s ,  mas nenhum a e q u i -
» 2  * para-s e à  f i l i a l  d e Campin a Grande ,  co m o s seu s 140.00 0 m d e áre a 

a b e r t a e  16.00 0 m d e áre a construída .  P a r a s e t e r  uma idéi a ap e 

na s d o tamanh o d e se u espaç o físico ,  b a s t a c o n s i d e r a r  qu e e l e 

e r a ma io r  qu e m u i t o s estádio s d e f u t e b o l .  Todo s esse s e lemento s 

ind icam,d e f a t o ,  a  emergênci a d e Campin a Grand e com o u m i m p o r t a n t e 

p o l o m e r c a n t i l  a l g o d o e i r o .  Informaçõe s p r e s t a d a s p o r  Ma r  t h a  Lúci a 

R i b e i r o ,  e m p e s q u i s a r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e dã o c o n t a d e qu e n a d e 

cad a d e 1940 , 

" 0 algodã o b e n e f i c i a d o n a Paraíba ,  o r i g i n a 

r i a m e n t e d o E i o Grand e d o N o r t e ,  d o Cear á 

e a s vese s d e Pernambuco ,  Ban i a e  d o Piau í 

e r a comprad o p e l o s recebedore s d e Campin a 

Grande .  Reforça-s e també m su a influênci a 

em ampl a áre a s e r t a n e j a .  Cad a ve z mais , 

m u i t a s área s urbana s depende m d e l a p a r a 

realizaçã o d a produçã o m e r c a n t i l  qu e e s t a 

v i n c u l a d a a o mercad o c a p i t a l i s t a n a c i o n a l , 
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p o r  u m l a d o ,  a  a o mercad o c a p i t a l i s t a i n 
(41) 

t e r n a c i o n a l  p o r  o u t r o . " 

Todo ess e process o é  i n d i c a t i v o d e qu e a  a t i v i d a d e 

a l g o d o e i r a e m Campin a Grand e a d q u i r e u m caráte r  d e concentraçã o / 

centralizaçã o n o espaç o r e g i o n a l ,  o  qu e a  manté m co m a  funçã o d e 

homogeneizar/hegemoniza r  a  atuaçã o d o c a p i t a l  ness e espaç o régi o -

n a l ,  funçã o qu e é  e x e r c i d a p e l o meno s at é o  f i n a l  d a décad a d e 

1950 . 

Cons ta ta -se ,  p e l o qu e expusemo s at é ess a p a r t e d o 

t e x t o ,  qu e o  algodã o c o n s t i t u i u u m i t e m extremament e i m p o r t a n t e n o 

c o n t e x t o d a economi a p a r a i b a n a .  Vimos ,  p o r  exemplo ,  qu e e m c e r  -

t o s momento s a  Paraíb a s e m o b i l i z o u p o r  i n t e i r o e m t o r n o d a econ o 

m i a a l g o d o e i r a .  Vimos ,  também,qu e nã o f o r a m pouco s o s momento s e m 

que ess a economi a ap resen to u s i n a i s d e p r o s p e r i d a d e .  Eníretant o , 

e l a nã o s e manté m i n d e f i n i d a m e n t e apresen tand o s i n a i s d e p r o s p e r i 

dade .  A o contrário ,  s i n a i s d e c r i s e tornam-s e visívei s a  p a r t i r  d e 

um determinad o momento .  Podemo s enumerar ,  a  ess e r e s p e i t o vário s 

f a t o r e s qu e pode m s e r  apontado s com o i n d i c a t i v o d e uma c r i s e n a e -

conomi a a l g o d o e i r a p a r a i b a n a :  1 )  a  nã o inversã o d o excedent e a lg o 

d o e i r o p a r a a  capitalizaçã o d o própri o s e t o r ,  com o e r a o  cas o do s 

d i v i d e n d o s qu e a s m u l t i n a c i o n a i s env iava m p a r a suas .  m a t r i z e s ,  o u 

o cas o do s qu e usava m ess e excedent e p a r a a  aquisiçã o d e t e r r a s o u 

a i n d a o  daquele s qu e o  desviava m p a r a a  pecuári a ( a t i v i d a d e p r i n c i 

p a i  e m m u i t a s área s a l g o d o e i r a s ) ;  2 )  a  incorporaçã o d e nova s t e r 

r a s p a r a us o purament e e x t e n s i v o ;  3 )  a  f a l t a d e inovaçõe s tecnol ó 

g i c a s ,  h a j a v i s t a o s  r o t i n e i r o s p rocesso s d e c u l t i v o ;  4 )  a  f a l t a 

de estímulo s ao s pequeno s p r o d u t o r e s r u r a i s ,  se m dúvida ,  o  s e t o r 

mai s pauper i zad o d o algodão ;  5 )  o  advend o d e c u l t u r a s nã o meno s 

rentávei s qu e o  algodão ,  como ,  p o r  exemplo ,  o  s i a a l ;  e  6 ) A conco r 

rênci a s o f r i d a p e l o aument o d a p r o d u t i v i d a d e / c o m p e t i v i d a d e d o a lg o 

dão p a u l i s t a ,  c r i a n d o problema s d e demand a pa r a o  p r o d u t o n a P a r a i 

ba ,  e t c .  Esse s f a t o r e s i s o l a d o s o u c o n j u n t a m e n t e ,  r e a l m e n t e sã o 

i n d i c a t i v o s d e c e r t a f r a g i l i d a d e d a economi a a l g o d o e i r a n o Estado , 
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tendend e a  e n t r a r  ei a c r i s e .  Porém ,  ess a c r i s e nã o s e m a n i f e s t a d e 

i m e d i a t o ,  com o s e f o r a u m "pass e d e mágica" ,  n o d e c o r r e r  d a décad a 

de 1330 .  A  nã o s e r  qu e fa lemo s d e uma c r i s e qu e apena s s e r e v e l a 

em germe ,  enquant o tendência ,  a o contrári o do s qu e apressadamente , 

sem nenhu m critério ,  s e r e f e r e m à  décad a r e f e r i d a com o a  moment o 
(4- 2 ) 

em qu e a  economi a a l g o d o e i r a e n t r a e m c o l a p s o .  J  N a verdade ,  e 

l a nã o e n t r a e m c o l a p s o ,  apena s s e r e s s e n t e d e a l g u n s f a t o r e s qu e 

a f r a g i l i z a m , q u e a  toma m mai s o u meno s vulnerável ,  mas se m s o f r e r 

q u a l q u e r  e f e i t o catastrófic o d e " t e r r a a r r a s a d a " . 

Den t r e aque le s f a t o r e s ,  podemo s d e s t a c a r  o  d a conco r 

rênci a do s a l g o d o a i s p a u l i s t a s .  T r a t a - s e d a constataçã o d e qu e o 

n o r d e s t e e  a  Paraíba ,  alé m d e su a condiçã o d e p r o d u t o r e s m a r g i n a i s 

em relaçã o à  produçã o m u n d i a l ,  h á u m moment o e m qu e s e torna m p r o 

d u t o r e s m a r g i n a i s també m e m relaçã o à  produçã o p a u l i s t a .  I s t o oco r 

r e p o r  ocasiã o d a c r i s e qu e v i t i m a a  economi a m u n d i a l  e  a  economi a 

b r a s i l e i r a a  p a r t i r  d e 192 S .  Ness e momento ,  o  s e t o r  mai s durame n 

t e a t i n g i d o d a economi a b r a s i l e i r a f o i  o  d a produçã o e  exportaçã o 

do café ,  f a t o qu e o b r i g a o s p r o d u t o r e s l i g a d o s a o s e t o r ,  e s p e c i a l ­

ment e o s d o Estad o d e Sa o P a u l o ,  a  s e v o l t a r e m p a r a a  únic a a t i v i 

dad e agrícol a qu e p o s s i b i l i t a v a algum a p e r s p e c t i v a d e ganh o n o p e 

ríod o c i t a d o ,  i s t o é ,  a  a t i v i d a d e a l g o d o e i r a .  D e mane i r a qu e o  e n 

v o l v i m e n t o d e Sã o Paul o co m a  economi a a l g o d o e i r a n o iníci o d a d_ é 

cad a d e 1930 ,  ced o o  c o l o c a com o m a i o r  p r o d u t o r  n a c i o n a l  d a f i b r a . 

A Paraíba ,  qu e at é entã o f o r a hegemônic a com o o  m a i o r  Es tad o p r o d u 
t o r  d e algodã o d o país ,  sucumb e f a c i l m e n t e à  concorrênci a p a u l i s -

(43 ) 
t a ,  conform e s e perceb e n a tabe la ,  e x p o s t a a  s e g u i r : 
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TABELA K S 2 0 -  COMPARATIVO BAS PRODUÇÕES B E ALGODÃO E M 

CAROÇOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(E M KG)  ENTRE OS ESTADOS DA PA ­

RAÍBA E  Sl O PAULO (1900-1940) . 

ANOS PARAÍBA SAO PAULO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19 01 4.890.46 0 1.914.52 5 

19 02 7.536.47 2 1.227.63 3 

190 3 9.354.49 6 2.721.16 5 

190 4 7.055.79 8 2.558.49 3 

190 5 7.006.02 4 3.229.20 0 

190 6 8.551.20 0 4.695.88 5 

190 7 10.760.97 3 3.784.81 5 

190 8 7.902.81 3 4.272.88 8 

190 9 9,386.01 9 5.071.95 5 

191 0 13.531.12 2 6.598.40 1 

.  191 1 14.253.06 1 5.621.40 1 

191 2 16.574.74 5 11.945.25 0 

191 3 19.440.52 6 2.828.47 5 

191 4 12.051.75 2 3.914.49 6 

191 5 .  11.285.96 1 7.346.86 7 

191 5 13.201.37 8 11.122.42 6 

191 7 16.664.37 6 • 13.913.33 4 

191 8 9.881.47 1 49.616.91 0 

191 9 6.581.82 0 20.647.34 5 

192 0 9.372.86 8 25.304.27 7 

192 1 12.433.11 8 13.188.43 0 

192 2 26.270.58 8 13.539.31 5 

192 3 28.000.00 0 25.371 .0 00 

192 4 20.000.00 0 26.895.84 7 

192 5 15.000.00 0 16.508.38 5 

192 6 29 .0 0 0.00 0 8.644.28 8 

192 7 2 2 . 0 0 0 . 0 00 9.977.35 8 

192 8 1 9 . 0 0 0 . 0 00 4 . 4 3 4 . 3 50 
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r ia m a  f e i r a e m toda s a s direções ,  vendend o d e tud o u m pouco ;  b a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l a e i r o 3 ,  qu e co m seu s b a l a i o s à  mão s e oferec ia m par a acompanha r  e s 

se o u aquel e consumidor ,  contratand o ante s o  preç o p e l a su a árdu a 

t a r e f a ;  condutore s d e carro s d e mão ,  qu e ganhava m a  v i d a t ranspor ta n 

do mercadoria s n o i n t e r i o r  d a f e i r a o u dest a par a o s  b a i r r o s ;  cant a 

dore s d e coco ,  qu e formava m roda s d e cur ioso s e m torn o d e alegre s e 

xibições ;  d ivu lgadore s d e f o l h e t o s d e c o r d e l ,  qu e o s l i a m a  pleno s 

pulmõe s par a chama r  a  atençã o do s t ranseuntes ;  propagadora s d e "m i 

lagrosa s curas" ,  i s t o é ,  vendedore s d e est ranhos ' f rasco s d e remed i 

os "  qu e diagnosticavam ,  par a o s presente s n a rua ,  qualque r  t i p o d e 

doença ,  tend o a  "cura "  c e r t a par a cad a uma delas ;  ba rbe i ro s co m te n 

das improvisadas ,  qu e exercia m se u ofíci o especialment e para.pessoa s 

oriunda s d a zon a r u r a l ;  vendedora s d e manguza ,  qu e saía m co m seu s 

imenso s caldeirõe s atendend o ao s f e i r a n t e s d e barrac a e m barrac a ; 

p r o s t i t u t a s ,  cujo s " c l i e n t e s "  e m d i a d e f e i r a aparecia m e m maio r  n u 

mero e t c ,  e t c ,  e t c . 

Po r tan to ,  a  f e i r a d e Campin a Grand e constituí a u m i 

menso p a i n e l  d e cores ,  formas ,  sabore s e  t i p o s humanos .  Como vimos , 

n e l a s e vendi a e  s e comprav a d e u m tud o e ,  com o s e desenho u acim a , 

mi lhare s d e pessoa s buscava m e m se u i n t e r i o r  uma o u o u t r a maneir a 

de sobrevivência . 

Mas s e o s mi lhare s d è f e i r a n t e s formava m u m quadr o r i 

co ,  d i v e r s i f i c a d o ,  contraditório ,  t a l  com o descrevemo s ,  o 

mesmo quadr o s e con f igu ro u d o lad o do s consumidores .  Com e f e i t o , o s 

mi lhare s d e consumidore s qu e semanalment e t rans i tava m pe l a f e i r a d e 

Campin a Grand e representava m o s mai s d i f e r e n t e s t i p o s humanos ,  par a 

não f a l a r  d e d i f e r e n t e s classe s s o c i a i s .  Numa époc a e m qu e aind a 

não e x i s t i a m supermercado s n a cidade ,  at é a s família s mai s abast a -

das campinense s comprava m n a f e i r a l o c a l .  Contudo ,  e l a ofere _ 

c i a o  qu e t i n h a d e melho r  par a essa s família s abastadas,conquant o 

as mesmas a  e l a recor r ia m log o à s  s e x t a - f e i r a s o u n o sábad o bo mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ce 

do ,  encontrand o f r u t a s ,  verduras ,  carn e e  demai s produto s perecí ­

v e i s aind a f rescos .  Mesmo qu e custasse m mai s caros ,  esse s produto s 
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escolhidos,e m p r i m e i r a mão,era m o  qu e t i n h a d e melhor ,  a  p a r t i r 

daí ,  a s outra s camada s d a populaçã o ia m po r  su a ve z s e ahastacendo , 

at é que ,  o  d i a j á escurecendo ,  começav a o  qu e s e costumav a chama r 

a " f e i r a do s miseráveis" ,  cujo s consumidore s era m o s d e rend a mai s 

ba ix a d e tod a a  cidade .  N a " f e i r a do s miseráveis "  consumia-se,pois , 

apena s a s sobras ,  i s t o é ,  mercadoria s qu e havia m baixad o d e preç o 

em funçã o de .  u m process o d e escolh a qu e durar a o  d i a i n t e i r o a o f i 

care m exposta s ao s consumidore s d e rend a mai s elevada . 

0 centr o comerc ia l  d e Campin a Grande ,  alé m d e su a gi _ 

gantesc a f e i r a l i v r e ,  comportav a u m consideráve l  volum e d e negócios , 

vendend o e m abundânci a n o atacad o e  a  v a r e j o 0 Assumind o u m caráte r 

i n t e r m e d i a r i s t a ,  própri o d e u m grand e ent repost o r e g i o n a l ,  ess e co _ 

mérci o constituí a a  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e económic a d o município .  Nã o 

obstant e tenh a chegado ,  à  décad a d e 1950 ,  com o u m dos .  maiore s munic í 

p io s e m áre a t e r r i t o r i a l  d o Estado ,  co m vário s  d i s t r i t o s e  uma vas _ 

t a zon a r u r a l ,  nã o sã o a s a t i v i d a d e s agropecuária s a í  desenvolvida s 

que o  coloca m e m posiçã o d e destaque .  Tã o pouc o a s indústria s l o 

c a i s te r ia m contribuíd o ma jo r i ta r iament e par a ess a posiçã o d e dest a 

que .  É  qu e o s produto s agropecuário s e  i n d u s t r i a i s produzido s n o 

municípi o fornece m apena s algun s i t e n s d a verdade i r a enxurrad a d e 

mercadoria s qu e diar iament e chegava m à  praç a l o c a l .  Po r t an to ,  o  qu e 

a l e v a a  uma posiçã o d e destaqu e te m a  ve r  co m a  atraçã o qu e se u c o 

mérci o exerc e a lhures ,  se j a n o i n t e r i o r  d a Paraíb a o u f o r a de la .  S 

ess a condiçã o d e entrepost o r e g i o n a l ,  p o i s ,  qu e a  d e f i n e economica ­

mente . 

I n i c i a d a co m o  algodão ,  n o a l v o r e c e r  d o present e séc u 

l o ,  ess a condiçã o d e entrepost o r e g i o n a l  te m se u pont o a l t o n a co _ 

mercializaçã o dess e produt o na s década s d e 193 0 e  1340 .  No entanto , 

a p a r t i r  dess a últim a décad a e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  d a décad a segu in te , 

o algodã o cont inu a u m i t e m important e mas nã o d e form a exc lus iva .L a 

do a  lad o co m a  a t i v i d a d e a lgodoe i r a deser.volve-s o u m comérci o a t a 

c a d i s t a bastant e d i v e r s i f i c a d o e ,  po r  i s s o mesmo,  a  c i t a d a malvace a 

pass a a  se r  mai s u m i t e m n o context o dess e comercio . 
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É important e chama r  a  atençã o par a o  f a t o d e qu e e s 

s a a t i v i d a d e econômic a colocav a e m movimento ,  par a nã o d i z e r  e m co n 

tradição ,  inúmero s agente s s o c i a i s .  Em'primeir o l u g a r ,  h á qu e s e f a 

l a r  daquel a qu e representav a a  p r i n c i p a l  fraçã o d a burguesi a l o c a l , 

ou se ja ,  a  qu e er a constituíd a pelo s grande s comerciantes .  Fosse m e_ 

l e s bene f i c iadore s o u exportadore s d e algodão ,  fosse m ele s l i gado s 

ao comérci o a t a c a d i s t a e m g e r a l  ( e s t i v a s ,  t e c i d o s ,  f e r ragens ,  aut o 

peça s e t c ) ,  p u po r  último ,  fosse m ele s l i g a d o s ,  ao s setore s mai s re n 

távei s d o comérci o v a r e g i s t a ,  o  ce r t o é  qu e faturava m a l t o .  0  níve l 

de rend a dess a fraçã o burgues a a  colocav a com o u m do s setore s mai s 

abastado s d a sociedad e l o c a l ,  posiçã o qu e er a gozad a juntament e co m 

os grande s proprietário s d e t e r r a s d o municípi o e  co m algun s empre _ 

sário s d a áre a i n d u s t r i a l  (cortume ,  s a c a r i a ,  têxti l  e t c ) * . ^  ^  H a 

v i a també m u m e x t r a t o médi o n a sociedad e campinens e compost o po r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 

numera s ca tego r i as ,  com o pequeno s comerciantes ,  p r o f i s s i o n a i s l i b e 

r a i s ,  funcionário s públicos ,  bancários ,  gerente s d e l o j a s ,  chefe s 

de escritóri o e  ,  po r  últim o ,  a  pa r t e majoritá ­

r i a do s t rabalhadore s n o r e f e r i d o comércio ,  qua l  s e j a ,  a  ca te ­

g o r i a do s comerciário s ( b a l c o n i s t a s e  c a i x a s ) .  En t re tan to ,  a  cate _ 

g o r i a do s comerciários ,  se m dúvid a a  mai s numeros a e  mai s importan ­

t e ca tego r i a p r o f i s s i o n a l  campinense ,  s ó pod e se r  considerad a e x t r a 

t o médi o s e aceitarmo s a  nomenclatur a sociológic a d e class e médi a 

ba ix a .  Ê  qu e se u padrã o d e v i d a era m be m i n f e r i o r  a o d e out ra s cate _ 

goriasjcom o funcionário s públicos,gerente s d e l o j a s e  bancários,m o 

obstant e percebesse m salário s e  comissões ,  qu e o s colocava m acim a d e 

outra s ca tegor ia s p r o f i s s i o n a i s e x i s t e n t e s n a cidade ,  a  exempl o do s 

operário s nã o qua l i f i cados ,  carregadore s d e caminhões ,  t rabalhadore s 

*  E  important e cons idera r  qu e nã o hav i a uma seper.açã o rígid a entr e 
t a i s fraçõe s d e c lasse .  E  qu e inúmero s comerciante s era m p r o p r i e ­
tário s  r u r a i s o u empresário s  i n d u s t r i a i s ,  embor a a  r e c i p r o c a nã o 

foss e verdade i r a e m relaçã o ao s grande s proprietário s  r u r a i s . 
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da construçã o c i v i l ,  t rabalhadore s braçai s d o própri o come r 
4. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 10 )  c i o e t c . 

De maneir a qu e n o comérci o d e Campin a Grande ,  co m e x 

ceçã o d e gerente s e  chefe s d e escritório ,  o s demai s t rabalhadore s 

recebia m salário s bastant e irrisórios ,  fosse m ele s ca ixas ,  func ion a 

r i o s d e escritórios ,  ba l con i s t a s e  p r inc ipa lmen t o t rabalhadore s br a 

c a i s .  A  condiçã o d e class e médi a ba ix a par a ca ixas ,  b a l c o n i s t a s e 

funcionário s d e escritórios ,  s ó é  a c e i t a quand o comparad a à  cond i 

ção d e v i d a miseráve l  d o e x t r a t o mai s suba l te rn o d a sociedad e local . . 

Esse s era m constituído s pelo s t raba lhadore s braçai s d e tod a espécie , 

i n c l u i n d o o s d o comérci o e  d a construçã o c i v i l ,  alé m d e carregad o -

re s d e caminhõe s ("chapeados") ,  b i s c a t e i r o s ,  pequeno s vendedore s a m 

bulante s e t c ,  e t c ,  e t c .  Nã o h á dúvida ,  p o i s ,  qu e a  maio r  pa r t e d a 

populaçã o urban a d e Campin a Grand e er a constituíd a po r  pessoa s d e 

ba ix a rend a e  po r  pessoa s d e class e médi a ba ixa .  No f i n a l  do s ano s 

50,  po r  exemplo ,  ess a populaçã o d i s t r i b u i - s e po r  b a i r r o s res ide n -

c i a i s 

"Cuja s f i s i onom i a s r e t r a t a m a s d iversa s condj . 

çõe s s o c i a i s e  completa m a  va r i ad a paisage m 

urban a d e Campin a Grande .  Assim ,  Mont e Santo , 

Mo i t a { a t u a l  Sant a Rosa] ,  C ruze i ro ,  L iberda ­

de ,  Jos é P i n h e i r o ,  Bodocongó ,  en t r e ou t ros ,  a 

briga m assa lar iado s d e níve l  suba l te rno ,  e n 

quant o Sã o José ,  Palmei r a e  A l t o Branc o ap a -

renta m a s condiçõe s comun szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  pequen a class e 

media .  -Outro s sa o o s p r e f e r i d o s pe la s fam i 

l i a s mai s abastadas ,  com o L a u r i t z e n ,  Tavare s 

ou mesmo o  P ra ta .  Po r  out r o l ado ,  h á uma te n 

denci a à  concentraçã o espec ia l i zad a no s b a i r 

ro s operários .  Assim ,  po r  exemplo ,  o s traba ­

lhadore s no s cortume s prefere m Bodocongó ,  e n 

quant o e m Jos é P i n h e i r o e  Liberdad e habita m 

muito s do s qu e trabalha m n o benef ic iament o d e 

algodã o e  s i s a l " ,  k l ) 
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Mas,  s e a  maio r  par t e d a populaçã o campinens e qu e hab i 

tav a a  zon a urban a er a constituíd a po r  pessoa s d e ba ix a renda ,  n a z o 

na r u r a l  o  fenômen o s e repete .  Das'categoria s d e indivíduo s ocup a -

dos n a t e r r a pode m se r  apontadas ,  dentr e o u t r a s ,  o s proprietário s 

(pequenos ,  médio s e  grandes) ,  arrendatário s e  "empregados" . 

Dessa s ca tego r ias ,  a  do s proprietário s er a responsável , 

em 1950 ,  pe l a maio r  par t e do s estabelecimento s agrícola szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 4 9 , 8 $)  e 

pe l a maio r  par t e d a áre a ocupad a (74,35») « E n t r e t a n t o ,  hav i a proprie _ 

tário s e  proprietários .  Os grande s proprietários ,  po r  exemplo ,  era m 

mino r i a ,  mas sua s t e r r a s ocupava m a  maio r  pa r t e d o espaç o agrári o 

j á o s pequeno s proprietário s era m detentore s d e quas e t o t a l i d a d e da s 

propriedade s e x i s t e n t e s ,  mas sua s t e r r a s ocupava m u m espaç o irris ó -

r i o e m comparaçã o ao s p r i m e i r o s .  Enquant o o s pequeno s proprietário s 

v i v ia m d a exploraçã o f a m i l i a r  e  habitava m casa s d e t i j o l o s ,  co m ap e 

nas 2  quarto s e  chã o d e t e r r a b a t i d a ,  o s grande s proprietário s mor a 

vam n a cidad e e  possuía m adminis t radore s assa la r iado s e  vaqueiro s , 
(12 ) 

c o n s t i t u i n d o a  class e mai s abastad a d o s e t o r  agrári o campinense . 

Quant o ao s arrendatários ,  40,4 $ d o númer o d e estabelecimentos ,  ta m 

bém e m 1950 ,  estava m e m sua s mãos .  Todavia ,  a  t o t a l i d a d e desse s a r 

rendamento s correspondi a tão-soment e a  8,8 $ da"áre a ocupad a pelo s 

estabelecimento s agrícolas .  Alugando ,  normalmente ,  d e 4  a  5  ha ,  p e 

l o s quai s pagav a uma rend a anual ,  o  arrendatário ,  co m frequência ,  e_ 

r a chamad o a  da r  a  "condição "  a o proprietári o r u r a l ,  i s t o é ,  er a o_ 

brigad o a  t r a b a l h a r  1  o u 2  d ia s po r  seman a se m remuneração .  Nã o me 

nos deploráve l  er a a  condiçã o d e v i d a d o "empregado" ,  o u se j a , 

do t raba lhado r  d i a r i s t a .  Se m t e r  acess o ã  t e r r a e  vivend o ape _ 

nas d a vend a temporári a d e su a forç a d e t r a b a l h o ,  ess e t raba ­

lhado r  er a o  qu e v i v i a e m p io re s condiçõe s n a zon a r u r a l 

(13 ) 
campinense . 

Voltand o à  questã o d a diversificaçã o da s a t i v i d a d e s 

comerciai s e m Campin a Grand e e  a'ampliaçã o d e sua s área s d e influê n 
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c i a ,  é  important e f a z e r  o  seguint e questionamento :  at é quand o a  o i 

dade consegu e mante r  a  p r i v i l e g i a d a posiçã o d e p r i n c i p a l  pol o d e d e 

senvolviment o econômic o d o Estad o e  u m -do s p r i n c i p a i s d o Nordest e ? 

Ao qu e tud o i n d i c a e l a s e manté m ness a posiçã o p r i v i l e g i a d a pel o me 

nos at é meado s do s ano s 60 .  Nest e s e n t i d o ,  a  economi a campinens e 

não so f re u maiore s agravo s co m a  reduçã o d o comérci o a lgodoei r o n a 

cidade ,  f a t o oco r r i d o n a décad a d e 1950.N a verdade,ess a reduçã o nã o 

aponto u par a uma qued a d a economi a campinens e n a su a to ta l i dade , 

Passad a a  fas e áure a d o algodão ,  a r r e f e c i d a a  e u f o r i a qu e ante s o  ' 

c a r a c t e r i z a r a ,  o  comérci o campinens e cont inuo u mantend o a  mesma r e 

laçã o d e empóri o sobr e o s sertõe s d a Paraíb a e  do s Estado s limítro ­

f e s ,  nã o esquecend o d e menciona r  a  ampliaçã o d e sua s área s d e i n 

fluênci a po r  quas ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA todo 3 o s rincõe s d o Nordeste .  S e nã o mai s a t r a ­

vés d o comérci o a lgodoe i ro ,  cujo s s i n a i s d e decadênci a j á sã o ba s -

tant e visívei s n a décad a d e 1950 ,  ess e empóri o cont inu a send o l e v a ­

do a  e f e i t o po r  intermédi o d o comérci o a t a c a d i s t a e m g e r a l .  Dess a 

forma ,  é  impossíve l  a d m i t i r  uma estagnaçã o d o comérci o campinens e 

ante s d a décad a d e 1960 ,  mesmo qu e se j a possíve l  cons ta ta r  u m cer t o 

desaqueciment o d o " c i c l o "  agroexportado r  a lgodoe i ro .  As3i m send o , 

não é  verdad e qu e co m a  c r i s e d o " c i c l o "  agroexportado r  a lgodoe i r o 

" 0 c a p i t a l i s t a f i c o u desobrigad o d e re inve s 

t i r  produt ivamente ,  n a própri a região ,  sua s 

prec iosa s r iquezas ,  privadament e acumulada s 

Sobretudo ,  quando ,  n o sudeste ,  co m a  indu s -

trializaçã o marchand o a  tod o vapor ,  f l o re _ 

cia m nova s oportunidade s d e multiplicaçã o 

das r iquezas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo Migrara m o s capitais » També m a 

forç a d e t raba lho .  E ,  s ó tardiamente ,  Cam 

p i n a Grand e ve i o timidamente ,  ademai s ,  so b 

conduçã o e s t a t a l  (SUDENE) ,  a  s a i r  p a r c i a l  -
(14 ) 

ment e d a estagnação" . 

Pel a citaçã o acima ,  Campin a Grand e cheg a a o iníci o do s 

anos 6 0 com o uma cidad e economicament e estagnada .  I s t o nã o corre s 
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pond e à  verdade .  É  qu e s ó podemo s f a l a r  e m qued a d a tax a d e c r e s c i 

ment o d a economi a campinens e exatament e em-relaçã o ao s ano s 60 ,  mo 

ment o qu e o  au to r  c i t a d o ,  paradoxalmente ,  co loc a com o o  moment o qu e 

ess a economi a começ a a  s a i r  d a estagnação.Que r  dizer, O r e f e r i d o au ­

t o r  hã o despert a par a o  f a t o d e qu e a  economi a campinens e cheg a a o 

períod o c i tad o co m are s d e uma economi a ainà a v igoros a e  <e m expa n 

são»c m qu e pes e a  tendênci a par a uma expansã o qu e c o n t a b i l i z a taxa s 

dej  cresciment o i n f e r i o r e s à s décadas ;  a n t e r i o r e s . 

Por  out r o l ado ,  nã o acreditamo s qu e uma economi a e m 

expansão ,  com o a  economi a campinens e na s década s d e 194 0 e  1950 ,  dê A 

motivo s par a uma evasã o d e c a p i t a i s e  meno s aind a par a uma evasã o 

da forç a d e t raba lho .  0  númer o d e novo s estabelecimento s comerciai s 

que surge m n a cidade ,  an o a  ano ,  especialment e n a últim a décad a men 

cionada ,  c o n s t i t u i  f o r t e evidênci a dess a nã o evasã o d e c a p i t a i s .  Co 

mo també m o  númer o d e novo s " res iden tes "  qu e chega m à  cidade ,  prov e 

n ien te s d e toda s a s regiõe s d o i n t e r i o r  d a Paraíb a e  d e outro s Est a 

dos ,  c o n s t i t u i  ou t r a evidênci a d e qu e forç a d e t raba lh o er a c  qu e 

não f a l t a v a n a cidade . 

Agora ,  s e compararmo s a  tax a d e cresciment o d a econo ­

mi a campinens e n a décad a d e 1960,co m a s taxa s d e cresciment o da s d £ 

cada s a n t e r i o r e s ,  entã o torna-s e visíve l  o  quant o ess a economia ,  e s 

tav a perdend o ter ren o com o pol o d e atraçã o regional. .  Vejamo s algun s 

exemplos .  Enquant o a  economi a campinens e comportava ,  e m 1950 ,  mai s 

de 50 $ d o comérci o d e tod o o  Estado ,  c o n t r i b u i n d o ,  d e i g u a l  modo , 

com a  maio r  arrecadaçã o d e TCM,  gradativament e começ a a  perde r  ess a 

posiçã o d e 196 0 e m d i a n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA*1 5 ' Clar o qu e i s t o nã o s i g n f i c a uma c r i 

se brusca ,  com o s e d o d i a par a a  n o i t e a  economi a campinens e t i v e s ­

se id o à  bancarrota .  Não' ,  n o começ o do s ano s 6 0 podemo s f a l a r  d e 

uma c r i s e qu e apena s começ a a  s e d e l i n e a r .  Em 1964 ,  po r  exempl o , 

Campin a Grand e arrecado u 26 $ d a r e c e i t a g l o b a l  d o Estado ,  send o qu e 

em década s a n t e r i o r e s ess a arrecadaçã o hav i a sid o a ind a mai s  s i g n i 
(16 )  >  ~  ~ f i c a t i v a .  Que r  d i z e r ,  o s 26 $ d e arrecadaçã o mencionado s na o sa o 

um númer o qualquer .  A o contrário ,  e le s indica m uma arrecadaçã o a i n 

da bastant e elevad a e m s e tratand o d e uma únic a cidade ,  mas e  uma 
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arrecadaçã o ne m d e long e comparáve l  à s arrecadaçõe s da s dua s déc a 

das imediatament e a n t e r i o r e s .  Po r  a í  s e perceb e qu e a  cidad e j á 

não manté m o s índice s étimo s d e cresciment o ante s r e g i s t r a d o s ,  mas 

ess e cresciment o é  s u f i c i e n t e par a comporta r  nad a meno s qu e 2 3 agê r 

c i a s bancária s d e crédit o e m 1960 ,  da s quai s 1 7 era m agência s banc a 

r i a s e  6  era m cooperat ivas .  Dentr e a s 2 3 agência s d e crédito ,  do i s 

banco s tinha m sua s mat r ize s n a cidad e ,  o  Banc o I n d u s t r i a l 

de Campin a Grand e e  o  Banc o d o Comérci o d e Campina .  Grande .  E s 

se grand e númer o d e agência s bancária s i n d i c a exatament e a  pujanç a 

de sua s realizaçõe s econômicas .  I s t o prov a qu e e m termo s econcm i  -

co s Campin a Grand e constituí a nã o s ó a  maio r  cidad e d o i n t e r i o r  d o 

Nordeste ,  mas uma da s maiores.cidade s d e tod a a  região ,  i n c l u s i v e 

maio r  d o qu e alguma s c a p i t a i s .  I s t o nã o s i g n i f i c a ,  porém ,  qu e ess a 

posiçã o ser á mantid a indef in idamente .  S e a  cidad e s e tornou,nc s a 

nos 50 ,  u m do s maiore s entroncamento s rodoviário s d ó Nordeste ,  n a 

décad a seguint e ao s pouco s e l a perd e ess a condição .  E  que ,  ness e 

momento,  u m ampl o program a d e estrada s d e rodagem ,  muita s dela s p a 

vimentadas ,  t ransfere m gradativamente ,  par a ce r ta s c a p i t a i s est a 

dua is ,  toda s a s energia s n o sent id o d e dominare m o  espaç o d e atu a 

ção d o c a p i t a l ,  com o acontece u co m Joã o Pesso a e m relaçã o a  Campin a 

Grande .  Alé m d e nã o s e mante r  prat icament e i s o l a d a com o grand e e n 

troncament o rodoviári o d o Nordeste ,  out r o f a t o r  c o n t r i b u i  par a ess a 

perd a d e hegemoni a po r  pa r t e d e Campin a Grande ,  qua l  s e j a ,  o  desç a 

so do s sucessivo s governo s estaduai s par a co m a  cidade .  Assim ,  an o 

a ano ,  apó s 196 5 Joã o Pesso a compet e cad a ve z mai s poderosament e 

com a  praç a campinense ,  at é que ,  e m 1970 ,  a  c a p i t a l  paraibana -  t o r 

na-s e economicament e hegemônic a e-.ma n tem-s e co m t a l  at é ho je .  É  o 

que s e percebe ,  po r  exemplo ,  quand o s e estabelec e u m comparativ o da s 

renda s estaduai s ent r e o s do i s municípios ,  e m qu e Campina-Grand e man 

teve-s e n a d i a n t e i r a at é 1969 .  Em 1970 ,  a  C a p i t a l  d o Estad o sup e 

ra- a e  cont inu a superando- a at e o  present e momento . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j f f f ^ / Q t f l U O T E C A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ M A i 
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CAPÍTULO V :  ALGODÃO E  TRANSPORTES NAS REGIÕES DE ALÉM-TRILHOS: 

TROPAS DE BURROS E  CAMINHÕES. 

1 •  0 3 Tropeiro s e  o  Transport e d e Algodã o na s Regiõe s d e Além -

T r i l h o s . 

"Trope i ro s d a Borborema " 

( R o s i l  Cava lcan t i  e  Raimund o Asfora ) 

Es ta l a r e l h o malvad o 
Recorda r  é  meu tem a ' 
Quer o reve r  o s  an t igo s 
Tropei ro s d a Borborem a 

São Tropa s d e burro s 
Que vê m d o Sertã o 
Trazend o seu s fardo s 
De pel e e  algodã o 
0 pass o moros o 
SÓ a  fom e galop a 
Poi s tud o a t r o p e l a 
Os passo s d a t rop a 
0 dur o c h i c o t e 
Cortand o seu s lombo s 
Os casco s f e r i d o s 
Nas pedra s ao s tombo s 
A sede ,  a  p o e i r a 
0 s o l  qu e desab a 
Ohl  long o caminh o 
Que nunc a acab a 

Assi m caminhava m 
As tropa s cansada s 
E o s bravo s t r o p e i r o s 
Buscand o pousad a 
Nos rancho s e  aguada s 
Dos tempo s d e o u t r o r a 
Saind o mai s ced o 
Que a  b a r r a d a auror a 
Riquez a d a t e r r a 
Que tant o s e expand e 
E hoj e s e cham a 
De Campin a Grand e 
Fo i  grand e po r  e le s 
Que fora m o s p r i m e i r o s 
Ohí  t ropa s d e bur ro s 
Ohl  velho s t r o p e i r o s . 
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Durant e décadas ,  ante s d o advent o d o tre m d e f e r r o e 

do caminhão ,  a s tropa s d e burro s constituíra m o  únic o e l o d e l i g a 

ção ent r e o s sertõe s e  o  l i t o r a l .  N a verdade ,  a s p r i m e i r a s t ropa s 

surgem ,  n a Paraíba ,  po r  v o l t a do s meado s d o sécul ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X I X , i n 

crementando-s e se u us o a  p a r t i r  d e então .  S e durant e muit o temp o 

o caval o també m f o i  usad o com o anima l  d e carga ,  ao s pouco s e_ 

l e v a i  send o substituíd o pel o b u r r o ,  i s t o Quand o s e desç o -

br e qu e est e últim o er a mai s r e s i s t e n t e e  mai s apropr iad o à s 
'  ( l  ) longa s t r avess i as ,  sobretud o na s época s d e estiagem .  De mane i 

r a qu e melho r  adaptad o a o mei o e  à s longa s t r a v e s s i a s ,  o  gad o mua r 

ced o desperto u o  in te ress e do s c r i a d o r e s ,  do s fazendei ro s espec ia l 

mente .  Reconhecend o qu e o s fazendei ro s empreende m a  criaçã o dess e 

anima l  par a o  t ranspor t e d e cargas,ei s o  qu e a f i rm a o  própri o Pre _ 

sidént e d a Provínci a d a Paraíba ,  Beaurepair e Rohan ,  e m 1858 : 

"Ser i a a  dese ja r  qu e ess a indústri a [ c r i a ­

ção d e muares ]  tomass e desd e já ,  maio r  d e 

senvolvimento ,  e  qu e todo s o s Srs .  Pazendei _ 

ro s fosse m animado s po r  todo s o s meio s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f  (2 ) 

ao alcanc e d a Província" . 

A j u l g a r  pelo s número s da s p r i m e i r a s década s d o 

present e século ,  a  criaçã o d e muare s tornou-s e uma a t i v i d a d e rent á 

v e l  e  e m cresciment o permanente .  É  o  qu e s e percebe ,  po r  exemplo , 

quand o s e compara m a s a t i v i d a d e s criatória s d e gad o equin o e  muar , 

i s t o ent r e 191 2 e  1937 ,  conform e a  tabe l a expost a a  s e g u i r : 
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TABELA Ng 3 1 -  COMPARATIVO LA S ESPÉCIE S DE GADO MUAR E 

ÉQUlN' 0 NA PARAÍB A ENTRE 191 2 E  193 7 (E M 

N2 DE CABEÇAS).  ' 

A N OS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E S P ! ; c i  E S A N OS 

MUAR EQUINO 

1912 89.72 0 172.54 0 

1916 86.32 0 106.76 0 

1920 71.66 5 106.64 4 

193 1 111.09 0 86.20 0 

1933 103.12 2 111.10 0 

1934 124.29 3 124.97 2 

1935 147.06 1 119.69 7 

1936 167.65 0 103.82 2 

1937 191.75 1 122.59 9 

PONTE:  MARIZ ,  Celso .  Evoluçã o Económic a d a Paraíba .  Op . 
C I t . ,  pp .  152-153 . 

Podemos perceber ,  n a tabe l a acima ,  qu e o  gad o mua r 

tende u a  u m cresciment o maio r  qu e o  gad o equino ,  nã o obstant e t e 

nham f i c a d o mai s o u meno s equiparado s e m termo s d e número s absolu ­

t o s .  Enquant o d e 191 2 a  192 0 o  gad o equin o so f re u uma qued a bru s 

ca ,  ind o d e 172.54 0 cabeça s par a 86.2QO ,  n a décad a seguint e apr e -

sento u apena s uma lev e recuperação ,  ind o d e 111.10 0 cabeça s e m 

1933 par a 122.55 9 e m 1937 .  J a o  gad o mua r  apresento u apena s uma 

pequen a qued a d e 191 2 a  1920 ,  ind o d e 89.72 0 cabeça s par a 71.65 5 . 

Na décad a d e 1930 ,  a o contrário ,  se u cresciment o f o i  s i g n i f i c a t i v o , 

ind o d e 103.12 2 cabeça s e m 193 3 par a 191.75 1 e m 1937 . 

Ess a tendênci a a o cresciment o d o gad o muar ,  espec ia l 

ment e n a décad a d e 1930 ,  demonstr a qu e a  criaçã o d e equino s a r r e f e 

ce u comercialment e e  qu e o s  pecuar is tas ,  sentiam-s e cad a ve z mai s 

estimulado s ã  criaçã o d e muare s •  ^  qu e o s muare s era m be m mai s 

r e s i s t e n t e s qu e o s equino s n o t ranspo r t e d e mercadoria s e,P° r  e S 3 a 

razão ,  a  demand a po r  e le s també m er a maior .  Ademais ,  ao s pouco s 
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e le s fora m s e tornand o u m do s p r i n c i p a i s meio s d e sobrevivênci a p a 

r a muito s se r tane jos ,  se j a n a condiçã o d e proprietári o d e uma fcro 

pa própria ,  se j a n a condiçã o d e mer o po r t ado r  d e uma t rop a d e o u 

trem .  Ora ,  com o o  caval o f o i  substituíd o pe l o bur r o n o t ranspor t e 

de mercadorias ,  exp l ica-s e a  importânci a atribuíd a à  criaçã o dest e 

último . 

Vendid o a o preç o d e 80$00 0 ( o i t e n t a m i l  réis) ,  o u 

90$00 0 (novent a m i l  réis O a  cabeça,segund o informaçõe s co lh ida s e m 

noss a pesquis a oral,nã o h á dúvid a d e qu e o s r e f e r i d o s animai s d e 

carg a levava m o s pecuar is ta s a  au fe r i re m uma rend a s i g n i f i c a t i v a 

com su a comercialização .  Bast a lembrar ,  a  ess e r e s p e i t o ,  qu e era m 

em númer o reduzid o o s qu e dispunha m d a q u a n t i a e x i g i d a po r  u m ún i 

co anima l  d e carg a e  e m númer o mai s reduzid o aind a o s qu e dispunha m 

de capacidad e f i n a n c e i r a par a a  aquisiçã o d e u m t rop a com o u m todo , 

normalment e constituíd a po r  8  o u 1 0 animais .  N a verdade ,  o s sert ã 

nejo s proprietário s d e sua s própria s t ropa s era m considerado s de _ 

ten to re s d e uma pequen a f o r t u n a ,  par a nã o d i z e r  d e u m ce r t o s t a 

t u s . * 

Mas apesa r  da s d i f i c u l d a d e s i ne ren te s a  aquisiçã o d e 

animai s d e carga ,  ha j a v i s t a o  se u elevad o preço ,  e le s e x i s t i a m e m 

grand e númer o n ó Sertã o paraiban o e ,  par a conduz i - los ,  er a a r r e g i 

mentad o u m verdadeir o exércit o d e t raba lhadores ,  o s chamado s t r o 

p e i r o s o u almocreves* *  I s t o s i g n i f i c a que ,  e m se u modu s v i  vend i 

c o t i d i a n o ,  normalment e o  t r o p e i r o o u almocrev e nã o de t i nh a a  pr o 

priedad e d a t rop a po r  e l e conduzida :  e l e e r a mer o po r t ado r * * *  d a 

*Bssa s informaçõe s fora m confirmada s po r  todo s o s an t igo s t r e p e i 
ro s qu e entrevistamos . 

**N o Sertão ,  o s termo s t r o p e i r o s e  almocreve s sã o termo s sinônimos . 
0 mesmo ocorrend o co m o  term o combo ie i ro . Is t o f o i  confirmad o po r 
todo s o s an t igo s t r o p e i r o s qu e ent rev is tamos . 

*** 0 term o "portador "  te m uma acepçã o be m p r e c i s a :  e l a nã o s i g n i f i c a , 
po r  exemplo ,  tod o aquel e qu e conduz, inc lu ind o a í  o s proprietário s 
de t rop a qu e a s conduzia m diretamente.É *  qu e o  term o "por tador " 
re fe re -s e tã o soment e a o conduto r  d e t rop a pertencent e a  outrem , 
podend o se r  d e u m pequen o o u grand e proprietári o r u r a l ,  pequen o 
ou grand e comerciant e e t c . 
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mesma.  Havi a casos ,  porém ,  e m qu e o  proprietári o d a t rop a a  condx i 

z i a d i re tamente ,  nã o obstant e o  mai s usua l  foss e o  po r tado r  d e t r o 

pa a l h e i a . 

Maá e m qualque r  situação ,  a  a t i v i d a d e própri a do s a l 

mocreve s era ,  po r  natureza ,  uma a t i v i d a d e es ta fan t e e  sua s condi _ 

coe s d e v i d a duríssimas .  S e o  por tado r  d e t r o p a d e outre m ( foss e 

ess a t rop a pertencent e a  u m pequen o o u grand e proprietári o r u r a l , a 

um pequen o o u grand e comerciant e e t c )  t i n h a uma condiçã o d e v i d a ' 

miserável ,  ganhand o u m salári o irrisóri o po r  cad a d i a d e t r a b a l h o , a 

condiçã o d e v i d a d o almocrev e qu e conduzi a su a própri a t r op a ta m 

bém nã o er a da s mai s promissoras .  Mesmo qu e e l e foss e de ten to r  d e 

um ce r t o s t a t u s e m relaçã o a o mer o p o r t a d o r ,  ganhand o be m mai s qu e 

est e u l t imo,su a v id a er a duríssim a u m t a n t o quanto :  dormind o a o r e 

l e n t o ,  caminhand o d e s o l  a  s o l ,  d i a apó s d i a ,  t ransportand o mercad o 

r i a s d e u m lad o par a o u t r o . 

Bem mai s promissora ,  n o en tan to ,  er a a  condiçã o d o 

proprietári o d e t rop a d e burr o que ,  mesmo dependend o de l a par a se u 

sustent o e  d e su a família ,  e v i t a v a a  árdu a t a r e f a d e almocreva r 

Nesse caso ,  e l e colocav a u m por tado r  par a conduz i r  su a t r o p a pelo s 

caminho s e  vereda s d o Sertã o e  d e out ra s regiões ,  podend o s e ded i 

ca r  a  out ra s a t i v i d a d e s ,  com o a g r i c u l t u r a ,  pecuári a o u comérci o , 

i s t o s e e l e foss e proprietári o r u r a l  o u comerciant e e t c .  Que r  d i 

zer ,  a  simple s condiçã o d e proprietári o jurídic o d a t rop a e  se u 

absenteísm o e m relaçã o a o t raba lh o específic o d o almocreve ,  o  d i f e 

renciava,e m muito,d o mer o po r tado r .  Assi m sendo ,  ess a simple s co n 

diçã o jurídic a p e r m i t i a - l h e f i c a r  co m a  "par t e d o leão "  d o d i n h e i 

r o arrecadad o co m o s f r e t e s ,  se m f a z e r  qualque r  esforço ,  send o í n 

f ima s a s  c i f r a s percebida s pel o po r tado r .  Sã o esclarecedoras ,  a 

ess e r e s p e i t o ,  a s  pa lavra s d e Pedr o Aranha ,  an t i g o t r o p e i r o ,  nasc i 

do e m 1905 : 

"•Mocrevei '  [ g r i f o nosso" ]  durant e un s 2 0 

.  anos .  Comece i  e m 191 9 acompanhand o meu pai , 
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que també m er a t r o p e i r o .  Depoi s f u i  p o r t a 

do r  d e se u Bent inho ,  qu e er a u m grand e pr £ 

prietári o d e t e r r a .  Po r  último ,  consegu i 

uma t rop a minh a mesmo.  E u e  out ro s comp a 

nhe i ros ,  a  gent e formo u muito s comboio *  d e 

burr o e  v i a j o u e m toda s a 3 direções ,  mas 

pr inc ipa lment e pr á Campin a Grande ,  ond e i a 

l e v a r  carga s d e algodã o e m plum a aqu i  d e 

Bre j o d o Cruz ,  mas també m d e Catol é d o P o 

cha ,  Sã o 3ento ,  Riach o do s Cavalo s e  d e o u 

trá s l oca l i dade s d a redondeza .  Er a uma v i 

da s o f r i d a anda r  po r  essa s est radas ,  d i a e 

n o i t e ,  mas er a bom.  Pr á Campina ,  e u mele m 

br o qu e a  gent e gastav a 8  d ia s n a i d a e  8 

na v o l t a ,  quas e se m descanso .  E  ganhav a 

muit o pouco .  Um por tado r  ganhav a apena s 1 

m i l  réi s n a diária .  Quem mai s l u c r a v a er a 

o don o d a t ropa ,  qu e cobrav a 1 5 m i l  réi s 

pe l a carg a d e cad a an ima l . n 

Quer  d i z e r ,  s e s e .lev a e m consideraçã o qu e uma t rop a 

de bur r o nunc a er a i n f e r i o r  a  8  animais ,  i s t o s i g n i f i c a qu e o  pr £ 

prietári o d e uma t rop a cobrav a e m torn o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 120 m i l  réi s n o mínim o 

po r  uma carg a completa ,  i s t o par a uma distânci a d e aproximadament e 

300 quilômetros ,  com o er a o  cas o d o Sertã o d e Catol é d o Rocha ,  Br e 

j o d o Cru z o u Sã o Bent o at é Campin a Grande .  Po r  out r o l ado ,  s e o 

por tado r  ganhav a tão-soment e 1 m i l  réi s n a diária ,  i s t o s i g n i f i c a 

que o  f r e t e d e u m únic o animal ,  i s t o é ,  15 m i l  réis ,  prat icament e 

c o b r i a tod o o  gast o qu e o  proprietári o d a t r o p a d ispend i a par a co m 

oMsalário "  d o por tado r ,  i s t o par a uma viage m d e id o e  v o l t a a  Cam 

*  Comboi o -  vária s tropa s d e burr o reunida s nu m mesmo t r a j e t o 
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p i n a Grande .  Ora ,  com o o s t r o p e i r o s ,  e m su a esmagador a ma io r i a , 

não era m proprietário s do s comboio s d e .animai s qu e conduzia m e  e s 

tava m s u j e i t o s à s condiçõe s d e s c r i t a s ,  t a l  f a t o l e v a à  constataçã o 

de qu e e le s compunha m uma class e d e t rabalhadore s suba l te rnos ,  e x 

p iorados ,  verdadeiro s instrumento s par a o  enriqueciment o a l h e i o . 

0 tratament o dispensad o ao s por tadore s d e tropa s d e 

b u r r o ,  mai s conhecido s com o t r o p e i r o s ,  almocreve s o u comboeiros,ju s 

t i f i e a - s e ,  nest a par t e d o t r aba lho ,  pe l a relaçã o qu e t i vera m co m o 

algodão .  Salv o u m o u out r o car r o d e b o i ,  e r a n o lomb o d o burr o qu e 

o algodã o e m "rama "  (a ind a n o caroço )  er a i n i c i a l m e n t e t r a n s p o r t a ­

do da s área s d e produçã o par a o s l o c a i s e m qu e estava m i n s t a l a d o s , 

no própri o Sertão ,  o s comerciante s b e n e f i c i a d o r e s ,  co m sua s bola n 

de i r a s par a o  t raba lh o d e descaroçament o e  prensage m d o produt o 

Benef ic iad o o  algodão ,  mai s uma ve z o s t r o p e i r o s entrava m e m ação : 

dest a f e i t a par a transportá-l o e m fa rdo s par a a s maiore s 

praça s d e comércio ,  conform e o  desej o do s comerciante s beneficiad £ 

r e s .  No cas o e m apreço ,  a  praç a d e comérci o qu e concentrav a espa ­

cialment e o  algodã o ser tane j o e r a a  Praç a d e Campin a Grande .  Er a 

par a ess a cidad e qu e convergia m o s t r o p e i r o s co m seu s comboio s d e 

algodão .  Aqu i  chegando ,  a  f i b r a er a comerc ia l i zada ,  reprensad a e , 

em seguida ,  embarcad a n a estrad a d e f e r r o co m des t i n o à s p r a 

ças portuárias .  Nest e sen t ido ,  a s t ropa s d e burr o qu e vinha m d o 

Sertã o tornam-s e caudatária s dess a est rad a d e f e r r o .  Durant e o 

temp o e m qu e estev e n o auge ,  i s t o é ,  na s década s d e 1910 ,  192 0 e 

1930 ,  er a grand e o  moviment o d e t r o p e i r o s e m Campina ,  Grande :  e le s 

chegava m d e toda s a s área s se r tane jas .  Parafraseand o o  depoiment o 

de Eurípede s O l i v e i r a ,  se m dúvid a u m argut o observado r  d a época , 

e i s o  qu e a f i rm a Si lvan o A lber t o d e Vasconcelos : 

••Durant e tod a a  viagem ,  o s comboio s o r i u n 

dos da s mai s d i ve rsa s l oca l i dade s vinha m -

se agrupando ,  d e maneir a qu e er a comu m ch e 

ga r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.  cidad e 20 0 a  30 0 animais ,  simultâne a 
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mente ,  e  e m época s d e s a f r a d e algodão ,  ce r 
(  4  ) 

ca d e 2.00 0 animai s d ia r iamente" . 

Toda ess a movimentaçã o d e homen s e  animais ,  t ranspo r 

tand o mercadoria s atravé s do s caminho s e  vereda s d a Paraíba ,  s e man 

té m par t i cu la rmen t e i n tens a na s área 3 nã o contemplada s pel o tre m 

de f e r r o , e s e manté m po r  muit o temp o ,  perdurand o at é o  momen­

t o d a nã o proliferaçã o da s estrada s d e rodage m e  do s caminhõe s e m 

tod a a  Paraíba .  No Sertão ,  po r  exemplo ,  o s caminhõe s s é p r o l i f e -

ra m n a décad a d e 194 0 e  o s t ren s s ó chega m n a décad a d e 1950 .  Nes ­

t e últim o caso ,  a  únic a exceçã o correspond e à  áre a d o Baix o P i r a -

nhãs ,  ond e f i ca m l oca l i zada s a s cidade s d e Souz a e  Ca jaze i ras ,  qu e 

recebe u o s  t ren s d a Red e Viaçã o Cearens e j á n o começ o do s ano s 20 . 

Assi m sendo ,  durant e muit o temp o o s se r tane jo s contara m praticame n 

t e co m u m únic o mei o d e t r a n s p o r t e ,  o  d e traçã o animal .  Muito s s e 

dedicava m a  ess e mei o d e t r a n s p o r t e ,  cot idianament e organizand o co m 

boio s qu e levava m mercadoria s d o Sertã o par a out ra s regiõe s e  a  e 

l e retornando ,  po r  su a vez ,  co m a s mercadoria s qu e e la s pudesse m £ 

f e r e c e r . 

De f a t o ,  tud o o  qu e devi a se r  t ranspor tado ,  e m quas e 

tod o o  Sertã o paraibano ,  er a po r  intermédi o do s t r o p e i r o s .  É  o 

que s e percebe ,  po r  exemplo ,  n a f a l a d e u m de les : 

"Er a enorm e o  moviment o d e t r o p e i r o s e m t £ 

do o  Sertão .  N a er a d e 2 0 e  3 0 'comboiar ' 

[ o g r i f o é  nosso] ]  e r a a  salvaçã o d e muito s 

se r tane jos .  Aqu i  mesmo n a regiã o d e Bre j o 

[d o Cruz ] ,  Sã o Bento ,  Catol é [d o Rocha ]  , 

Riach o do s Cavalos ,  P a u l i s t a e  Jericó ,  d i a 

riament e saí a comboi o d e burro s pr á vário s 

lugares .  E u mesmo f u i  co m out ro s companhej L 

ro s durant e vário s ano s busca r  comboi o d e 
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rapadur a n o Car i r i -Cearense ,  f a r i n h a e  c a 

f é no s Bre jo s [ r e f e r e n c i a a o Bre j o Paraib a 

no j  ,  s a l  n o Ri o Grand e d o Nort e e  e s t i v a s 

em Campin a Grande .  També m levamo s muit o ' 

feijã o pr o Curimata ú e  algodã o e m plumapr á 

Campin a Grande ,  qu e er a a  cidad e qu e mai s 

comprav a f i b r a n a época . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA He  lembr o qu e e m 

Campin a a  gent e nunc a v o l t a v a batendo .  I a 

d e i x a r  carg a d e algodã o mas sempr e t i n h a 

r e t o r n o ,  o s 'surrão' *  v o l t a v a tud o chei o 
(5 ) 

de mercadoria" . 

É important e r e g i s t r a r  qu e nã o e x i s t i a um.  númer o f i 

xo d e tropa s par a a  formaçã o d e u m comboio .  Todavia ,  mesmo nã o q 

x i s t i n d o númer o f i x o ,  normalment e o  comboi o nunc a er a formad o co m 

menos d e 5  t ropas ,  chegando  a  0 7 o u 08 .  Cad a t ropa ,  po r  su a vez , 

comportav a ent r e 0 8 e  1 0 animais ,  cad a uma dela s conduzid a po r  u m 

por tador .  De maneir a qu e o s comboio s variava m d e tamanho ,  mas nu n 

ca comportava m meno s d e 3 5 animai s o u meno s d e 0 5 t r o p e i r o s . * * 

Er a comum,  a o formar-s e u m comboio ,  designar-s e u m 

dos t r o p e i r o s par a se r  o  a r r i e i r o ,  i s t o é ,  o  qu e c u i d a r i a d a comi ­

da durant e tod o o  t r a j e t o .  Ess a comid a er a à  bas e d e carn e d e 

triação "  (capr in o o u o v i n o ) ,  f a r i n h a d e mandioc a e  rapadura,alé m 

do indispensáve l  feijã o "macassa "  (macassar) .  A  carn e de'criação " 

er a conseguid a mediant e r a t e i o ent r e todo s o s  t r o p e i r o s qu e compu ­

nham o  comboio .  Dependend o d o tamanh o d o percurso ,  e le s matava m 

e salgava m at é do i s animai s par a s e al imentare m durant e a  viage m . 

*  Surrã o -  sac o d e cour o d e gad o bovino ,  u m d e cad a lad o d o anima l 
Um únic o cour o dav a par a confecc iona r  d o i s surrões,qu e o s  t r e p e i 
ro s usava m par a o  t ranspor t e d e mercadorias,meno s par a c  algodã o 
que er a transportad o e m fa rdos . 

* *  Essa s informaçõe s fora m confirmada s po r  todo s o s velho s t r e p e i  -
ro s qu e entrevistamos . 



261 . 

No qu e s e r e f e r e a  águ a potável ,  e l a er a t ranspor tad a nu a b a r r i l 

de madeira .  Mas com o e l a esquentav a mu i to ,  n a hor a d e bebe r  o s t r o 

p e i r o s a  depositava m nu m r e c i p i e n t e f e i t o d e cour o d e bod e qu e a  e s 

f r i a v a instantaneament e ,  també m conhecid o com o "borr a 

cha". * 

Como o s caminho s era m e s t r e i t o s ,  pedregosos ,  à s v e 

ze s d e difíci l  acesso ,  normalment e o s t r o p e i r o s evitava m v i a j a r  à 

noite.Mesm o assim,ele s pecorr ia m cerc a d e 4 0 Km diar iament e ,  se n 

do dua s a s parada s par a o  rancho .  E  impor tant e r e g i s t r a r ,  ness e 

ponto ,  a  f a l a d e u m velh o t r o p e i r o : 

"A gent e arranòhav a dua szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v e s e 3 po r  d i a 

P r i m e i r o ,  umas 1 1 horas ,  par a o  almoç o e 

par a da r  raçã o ao s animais .  Depois ,  a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA os 

curecer ,  par a a  j a n t a e  o  descans o do s h o 

mens e  animais .  N a parad a par a o  almoç o a 

gent e p r e f e r i a acampa r  debaix o d e uma 

árvore ,  qu e pod i a se r  uma o i t i c i c a o u u m 

j u a z e i r o .  Quand o a n o i t e c i a ,  a  gent e toma ­

v a chegad a a  u m do s rancho s espalhado s p e 

l o caminho ,  j á t i n h a o s ponto s c e r t o d e 

parada .  A Í  o s homen 3 soltava m o s animai s 

no past o e  pernoitavam .  Mas é  bo m lembra r 

que o  temp o d e permanênci a do s animai s n o 

-past o custav a d i n h e i r o ,  o  ranche i r o cobra -
(6) 

v a u m a lugue l  pel o us o dess e pasto" . 

Percebe-se,pel o exposto ,  qu e o s t r o p e i r o s nunc a saía m 

sozinhos .  Par a ond e que r  qu e ele 3 s e d i r i g i s s e m er a sempr e e m f o r 

ma d e comboio .  E  mais :  a s d i f i c u l d a d e s própria s d a a t i v i d a d e d e 

almocreva r  o s tornava m solidários ,  companheiros ,  nã o havend o qua l 

que r  h i e r a r q u i a o u algu m t i p o d e lideranç a n o sei o d o grupo .  A o 

*  Essa s informaçõe s fora m confirmada s po r  todo s o s velho s t r o p e i  -
ro s qu e entrev is tamos . 



262 . 

contrário ,  aqu i  tud o er a comparti lhad o d e comu m acordo ,  i n c l u s i v e 

a divisã o d e t a r e f a s . 

Como tud o qu e devi a se r  t ranspor tad o er a f e i t o n o lo m 

bo d o bur ro ,  nã o hav i a uma loca l i dad e s e r t a n e j a qu e cotidianament e 

não presenciass e a  saíd a o u chegad a d e comboio szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o Esse s 

comboio s cruzava m o s caminho s d a Paraíb a e  d e out ro s Estado s e m 

toda 3 a 3 direções .  Nã o hav i a u m percurs o d e f i n i d o o u p r e f e r i d o pe _ 

l o t r o p e i r o .  At é par a o  Piau í  o s  t r o p e i r o s d o Sertã o organizara m 

comboio s d e bur ro ,  n o qu e gastava m do i s mese s d e es ta fan t e caminh a 

da ,  u m par a i r  ou t r o par a v o l t a r .  Mas d e todo s o s caminho s qu e 

saía m d o Sertão ,  o  qu e r e g i s t r a v a maio r  númer o d e t r o p e i r o s er a o 

que f a z i a a  r o t a d e algodã o par a Campin a Grande .  Como demonstramo s 

no tópic o 2  d o capítul o I I I ,  ess a cidad e concentrav a espac ia l  e 

comercialment e a  maio r  par t e d a f i b r a a lgodoe i r a produzid a n a P a 

raíba ,  send o o  Sertã o o  maio r  p roduto r  dess a qu e er a considerad a a 

r iquez a maio r  dess e Estado . 

Ha qu e chama r  a  atenção ,  ness a par t e d o t e x t o ,  par a 

o f a t o d e qu e o  algodã o e m "rama "  er a extremament e l e v e ,  nã o send o 

nad a compensado r  organ iza r  comboio s par a transportá-l o atravé s d e 

longo s percursos .  Com i s t o ,  o s  potentado s l o c a i s ,  i s t o é ,  o s f a 

zendeiro s o u grande s comerciantes ,  i nves t i a m n a compr a d e bolandei _ 

ra s a  vapo r  par a o  beneficiament o d a f i b r a ,  a l godoe i r a n o própri o 

Sertão .  De modo qu e prat icament e tod o o  algodã o produzid o n o Se r 

tã o e  qu e er a enviad o par a Campin a Grande ,  chegav a a  ess a cidad e 

j á bene f i c iado ,  o u se ja ,  descaroçado ,  prensad o e  enfardado ,  o  cha ­

mado algodã o e m pluma .  Detectamos ,  atravé s d e pesquis a o r a l  j u n t o 

a ant igo s t r o p e i r o s d o Sertã o d a Paraíba ,  qu e todo s o s cent re s a l 

godoeiros '  ser tane jo s possuía m bo lande i ra s a  vapor ,  além ,  é  c l a r o , 

de pequeno s descaroçadore s espalhado s po r  tud o qu e er a l u g a r . 

Não obstant e o  Anuári o Estatátistic o d a Paraíba ,  r e 

f e r e n t e a  1933 ,  se j a omiss o n o qu e s e r e f e r e a o númer o d e bolande i 

ra s a  vapo r  d e vário s centro s a lgodoei ro s d o Sertão,com o Anteno r 

Navarro ,  Ca jaze i ras ,  Patos ,  Brej o d o Cru z e t c ,  relacionando-o s ape _ 
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nas com o possuidore s d e pequeno s descaroçadores ,  a  verdad e é 

que ela s estava m i n s t a l a d a s e m todo s esse s municípios .  S e o s pe ­

queno s descaroçadores ,  e m su a ma io r i a d e naturez a s imples ,  estavam , 

espalhado s po r  tod o o  Sertão ,  o  mesmo ocorr e co m a s ho lande i ras , 

com a  diferenç a d e qu e estas ,  be m mai s complexa s qu e aqueles ,  ex i s 

t ia m e m meno r  número .  A d q u i r i r  u m pequen o descaroçador ,  norma l 

ment e acompanhad o d e uma prens a també m d e naturez a s imp les ,ex i g i a 

um pode r  a q u i s i t i v o qu e nã o estav a a o alcanc e d o pequen o p rodu to r , 

foss e e l e proprietário ,  morado r  o u mee i ro j  n o cas o d a bo lande i r a ' 

su a aquisiçã o r e s t r i n g i a - s e a  u m númer o be m meno r  d e pessoa s abas _ 

tadas .  Movida s a  vapo r  e  possuind o uma capacidad e d e descaroçame n 

t o be m maio r  qu e o s pequeno s descaroçadores,todo s o s centro s a lgo -

doeiro s d o Sertã o pudera m conta r  co m bo lande i ra s a i 

po r  v o l t a da s década s d e 192 0 e  1930 .  B e maneir a qu e o  Annuari o 

Estatístic o d a Paraíba,e m su a ediçã o d e 1933 » equivoca-s e quand o 

omit e a s bolandei ra s do s município s anter iorment e c i t a d o s .  Bast a 

lembra r  o  exempl o d o municípi o d e Bre j o d o Cruz .  Segund o o  Annua ­

r i o r e f e r i d o ,  ess e municípi o nã o possuí a nenhum a bolande i 

r a ,  informaçã o co m a  qua l  nã o concordamos..Inúmero s depoimento s co _ 

l h i d o s j u n t o a  ant igo s t r o p e i r o s ,  qu e almocrevara m na s dua s déc a 

das acim a c i t a d a s ,  dã o cont a d e qu e ness a époc a e x i s t i a m cinc o b £ 

l ande i r a s n o municípi o :  dua s n a sed e m u n i c i p a l  e  trê s 

no entã o D i s t r i t o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA são Bento .  Essa s bo lande i ra s pertencia m ao s 

potentado s l o c a i s ,  com o Manoe l  Zuz a e  Paul in o d e Morais , 

na sed e mun ic ipa l  ;  "Major "  P e r e i r a ,  "Capitão "  Lourenç o Cap i 

ba (vulg o "Mouco" )  e  Cícer o P e r e i r a Din iz ,n o entã o D i s t r i t o d e 

São Bento .  Na s década s d e 192 0 e  193 0 esse s era m o s maiore s come r 

c i an te s benef ic iadore s d o município ,  h a j a v i s t a qu e comprava m a  ' 

quas e t o t a l i d a d e d e su a produçã o a lgodoe i ra . * 

*  Essa s informaçõe s fora m confirmada s po r  todo s o s velho s t r o p e i  -
ro s qu e entrevistamos . 
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E s e aquel e Annuari o Estatístic o é  omiss o e m r e l a 

ção a  Bre j o d o Cruz ,  nã o fa z po r  meno s .e m relaçã o a  out ro s centro s 

a lgodoeiro s d o Estado ,  com o Pato s e  Ca jaze i ras .  E  difíci l  a c r e d i ­

t a r  qu e essa s cidade s nã o tenha m possuíd o "bolandeira s a  vapor ,  s o 

bretud o quand o s e de tec t a qu e e la s f igurava m com o o s mai s impor ­

tante s centr o a lgodoeiro s d o Sertã o Paraibano .  Em relaçã o a  Patos , 

po r  exemplo ,  e i s o  qu e inform a u m ant ig o apanhado r  d e algodã o d o 

municípi o d e Taperoá : 

"Me lembr o com o s e foss e h o j e .  N a er a d e 

30,  aind a criança ,  meu p a i  er a apanhado r 

de algodã o e  e u acompanhav a e l e .  Em 1939 , 

com .1 5 ano s d e idade ,  e u j á t raba lhav a g a 

nhand o po r  produçã o e  apanhe i  muit o 

algodã o po r  3.00 0 réi s a  diária .  Havi a mu i 

•*  .  t o algodã o e m Tapero á e  també m e m Teixe i ra , 

que er a o s lugare s qu e conheci a n a minh a 

infância .  Ess e algodã o er a quas e tod o t i 

rad o pr á Pato s e  Campin a Grande .  Pato s 

mesmo j á er a uma grand e cidad e d a regiã o e 

a gent e ouvi u f a l a r  muit o no s vapore s [um a 

referênci a à s bo lande i ras ]  qu e e x i s t i a lá . 

Por  i ss o o s produtore s d e Tapero á e  T e i x e i 

r a enviava m se u algodã o pr á lá .  I a algodã o 

-  at é d e carr o d e b o i ,  qu e t i n h a capacidad e 

pr á car rega r  umas 5 0 arrobas ,  mai s també m 

i a e m cost a d e b u r r o .  Sim ,  o  caminhã o j á 

e x i s t i a ,  mai s er a muit o pouco .  De ve z e m 

quand o chegav a u m o u out r o vind o da s ba n -

das d e Patos . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« 

Daí  qu e o s dado s cont ido s n o Annuári o Estatístic o d a 

Paraíba ,  acim a a lud id o ,  nã o sã o confiávei s e m 3 e tratando , 

do us o d e bo lande i ras .  Tud o l ev a a  c r e r  qu e o  t raba lh o d e prepar a 
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ção dess e document o nã o uso u d e todo s o s canai s competente s par a 

co lhe r  informações ,  ou,simplesmente,a s condiçõe s d a époc a nã o pe r 

mit ia m a  checage m d e informaçõe s co m segurança . 

Os comerciante s bene f i c iadore s d e algodã o d o Sertã o 

da Paraíba ,  proprietário s d e bolandei ra s a  vapor ,  era m o s r e i s d o 

produt o e m cad a l o c a l i d a d e se r tane ja .  Na s década s d e 192 0 e  1930 , 

e le s açambarcava m prat icament e tod a a  f i b r a produzid a no s munic í  -

p i o s ond e estava m instalados. á o  qu e s e cons ta ta ,  po r  exemplo,qua n 

do su a a t i v i d a d e é  re lac ionad a ao s t r a n s p o r t e s .  Esse s potentado s 

l o c a i s ,  com o er a o  cas o d e Manoe l  Zuz a e  Paul in o d e Morai s e m Br £ 

j o d o Cruz ,  possuía m sua s própria s tropa s d e bur ros .  N a verdad e , 

os do i s comerciantes/benef ic iadore s 

"Possuía m un s c inquent a animai s cad a um, 

no v a l o r  d e 90&00 0 (novent a m i l  réis )  a  c a 

beça .  Pr á conduzi r  todo s esse s animai s e_ 

r a contratad o vário s t r o p e i r o s .  V i  tud o 

i ss o d e per t o porqu e f u i  t r o p e i r o vário s a 

nos e  car regue i  muit o algodã o pr á meu 'p a 

dr inho '  Manoe l  Zuza .  Mai s er a muit o alg o 

dão pr á se r  t ranspor tad o e  po r  i s s o outro s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( O )  

t r o p e i r o s er a cont ra tad o po r  f o r a " . 

Po r tan to ,  o s comerc iantes/benef ic iadore s pagava m a 

inúmero s portadore s par a a  conduçã o d e sua s t ropa s d e bu r ros .  Cad a 

por tado r  conduzi a cerc a d e 8  animais ,  cad a u m transportand o e m t o r 

no d e 12 8 q u i l o s d e algodã o ( 8 a r robas ) .  No t o t a l ,  o  comerciant e 

exportador,qu e possuíss e 5 0 animai s d e carg a ,estav a e m condiçõe s • 

de env ia r  6.00 0 q u i l o s d e algodã o e m u m únic o comboio ,  S Ó qu e o 

algodã o a  se r  t ransportad o er a e m quantidad e be m maio r  qu e a  quan ­

t i a acim a espec i f i cada .  Bast a lembra r  qu e a s bo lande i ra s a  vapo r 

preparavam ,  n o se to r  d e prensagem ,  cerc a d e 1 5 fa rdo s po r  d i a ,  pe r 

fazend o u m t o t a l  d e mai s d e 90 0 K g d e algodã o d ia r iament e o u quas e 
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29.00 0 q u i l o s po r  mês .  S i g n i f i c a d i z e r ,  o  s e t o r  d e benef ic iament o 

de algodã o er a responsáve l  pela .  preparaçã o d e 4  veze s mai s a  cap a 

cidad e d e t ranspor t e pertencent e ao s próprio s comerciante s "benefi ­

c iadores .  De modo qu e e le s era m obrigado s a  c o n t r a t a r  u m grand e 

número d e t r o p e i r o s par a t r a n s p o r t a r  o  algodã o preparad o e m sua s 

bo lande i ras . 

Mas hav i a momento s e m qu e o s t r o p e i r o s interrompia m 

se u f l u x o r e g u l a r  d e viagen s pelo s caminho s d o Sertão.Trata-s e do s 

momentos d e sec a prolongada 0 Ocorr e qu e a s seca s colocava m e m r i s c o 

a própri a sobrevivênci a do s -animai s „  0  gad o bovin o aind a t i n h a 

como sobrev ive r  comend o "xique-xique" ,  també m conhecid o com o cardej l 

r o ( v .  F o t o g r a f i a n ^  7  ) .  S e t a l  v e g e t a l ,  o  únic o qu e nã o fen e 

c i a n a caat inga ,  er a d e algum a s e r v e n t i a par a o  gad o bovino ,  o  mes 

mo nã o acontec i a co m a s tropa s d e bur ros .  Este s o  r e j e i t a v a m e , 

po r  ess a razão ,  o s t r o p e i r o s ,  par a s a l v a r  o s animais ,  era m ob r i ga ­

dos a  tirá-lo s d o Sertão .  N a sec a d e 1932 ,  po r  exemplo ,  todo s o s 

ex-almocreve s qu e entrevistamo s confirma m qu e fora m obrigado s a 

s a i r  d o Sertã o à  procu.r a d e past o par a o s animais ,  s ó retomand o a 

quel a regiã o n o an o seguint e .Ma s O  temp o e m qu e permanecia m f o r a 

de su a regiã o e le s nã o f icava m d e braço s cruzados .  A o contrári o , 

f icava m "pegand o f r e t e pr á tud o qu e er a l u g a r " .  De Mogeir o ,  n o 

C a r i r i  ,  par a Barr a d e Sant a Ros a ,  n o Curimata ú , 

e v ice-versa ;  da s cidade s d o Bre j o par a Campin a Grand e e  v i c e - v e r ­

sa e t c .  Segund o e l e s ,  s ó almocrevand o é  qu e poderia m g a r a n t i r  se u 

"ganh o pão "  e  raçã o par a a  sobrevivênci a do s animais . 

Mas a f o r a essa s brusca s interrupçõe s ocasionada s pe _ 

l a s secas ,  o  qu e hav i a e r a u m f l u x o r e g u l a r  d e t r o p e i r o s a  serviç o 

do intercâmbi o comercia l  ent r e o  Sertã o e  vária s regiõe s d a Paraí ­

ba e  d e outro s Estados .  No cas o d o algodão ,  po r  exemplo ,  era m b a 

sicament e do i s o s caminho s d o Sertã o qu e desembocava m e m Campin a 

Grand e e  qu e apresentava m u m f l u x o r e g u l a r  d e t r o p e i r o s .  Um des _ 

se s caminho s er a o  velh o caminh o da s boiadas ,  qu e l i g a v a o  extrem o 

oest e d a Paraíba ,  o  chamad o Sertã o d o Baix o Pi ranhas ,  a  Campin a 
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Grande.Es3 e caminh o comportar a importante s centro s a lgodoe i ro s d o 

Sertão ,  com o Cajaze i ras ,  Sousa ,  Anteno r  Navarro,Pombal ,  Pato s et c . 

Por  outr o lado ,  també m er a atravé s dess e caminh o qu e chegav a a  Cam 

p in a Grand e c  algodã o prov inent e d o Su l  d o Ceará . 

0 outr o caminh o er a o  velh o caminh o d o Seridé ,  qu e 

l i g a v a o s Sertõe s "d e Catol é d o Roch a e  Bre j o d o Cru s a  Campin a C-ra n 

de ,  passand o ante s pel o Serid é Norte-Riograndens e c  po l o Curimata ú 

e Bre j o paraibanos .  N a verdade ,  ess e caminh o comportava ,  a  p a r t i r 

de u m determinad o ponto ,  do i s itinerários :  saind o d e Catol é d c Ho 

cha ,  Brej o d o Cru z e  área s adjacentes ,  ess e caminh o penetrav a ,  n o 

Serid é Norte-Riograndense,atravé s d e Jardi m d e Pi ranhas ,  Caic é e 

Jardi m d e Seridé .  Chegad o a  ess e ponto ,  e l e b i fu rcava-o e e m dua s 

direções :  uma n a direçã o d o Curimata ú at é Bar r a d e Sant a Ros a (ú l 

t im a cidad e d o Curimata ú n a direçã o Sertão-Brejo) ,  da í  a t i ng i nd o o 

Bre j o d e Lago a d e Remígio ,  Esperanç a e  e m seguid a Campin a Grand e ; 

ou t r a n a direçã o d e Parelha s (RH )  e  Equado r  (est e últim o n a d i v i s a 

Ri o Grand e d o Norte/Paraíba) ,  da í  a t i ng i nd o Junc o d o Serid é e  Ju a 

z e i r i n h o ,  send o que ,  a  p a r t i r  dest a últim a l o c a l i d a d e ,  o  caminh o 

par a Campin a Grand e er a o  mesmo qu e v inh a d o Sertã o d o Baix o P i r a 

nhãs .  Por tan to ,  pel o caminh o d o Serid é transitavam ,  nã o s ó o s t r o 

p e i r o s co m o  algodã o produzid o n o Sertã o d a Paraíba ;  t rans i tava m 

també m o s t r o p e i r o s d o Serid é Nort e Ri o Grandens e e  d o Curimata ú . 

(V .  Map a n 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 ) . 

Sobr e o  Serid é Nort e Rio-Grandense ,  po r  exemplo ,  e i s 

o qu e a f i rm a u m do s nosso s e n t r e v i s t a d o s : 

"Ess a regiã o produz i a muit o algodão ,  p r i n c i 

palment e Caic ó qu e er a a  maio r  cidad e d a r e 

dondez a e  qu e t i n h a muit o comprado r  d a f i 

b ra ,  tud o don o d e vapor .  Sempr e qu e i a  1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe 

va r  comboi o d e algodã o e m Campin a Grande ,  a 

gent e encontrav a muit o comboi o d o Serid.- '  d o 

Ri o Grand e {d o Norte] ]  pel o caminho .  I n c l u 
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s iv e e u ach o qu e a  i n f l u e n c i a d e Campin a 

Grand e n o Serid ó d o Ri o Grand e er a maio r 

que aqu i  e m Bre j o ]d o Crus] ]  e  Catolé "  [d o 

Rocha]  V ( 1 0 ) 

Voltand o a  d i s c o r r e r  sobr e o s comerciante s b e n e f i c i a 

dore s d o Sertão ,  tud o l e v a a  c r e r  qu e sua s margen s d e l u c r o s era m 

s i g n i f i c a t i v a s .  N a verdade ,  er a compensado r  b e n e f i c i a r  algodã o n u 

ma bo lande i r a a  vapor ,  mesmo sabendo-se ,  qu e alé m d o invest iment o 

rea l i zad o n a su a compra,havi a gasto s co m o  matéria ]  d e combustã o ' 

par a o  vapo r  ( l e n h a ) ,  co m a  compr a d a matéria-prim a a o produto r  r u 

r a l  (algodã o e m "rama") ,  co m o  salári o do 3 t raba lhadore s qu e a  ope _ 

ravam ,  co m a  estop a e  o  f i o d e aram e par a r e v e s t i r  e  amarra r  o s 

fardo s d e algodã o e t c .  Depoi s d e toda s essa s operações ,  a c r e d i t a -

se qu e o  algodã o emplumad o er a revendid o e m Campin a Grand e perm i 

t i nd o uma bo a marge m d e l u c r o s .  També m nã o era ,  par a menos ,  j á qu e 

algun s desse s comerciante s chegara m a  b e n e f i c i a r  e m torn o d e 1  m i 

lhã o d e q u i l o s d e algodã o e m "rama "  po r  ano .  Transformad o e m plu ­

ma,  ess e algodã o nã o dav a meno s d e 400.00 0 q u i l o s ,  o  qu e e x i g i a 

mai s d e 3.00 0 animai s d e carg a par a t r a n s p o r t a r  tod a ess a f i b r a , n u 

ma médi a d e 12 8 q u i l o s o u 8  arroba s po r  animal . 

Par a qu e s e poss a t e r  uma idéi a d o pode r  d e f o r t u n a 

dos comerciante s benef ic iadore s d e algodã o d c Sertã o d a Paraíba ,  é 

s u f i c i e n t e chama r  a  atençã o par a su a posiçã o re lac ionad a ao s t ran s 

p o r t e s .  Como vimo s anter io rmente ,  s é d e animai s d o carg a cad a u m 

possuí a e m torn o d e 5 0 cabeças ,  o  qu e constituí a u m patrimôni o n a 

da desprezíve l  s e s e l e v a e m consideraçã o qu e cad a anima l  chegav a 

a se r  vendid o a o preç o d e 90^000(novent a m i l  reis)«Portanto,u m pa ­

trimôni o ava l iad o e m 4:500$000(quatr o conte s e  quinhento s m i l  réis ) 

que er a mai s o u meno s o  preç o d e u m automóve l  po r  v o l t a do s ano s 

de 192 0 e  1930 .  Enquant o o  t r o p e i r o pobre,s ó à s "dura s penas "  co n 

segui a a d q u i r i r  u m anima l  d e carga ,  ne m sempr e concret izand o o  s £ 

hho d e forma r  uma trop a com o u m todo ,  co m 8  o u 1 0 animais ,  o  come r 
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c ian t e b e n e f i c i a d o r  co m f a c i l i d a d e chegav a a  forma r  comboio s i n t e i 

ros . 

Por  out r o lado ,  quand o o s p r i m e i r o s caminhõe s surge m 

como uma novidad e n o Sertã o d a Paraíba ,  é  sintomátic o a  consta t a -

ção d e qu e o s p r ime i ro s a  a d q u i r i - l o s tenha m s id o exatament e o s c o 

merciante s l o c a i s ,  i n c l u i n d o o s qu e negociava m ce m algodão .  No Se r 

tã o d e Bre j o d o Crua ,  po r  exemplo ,  o s p r i m e i r o s caminhõe s chegado s 

à cidade,n a décad a d e 1930 ,  fora m adqu i r ido s po r  d o i s abastado s C £ 

merciante s l o c a i s :  u m d e pele s e  e s t i v a s ,  Dã o S i l v e i 

r a ;  out r o d e algodã o e  e s t i v a s ,  Pau l in o d e Mo 

r a i s .  E3se s comerciantes ,  qu e ante s organizava m comboio s d e bu r 

r o par a o  t ranspor t e do s a r t i g o s qu e comercial izavam ,  era m abasta ­

dos o  s u f i c i e n t e par a providenciare m o  inves t iment o necessári o à 

compr a d e caminhões .  E  ess a tendênci a pod e se r  genera l izad a a o 

res tan t e d o Sertão .  Com e f e i t o ,  fora m o s comerciante s mai s abast a 

do3 ,  dentr e o s qu e negociava m ce m algodão ,  qu e i n v e s t i r a m n a 

compr a do s p r ime i ro s caminhõe s surgido s n o Sertã o Paraibano .  Nã o 

que o  caminhã o tenh a levad o à  imediat a extinçã o d o t ranspo r t e d e 

traçã o animal. E qu e o s p r ime i ro s caminhõe s qu e surge m apena s a 

ponta m co m a  f u t u r a extinçã o da s tropa s d e animais ,  s i g n i f i c a n d o 

que nu m p r ime i r o moment o coex i s t i r a m o s do i s meio s d e t ranspor t e . 

E mais :  s e o s pr inc ipa i s caminho s n a r o t a do s t r o p e i r o s ,  a  p a r t i r 

do Sertã o d a Paraíba ,  era m o s qu e desembocava m e m Campin a Grand e , 

o mesmo ocorr e co m o s p r ime i ro s caminhões .  Nest e s e n t i d o ,  s e e  ve_ r 

dade qu e o s do i s meio s d e t ranspor t e c o e x i s t i r a m nu m p r i m e i r o mo 

mento ,  nã o é  meno s verdad e qu e c o e x i s t i r a m com o caudatário s d a e £ 

t a d e f e r r o Grea t  Wester n e m Campin a Grande . 
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2.  A  Abertur a d e Estrada s d e Rodage m n o Além-Trilhos :  0  Adve n 

t o d o Caminhã o e  o  Gradativ o Desapareciment o d o Lomb o d o Bu r 

r o . 

No qu e s e r e f e r e à  construçã o d e Estrada s d e Rodagem, 

ela s s é sã o construída s n a Paraíb a a  p a r t i r  d a décad a d e 1910 .  Em 

tod o o  períod o a n t e r i o r ,  i s t o é ,  d a Colôni a a o começ o d a Repúbli ­

ca ,  e x i s t i a m tão-soment e o s chamado s caminhos :  o s  e s t r e i t o s ,  qu e 

não passava m d e simple s t r i l h a s o u vereda s aberta s n o mato ,  ma l 

comportand o o  trânsit o d e homen s e  animai s e n f i l e i r a d o s ;  o s l a r 

gos ,  també m chamado s d e caminho s e/o u est rada s carroçáveis .  Enqua n 

t p o s p r ime i ro s cortava m a  Paraíb a e m toda s a s direçõe s e  era m e m 

número incalculável ,  o s carroçáveis ,  a o contrário ,  era m e m númer o 

reduzido ,  conform e referênci a ao s mesmos r e l a t i v a a o sécul o XIX : 

•*  .  "Podemo s a f i r m a r  que ,  co m pequena s v a r i a n 

t e s ,  a  Paraíb a durant e o s 6 6 ano s d e Mon a r 

qu i a g r a v i t o u e m torn o d e (17 )  caminhe s ; 

send o 1 4 n o l i t o r a l ,  u m n o C a r i r i  e  do i s 

no Sertão. " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T " ^ 

Esse s caminho s carroçávei s era m construído s à s expe n 

sa s d o Govern o P r o v i n c i a l ,  e/o u M u n i c i p a l ,  qu e enviava m homen s po r 

tand o f o i c e s par a o  serviç o d e roçage m d o mato .  Construíd o o  cam i 

nho ,  o  pode r  públic o e x i g i a ,  a  p a r t i r  dess e momento ,  qu e o  t rab a 

balh o d e conservaçã o f i c a s s e so b a  responsabi l idad e do s 

proprietário s da s t e r r a s benef i c iadas .  Ess e t raba lh o c o n s i s t i a e m 

c o r t a r  novament e o s ramo s crescido s a 3 margen s d o caminho ,  cas o o s 

casoo s da s tropa s d e burro s e  cavalo s e  o s r o d e i r o s do s car ro s d e 

b o i  na o deixassem,po r  s i  sos ,  ess e caminh o be m conservado . 

Dentr e todo s o s caminho s carroçávei s d a Paraíba ,  n o 

sécul o XIX ,  se m dúvid a o  mai s important e er a o  qu e cor tav a a  Pro ­

vínci a e m tod o o  sent id o l es te -oes te ,  o  chamad o caminh o d o Sertão . 
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Par t ind o d a C a p i t a l  d a Província ,  ess e caminh o segui a e m direçã o a 

Campin a Grand e e ,  daí ,  at é Souz a n o extrem o oeste .  N a legislaçã o 

específic a sobr e cad a u m desse s caminho s carroçáveis ,  a  Le i  P rov i n 

c i a i  qu e a u t o r i z o u o  caminh o d a C a p i t a l  at é Souz a f o i  a  d e n e 6  , 

de 0 2 d e junh o d e 1854 ,  cuj o a r t i g o 1 ^  te m o  seguint e t e o r : 

" É o  President e d a Provínci a autor izad o a 

mandar  estuda r  e  l e v a n t a r  a  p l a n t a e  orç a 

ment o d e uma 'Estrad a Geral '  Q j r i f o nosso] , 

que pa r t i nd o d a C a p i t a l  termin e n a V i l l a 

de Souza ;  assi m com o da s ramificaçõe s n e 

cessar ia s a  aque l le s ponto s d a Provínci a 

separado s d a 'Estrad a Geral '  [ g r i f o nossc j 

que pe l a su a importânci a a t u a l ,  e  pe l a pr o 

bab i l i dad e d e qu e par a o  f u t u r o possã o t e r 

e reclamarem" . 

Como podemo s observar, o Pode r  Pub l i c o estev e d i r e t a ­

ment e envolv id o n a construçã o dess a "Estrad a Geral "  n o sent id o les _ 

te-oest e d a Província .  En t re tan to ,  a  denominaçã o d e Estrad a Ge_ 

r a l  nã o condi z co m o  qu e entendemos ,  ho je ,  po r  est rada .  Er a u m 

simple s caminh o carroçável ,  destinad o a  s e r v i r  d e l e i t o à s tropa s 

de burro s e  ao s carro s d e b o i  n o t ranspor t e d e mercadorias .  Es t r a 

das d e rodage m propriament e d i t a s s é surge m n a Paraíb a n a décad a 

de 191 0 e ,  co m e l a s ,  o s p r ime i ro s automóveis . 

Contudo ,  decor r ida s a s dua s p r i m e i r a s década s d o sé ­

cul o XX ,  er a aind a bastant e reduzid o o  traçad o da s estrada s d e r £ 

dage m e m t e r r a s paraibanas .  Construída s com o par t e do s Programa s 

Governamentai s d e Obra s Contra s a s Secas ,  s e j a atravé s d a IF0C 3 e / 

ou DNOCS,  a s estrada s d e rodage m s ó t i ve ra m u m maio r  impuls o a  pa r 

t i r  d o iníci o d a décad a d e 1920 .  Ante s d i s s o ,  o  traçad o dessa s e s 

trada s era,d e fato,exíguo .  A  estrad a de'rodage m Campin a Grrnde -

Soledado,po r  exemplo,construíd a n a sec a d e 1915 ,  c o n s t i t u i  u m do s 
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pouco s invest imento s governamentai s n o período .  Anteriorment e ao s 

61 quilómetro s dess a est rad a d e rodagem ,  s ó e x i s t i a m mai s dua s n a 

Paraíba :  (1 )  a  d e Alago a Grande-Areia ,  a ind a inconc lusa ;  e  (2 )  a 

de Parahyb a ( C a p i t a l ) - P i l a r .  Po r tan to ,  o  Sertã o d a Paraíb a a 

travess a a s dua s p r ime i ra s década s d o present e sécul o se m conta r 

com nenhum a estrad a d e rodagem ,  send o o  t rech o Campin a Grande-Sol e 

dade ,  co m o s seu s 6 1 quilômetro s d e extensão ,  o  únic o qu e del e s e 

aproxima . 

Quant o a o tráfeg o d e veículo s automotore s n a Paraíb a 

e l e també m prat icament e i n e x i s t i u na s dua s p r i m e i r a s década s d o pr e 

sent e século .  Os carro s entã o e x i s t e n t e s eram ,  e m su a m a i o r i a ,  u m 

ou out r o c a b r i o l e ,  uma o u ou t r a caleche ,  puxado s a  c a v a l o . ^ ^ ) 

Aliá s motiv o d e orgulh o e  sinônim o d e s ta tu s par a seu s propriet á -

r i o s :  s é algun s pouco s potentado s e/o u "figurões "  o s possuíam .  T o 

dav ia ,  algun s pouco s automóvei s  fora m adqu i r i do s n o períod o c i tado . 

A be m d a verdade ,  o  p r i m e i r o automóve l  surg id o n a Paraíb a f o i  n o 

ano d e 1909 ,  pertencent e a  u m comerciant e d e Sant a R i t a ,  d a cas a 

de e s t i v a s P.H .  Vergar a e  Cia,qu e er a u m ca r r o d e passei o d e marc a 
MBayard" 0 Pouc o temp o depoi s s u r g i u o  p r i m e i r o caminhã o n o Estad o 

pertencent e a  u m comerciant e d a c a p i t a l ,  d a cas a d e tec ido s Castr o 

Irmã o e  Cia .  Er a u m caminhã o pequeno 9 d e reduz id a velocidad e e 
(16 ) 

grand e baru lho .  ; 

Entr e 191 3 e  191 7 a  f r o t a automobilístic a d a Paraíb a 

f o i  acresc id a d e apena s mai s 4  o u 5  veículos ,  todo s r e s t r i t o s à  C a 

p i t a i  d o Estad o e  imediações .  Dentr e e l e s ,  const a qu e f o i  adqur i 

do u m automóve l  par a o  serviç o o f i c i a l  d o Paláci o d o Governo ,  e m 
-  "  (17 ) 1916 ,  pel o entã o President e Camil o d e Holanda .  Par a o  i n t e r i o r , 

ness e período ,  nã o hav i a nenhu m tráfeg o r e g u l a r  d e veículo s automo -

tores. É qu e ale m do s caminho s nã o f a c i l i t a r e m nenhu m tráfeg o ,  o s 

próprio s veículo s aind a nã o havia m chegad o à  região.Saind o d a Capi ­

t a l  e m direçã o a o sul,co m dest in o a o Rec i f e ,  s ó e m 191 8 su r 

ge a í  u m arremed o d e est rada ,  começand o entã o o  qu e Cels o Mari z 

chamou jocosament e d e " t r o t e automobilístico "  en t r e a s c a p i t a i s d a 
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Paraíb a e  Pernambuco .  Em direçã o a o Nor te ,  at é a  Regiã o d o B r e j o , 

també m nad a ainda .  Na o s e te m conheciment o d e nenhu m t ra feg o reg u 

l a r  d e veículo s automotores ,  ness e período ,  en t r e a  c a p i t a l  d o E s 

tad o e  a  regiã o acima .  Tomand o a  direçã o oest e ,  co m des t i n o a o 

Sertão ,  pode-s e d i z e r  o  mesmo.  At é u m automóve l  qu e chego u e m Cam 

p i n a Grand e e m 1915 ,  provenient e d a c a p i t a l ,  a í  chego u d e trem .  A o 

desce r  a  Serr a d a Borborem a co m des t i n o a  Teperoá ,  o  r e f e r i d o ve í 

cul o tev e d e para r  a  tod o i n s t a n t e par a qu e seu s condutore s rem o -

vesse m o s obstáculo s e x i s t e n t e s n o caminho ,  ccm o tocos ,  pedra s e 

depressões ,  j á o  comerciant e Emídi o Sarment o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s á, d a cidad e d e 

Souza ,  qu e a d q u i r i u u m Por d n o Eec i f e pe l o preç o d e 4:000§000 (  qu a 

t r o conto s d e réis) ,  n o an o d e 1918 ,  s e aventuro u co m o  mesmo pel o 

velh o caminh o do s t r o p e i r o s ,  descend o a  Serr a d a Borborem a a  pa r 

t i r  d e Campin a Grand e e  atravessand o tod o o  Sertã o at é aquel a c i d a 

de d o Baix o Piranhas . 

Po r tan to ,  podemo s observa r  qu e at é 191 8 nã o houv e o 

increment o d o automobilism o n a Paraíba .  0  qu e vimos ,  no s exemplo s 

c i t a d o s ,  fora m caso s iso lado s d e uma o u t r a aventur a levad a a  e f e i ­

t o po r  pessoa s abastadas ,  o  qu e ne m d e long e c o n s t i t u i r a m indício s 

de t ra feg o r e g u l a r  d e veículo s automotores .  A  p a r t i r  d e 1919 ,  n o 

entanto ,  out ro s automóvei s fora m aparecend o e ,  j u n t o co m e l e s ,  v á 

r i a s estrada s d e rodage m começara m a  se r  construída s e m territóri o 

paraibano .  I s t o ocorre u po r  ocasiã o d a gestã o d o paraiban o Ep i  t á 

c i o Pesso a à ,  f r e n t e d o Executiv o Pedera l ,  qu e a u t o r i z o u a  execução , 

atravé s d a IPOC S ( I n s p e t o r i a Pedera l  d e Obra s Cont a a s Secas) ,  d e 

um ampl o program a d e construçã o d e Estrada s d e Rodage m n a Paraíb a 

e e m out ro s Estado s d o Nordeste .  Em 1922 ,  n o f i m d a gestã o E p i t a -

c i s t a ,  a  Paraíb a j á constav a co m 7  estrada s d e rodage m tota lment e 

construídas ,  1 4 e m construçã o e  4  send o reconstruídas .  A s j á con s 

truída s era m a s seguintes :  (1 )  Umbuzeiro-I tabaiana ,  v i a Barr a d e 

Na tuba ;  (2 )  Sapé-Mamanguape ;  (3 )  Taperoá-Cajazeiras ;  (4 )  Mulu n 

gú-Alagoinha ;  (5 )  Bananeiras-Moreno ,  qu e contav a co m o  rama l  d o 

Açude e  rama l  d e Sã o Bento ;  (6 )  Borborema-Serraria ;  e  (7 )  Caj a 

zeiras-Souza ,  co m o s ramai s d e Sã o Gonçalo ,  Boqueirã o d e Piranha s 
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e Serrot e da s Pombas .  No qu e s e r e f e r e à s estrada s d e rodage m e m 

construção ,  e i s su a relação :  (1 )  Spledade-Patos ;  (2 )  Patos-Po m -

b a l ,  co m u m rama l  at é Sant a Luz ia ;  (3 )  Umbuzeiro-Campin a Grand e ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(4) Itabaiana-Campin a Grande ;  (5 )  Campin a Grande-Bo a V i s t a ;  (6 ) 

Itambé-Itabaiana ;  (7 )  Alago a Grande-Areia-Esperança ;  (8) Banane i 

ras-Arara ;  (9 )  Borborema-Bananeiras ;  (10 )  Borborema-P i rp i r i t uba ; 

(11 )  Pirpirituda-Belém ;  (12 )  Bananeiras-Patronato ,  co m u m rama l  a 

t é Pilões ;  (13 )  Pr inces a Isabel- Imaculada ;  e  (14 )  Campin a Grande -

Pocinhos .  Po r  último ,  a s estrada s e m reconstruçã o era m a s segui n 

t e s :  (1 )  Alago a Grande-Areia ;  (2 )  Parahyba-Pi lar ;  (3 )  mangu a 

pe-Jaragu á e  (4) Natuba-Barr a d e N a tuba . 

Em s e tratand o da s estrada s carroçáveis,e m 1922 ,  a 

gestã o E p i t a c i s t a constró i  á s abaix o re lac ionadas :  (1 )  Campin a 

Grande-Cabaceiras-Monteiro ;  (2 )  Taperoá-Cochichola ;  (3 )  Taperoá -

T e i x e i r a ;  (4) Lago a d e Dentro-Icó ,  passand o po r  Umary ;  (5 )  Serr o 

t e d a Pombas-Sã o João ;  (6 )  Sã o João-Souza ;  (7 )  Sã o João-Belé m ; 
-  *  ~  ~  (20 ^ 

(8 ) Souza-Sã o Jos é d a Lago a Tapada ;  e  (9 )  Sã o João-Cajazeira s . 

Po r tan to ,  co m excessã o d o t rech o Campin a Grande-Sol e 

dade ,  construíd o e m 1915 ,  s ó n a décad a d e 1920 -  é  qu e a s demai s e s 

trada s d e rodage m sã o construída s n o além-Borborema .  Mas segund o 

a relaçã o qu e apresentamos ,  o  númer o d e estrada s d e rodage m con s -

truída s n o além-Borborem a er a reduzido .  N a verdade ,  da s 2 1 e s t r a 

das d e rodage m con s truídas ,  o u e m construçã o n a Paraíba ,  n o f i m d a 

gestã o Epitáci o Pessoa ,  apena s 5  estava m l o c a l i z a d a s n o Sertão ,  c £ 

mo a  Soledade-Pato s o u Patos-Pomba l  e t c .  Note-s e p o i s ,  qu e o  Pr o 

j e t o d e Construçã o d e uma Estrad a d e Rodage m Cen t ra l  l i gand o a  C a 

p i t a i  a  Souza ,  comunicand o a s extremidade s l es te -oes t e d o Estad o , 

f o i  construíd a po r  etapas :  p r i m e i r o ,  o  t rech o Campin a Grande-Sol e 

dade ;  depoi s o  trech o Soledade-Patos ;  mai s além ,  o  t rech o Patos -

Pombal  e t c .  Agora ,  s e f o i  reduzid o o  númer o d e estrada s d e rod a 

gem n o além-Borborema ,  t a l  com o demonstramo s acima ,  o  mesmo nã o a 

contece u co m a s estrada s carroçáveis .  Toda s a s qu e fora m constru í 

das n o começ o d a décad a d e 192 0 ,  n a gesta ® E p i t a c i s t a , 
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fora m construída s exatament e n o &lém-Borborema ,  e m espec ia l  n a va s 

t a áre a se r tane ja .  0  qu e esse s dado s comprovam ? Comprova m qu e e 

r a e m caráte r  reduzid o o  envolviment o d o Sertã o e  d e tod a a  áre a 

de além-Borborema ,  n a décad a d e 1920 ,  co m o  t r anspo r t e automobilí s 

t i c o .  Basicament e tod a a  áre a d e além-Borborem a at ravess a a  déc a 

da r e f e r i d a co m uma únic a est rad a d e rodage m e ,  aind a po r  cima , 

incompleta.Ora, o s e t o r  automobilístic o nã o s e desenvolv e se m que , 

em s i n t o n i a co m e l e ,  h a j a uma ampl a d i s p o n i b i l i d a d e d e estrada s a 

propr iadas .  A  áre a mencionada ,  a o qu e tud o i n d i c a ,  nã o possuí a u 

ma i n f r a - e s t r u t u r a adequad a à  instalaçã o d e u m tráfeg o r e g u l a r  d e 

veículo s automotore s n a décad a j á c i t a d a . 

Se n a décad a d e 1910 ,  com o vimos ,  apena s u m o u outr o 

veícul o s ingro u o  além-Borborema ,  nã o e x i s t i n d o ,  po r  assi m d i z e r  , 

um tráfeg o r e g u l a r  d e veículo s motor izados .  0  mesmo'  pode-s e d i z e r 

em relaçã o à  décad a d e 1920 .  Po r tan to ,  durant e esta s dua s 

década s ,  o  lomb o d o bur r o cont inuo u send o o  p r i n c i p a l  mei o 

de t ranspor t e n o i n t e r i o r  paraiban o d e além-Borborema .  I s t o f o i 

confirmad o po r  todo s o s ex-almocreve s qu e ent rev is tamos .  Segund o 

e l e s ,  nã o er a comu m encontrarem-s e caminhõe s percorrend o o s cami -

nho s d o Sertã o naquel e período 0 

Por  out r o l ado ,  constata-s e qu e o  p r i m e i r o plan o d e 

construçã o d e Estrada s d e Rodage m n a Paraíba ,  com o p a r t e d o Progr a 

ma d e Obra s Contr a a s Secas ,  f i c o u n o mei o d o caminho .  Ocorr e qu e 

terminad o o  mandat o p r e s i d e n c i a l  d e Epitáci o Pessoa,e m 1922 ,  o  G-o 

vern o qu e o  s u b s t i t u i u , .  A r t u r  d a S i l v a Bernandes ,  determino u a  su s 

pensã o d o r e f e r i d o programa .  Considerad o po r  muito s com o a  "Rede n 

ção "  d o Nordest e e m g e r a l  e  d a Paraíb a e m p a r t i c u l a r ,  a  suspensã o 

do program a t e r i a constituíd o u m at e "imp a t r i o t i c o "  e  d e u m " a n t i 
(21 ) 

b r a s i l e i r i s m o injustificável" .  També m n o Govern o subsequent e a 

A r t u r  d a S i l v a Bernardes ,  i s t o é ,  n a gestã o d e Washingto n Luís ,  o 

Program a d e Obra s Contr a a s Secas'd a IPOC S con t i no u suspenso .  É 

cer t o qu e ess e govern o i n v e s t i u e m estrada s e  at é c r i o u uma Comis ­

são d e Estrada s d e Rodage m Federais ,  mas o  Program a r e f e r i d o nã o 
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(22 ) 
f o i  r e a t i v a d o .  E  qu e ess e govern o i n v e s t i u nu m ampl o program a 

de construçã o d e estrada s d e rodagem ,  mas ess e program a basicamen ­

t e s e r e s t r i n g i u a o s u l  d o país . 

De maneir a qu e houv e u m c l a r o a r re fec iment o n o plan o 

de construçã o d e estrada s d e rodage m n a Paraíb a i n i c i a d o po r  Epit á 

c i o Pessoa .  Os do i s governo s Federai s qu e o  sucedera m nã o dera m 

cont inuidad e à s obras .  S Ó n a gestã o Vargas ,  j á n a décad a d e 1930 , 

é qu e o  r e f e r i d o plan o é  completad o e  at é alimentado ,  aind a so b a 

égid e d a IPOCS .  Assi m sendo ,  s é ness e moment o é  qu e s e c o n c r e t i z a 

o P r o j e t o d e Construçã o d a Estrad a d e Rodage m Cen t ra l  cortand o a 

Paraíb a d e l e s t e a  oeste ,  l igand o a  C a p i t a l  paraiban a à  cidad e d e 

Cajaze i ras ,  passand o po r  Campin a Grande .  Como també m é  ness e mo 

ment o que ,  pa r t i nd o dess a estrad a d e rodage m c e n t r a l ,  ma.i s  conheci ­

da com o Estrad a Tronco ,  sã o construído s o s seguinte s ramais :  (1 ) 

Catol é d o Rocha-Caic o (RN) ;  (2 )  Piancé-Misericérdi a ( a t u a l  I t a p o -

ranga) ;  (3 )  Picuí-Alagoa-Grande ;  (4 )  Sã o Joã o d o C a r i r i -  Monte i 

r o e t o . ( 2 3 ) 

Especif icand o melho r  o  curs o d a Estrad a Tronc o d a P a 

raíba ,  construíd a com o par t e d o Program a d e Obra s Contr a a s Secas , 

levad o a  e f e i t o pel o Govern o Vargas ,  j á n a décad a d e 1930 ,  consta ­

tamo s qu e ess a estrad a t i n h a iníci o e m Pedra s d e Pogo ,  n a d i v i s a 

com Pernambuco ,  da í  segui a e m direçã o a  I t a b a i a n a e ,  a  p a r t i r  de s 

t a última ,  prossegui a e m do i s sent idos :  u m rumav a par a l e s t e at é 

a C a p i t a l  paraibana ;  outr o rumav a par a oest e at é a  d i v i s a co m o 

Ceará .  Na s dua s tabela s qu e s e seguem ,  vemos,u m a  u m ,  o s vário s 

município s d a Estad a Tronc o d a Paraíb a e  sua s respec t i va s distâ n -

c i a s . 
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TABELA N õ 3 2 ESTRADA TRONCO EM 193 3 -  RUMO OESTE. 

LOCALIDADES DISTÂNCIA EI ­ I  EM LOCALIDADES 
DO Pont o A n t e r i o r Do Pont o I n i c i a l 

Pedra s d e Fogo-Itabaiaa s 31 31 

Itabaiana-Campin a Grand e 72 103 

C.Grande -  Soledad e 61 164 

Soledade-Juazeirinh o 26 190 

Juazeir inho-Pato s 85 276 

Patos-Pomba l 71 347 

Pombal-Souz a 58 405 

Souza-Ca j  aze i ra s 49 • 454 

Ca jaze i ras -D iv i s a Cear á 12 466 

PONTE:  Annuári o Estatístic o d a Paraíba .  Ann o I V -  1933 . 
Joã o Pessoa ,  Imprens a O f i c i a l ,  1936 ,  p .  223 . 

TABELA NQ 3 3 ESTRADA TRONCO EM 193 3 -  RUMO LESTE. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T " /" \  /* X azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T * T " T * \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA k "nTlD 
DISTANCIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m KM 

LOCALIDADES Do pont o a n t e r i o r Do Pont o I n i c i a l 

I t a b a i a n a - P i l a r 15 15 

P i l a r  -  Cob é 26 41 

Cobe-Espírit o Sant o 06 47 

Espírit o Santo-Sta.Rit a 06 53 

Sant a Rita-Joã o Pesso a 12 65 

PONTE:  Annuári o Estatístic o d a Paraíba .  Ann o I V -  1933 • 
Joã o Pessoa ,  Imprens a O f i c i a l ,  1936 ,  p .  22 4 
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Por tan to ,  a  Estrad a Tronc o comunic a a  Paraíb a i n t e i 

r a n a direçã o les te -oes t e e  estabelec e dua s importante s i n t e r cone -

xoe 3 rodoviárias :  a  oeste ,  l i g a - s e co m o  Ceará ,  a o s u l ,  co m Pe r 

nambuco.  A o todo ,  era m 46 6 Km d o tronc o p r i n c i p a l ,  i s t o é ,  d e 

Pedra s d e Fog o at é a  d i v i s a co m o  Ceará ,  e  mai s 6 5 Km d o tronc o me 

no r  ent r e Itabaiana-Joã o Pessoa ,  t o t a l i z a n d o ,  par a o s do i s trecho s 

d e s c r i t o s ,  53 1 Km. 

De toda s a s cidade s serv ida s p e l a Estrad a Tronc o d a 

Paraíba ,  n o começ o do s ano s 30 ,  nenhum a er a tã o be m se rv i d a com o 

Campin a Grande .  Alé m d e se r  cruzad a po r  ess a est rad a n o sent id o 

l e s t e - o e s t e ,  ess a cidad e comportav a vário s ramais :  a o n o r t e ,  par a 

as cidade s b r e j e i r a s d e Esperanç a e  Alago a Nova ;  a o sudeste ,  par a 

as cidade s c a r i r i z e i r a s d e Cabaceira s e  Monte i ro ;  a o oeste,desvia n 

do-s e d a Estrad a Tronc o at é Tapero á o u desviando-s e dessa ,  mesma e s 

t rad a at é Pocinho s e t c . ^ 2 ^ 

A construçã o dessa s estrada s d e rodage m r e s u l t o u de -

uma polític a d e intervençã o d o Estad o Pedera l .  Daí ,  a  importânci a 

do seguint e questionamento :  qu e i n te resse s estava m po r  trá s dess a 

polític a d e intervençã o e s t a t a l  par a a  edificaçã o d e estrada s d e 

rodage m n o Nordeste ? Noss a opiniã o é  qu e esse s i n te resse s tê m a 

ve r  co m do i s f a t o r e s :  d e u m lado ,  h á qu e l e v a r  e m cont a qu e o s 

ano s 2 0 "coincidem "  co m a  instalaçã o da 3 p r i m e i r a s montadora s d e • 
(25 )  ~ 

veículo s n o B r a s i l ,  del ineando-se ,  a  p a r t i r  d e então ,  a  opçã o 

pel o t ranspor t e rodoviári o n o país ;  d e ou t r o lado ,  é  important e 

cons idera r  o  Program a d e Obra s Contr a a s Secas ,  qu e a  p r e t e x t o d e 

b e n e f i c i a r  a s populaçõe s f l age lada s d o semi-árid o no rdes t i no ,  da n 

do"emprego "  a  essa s populaçõe s n a abe r t u r a d e estrada s d e rodagem , 

b e n e f i c i a v a mesmo er a a s grande s propr iedade s r u r a i s po r  ond e e s ­

sa s estrada s passavam . 

De modo qu e a s estrada s d e rodage m surgira m na s área s 

ser taneja s d o Nordest e e  d a Paraíb a e m funçã o do s do i s "fatore s mencio _ 

nados :  pr imeiro ,  h á o  f a t o d e qu e a s p r i m e i r a s m u l t i n a c i o n a i s autom o 

b i l i s t i c a s ,  co m sua s montadora s d e veículos ,  chegara m a o B r a s i l  j a 
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na décad a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 2 0 , e s t i m u l a n do em  to do o  paí s o u so d o automóve l  e , 

consequentemente ,  a  aber tu r a d e estrada s d e rodagem;segundo, há a 

execuçã o d e u m Program a d e Obra s Contra s a s Seca s n o Nordeste ,  qu e 

com o  p re tex t o d e "sa l va r "  a s populaçõe s f l a g e l a d a s pel o fenômen o 

das longa s est iagens ,  levav a o  govern o a  m o b i l i z a r  u m verdadeir o e 

xércit o d e trabalhadore s ser tane jo s pobre s par a o s t raba lho s d e 

construçã o d e açude s e  estradas ,  tud o e m nome d a novidad e e  d o pr o 

gresso .  N a prática ,  essa s populaçõe s continuava m f l a g e l a d a s ,  se m 

tere m com o u s u f r u i r  da s "grande s obras "  c o n t r a a s secas .  Mesmo 

porqu e esse s açude s e/o u estrada s era m construído s na s t e r r a s d e 

pessoa s abastadas ,  beneficiando-a s d i re tamente . 

E x p l i c i t a n d o o  p r ime i r o do s f a t o r e s mencionados ,  h á 

que chama r  a  atençã o par a o f a t o d e qu e a  opçã o pel o automóvel ,  n o 

B r a s i l , s u r g i u e m detr iment o d o program a ferroviári o aqu i  i n s 

ta lado ,  é  qu e ess e program a apresento u u m períod o i n i c i a l  d e e x 

pánsã o e  u m períod o d e decadênci a qu e s e lh e seguiu ,  send o que,ne s 

t e últim o caso ,  h á uma c l a r a relaçã o en t r e ess a fas e decadent e da s 

f e r r o v i a s e  a  ascençã o d o t ranspor t e rodoviário .  A  tabe l a qu e s e 

gue ,  r e f e r e n t e a o Program a Ferroviári o B r a s i l e i r o en t r e o s ano s 

1854-1960 ,  permit e uma maio r  reflexã o sobr e a  questã o acim a apont a 

d a . 
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TABELA N 9 3 4 ,  FXPANSl O E  DSCADÊNCIA DAS FERROVIAS RO 

BRASIL (1854-1960) . 

PERÍODOS 
EXTENSÃO DA E3DE NO 
FINAL DO PERÍODO 

(EM KM) 

ACRÉSCIMOS DURAN 
TE 0  PERÍODO 

(EM KM) 

PERCENTAGENS CONS 
TRUÍDAS EM RELA -
ÇAO A  196 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (?o). 

1854-185 9 109, 4 109, 4 0, 3 

1860-187 5 1.180, 0 1.691, 6 4, 4 

1876-188 5 6.930, 3 5.129, 3 13, 4 

1831-189 6 13.576, 7 6.646, 4 17, 4 

1897-190 2 15.680, 4 2.103, 7 5, 5 

1903-190 7 17.605, 2 1.924, 8 5, 0 

1908-191 4 26.062, 3 8.457, 1 .  22, 2 

1915-192 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA28.553, 0 2.472, 7 6, 5 

1921-193 0 32.478, 0 3.943, 0 10, 3 

1931-194 0 34.252, 0 1.774, 0 4, 6 

1941-194 5 35.280, 0 1.028, 0 2 ,8  

1946-196 0 38.173, 0 2.893, 0 7, 6 

FONTE:  DOURADO,  Anísi o B r a s i l e i r o d e F r e i t a s .  Aspecto s SÓcio-Econ ô 
mic o d a Expansã o e  Decadênci a da s Fe r rov ia s B r a s i l e i r a s .  I n 
Ciênci a e  Cu l t u ra , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 6 ( 5 ) ,ma i o d e 19 8 4, p .  7 3 4. 

Na tabe l a e m estud o h á elemento s importante s a  dest a 

car .  Levand o e m consideração ,  po r  exemplo ,  a  extensã o d a red e f e r 

rovlári a n o f i n a l  d e cad a período ,  191 4 é  u m an o chave ,  j á qu e a s 

f e r r o v i a s b r a s i l e i r a s s ó s e expande m at é ess e momento ,  começand o a 

p a r t i r  da í  su a fas e decadente .  Tant o i s s o é  verdad e qu e no s 46 

ano s qu e s e seguira m àquel a data ,  a  red e ferroviári a n o paí s f o i 

acrescid a d e apena s 12.110, 7 Km ,  ond e s o n o perío ­

do 1908-1914  havia m sid o construída s 8.457, 1 Km.  0  qu e e x p l i c a , 

então ,  a  decadênci a ferroviári a a  p a r t i r  d e 1914 ? 0  f a t o d e qu e 

aos pouco s despont a uma nov a potênci a econômica ,  o s Estado s Unido s 

da América .  Com i s t o , 



283 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"191 4 marc a o  f i m d a hegemoni a do s i n v e s t i 

mento s ing lese s n o B r a s i l  qu e s e concentr a 

vam n a construçã o d e f e r r o v i a s .  A  p a r t i r 

daí  s e consta t a uma o fens i v a do s i n v e s t i  -

mento s americanos ,  quand o sã o i n s t a l a d a s , 

empresa s montadora s d e veículos ,  banco s 

e t c .  I n s t a l a - s e ness e períod o a  indústri a 

automobilístic a n o B r a s i l " . 

É c l a r o qu e nã o é  simplesment e co m a  chegad a da s p r i 

meira s montadora s d e veículo s n o Brasil»qu e a s f e r r o v i a s i r i a m à 

decadência .  É  p rec is o cons idera r  qu e lad o a  lad o co m essa s p r i m e i 

ra s montadora s d e veículos ,  especialment e n a décad a d e 1920 ,  grad a 

tivament e f o i  f o r j a d a uma c e r t a "mentalidad e r o d o v i a r i s t a "  n o país , 

esboçad a sobretud o no s d iscurso s o f i c i a i s ,  cu j o t eo r  endereçav a ra s 

gado s e log io s à s "benesses "  d o automóvel .  É  sintomático ,  po r  exe m 

p i o ,  o  lem a "governa r  é  a b r i r  es t radas" ,  express o pe l o Govern o d a 

Nação,  j á e m 1926.Ess a f r as e lap ida r ,d o entã o pres iden t e Washingto n 

Luís ,  i n d i c a tod o o  empenh o governamenta l  qu e s e r i a efetuad o p a 

r a a  concretizaçã o d o t ranspor t e rodoviári o n o B r a s i l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA ênfas e a 

e s se t ranspo r t e s e acentu a a  p a r t i r  d e então ,  at é que ,  e m 1937 ,  so b 

a égid e d a Gestã o Vargas ,  é  c r iad o o  Departament o Naciona l  d e E s 

trada s d e Rodage m (DNER)  e ,  trê s ano s após ,  o  Fund o Rodoviári o p a 

r a o  Auxíli o d e Estado s e  Municípios ,  nã o esquecend o d e menciona r 

o Plan o Rodoviári o Naciona l  lançad o e m 1944 .  Assi m sendo ,  enquan ­

t o os plano s d e t ranspor t e voltavam-s e par a o  se to r  rodoviário ,  a s 

f e r r o v i a s ao s pouco s ia m f icand o entregue s à  su a própri a s o r t e .  Em 

19 3 0, Po r  exemplo ,  j á e r a extremament e precári o o  funcionament o 

dess e últim o mei o d e t r a n s p o r t e ,  se j a e m relaçã o ao s traçados ,  à s 
(2 7 ) 

v i a s permanente s o u a o m a t e r i a l  rodante .  Pel o meno s er a o  qu e 

estav a acontecend o com o reg r a r e g r a i ,  nã o s i g n i f i c a n d o qu e nã o e 

x i s t i s s e uma o u ou t r a exceção ,  com o er a o  cas o da s f e r r o v i a s mai s 

próspera s d o país . 
É"  óbvi o qu e o  estímul o governamenta l  a o s e t o r  rod £ 
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viári o nã o er a uma co is a i s o l a d a ,  porquant o t i n h a a  ve r  co m a s 

mai s poderosa s m u l t i n a c i o n a i s qu e comandava m o s invest iment o n o 

B r a s i l  ent r e a s década s acim a mencionadas ,  a s m u l t i n a c i o n a i s auto ­

mobilística s americanas .  De modo qu e o  B r a s i l  começ a d e f a t o a  mo 

t o r i z a r - s e j á n a décad a d e 1920 ,  co m a s p r i m e i r a s montadora s d e 

veículos ,  o  qu e é  i n t e n s i f i c a d o na s década s segu in tes .  S e e m 192 0 

o numer o de.automóvei s n o B r a s i l  er a d e 30.000 ,  uma décad a depoi s 

ess e númer o j á a t i n g i a 250.000 ,  send o qu e a s estrada s d e rodage m a 

companham ess e crescimento . 

Mas e m qu e pes e o s p r ime i ro s su r to s  rodcaviário 3 d e 

alguma s política s d e governo ,  ent r e a s década s d e 192 0 e  1940 ,  co m 

Epitáci o Pessoa ,  Washingto n Luí s o u Getúli o Varga s à  f r e n t e d o Exe _ 

c u t i v o Federal ,  s ó n a gestã o d e Jusce l in o Kubitsche k é  qu e a  opçã o 

pel o automóve l  é  levad a à s última s consequências .  í  qu e ess e Go -

verno ,  co m o  se u mirabolant e Plan o d e Desenvolviment o par a o  País , 

denominad o "5 0 Ano s e m 5" ,  a t r a i  d e uma ve z po r  toda s a s mai s po ­

derosa s m u l t i n a c i o n a i s automobilística s e ,  po r  iss o mesmo,  lanç a 

mão d e u m gigantesc o program a d e construçã o d e estrada s d e rod a 

gem,  be m d e acord o co m o s in te resse s d e enorme s conglomerado s eco ­

nômicos,com o Volkswagem,Genera l  Motors.,For d e t c . ^ 2 ^ 

0 qu e s e percebe ,  p o i s ,  é  qu e a  p a r t i r  d o moment o e m 

que é  f e i t a a  opçã o pel o automóvel ,  o  s e t o r  d e estrada s d e rodage m 

demanda prat icament e todo s o s invest imento s e m t ranspor te s levado s 

a e f e i t o po r  sucessiva s gestõe s d e governo ,  o  qu e po r  su a ve z r e 

f l e t e o  f a t o d e qu e essa s gestõe s d e Govern o agia m e m p e r f e i t a s i n 

t o n i a co m o s in te resse s da s m u l t i n a c i o n a i s automobilísticas . 

Essa s condiçõe s gera i s r e f e r e n t e s à s estrada s d e r £ 

dagem,també m s e f i ze ra m presente s n o Nordeste .  Aqu i  s e r e g i s t r o u 

a mesma tendênci a à  incorporaçã o d a 3 "benesses "  d o automóvel .  Vi e 

ra m a s m u l t i n a c i o n a i s automobilística s co m sua s montadora s d e veí ­

culo s -  com o a  FORD,  a  marc a mai s p r e s t i g i a d a do s ano s 20 ,  qu e i n s 

t a l a uma dessa s montadora s n o Recif e co m peça s proveniente s d e 

D e t r o i t ,  Estado s Unido s -  e ,  co m e l a s ,  c r i a - s e tod a uma red e d e 
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comérci o par a su a distribuiçã o n a região .  Em Campin a Grande ,  po r 

exemplo ,  e m 192 8 j á e x i s t i a m trê s agência s d e automóveis ,  dua s d a 

For d e  uma d a Chevrolet .  Po r tan to ,  ca r ro s d e passei o e  caminhõe s 

era m montado s n o Recif e e  distribuído s po r  tod o o  Nordeste .  Em Cam 

p in a Grande ,  e le s chegava m d e tre m e  era m todo s adqu i r ido s pelo s 

potentado s locais ,especia lment e pelo s r i c o s comerciante s d e a lgo ­

dão.  E ,  com o nã o poder i a de i xa r  d e ser ,  a d q u i r i r  u m automóve l  ú l 

tim o model o er a sinonim o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s t a t u s e  prestígi o par a o s homen s r i 

co s d a t e r r a . 

Mas f a z e r  opção '  pel o automóve l  exigiu,com o vimos , 

tod a uma polític a d e intervernçã o e s t a t a l  visand o o  foment o d e uma 

i n f r a - e s t r u t u r a básic a n o qu e s e r e f e r e à "  criaçã o d e uma red e d e 

estrada s d e rodage m n o país .  Em temo s d e Nordeste ,  uma par t e s i g 

n i f i c a t i r a dess a red e d e estrada- s d e rodage m f o i  construíd a e m 

funçã o da s "Grande s Obra s Contr a a s Secas" ,  atravé s do s Órgão s Fe _ 

d e r a i s IOCS ,  IPOC S o u DNOCS.  Trata-se ,  n a verdade ,  d e u m únic o ó r 

gão ,  qu e a o long o do s ano s f o i  mudand o d e s i g l a ,  mas permanece u e s 

sencialment e o  mesmo.  A  IOC S o u I n s p e t o r i a d e Obra s Contra s a s Se_ 

ca s f o i  c r iad o e m 190 9 e  permanece u com o t a l  durant e uma décad a 

Em 1919,ess e órgã o f o i  transformad o e m IFOC S o u I n s p e t o r i a Federa l 

de Obra s Contr a a s Secas ,  permanecend o com o t a l  at é 1945 ,  ocasiã o 

em qu e muda d e s i g l a e  pass a a  denominar-s e DNOCS o u Departament o 
(31 ) 

Naciona l  d e Obra s Contr a a s Secas . 

Na verdade ,  esse s órgãos,n o essenc ia l , fo ra m idênt i  -

cos,porqu e a s obra s qu e rea l i za ram ,  se j a n o s e t o r  d e açudage m o u 

de estrada s d e rodagem ,  nã o t ivera m nenhum a eficáci a n o qu e d i z 

respe i t o à  erradicaçã o do s e f e i t o s d a sec a e ,  consequentemente ,  nã o 

se t raduzi ra m e m termo s d e r e a i s melhor ia s da s condiçõe s d e v i d a 

de mi lhare s d e trabalhadore s se r tane jos .  R e f l e t i n d o sobr e o  assu n 

t o n a Paraíba ,  e i s o  qu e a f i rm a uma es tud ios a d o assunto : 

"A permanênci a do s e f e i t o s calamitoso s da s 

est iagen s prolongadas ,  a  despei t o d a ex i s -
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tência ,  desd e long a data ,  d e Obra s Contr a 

as Seca .3 ,  é  d e causa r  estranheza ,  quand o 

se tê m exemplo s e m out ro s paíse s d e r e 

giõe s s i m i l a r e s a o sertã o no rdes t i no ,  co m 

seu s problema s r e s o l v i d o s .  A  respost a 

dest e porqu e res id e n a polític a o u p o l i t i 

ca lha ,  o u aind a n a chamada'indústri a d a 

seca '  .  ' 

0 qu e acim a s e chamo u d e "indústri a d a seca "  d i z  res _ 

p e i t o à  prátic a d e s e t i r a r  p r o v e i t o do s "socorros"enviado s a s r e 

giõe s f l age lada s pel o fenômen o da s est iagen s excessivas .  I s t o oco r 

r i a d e d iversa s maneiras ,  se j a desviando-s e a s verba s pública s o u 

mantimentos ,  se j a favorecend o parente s e  p ro teg idos .  Acrescent e -

se a o expost o o  f a t o d e que ,  nã o raro ,c s "socorres "  à s regiõe s f i a 

gelada s pe l a sec a constituía m meio s d e a r r a n j o s e l e i t o r a i s ,  a t r a 

vés do s quai s ce r to s governo s in f l uenc iava m a s "comissõe s d e soco r 

r o s "  par a qu e distribuísse m verba s e  mantimento s conform e o  i n t e - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 3)  
ress e d e seu s correligionário s e m cad a l o c a l i d a d e s e r t a n e j a . 

Mas a "indústri a d a seca "  nã o s e r e f e r e apena s a o ' 

desvi o d e verba s pública s o u mantimento s o u a o se u us o par a a  co r 

rupçã o própri a d a p o l i t i c a g e m .  El a s e r e f e r e també m a o f a t o d e 

que a s f r e n t e s d e t r a b a l h o ,  na s quai s o s se r tane jo s era m c o n t r a t a 

dos com o x&ero s "emergenciados" ,  benef ic iava m diretament e a s t e r r a s 

dos grande s proprietários .  0  serviç o d e açudage m é  u m bo m exempl o 

a ess e r e s p e i t o .  S e é  verdad e qu e algun s açude s construído s era m 

públicos ,  outro s era m p a r t i c u l a r e s ,  construído s n o i n t e r i o r  da s 

grande s propriedade s r u r a i s ,  va lor izando-a s d i re tamente .  0  mesmo 

ocorr e co m a s estrada s d e rodagem .  Sim ,  porqu e normalment e essa s 

estrada s d e rodage m cortava m essa s t e r r a s e  també m contribuía m pa ­

r a su a valorização .  Assi m sendo ,  o s "emergenciados "  da s f r e n t e s 

de t raba lh o qu e f icasse m co m a s migalhas ,  aliá s migalha s d e u m E s 

tad o a s 3 i s t e n c i a l i s t a que,a o "emergenciá-los",queri a f a z e r  c r e r 

que e le s deveria m encara r  t a l  a s s i s t e n c i a l i s m o com o uma "dádiva "  , 
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um "present e do s céus" ,  u m benefíci o própri o d e u m govern o "pr o 

t e t o r " ,  quando ,  n a verdade ,  o s ser tane jo s recebia m tão-soment e u m 

auxíli o com o s e f o r a uma esmola .  Po r  tud o i s t o ,  cab e a  seguint e 

constatação : 

"So b a  máscar a d a 'ajud a d o te u irmão' ,  a s 

f r e n t e s d e t raba lh o n o Sertã o s e tornara m 

a mai s vergonhos a f o n t e d e corrupçã o d e 

noss a história ,  humilhand o o  s e r t a n e j o ,  e 

enriquecend o o s inescrupuloso s aproveitad £ 

re s d a miséri a alheia » 

Na Paraíba ,  conform e reg is t ramo s anter io rmente ,  a s 

estrada s d e rodage m fora m construída s i n i c i a l m e n t e n a Gestã o d o 

Pres ident e Epitáci o Pessoa ,  po r  intermédi o d a I n s p e t o r i a Federa l 

de Obra s Contra s a s Secas ,  en t r e o s ano s 1919-1922 .  Mas era m e m 

numer o bastant e reduzid o e ,  po r  i ss o mesmo,  nenhu m t ra feg o r e g u l a r 

de veículo s automotore s f o i  f a c i l i t a d o n o período .  Em direçã o a o 

Sertão ,  po r  exemplo ,  era m prat icament e i n e x i s t e n t e s a s estrada s d e 

rodage m construída s n a décad a d e 1920 .  Ora ,  com o o  númer o d e ve í 

cu lo s automotore s tend e a  acompanha r  a  d i s p o n i b i l i d a d e d e estrada s 

de rodagem ,  a  conclusã o a  qu e s e cheg a é  qu e esse s veículo s també m 

comportava m reduzid o númer o n o moment o e m apreço . 

Na décad a d e 1930 ,  co m a  ampliaçã o d o Program a d e 

Obra s Contr a a s Seca s n a Paraíba ,  i n c l u i n d o a  áre a s e r t a n e j a ,  f o i 

construíd o u m númer o be m maio r  d e estrada s d e rodagem ,  surgind o 

também,  a  p a r t i r  d e então ,  u m númer o maio r  d e veículo s automot o -

r e s .  No cas o do s caminhões ,  po r  exemplo ,  uma amostrage m r e l a t i v a 

a 193 3 demonstr a qu e ess e númer o er a d e f a t o s i g n i f i c a t i v o . 
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TABELA N3 3 5 -  CAMINHÕES EXISTENTES EM CAMPINA GRANDE E 

EM 0 8 MUNICÍPIO S SERTANEJOS -  1933 . 

M U N I C Í P I O S NS DE CAMINHÕES 

Campin a Grand e (Estrad a Tronco ) 194 

Sant a Luzi a (Estrad a Tronco ) 19 

Pato s (Estrad a Tronco ) 15 

Pombal  (Estrad a Tronco ) 07 

Souza (Estrad a Tronco ) 39 

Cajazeira s (Estrad a Tronco ) 60 

Bre j o d o Cru z 02 

Catol é d o Roch a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 3 . 

Conceiçã o 02 

PONTE:  Dado s organizado s a  p a r t i r  d o Annuári o Estatístic o d a 
Paraíb a -  Ann o I V -  1933 .  Op.  C i t .  p .  231 . 

Como é  possíve l  perceber ,  er a s i g n i f i c a t i v o o  númer o 

de caminhõe s na s cidade s qu e f icava m n a Estrad a Tronc o d a Paraíba , 

começand o co m Campin a Grande ,  ond e t i n h a se u maio r  movimento ,  mas 

com destaqu e també m par a Sant a Luz ia ,  Patos ,  Pombal ,  Souz a e  Caj a 

z e i r a s .  Contudo ,  é  important e r e g i s t r a r  qu e ne m d e long e essa s 

cinc o cidade s ser tane ja s s e aproximava m d o moviment o d e veículo s 

de carga s r e g i s t r a d o em-Campin a Grande ,  porquant o a s  cinc o j un ta s 

t o t a l i zava m 14 0 caminhões ,  con t r a 19 4 e m Campina . 

Em s e tratand o da s cidade s l o c a l i z a d a s f o r a d a e s t r a 

da tronco,ou,n o máximo, a e l a l i gada s atravé s d e precário s ramais ,  a 

amostrage m acim a r e g i s t r a qu e essa s cidade s contava m apena s u m , 

do i s o u trê s caminhões .  Po r tan to ,  u m númer o extremament e reduz id a 

Por  out r o l ado ,  conseguimo s d e t e c t a r  qu e o  Estad o c £ 

mo u m tod o possuía ,  e m 1933 ,  72 2 caminhões .  Ora ,  com o s é e m 

Campin a Grand e estava m 19 4 dess e t o t a l ,  i s t o correspond e a  mai s d a 
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quar t a pa r t e d e tod a a  f r o t a paraibana ,  em.  to rn o d e 26^ . 

Assi m sendo ,  o s caminhõe s e x i s t e n t e s e m Campin a Gra n 

de pressupõ e u m ampl o moviment o comerc ia l  s e i r r a d i a n d o a  p a r t i r 

dess a cidade .  Todavia ,  tud o l ev a a  c r e r  qu e ness e moment o (iníci o 

dos ano s 30 )  o  caminhã o aind a nã o apresentav a uma séri a ameaç a e m 

termo s d e concorrênci a a o t ranspor t e ferroviário .  Nu m p r i m e i r o m£ 

mento ,  o s caminhõe s era m u t i l i z a d o s basicament e par a o  t ranspo r t e 

por ta~a-por ta* a níve l  l o c a l ,  especialment e par a o  l e v a e  trá s d e 

mercadoria s ent r e o  centr o comerc ia l  campinens e e  a  estaçã o d a 

Gres t  Wester n B r a z i l  Railway .  Ante s levad a a  e f e i t o po r  pesada s 

e l e n t a s carroça s puxada s po r  j u n t a s d e b o i s , ^ " ^  a  circulaçã o me r 

c a n t i l  en t r e o s do i s ponto s torna-s e be m mai s ági l  co m o s cami ­

nhões .  Nest e sen t i do ,  a s p r ime i ra s dezena s d e caminhõe s a d q u i r i  -

das n a cidad e tornam-s e tributário s d e su a es t rad a d e f e r r o . 

Mas,  s e nu m p r i m e i r o momento ,  o s caminhõe s e x i s t e n -

te s e m Campin a Grand e era m tão-soment e tributário s d a est rad a 

de f e r r o ,  o  mesmo ocorr e co m o s caminhõe s adqu i r i do s n o Sertão ,  e s 

pecialment e porqu e esse s veículo s sã o u t i l i z a d o s e m su a maio r  pa r 

t e par a o  t ranspor t e d e algodão .  At é porque ,  ess e produt o c o n s t i ­

tuí a prat icament e a  únic a mercadori a disponíve l  n a região .  Franci s 

co d e O l i v e i r a ,  r e fe r i ndo -s e à  red e d e est rada s d e rodage m con s 

truíd a n o Polígon o da s Secas ,  se j a p e l a IFOC S o u DNOCS,  i n d i c a qu e 

ess a red e s e r v i a sobr e tud o à  circulaçã o d a mercadori a algodão ,  po r 

quanto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi  

• • ( . . . )  S Ó hav i a ess a mercadoria .  A s outras , 

de produçã o agrícola ,  era m pequena s q u a n t i 

dade s da s 'cu l tu ra s d e subsistência '  qu e , 

vendid a na s f e i r a s próximas ,  ne m necess i t a 

vam d e t ranspor te s rodoviári o ne m agucnta -

.  r i a m o  sobre-cust o impost o po r  ess e t i p o 

de t r a n s p o r t e ,  dad o o  f rac o pode r  a q u i s i t i 

.  v o da s populaçõe s pobre s da s cidade s d a z o 
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( 3 7) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
na semi-árida" . 

De f a t o ,  o s caminhõe s adqu i r i do s n o semi-árid o sert ã 

ne j o serv i ra m pr inc ipa lment e par a o  t r a n s p o r t e d o algodã o at é a s 

grande s praça s d e comércio ,  send o que ,  n o cas o d a Paraíba ,  a  praç a 

p r e f e r i d a er a Campin a Grande .  No Sertã o d e Bre j o d o Cruz ,  po r  exe m 

p i o ,  o s  do i s p r ime i ro s chegado szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  cidad e fora m adqu i r i do s po r  u m 

abastad o comerciant e l o c a l ,  i s t o en t r e 19 32 e  19 3 3. E s s e 3 cam i 

nhões ,  d a marc a Chevro let ,  era m do i s autêntico s "cara s d e sapo "  , 

cu j o proprietário ,  Dã o S i l v e i r a ,  u m be m sucedid o comerciant e d e p e 

l e s ,  enviava-o s a  Campin a Grand e carregado s d e Algodã o e  a u t o r i z a ­

v a se u re to rn o co m carg a d e cerea i s par a o s comerciante s d e Pombal , 
„ , ' „ , „ „ ( 3 8) Belém ,  Bre j o d o Cru z e  Sa o Bento . 

Na verdade ,  prat icament e toda s a s cidade s e/o u v i l a 

r e j o s d o Sertã o passara m pe l a mesma experiênci a a  p a r t i r  d a décad a 

de 19 3 0; o s seu s comerciante s mai s abastado s i n v e s t i r a m n a aquisi _ 

ção d e caminhões . 

Todavia ,  ess e mei o d e t r a n s p o r t e nã o s u b s t i t u i  d e i 

mediat o o  lomb o do s animais .  £  qu e o s caminhõe s vã o chegando  ao s 

pouco s n o Sertã o paraibano .  E  mai s  t s e a s estrada s d e f e r r o ,  v i a 

de r e g r a ,  nã o lograra m e x t i n g u i r  o s comboio s d e burro s no s lugare s 

po r  e l a alcançados ,  o  mesmo pod e se r  constatad o e m relaçã o a o cam i 

nhão ,  pel o meno s no s p r ime i ro s ano s d e su a chegad a a o Sertão .  A  t a 

be l a abaix o c o n s t i t u i  u m pequen a amostrage m d o númer o d e muare s e m 

comparaçã o a o d e caminhõe s ex i s t en te s e m Campin a Grand e e.e m al ­

gun s município s d o semi-árid o paraibano . 
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TABELA K g 3 6 -  CAMINHÕES E  MUARES EM CAMPINA GRANDE E 

EM 0 8 MUNICÍPIO S SERTANEJOS -  1933 . 

MUNICÍPIOS CAMINHÕES MUARES 

Campin a Grand e 194 4.21 2 

Sant a Luzi a 19 1.00 0 

Pato s 15 800 

Pombal 7 7.50 0 

Souza 39 1.20 0 

Cajazeira s 60 1.47 8 

Brej o d o Cru z 02 11.00 0 

Catol é d o Roch a 03 - 4.28 0 

Conceiçã o 02 2.28 0 

FONTE:  Dado s Organizado s a  p a r t i r  d o Annuári o Estatísti ­
co d a Paraíba-ann o I Y -  1933 .  Op.  C i t . ,  passim . 

Os dado s cont ido s ness a t a b e l a indica m clarament e que , 

exceçã o f e i t a a  Campin a Grande,cuj o moviment o comercial.comportav a 

d iverso s meio s d e t ranspor t e simultaneamente ,  o s demai s município s 

ar ro lado s segue m uma tendênci a bastant e visível ,  qua l  s e j a ,  a  d a 

reduçã o da s tropa s d e burro s à  medid a qu e aumentava m a s fa?ota s d e 

caminhões .  Ou o  sent id o inve rso :  a  permanênci a d e uma enorm e qua n 

t idad e d e animai s d e carg a à  medid a qu e o s caminhõe s s e mantinha m 

em númer o bastant e reduzido .  Bre j o d o Cruz ,  po r  exemplo ,  s e pre s 

t a clarament e à  constataçã o dess a tendência .  E  que ,  e m 1933 » e x i s 

t ia m apena s do i s caminhõe s n o município .  Ora ,  comportand o vário s 

d i s t r i t o s ,  Sã o Bento ,  Belé m e  Sã o José ,  ho j e emancipados ,  todo s 

com uma f e i r a semana l  e  co m negócio s d e compr a e  vend a co m centro s 

comerciai s maiores ,  com o Campin a Grande ,  o s  d o i s caminhõe s c i t ado s 

nem d e long e supria m a s carência s d e t r a n s p o r t e d e carg a n o munic í 

p i o .  Da í  o  apel o à s  tropa s d e bur ros ,  co m o  s i g n i f i c a t i v o númer o 

de 11.00 0 animai s n o períod o mencionado .  Contando ,  n o começ o do s 

anos 30 ,  co m o  maio r  rebanh o d e gad o mua r  d e tod o o  Sertã o paraib a 
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no e  co m apena s do i s caminhões ,  a  conclusã o a  qu e s e cheg a é  qu e 

a quas e t o t a l i d a d e d o àgodã o produzid o n a regiã o d e Bre j o d o Cru z 

er a transportad o n o lomb o d e animai s at é a s praça s d e comere i  o  mai o 

r e s ,  co m destaqu e par a Campin a Grande .  0  mesmo pod e se r  d i t o e m 

relaçã o ao s município s d e Catol é d o Roch a e  Conceição .  Neles ,  h a 

v i a u m reduzid o númer o d e caminhões ,  mas seu s rebanho s d e muare s e 

ra m s i g n i f i c a t i v o s . 

Agora ,  no s município s se r tane jo s ond e o s caminhõe s • 

chegara m e m maio r  número ,  com o Sant a Luz ia ,  Patos ,  Souz a e  Cajaze i 

r a s ,  todo s grande s centro s a lgodoe i ros ,  o s muare s e x i s t i a m e m num e 

r o be m reduzido .  Pombal ,  dentr e o s município s ser tane jo s a r r o l a -

dos ,  tev e uma situaçã o u m pouc o d i f e r e n t e ,  conquant o cheg a e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 33 

com u m enorm e rebanh o d e gad o muar ,  7.50 0 animais ,  e  u m númer o r a 

zoáve l  d e caminhões . 

Mas,d e todo s esse s municípios ,  Campin a Grand e consti _ 

t u i  a  únic a exceçã o d e f a t o .  0  qu e s e percebe ,  a q u i ,  é  qu e o s mua 

re s nã o diminue m co m a  chegad a do s caminhões ,  assi m com o nã o hav i a 

diminuíd o co m a  chegad a d a estrad a d e f e r r o i n g l e s a .  S e o  municí ^ 

p i o contav a co m quas e 20 0 caminh o es ,  e m 1933, e co m vário s t ren s ca r 

guei ro s e m operaçã o d iar iamente ,  contav a també m co m u m rebanh o d e 

gado mua r  co m mai s d e 4.00 0 animais . 

Percebe-se ,  p o i s ,  qu e o s animai s d e carg a estava m e s 

palhado s po r  tod o o  Sertã o e ,  e m cer to s casos ,  e m enorme s quant id a 

des ,  a  despeit o d e j á e x i s t i r e m estrada s d e rodage m e  caminhõe s n e 

l a s c i r cu lando .  Ademais ,  e m muito s caso s o s caminhõe s s e r e v e l a 

vam absolutament e i n s u f i c i e n t e s par a atende r  a s demanda s d e inúm e 

ra s cidade s ser tane jas .  Aliás ,  alguma s dessa s cidade s chega m ,  a o 

períod o r e f e r i d o ,  se m u m caminhã o sequer ,  com o é  o  cas o 

de Pianc é e  Sã o Jos é d e Piranha s 

Par a mai s uma comparaçã o en t r e o s caminhõe s e  a s tr £ 

pas d e bur ros ,  a s informaçõe s qu e s e segue m sã o d a maio r  importân ­

c i a : 
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"Os p r ime i ro s caminhõe s transportava m e m 

médi a uma carg a d e 2.00 0 q u i l o s ,  carg a ess a 

equiva lent e a o t ranspor t e d e 1 6 animais . 

Admitindo-s e uma velocidad e par a o s cam i 

nhõe s e m torn o d e 3 0 Km/h ,  fac e à  p r e c a r i e 

dade da s estrada s e  d a s imp l i c idad e do s 

pr ime i ro s veículos ,  e  par a o s animai s uma 

médi a d e 5  Km/h ,  te m uma idéi a d a a g i l i z a ­

ção qu e p rovoca r i a o  caminhã o n a c i r c u l a -

ção d e mercadorias .  En t re tan to ,  ess a a g i 

lizaçã o er a e m grand e par t e p re jud icad a , 

ve z qu e era m raríssima s a s estradas ,  e  a s 

área s ond e s e plantava m algodã o e  comerci a 

l izava m co m Campin a Grand e era m vastíss i  -

mas,  ultrapassand o a s  f r o n t e i r a s d o Est a -

.  A s informaçõe s cont ida s ness a citaçã o confirma m no s 

sa hipótes e d e qu e o  t ranspor t e d e mercadorias,levad o a  e f e i t o po r 

animais,nã o s e ext ingu e co m a  simple s chegad a do s caminhões .  Po r 

mai s acentuad a qu e foss e a  diferenç a d e pes o e  velocidad e ent r e o 

caminhã o e  o  anima l  d e carga ,  co m ampl a vantage m par a o  p r i m e i r o , 

não er azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tão-soment e co m alguma s dezena s desse s veículo s qu e 

f i c a v a r e s o l v i d o o  problem a d o t r a n s p o r t e .  Como s e af i rmo u acima , 

um caminhã o correspondi a à  capacidad e d e t ranspor t e d e 1 6 animais , 

que g r a v i t a v a e m torn o d e 3 2 fardo s d e algodã o e m pluma .  Ê  qu e e s 

se s p r ime i ro s caminhõe s era m veículo s c u r t o s ,  co m uma aerodinâmic a 

bastant e simples ,  contand o co m apena s quatr o roda s e ,  po r  i ss o mes 

mo,  comportand o pes o e  velocidad e re la t i vament e reduzidos . 

Ora ,  com o o s animai s d e carg a era m organizado s e m 

comboio s co m at é cinquent a cabeças ,  i s t o s i g n i f i c a qu e u m únic o co m 

boi o correspondi a a  cerc a d e trê s caminhões .  Como a s tropa s d e 

burro s e x i s t i a m e m grand e númer o n o Sertã o e  era m muito s o s prod u 
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to s a  t r a n s p o r t a r ,  se j a o  algodã o a í  despachad o o u o s seco s e  mo 

lhado s demandado s po r  ess a região ,  organizavam-s e comboio s dess e a 

n ima l  at é co m uma c e r t a f a c i l i d a d e e m cad a l o c a l i d a d e .  A  verdade , 

p o i s ,  é  qu e o s caminhõe s e  a s tropa s d e bur ro s c o e x i s t i r a m durant e 

algun s anos ,  f a t o qu e s e manté m pel o meno s at é 1940 .  S Ó a  p a r t i r 

dess e momento ,  é  qu e o  t ranspor t e rodoviári o p r o l i f e r a e m tod o Se r 

tão ,  estabelecend o u m f o r t e distanciament o e m termo s d e tonelage m 

t ranspor tad a e  velocidad e alcançad a e m comparaçã o à s tropa s d e bu r 

ros .  A Í  sim ,  esta s nã o tê m com o concorre r  co m caminhã o e  g r a d a t i ­

vament e entra m e m declínio . 

Uma prov a d e qu e ess e nov o mei o d e t ranspo r t e d e 

carg a pass a a  se r  dominant e n o Sertã o d a Paraíba ,  n a décad a d e 

1940 ,  pod e se r  encontrad a n a reportage m d a Revist a Mensa l  RN/Econ o 

mico ,  e m su a ediçã o d e j a n e i r o / 3 9 ,  cuj o t eo r  r e g i s t r a qu e u m come r 

c i an t e d e caminhões ,  Dã o S i l v e i r a , 

"Comprav a o s veículo s e m Sã o Paul o e  ve n 

d i a o u t rocav a co m o s -comerciante s e  cam i 

nhoneiro s d a região ,  chegand o a  vende r  ce r 
•  ,  ~  -  (41 ) c a d e 3 0 caminhõe s po r  mes . 

.  I n c l u s i v e , o s caminhõe s n a décad a d e 194 0 j á havia m 

melhorad o su a aerodinâmic a e ,  consequentemente ,  su a capacidad e d e 

pes o e  velocidad e era m maiore s qu e n a décad a a n t e r i o r .  Const a qu e 

esse s veículo s comportava m cargas ,  no s ano s 40 ,  qu e f icava m e m t o r 

no d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3.5OO Eg ,  t o t a l i z a n d o ,  n o cas o d o algodão ,  pouc o mai s d e 3 0 

fardo s pesand o 7  arroba s cada ,  i s t o é ,  cerc a d e 11 0 q u i l o s .  Si m , 

porqu e o s centro s a lgodoei ro s d o Sertã o havia m adqu i r id o uma maio r 

capacidad e d e descaroçament o e  prensage m n a últim a décad a r e f e r i ­

da .  A s velha s bo lande i ra s a  vapor ,  e m su a maio r  p a r t e ,  j á estava m 
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desat ivadas ,  assi m com o desativada s estava m a s pequena s prensa s 

que a s acompanhavam .  Em su a substituiçã o surge m a s usina s e ,  co m 

e l a s ,  a  preparaçã o d e fardo s pesand o 11 0 qui los,qu e estava m acim a 

da capacidad e d o anima l  d e carga .  I s t o s i g n i f i c a qu e o  serviç o d e 

benefieiament o d e algodã o avanç a lad o a  lad o co m o  t r a n s p o r t e .  P o 

demos c o n c l u i r ,  po r  assi m d i z e r ,  qu e a  er a da s usina s d e algodã o 

torna-s e també m a  er a do s caminhõe s ,  o  qu e f o i  confirmad o po r  to _ 

das a s  f a l a s do s nosso s en t rev i s t ados ,  da s quai s elegemo s o  segui n 

t e depoimento : 

"Aqu i  e m Sã o Bent o o s vapore s f o i  tud o f e 

chad o co m o  passa r  do s anos .  Po i  fechad o o 

vapo r  d e "Major "  P e r e i r a ,  o  d e "Capitão " 

Lourenç o Capib a e  d e se u Cicer o P e r e i r a D i 

n i z .  No l u g a r  d o vapo r  ve i o uma us in a qu e 

f o i  c r i a d a e m 1945 ,  nu m prédi o enorme ,  qu e 

ocupav a uma quarteirã o tod inho .  Er a a  u s i 

na d e se u Benedit o Saldanha ,  home m r i c o d o 

l u g a r ,  duma famíli a impor tan te .  El e compr a 

v a quas e tod o algodã o e m ram a d a região ,  i n 

c l u s i v e muit o er a comprad o aind a na ' fo lha ' . 

Esse algodã o chegav a do s sítio s e m carroça , 

t rop a d e burr o o u car r o d e b o i ,  mas depoi s 

de descaroçad o er a tod o preparad o e m fardos , 

uns fard o maio r  qu e n o temp o d o vapor ,  qu e 

er a embarcad o e m caminhã o pr á se r  vendid o 
(42 ) 

f o r a . 

Mas nã o e x i s t i u s ó o  exempl o d e Sã o Bento .  Na ve r 

dade ,  fora m implantada s usina s d e algodã o po r  tod o o  Sertão ,  toda s 

em substituiçã o à s velha s bo lande i ras .  'Consta ,  po r  exempl o ,  qu e 

nos município s maiore s essa s usina s surgi ra m j á e m meado s d a déc a 

da d e 1930 ,  sobretud o co m a  chegada ,  à  Paraíba,d e dua s poderosa s 

m u l t i n a c i o n a i s d o s e t o r  a lgodoe i ro ,  SANBRA E  ANDERSON CLAYTDN.  A s 
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sim ,  município s com o Pato s e  Cajazeira s t i ve ra m f i l i a i s dessa s e m 

presa s j á e m 1935 .  Em outro s municípios ,  com o vimo s n o exe m -

p i o d e Sã o Bento ,  a s usina s chegara m n a décad a d e 1940 .  Po r  últ i 

mo,  h á exemplo s r e l a t i v o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  décad a d e 1950 ,  com o f o i  o  cas o d a u s i 

na d e Bre j o d o Cruz .  Ei s o  qu e a f i rma ,  a  r e s p e i t o ,  u m do s nosso s 

en t rev i s t ados : 

"A us in a d e Bre j o f o i  implantad a e m 195 1 e 

t i n h a uma  capacidad e d e benefic iament o d e 

algodã o be m maio r  qu e n o temp o da s bola n -

de i r a s a  vapor .  Quas e tod a a  s a f r a d o mun i 

cípi o er a comprad a p e l a us ina ,  nu m t o t a l  d e 

mai s d e 3  milhõe s d e q u i l o s po r  ano ,  p r i n 

cipalment e ent r e agost o e  dezembr o qu e er a 

o moment o dess a s a f r a .  A  f i b r a chegav a d e 

tod a a  redondez a e  chegev a d e d iversa s f o r ­

mas,  d e car r o d e b o i ,  carroç a e  caminhã o , 

mas també m e m cost a d e animais .  Mas n o ca ­

so d o algodã o vendid o pe l a própri a us in a , 

em fardo s d e 11 0 q u i l o s ,  o  produt o er a tran s 

portad o e m caminhõe s par a o s grande s compr a 

dore s e m outra s regiões ,  com o a s empresa s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Í44 ' 
de Campin a Grande ,  Joã o Pesso a e  Recife.' ^  ' 

De modo que ,  a  p a r t i r  do s ano s 40 ,  tod o o  t ranspor t e 

de carg a a  long a distânci a pass a a  se r  r e a l i z a d o po r  caminhões .  N a 

maio r  pa r t e d o Sertão ,  ess e é  o  únic o mei o d e t ranspor t e capa z d e 

escoa r  a  produçã o d e algodã o e m fardo s pesand o mai s d e 10 0 q u i l o s 

cada .  Nest e sen t i do ,  estamo s fa land o d e u m moment o e m qu e o  cam i 

nhão j á p r o l i f e r a to ta lmente .  Com i s t o ,  a s t ropa s d e burro s nã o 

tê m com o concorre r  co m o  t ranspor t e rodoviário.Co m e f e i t o , c o n s t a t a 

mos e m noss a pesquis a o r a l , j u n t o a  an t igo s almocreve s ,  qu e s o s e 

torno u possíve l  supor ta r  a  concorrênci a d o caminhã o at é po r  v o l t a 

de 1940 .  Depoi s dess a da ta ,  a s tropa s d e bur ro s ao s pouco s fora m 
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desaparecend o do s caminho s e  vereda s d o Sertã o e ,  ce m e l a s ,  a  f i g u 

r a d o t r o p e i r o .  Salv o a  utilizaçã o d e animai s d e carg a entr e a  z o 

na r u r a l  e  a  cidade ,  n o i n t e r i o r  d e cad a município ,  n o g e r a l  esse s 

animai s nã o mai s rea l i za m o  t ranspor t e a  long a distância ,  se j a i n 

t e r m u n i c i p a l  o u i n t e r - r e g i o n a l . 

Dos ano s 4 0 e m d i a n t e ,  o s caminho s e  vereda s co m sua s 

tropa s d e burro s sã o substituído s pela s estrada s d e rodage m co m 

seu s caminhões .  De f a t o ,  essa s estrada s e  esse s veículo s a u 

tomotore s ao s pouco s tornam-s e a  i n f r a - e s t r u t u r a básic a d o i n t e r  -

câmbi o comercia l  ent r e o  Sertã o e  a s demai s regiõe s d a Paraíb a e 

de out ro s Estados .  Em relaçã o a  Campin a Grande ,  po r  exemplo ,  con s 

tatamo s qu e ess a cidad e cont inuav a a  exerce r  f o r t e atraçã o come r  -

c i a i  sobr e o  Sertão ,  mesmo apó s a  proliferaçã o do s caminhões.Cont u 

do ,  noss a pesquis a reve lo u qu e esse s veículo s també m fora m u t i l i z a 

dos par a a  realizaçã o d e comérci o d i r e t o co m cer ta s c a p i t a i s ,  com o 

Joã o Pesso a e  Rec i fe ,  e  at é par a o  Su l  d o País ,  sobretud o a  p a r t i r 

da décad a d e 1950 . 

Por  out r o lado ,  percebe-s e clarament e qu e o s cami _ 

nhõe s oriundo s d o Sertã o nã o sã o mai s simple s tributário s d a Es t r a 

da d e Ferr o e m operaçã o e m Campin a Grande .  At é porque ,  ess a c i d a 

de torna-s e u m do s maiore s entroncamento s rodoviário s d o nordeste , 

send o par t i cu la rmen t e in tens o a  concorrênci a rodoviári a à  r e f e r i d a 

est rad a d e f e r r o .  Logo ,  o  t ranspor t e rodoviári o torna-s e respons a 

v e l  pe l a realizaçã o d a maio r  par t e d a circulaçã o m e r c a n t i l  n a p r a 

ça campinense ,  levand o i n c l u s i v e a  u m c e r t o esvaziament o d o pape l 

que a  pont a d e t r i l h o desempenhar a ness a praç a na s década s d e 1910 , 

1920 e  1930 . 

0 us o d o caminhã o e m l a r g a esca l a c o n t r i b u i ,  p o i s ,  ' 

par a a  decadênci a g r a d a t i v a do s do i s meio s d e t ranspor t e d e carg a 

que ,  durant e décadas ,  fora m responsávei s p e l a intensificaçã o da s 

a t i v i dade s comerciai s e m Campin a Grande .  No caso ,  a s tropa s d e 

burro s e  a  est rad a d e f e r r o .  Aquelas ,  com o caudatária s dest a últ i 

ma,  real izava m a  circulaçã o m e r c a n t i l  en t r e o  Sertã o d a Paraíb a e 
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de outro s Estado s e  a  praç a campinense .  A-estrad a d e f e r r o ,  po r 

su a vez ,  r e a l i z a v a tod a a  circulaçã o m e r c a n t i l  en t r e ess a pî aç a e 

as regiõe s portuárias ,  con t r i bu ind o assi m par a aproxima r  comercia l 

ment e o  Sertã o e  o  L i t o r a l  atravé s d e Campin a Grande .  Com a  p r o l i _ 

feraçã o d o caminhão ,  ess e nov o mei o d e t ranspo r t e ao s pouco s subs ­ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t i t u i  o s doi s meio s a lud ido s ,  passand o a  r e a l i z a r  a  maio r  pa r 

t e d a circulaçã o m e r c a n t i l  ante s levad a a  e f e i t o po r  e l e s .  É  a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vx 

tóri a d o rodoviar ism o qu e també m s e process a a  níve l  l o c a l . 
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CONCLUSlO 

É sabid o qu e e x i s t e uia a s u b s t a n c i a l  produçã o c i e n t j i 

f i c a acerc a d a economi a a lgodoe i r a n a Paraíba .  Todavia ,  ess a pr o 

duçã o s e v o l t a basicament e par a uma únic a problemática ,  a s  r e l a 

coe s d e naturez a oligárquica .  Ora ,  envereda r  po r  ess a mesma pro _ 

blemátic a s e r i a expressa r  uma linguage m at é ce r t o pont o r e p e t i t i 

va .  Assim ,  optamo s po r  uma abordage m qu e s e debruçass e sobr e uma 

problemátic a pouc a estudada ,  a  relaçã o en t r e economi a a lgodoe i r a e 

t r anspo r tes .  É"  nest e pont o p a r t i c u l a r  qu e res id e a  contribuiçã o £ 

r i g i n a l  dest e t raba lho . 

Como vimos ,  o  i n t e r e s s e d e algun s grupo s econômicos ' 

paraibano s n a construçã o de-u m rama l  ferroviári o l igand o Alago a 

Grande-Campina ,  a o invé s d e uma ligaçã o ent r e est a últim a e I t a b a i a 

na ,  t i n h a u m porquê :  o  temo r  n a derrocad a d o comérci o d a c a p i t a l 

paraibana .  A  burguesi a m e r c a n t i l  rad icad a nes t a c a p i t a l ,  fech a 

questã o e m torn o d o rama l  d e Alago a Grande ,  porqu e encarav a ess e 

rama l  com o o  únic o caminh o viáve l  n o sen t id o d a "estadualização"d o 

comérci o paraibano ,  evi tand o qu e s e estabelecess e um-."corredo r  cc ^ 

m e r c i a l "  ent r e o  i n t e r i o r  d o Estad o e  a  c a p i t a l  pernambucana .  Em 

p r i m e i r o l u g a r ,  aquel a burguesi a m e r c a n t i l  nã o entendi a a  própri a 

naturez a d a organizaçã o econômic a d o espaç o r e g i o n a l ,  da í  su a i n ­

sistênci a n a "estadualização "  comerc ia l  paraibana ;  e m segund o l u 

gar ,  o  pode r  d e out ro s setore s d a burguesi a comerc ia l  no rdes t i n a , 

como o s comerciante s d o Recif e e  d e Campin a Grande ,  a l i a d o a o i n 

teress e d o c a p i t a l i s m o britânic o n o foment o d e u m "corredo r  d e e x 

portação "  atravé s d a est rad a d e f e r r o ,  f o i  alg o qu e f a l o u mai s al ­

t o . 

A est rad a d e f e r r o ,  com o é  sabido ,  er a vislumbrad a 

po r  todo s com o f a t o r  d e imens o progresso ,  o  qu e e x p l i c a o  empenh o 

do grup o a lgodoei r o campinens e e m i n s t a l a r , a qualque r  custo ,  u m r a 

mal  ferroviári o at é a  cidade .  I s t o f o i  conseguido ,  com o vimos ,  a 

travé s d e articulaçõe s j u n t o a o Executiv o Federa l ,  n a form a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3u b 
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vençõe s qu e despertara m o  in te ress e d o poderos o t r u s t e inglê s Grea t 

Vi r ster n o f  B r a s i l  Railway . 

Com a  estrad a d e f e r r o ,  Campin a torna-s e uma espéci e 

de post o avançad o d o Recif e par a a  captur a econômic a d o Sertão ,  a d 

vind o da í  a  condiçã o qu e a  praç a campinens e assum e com o important e 

empóri o comerc ia l .  Mas ess a condição ,  co m cer teza ,  nã o t e r i a s e co n 

c r e t i z a d o cas o a  estrad a d e f e r r o t i vess e imediatament e estendid o 

os t r i l h o s a  p a r t i r  d e Campin a Grand e at é u m o u outr o pont o mai s o_ 

r i e n t a l  n a direçã o d o semi-árid o s e r t a n e j o .  A o contrário ,  a o s e 

i n s t a l a r  e m Campin a Grande ,  a  est rad a d e f e r r o assumi u a  condiçã o 

p a r t i c u l a r  d e pont a d e t r i l h o durant e mei o século ,  t i r a n d o prove_ i 

t o ,  po r  assi m d i z e r ,  d a própri a exiguidad e d a malh a ferroviári a p a 

ra ibana .  A o assumi r  ess a condiçã o p a r t i c u l a r  d e pont a d e t r i l h o s , 

como f i c o u demonstrado ,  a  f e r r o v i a e fet ivament e c o n t r i b u i u par a o 

cosmopolit ism o r e g i o n a l  d a praç a campinense . 

Na verdade ,  a  relaçã o ent r e a  pont a d e t r i l h o s e  uma 

grand e praç a d e comércio ,  t a l  com o ocorre u e m Campin a Grande ,  s e de _ 

veu ,  com o procuramo s demonstrar ,  pe la s seguinte s motivações :  1 )  o 

indissociáve l  víncul o entr e f e r r o v i a e  algodão ,  produt o d e expor ta ­

ção qu e s e to rna r a o  l a s t r o d a economi a paraiban a e  campinense ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2) 

a ligaçã o d i r e t a co m u m grand e por t o d e exportação ,  com o er a o  cas o 

da ligaçã o ferroviári a entr e Campin a e  o  p o r t o d o Rec i fe ,  consider a 

do o  maio r  d o Nordeste ;  e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 )  o  p r o v e i t o t i r a d o d a própri a exiguida ­

de d a malh a ferroviária ,  paraibana ,  porquanto ,  o  simple s f a t o d e qu e 

muita s área s nã o fora m alcançada s po r  ess a malha ,  b e n e f i c i o u sobr e 

modo a  qu e tev e o  privilégi o d e manter-s e com o pont o t e r m i n a l  d o 

trem . 

Mas o  present e t raba lh o nã o s e preocup a apena s co m a 

est rad a d e f e r r o .  També m fizemos* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAum estud o sobr e o  pape l  desemp e -

nhad o pelo s t r o p e i r o s ,  n a conduçã o d e comboio s d e bur ros ,  e  sobr e o 

pape l  desempenhad o pel o t ranspor t e rodoviário ,  a  p a r t i r  d o advent o 

do caminhão . 
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Os t r o p e i r o s ,  com o demonstramos ,  e x i s t i a m e m grand e 

número e m tod o o  semi-árid o paraibano ,  percorrend o e m toda s a s d i 

reçõe s o s caminho s e/o u estrada s carroçávei s d o Estado .  Tangend o 

tropa s d e bur ros ,  normalment e co m 0 8 o u 1 0 animai s cad a uma ,  o s 

t r o p e i r o s formava m comboio s co m at é 5 0 animais ,  qu e levava m merc a 

do r i a s d e sua s regiõe s d e orige m e  a  e la s voltava m co m carg a d e r e 

torn o d e out ra s regiões .  No cas o d e Campin a Grande ,  po r  exempl o , 

os t r o p e i r o s estava m umbi l ica lment e l i g a d o s a o se u comércio ,  j á 

que fluía m par a e l a e m grand e número ,  especialment e co m carga s d e 

algodão .  Os comboio s d e animai s constituíam ,  n a verdade,-um a exte n 

são d a pont a d e t r i l h o e m Campina . 

No qu e s e r e f e r e ao s caminhões ,  també m fizemo s u m e s 

tud o sobr e o  pape l  qu e desempenhara m n o context o da ,  economi a campi _ 

nens e e  na s sua s área s d e influência .  Vimos ,  po r  exemplo ,  qu e nu m 

p r i m e i r o momento ,  o s caminhõe s nã o concorre m co m a  est rad a d e f e r 

r o ,  sendo ,  po r  assi m d i z e r ,  també m uma extensã o d a mesma.  Nu m s e 

gund o momento ,  todav ia ,  o s caminhõe s p r o l i f e r a m tota lment e e  sufo _ 

cam a  própri a estrad a d e f e r r o ,  send o també m responsávei s pe l a d e 

sativaçã o do s animai s d e carg a n o t ranspor t e à  long a distância . 

Por  último ,  temo s apena s a  d i z e r  qu e o  t raba lh o nã o 

te m a  pretensã o d e da r  a  pa lav r a f i n a l  sobr e o  assunto .  No s dare _ 

mos po r  s a t i s f e i t o s s e pude r  s u s c i t a r  dúvidas ,  favorecend o u m c l i 

ma qu e permi t a e  est imul e outra s formulaçõe s e  enfoque s ve i cu lado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs 

ao problema . 
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TARIFAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í T2 3* TARIFA N SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 TARIFA N 2 5 TARIFA 17 2 6 TARIFA N 2 7* *  

POR 10 KILOGRAMA 

E PO R KELOMETRO 
Bagagen s e 
Encomendas 

Iiobília s d e L u 
xo ,po rce lan a , 
e sp e c l h o s, c  r i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 
t a i s ,  per fuma ­
r i a e  t c . 

Fazenda s e m g e r a l , 
l i c o r e s ,  v i n h o s , 
louça s e s t r a n g e i r a 
b o r r a c h a ,  q u i n q u i ­
l h a r i a s e  t c . 

Couro s ".eco s e  s a l 
gados ,  f o l h a s d e 
f l a n d r e s ,  louç a d e 
.barr o d o país ,  f u 
mo e  t c . 

Açúcar ,  Álcool , 
Aguardente ,  C arn e 
Seca ,  F .  d e T r i g o 
e t c . 

De 0 a -  100 K m $ 006 t  004 C 002, 20 $ 001, 50 -
De 101 a  200 K m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 004 $ 003 $ 001, 50 8 001, 25 £ 000, 60 

De 201 em.Diant e 8 002 $ 001, 5 S 001 9 oo i  $ 000, 40 

FONTE :  TK E GREAT WESTERN OF BRASI L RAILWAY Co .  LTD.Ta r i f as ,Rec i fe , Imprens a I n d u s t r i a l , ! 9 1 1 , p .  4  . 

*  A  t a r i f a n 2 3  e s t a b e l e c i a u m f r e t e mínim o d e £300 . 

* *  S m s e t r a t a n d o d a T a r i f a n 2 7 ,  o s preço s desse s p r o d u t o s estava m regulados' ,  d e 0  a  10 0 quilômetros ,  d a 
s e g u i n t e forma :  D e 0  a  5 0 quilômetros.. .  $  001,25 ;  d e 51 a  100 quilômetros.. . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $ 000,90 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M 



TABELA E M ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2  -  T A R I F A S D A GREAT WESTERN E M 191 1 -  F R E T E MÍNIM O =  1$000 (MI L R É I S ) . 

POR TONELADA E 

POR KILÔMETRO 

TARIFA POR NUMERO E  POR MERCADORIAS 

POR TONELADA E 

POR KILÔMETRO 

TARIFA Nf i  8 TARIFA NS 9 

POR TONELADA E 

POR KILÔMETRO 

Cerea i s e m g e r a l  p a r a exportação ,  sême n 
te s d e mamona,  carvã o d e pedra ,  c a r r o s 
fúnebres ,  c a r r o s d e p a s s e i o ,  s a l  e  mat £ 
r i a l  pa r a e s t r a d a d e f e r r o e t c . 

T i j o l o s ,  t e l h a s ,  pedras ,  l e n h a ,  b a r r o , 
a r e i a ,  maquina s e m g e r a l  p a r a a  l a v o u ­
r a e  i n d u s t r i a ,  p r o d u t o s d a pequen a l a 
vour a e t c . 

De 0  a  10 0 K m 
De 10 1 a  20 0 K m 
De 20 1 e m D i a n t e 

$ 07 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 05 0 
$ 02 0 

8 05 0 
$ 04 0 
$ 02 5 

FONTE:  THE GREAT WESTERN OF.  BRAZI L RAILWAY C. .  LIDA .  T a r i f a s ,  R e c i f e ,  Imprens a I n d u s t r i a l , 1 9 1 1 ,  p. 4 

TA3ELA E M ANEXO 3  -  T A R I F A S D A GREAT WESTERN E M 191 1 -  F R E T E MÍNIM O =  1$000 (MI L R Ê J S ) . 

POR CABEÇA E 
POR QUILÔMETRO 

TARIFA POR NUMERO E  ANIMAI S 

POR CABEÇA E 
POR QUILÔMETRO 

TARIFA NS 1 0 TARIFA Nf f  1 1 TARIFA NS 12 * POR CABEÇA E 
POR QUILÔMETRO Cavalo s e  Bur ro s Vacas ,  Bo i s e  Bezer ro s Porcos ,  Ovelha s e  Cabr a 

De 0  a  10 0 K m *  05 5 $ 03 5 $ 01 2 
De 10 1 a  20 0 K m $ 03 5 $ 01 2 $ 00 6 
De 20 1 e m D ian t e $ 01 5 $ 00 6 $ 00 3 

FONTE:  THE GREAT WESTERN OF BRAZI L RAILWAY.Co .  LTD .  T a r i f a s ,  R e c i f e ,  Imprens a I n d u s t r i a l ,  1911 ,  p .  4 

*  A  t a r i f a n e 1 2 e s t a b e l e c i a u m f r e t e mínim o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $  500  . 

0\ 





FOTOGRAFIA E M ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2  -  HOMEM CONDUZINDO ANIMAI S COM ALGODÃO 

FONTE:  MUSEU D O ALGODÃO E M CAMPINA GRANDE(EMBRAPA). 



FOTOGRAFIA'  E M ANEXO rm?TPA fP á DA A  BOI,FUNDAD A -E MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 18 6 5(CAMPINA GRANDE-

FONTE:  C E L S O MARI Z ,N O L I V R O EVOLUÇÃO ECONÔMICA D A PARAÍBA(EDIÇÃ O D E 1 9 3 9 ) . 






